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Violento tremor de terra sacudiu a cidade de Oran e outro, acompanhado]
de rumores subterrâneos, abalou a capital peruana

-¦tmiimmiimmn:

Um dia critico na Camara franceza * PARIS 11 «J. P.) — No Inicio da sessão de hoje, que representa o dia mais cri-
ílco para a Camara dos Deputados, o primeiro mlnlslro Poincaré reclamou o direito
de falar. S. Ex. começou delineando um novo programma, que é Inteiramente
doméstico, com excepção da questão das reparações.
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ÁS VOLTAS COM A JUSTIÇA

0 EX-MINISTRO FRANCEZ KLOTZ ESTA' PRESO COMO
— ESTELLI0NATAR10 —

^¦Vi/s^rt/s^WWSrW^A/W^iWll

Pesa-lhes a aceusação de haver emittido cheques sem
possuir fundos nos bancos

O ex-mlnl stro ICIvSK

Paris fi dezembro de 1928. —j
Logo que se divulgou a noticie
de quo o senador Klotz se reco-
lhera a enfermaria do Malmai-
Bon, todos quantos vêm acompa-
nhondo de perto a actuação des-
so político admittiram a possibl-
lidade de um grande 

' escândalo
que mais cedo ou mais tardo se-

|i»lã conhecido em todos os seus
detalhes.

Dizia-se quo Klotz emittira che' ques sem fundos, tendo os seus
amigos, para o livrar da cadela,
o induzido a apparentar fraque-
z,i mental, o que o tornaria Ir-
responsável. Segundo outros, c
seu estado cra realmente grave
em conseqüência de grandes pre-
juízos soffridos recentemente.

Não foi difficil, entretanto, ao
procurador geral chegar á con-
clusüo do quo ,Klotz gozava per-
feita saude, tendo mesmo, depois
de algumas investigações, pedido
ao Senado autorização para n
processar.

Essa stttltude se baseou numa
queixa apresentada pela firma
Keller Filhos, a quem o aceusado
comprara um automóvel na im-
portancia do 215.000 francos.
Era, aftlrmou-se, o carro mais
luxuoso de toda a França e por
conta do qual pagara apenas 60
mil francos.

Acossado pelos credores, que
-xlgiam o pagamento do saldo,
Klotz emlttiu um cheque do 216
nii francos, 'sem, todavia, dispor
lé fundos nb banco contra o qual
siròu o titulo.'

Ainda mais: Klotz remetteu
io Banco de França um effeito
de 56.000 francos com a assigna-
tura de Geofi-oy Frères' e que,
ima vez apresentado, foi consi-

derado falso pelo chefe dessa fir-
ma, o qual acerescentou, qUe de-
via haver muitos outros ' nos
mesmas condições.

Klotz tinha, entretanto, a seu
:avor a immunidade parlamentar,
iue cerceava a acção da justiça.
, Pedindo autorização ao Senado
para o processar, o procurador
,_eral levou Klotz a renunciar ao
seu mandato de senador.

Agora, acaba Klotz ' de ser
nubmettido a exame por tres alie-
nistas que o consideraram per-
,'eltamente responsável pelos seus
actos. n

A Klotz, que foi ministro das J
F-lnanças no governo Clemenceau
o se tornou celebre pela conheci-
da phrase: "A Allemanha paga-
rá", pronunciada cm 1020, deve-
se a resolução quo fixou em
132.000.000.000 de marcos a som-
ma a receber-se da Allemanha a
titulo de reparações.

VÁRIOS TERREMOTOS i

Um delles, acompanhado de
rumores subterrâneos, sa-

cudiii Limai
ORAN, 11 (U. P.) — Vio-

lento tremor do torra, com ii
duração do cinco segundos,
abalou esta cidade, nüo cau-
sando, comtudo, prejuízos. Bm
St. .Dcriis e Dusig, porém, os
estragos foram maiores, fi-1
cando as paredes o os telhados!
de numerosas casas damnifi-
cados.

LIMA, 11 (U. P.) — Ll-
geiro tremor do terra acompa-
nhado do rumores subterra-
neos foi sentido á '1,30 da
manhã de hoje nesta cupital.
O phenomeno sísmico durou
dez segundos.

PERUGIA, 11 (U. P.) —
¦Oceorreu em Cittó di Castello
àim movimento sísmico ondu-
Üaturlo de cinco segundos, ás
6 e 20 da manhã.

A população tomada de pa-
nlco correu para o ar liyrc,
apezar. do intenso frio - reinan-
te. O phenomeno foi precedi-
do de intensos, rumores subter-
raneo».

FLORENÇA, Í<1 (U.P.)
— Oceorreu em Clterna um
violento terremoto que cnusúu

grando pânico «v população,
mas não tevo maiores conse-
quencias. t• '.",; ¦:.-'-—y®aG>——— .'fifi.
As- reformas na linha

Hamburgo-Americana
Berlim, vi (U« P.) — A linha

Hamburgo-Americana annuncia
que as suas novas construcções c
renovações deverão completar-se
no anno dc 1930, pela primavera,
tudo custando a somma de
70.000.000 de marcos ouro.

Òs seus planos comprchendem a
installação dc novas turbinas nos
seus navios, as quaes permittirão
reduzir o tempo da viagem entre
os portos do Canal da Inglaterra
e Nova York para sete dias.
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UM FILM DE EXALTAÇÃO BRASILEIRA

Como a í S. Eliífili Santos
o esDirilo íratii

Bom!
da Raça

BOLIVIA-PARAGUAY

O pae da aviação volta á Europa para dar conheci
mento, ao mundo, do seu ultimo invento
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A ~ Associação Brasileira de ao homem, individualmente, o

Mussolini condecorado pela
— Colômbia —

Caracas, 11 (U. P.) - O go-
verno colombiano condecorou o
iprimciro ministro da Italia, sr-
Mussolini, com o grande cordão
da Ordem do Libertador.
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j A RÚSSIA EO PACTO j

Como a Polônia respon- «
deu ao convite de Mos- ¦
cou para o prompto vi- J

goramento desse »
tratado 1

0 GABINETE POINCARÉ AIN-
DA DESTA VEZ NÃO CAIU

Uma moção de confiança vo-
tada na Camara dos

— Deputados.-—
Paris, h (U. P.) 7- O pri-

meiro ministro Poincaré, no dis-
oirso pronunciado hoje na Cama-
ra, insistiu em que lhe fosse dado
um voto dc confiança ou de des-
confiança derrotando o governo.

¦Disse elle que uma crise em ja-
nciro é grave, mas cm fevereiro
seria trágica, porque iria despres-
tigiar a França, durante a diseus-
são das reparações. O sr. Poin-
cané elogiou "a competência c a
imparcialidade" do sr. Parker
Gijbert, agente geral das repara-
ções.

Paris, n (U. P.) — A Cama-
, ra dos deputados aipprovou poi

317 contra 253 votos uma moção
de confiança no governo Poincaré.

(grafí)
0 sr. Victor Maurtua

vae deixar o hospital
Washington, n (U. P.) — O

dr. Victor Maurtua espera dei-
xar o hospital no prorimo do-
mingo.

®ois!
0 soberano inglez

passa um dia calmo
Londres, n (U. P.) —O bo-

letim medico das oito c trinta da
noite diz que o rei Jorge passou
um dia calmo c o seu estado con-
tinua inalterável.

^o©-
Um violento incêndio na capital

— uruguaya —
MonUvüto, 11 (D. P.) —' Ve-

rificoajse aqui um violento inecn-
dio em conseqüência da explosão
de um tanque de naphta da Citex
Company.-Todo o Conpo de Bom-
beiros foi chamado para debellar
aes -chammas. Os prejuízos amda
não foram calculados.

A SITUAÇÃO NA CHINA

Dois generaes aprisionados
e executados

Tokio, 11 (U. P.) — Noticia-
sc de Mukden que o general
«Chang Hsue-liang aprisionou os
generaes Yan Yu-ting e Chang
Yin-uai, licotem.

'Mais tarde, souflie-sc dc fonte
autorizada que ambos foram exe-
cutados.

Mukden, 11 (U. P.) — Noti-
cia-se officialmente que os gene-
raes Yang-Ting c Chang Yin-huai
foram fuzilados quando planeja-
vam uma xevolução-civil.

Pckim, 11 (U. P.) — A exe-
cuçâo do general Yan-Yu-Ting
poderá provocar uma crise inter-
nacional. >

(Muitas pessoas importantes fo-
ram presas por terem manifestado
as suas symjolthias pelos japooe-
zes. ®rr,®
Morreu-um professor da

Universidade de Genebra
Londres, 11 CU. P.) — O cor-

respondente do "Times" em Ge-
nebra annuncia o fallecimento do
dr. Jacques Rtsverding, cbm 87 ;
annos. O dr. Rcvcrding foi pro-
fessor da Universidade *de Gene
bra c um dos creadores da Pa-
culdade de Medicina dessa univor-
sidade. ®a®- ;
Faliece um senador italiano

Bolonlta, 11 (U. P.) — Falle-
ceu o senador Merio Malvczzi.

—_®o@
0 ESCÂNDALO DO CÔNSUL

ADHEMAR MELLO

Ficou decidido qoe não
haverá dncüo .

Lisboa, 11 (U. P.) — Ficou
resolvida, sem duello, a pendência
que havia surgido entre o actor
Erico Braga e o cônsul brasileiro
•«o Forto, sr. Adhemar Mello-

VARSOVIA, 11 (TJ. P.)
— A resposta do governo
da Polônia ao convite do
Soviet para um accordo ra-
tificnndo o Pacto Kellogg,
antes mesmo dos sous
signatários prlncijpaes o
fazerem, e visando isto a
consolidação da paz no
oriente da Europa, foi en-
tregne já ao sr. Livtinoff,
commisarlo Interino dos
Negócios Estrangeiros de
Moscou.

Nessa nota, o governo
poloitez dec*ara-«e prom-
pto a acceitar a proposta
do "Soviet, mas mediante
certas modificações. A
Polônia manifesta ao go-
verno russo a sua surpre-
za pelo facto da Finlan-
«lin, da I«ettouia e da Es-
t Iicmin 11S0 haverem sido
convidadas, «imquanto que
mn pata não vizinho, a Ll-
thoanla, o foi.

A Polônia manifesta os
seus temores de que <*sa
circumstancia possa vir
dlfflcultar a situação.

Educaçjw),. que tem. tomado a ini
ciativa ¦dqs.-grandes-^mo.vimentos
culturaes, ,cntre nôs, promoveu
hontem,-em süa ;s.éde, uma carl-
nhosa homenagem Intima ao ge-
nio inventivo dos ^brasileiros,
symbolisado em Santos.D-umont.'
Fez passar'um bello íilm de exal-
tação brasileira, organizado soo
sua inspiração e direcção, para
ser divulgado em-.todo o paiz, eu-
jo thema ô outra homenagem no-
bro ao pae da aviação: — Santos
Dumont — sua vida. o sous in-
ventos. •

Esta passagem -do film foi uma
sessão exclusivamente dedicada ao
homenageado, I aos membros dire-
ctores da própria Associação e aos
representantes de jornais. B,- ãs
0 horas da noite de hontem reuni-
a-se no salão da A. B. B uma
pequena multidão intima, presti-
giada ainda por um bello conjun-
to de senhoras e senhoritas.

A sessão consistia na passagem
do fllm, em que se historia parti-
cularmente.o ultimo Invento de
Santos Dumont, cujas prlmloias
veiu elle òtferocer ao goso intel-
lectual de sua pátria, antes de
leval-o ao conhecimento do mun-
do inteiro, fazendo as suas pri-
meiras experiências, na Europa.
A Associação Brasileira de Edu-
cação, pelos seus directores, tem
rendido aqui todas as homena-
gens a Santos Dumont. O grande
premio da navegabilidade aérea,
no propósito de tornar o seu novo
invento conhecido no Brasil, an-
tes de divulgal-o na Europa, vi-
sltou o Museu Nacional e a Es-
cola Polytechnica, onde 03 semea-
dores da A. B. E. mais prollfe-
ram. E no Museu foi onde teve
opportunidade de dar uma demon-
stração animadora do invento orl-
glnarlo, applicado aos skys, com
que estes deslizam sem maior es-
forço physico do homem. B a
base desse invento 6 o trnnsfor-
mador que concebeu, e que chris-
mou com o nome expressivo de
"Martlano", talvez como uma ho-
menagem aos sonhos arrojados
de um Wells. Esse transforma-
dor, que permitto o movimento
alternado dos membros humanos,
conjugados a um pequeno motor,
é que o acaba de levar a um so-
nho mais genial, que é permittir

que fazem as aves: — levantar
voo, alçar-se aos ares. ...,,

A. A. B..E., para tornar «beni
firme, no paiz, a gloriado illus-
tre brasileiro, que foi o maior
desvaheclmento dá musa popular,
quando resolvia a questão da na.
vegabllldade". aérea, concebeu ó
fllm que hontem foi exhibido em
sua séde, e em que se apresenta
a gloria de.Santos Dumont den1
tro da. própria grandeza brasileira.
E este-film tem o merito de ein-
giir-se a uma orientação Idealista,
não sô romanceando a vida de
Santos Dumonl,' como tambem
caracterizando a preoecupação
humanitária das suas invenções.
E.còmo a vida do-herôe eo proprio
poema do vôo; venios a fita ini-
cladá com uma das nossas des-
lumbrantes paisagens:¦— um pe-
daço de céo azul, reflectido num
lago, e todo cortado da alvura
terna do vôo das garças,

O organisaddr da ílta vae aò
berço do Inventor, a Garganta
do Ayres, em Minas, o acompa-
nha a formação_de sua menini-
ce atravez os cafezaès de Ribei-
rão Preito, para onde seu pae
emigrara, deixando Minas. Ahi,
assistimos aos brinquedos lnfan-
tis da preferencia do heroe: .1
roda, em que se pergunta se
sabiá vôa, e que Santos Dumont
logo Indaga se o homem vôa.
Depois, é o emipinar de papa-
golos, seguindo-se a confecção e
"solta" de um balão joanino.
Finalmente, vem os grandes in-
ventos do Dumont, com referen-
cia Sí machia de voar da con-
cepção do «v*.!.-: italiano, reali-
soda Indiscutivelmente com a
passarola dó padre Bartholomeu
de Gusmão.

O fllm culmina com a des-
cripçâo minuciosa dos novos in-
ventos do pae da aviação, re-
lembrando-se os soffrimentos
dos seus quando, porexemplo, di-
rige o seu protesto á Sociedade
das NaçOes, a propósito da idea,
diabólica do fazer-se da aviação
a nova arma de guerra.

O fllm é, de factó, uma nbrn
do mais bello patriotismo.

O GENIO MODESTO
ligeira-Apôs o film, falamos

mente a Santos Dumont. Disse-
nos que era seu desejo regressar
o mais cedo possível á Europa,
pára. retomar o seu trabalho,
quanto 116 novo invento. Esta
possuído da mesma fé. que o to-
mava quando • resolvia paciente-
mente outras difficuldades da
navegação aérea.

Santos Durnont é de tempe-
ramento muito reservado. De
um Intimo seu, colhemos infor-
mações fnais detalhadas sobre o
seu novo invento, que se prende
ao vôo. individual do homem.
E' o "ornopthero". Tudo de-
pende da confecção do motor e
da sua applicação âs azas, que
serão collocadas ã altura dos
braços do homem. O apparelho
está sondo construído ¦ nap offi-
clnas méchanlcas do marquez
Soriano, em Blarrltz. Agora, de
volta ã Europa, concluído o ap
parelho, é que fará conhecido o
seu Invento no mundo em geral

-TRES DEFINIÇÕES
Terminada a deliciosa festa

intima, de exaltação patriótica,
quizemos ouvir tres exaltações
dos organlsadores da grande ho-
menagem ao Pae da aviação.

Disse-nos o dr. Vicente Liei-
nio Cardoso, falando do Santos
Dumont:

A elegância do seu genio
inventivo ficou sempre caracte-
risada pelo abandono aos que se
podiam servir da Industria do
tempo, logo que as suas inven-
cões se crystallsavam numa
forma definitiva. Dahi a origina-
lidade de haver, em suavldn, evi-
tado as competições.

O dr. Roquotto Pinto cantava
a sua gloria:A gloria de Santos Dumont
cem um encanto singular: nas-
ceu, como a aurora... no azul
do céo."

Finalmente, o professor Aze-
vedo Amaral encomiava a obra
da A. B. E.

Ha um aspecto Impresslo-
nante no emprehendimento da
A. B. B., organlsando o fllm
com que homenagma. a Santos
Dumont: é o da Indicação, á na-
clonalidade, de uma figura real,
symbolica do genio da raça e do
valor cultural do Brasil.

E' conveniente qae o Paraguay
e a Bolivia nomeiem os seus
delegados á commissão de

investigação
Washington, 11 (U. P.) — O

ministro, da Bolivia, sr. Ramirez
Medina con ferenciou com o secre-
tario de Estado, sr. Kellogg, a
convite deste.

fiaibe-se que o secretario do.Es-
taido fez ver a conveniência dc
que a Bolivia e o Paraguay no-
meassem os seus delegados á com-
missão de investigação do confli-
cto do Ohaco, o mais cedo possi-
vel.

Assumpção, 11 (U. P.) — 0
Rotary Club desta capital telegra-
phou ao seu congênere do Rio de
Janeiro, pedindo-lhe que indague
do Rotary Club de Ia Paz qual o
destino de oito paraguayos, apri-
sionados a 14 de dezembro, na
caiptura do Forte Lopez.

Assumpção, 11 (U. ,P.) — Sa-
be-se que os srs, Eusebio Ayala
e Eligio Ayala serão nameados
delegados do Parajjuay na Com-
missão Investigadora do confli-
cto com á Bolivia.

Washington, 11 (U. P.) —
Annunciou-se que o sr. Fernan-
dez Gonçales Roa foi nomeado
detegado do México na commissão
de inquérito paraguayo-boliviana.

Santiago, 11 («A. A.) — Os
jornaes attribuem grande impor-
tancia á conferência que teve com
o presidente Ibanez o ministro da
Bolivia nesta capital, sr. Finot.

Apezar' das reservas mantidas
ern tomo,tio que teriam-conversar

;dp, fala-se que o -ministro -Finot
teria informado que a Bolivia.es-
tâ dis.f osta a submetter o sçú li-
tigio territorial á arbitragem da
Corte Internacional Permanente
dc Justiça, estabelecendo-se, pre-
viamente, qual a, zona submettida
ao juizo arbitrai, segundo o pro-
tocollo boyliviano-pàráguayo dc
I927.

La Pas, 11 (A. A.) — O gene-
ral Hans Kundt foi nomeado che-
fe 'do 

Estado-iMaior do Exercito,
em substituição Ndo general Qui-
rós, nomeado chefe da quarta di-
visão.
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Uma "escroquerie" sensacional
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FALANDO A' IMPRENSA, MME. HANAU DIZ QUE TODAS
AS SUAS INFEUCÍDADES VÊM DO CASAMENTO

— COM LAZARE BLOCH —

Um passivo de centro e dez. milhões de francos
um activo de onze milhões !

contra

Mme. Martha Hanau, em companhia do seu .advogado, non-
, co antes do Interrogato",-i<> a qua «foi submettida ;

.......i
-®agr-

Realizam-se amanhã os fu-
neraes do cardeal Tosi

Milão, 11 (U. P.) — Estão
proseguindo os preparativos para
o scpultamcnto condigno do car-
deal Tosi na cathcdral desta ci-
dade- Milhares de pessoas têm
rendido suas homenagens aos des-
pojos do prelado, que estão expôs-
tos á- -visitação.

©urante- o hrterregno da nomea-
ção do novo artxbispo, a archidio-
cese será governada por monse-
nhor Giovanni Rossi. qae, ao
que se acredita, poderá vir a *scr
o suecessor do cardeal Tosi no
aj«CfW a»3 *•!*>,

A GUERRA_FÕRA DA LEI

Continuam as críticas ao Pacto
Kellogg no Senado

americano
, Washington,,11 .(U..?¦)'— 

"O

Senado prosegue na discussão do
Pacto Kellogg, sustentando os sc-
nadores Reed, dc Mfssouri e Mo-
ses, dc New Hampshire, que a
doutrina de Monroe deve ser sal-
vaguardada por uma cláusula in-
terlpretativa, acerescida ao tra-
tado.*

Nas suas criticas, o senador
Reed aíf irmou que o secretario dc
Estado, sr. Kellogg, deixara de
fazer monção á doutrina dc Mon-
roe na sna correspondência com
os signatários, porque " temia que
pudesse occaskxiar a não assigna-
tura do tratado pelas nações lati-
no-americanas".®o®

AS HOMENAGENS AO PRO-
FESSOR MARIO BARRETO

Associa-se ás mesmas a Aca-
demã de Sciencias de

- Lisboa —

Lisboa, 11 (U. P.) — A Aca-
demia de Sciencias approvou um
voto,* associando-sc ás homena-
gens prestadas pelo Brasil ao phi-

. iólogo Mario Barreto .

DESCOBERTAS DA
ARCHEOLOOIA

Está provado que ha 1
cinco mii annos já se J
faziam orgias fúnebres |
em honra aos reinantes 1

— mortos l

PHILADEIiPHIA, 11 <u.
P.) — Pelo relatório da
expedição archeologica da
Universidade de Pcnnsyl-
vania e <lo Museu Britan-
nlco, quo está operando
em Ur dos Chaldcus, está
revelado que já se pratica-
vam orgias fúnebres ha
cinco mil annos.

Os e8cavadores penetra-
ram nas câmaras fúnebres
dos antigos cemitérios, en-
contrando vestígios de sa-
criflcios .humanos para
glorifleação de governan-
tes mortos.

Foram en<M>ntradas pro-
ras de festas fúnebres
bem organizadas na tum-
ba do rei Meskalamdug,
entre ellas despojos de 38
mulheres.

UM DESASTRE FATAL DE
AVIAÇÃO NOS ESTADOS

-UNIDOS-

Morrem seis conscriptos e tres
outros e nm official ficam

— feridos -

Royal ton, Pcnsylvania, 11 (U-
P.) — Seis conscriptos foram
mortos e tres outros, inclusive utn
official, ficaram gra-vemente feri-
dos, no desastre de um aeroplâno
do Exercito na estação aerca mi-
lhar daqui.

Falleceu o pae do visconde
— de Cnrzon —

Londres, ir (U- P.) — Na
edade de 67 annos, falkceu aqui
o conde de Howe, pae do visconde
de Curzon, que o substituirá como
par.

0 general Debono em Tripoli
Roma, u (U. P.) — Chegou

de Tripoli o general Dífbono, afim
de assumir o seu novo cargo dc
sub-secretario das Colônias.

Foi enthonizado
o arcebispo de York

York, m (U. P.) — O dr.
William Tetnplc foi entbronisado
como arcebispo desta odade, em

i^mmma.aam»aian»n' presença de quatro mil pessoas..

A AVIAÇÃO MUNDIAL

A Argentina, Cuba e Gnate-
mala já deram permissão
para o vôo de Gonçalves

— Pacheco —

México, 11 (U. P.) — Sabe-
se aqui que a Argentina, Cuba e
Guatemala já deranj permissão
pa,ra o projectado raid aéreo Me-
xico-Bucnos Aires pelo piloto
Joaquim Gonçalves Paoheco. O
itinerário dessa prova comprehen-
dc Progresso, Havana, Porto Ri-
co, São Domingo, Haiti, Venezue-
la, Pernambuco, Rio de Janeiro,
São Paulo e MontevicMo.
UM BANQUETE AO PRIMEI-

1R1O PASSAGEIRO DA U-
NHA ABRiEA .SUL-AME-

RIOANA
Paris, 11 (U. P.) — O em-

baixador do Brasil, offereceu ho-
je um almoço ao conde Dclvaux,
que a 18 do corrente irá de acro-
plano para a America do Sul, sen-
do o primeiro passageiro a reali-
zar o circuito postal franco-sul-
americano.

Entre os convidados estavam o
ministro Eynac, os ministros da
Argentina, do Uruguay, do Para-
guay e do Chile, e o sr, Bouilloux
I.afont, presidente da Companliia
Aeropostal. ©o©  .
Uma intensa onda de frio

ao norte da Italia
Roma, 11 (U. P.) — Uma

intensa onda de frio invadiu o
norte da Italia. O thermometro cs-
tá entre cinco e dez gráos abaixo
de zero, em Milão, Pavia, Parma.
Modena e Bologna.

Etn Bologna morreram duas
i pessoas congeladas.®o®——

Vão ser reconstruídas casas
destruídas pelas lavas

— do Etna —
Catania, 11 (U. P.) — Foram

assignados contratos para a imme-
diata construcção dc 200 casas no
primeiro bairro da nova cidade
dc Mascai, que sustituiu a que
foi destruída pela erupção do
Etna em novembro.

Nos outros bairros e tambem no
acquedueto foram iniciados os
trabalhos dc limpeza, esperando-se
que estejam terminados dentro de
pouco tempo.

A estrada dc rodagem ligando
Masca li a Nunziata está sendo
construída e provavelmente ficará
terminada no começo de 1930.

gicxjh

Cotações affixadas hontem
na Bolsa de Roma

Roma, 11 ÇU. P.) — Foram
affixadas hoje na Bolsa desta ca-
pitai as seguintes cotações cam-
biaes: Paris 74JS. Londres
02.70; Zurich, 367,75: Renda Ita-
liana, 70,55; Empréstimo ConsoU-
dado; 81,27.

Parti, dezembro de 1928. — À
fallencia da .'. Gazette au Franc-!
veiu mostrar, até onde podo Ir í
energia feminina. Assim fi.ê qui}
emquanto aeus . companheiros dí
escroquerie procuram fugir âresl
ponsabilidade. que sobro todos
elles pesai ,'min'a. Martha 

'Hàriail
enfrenta.a ."çolera'" ,da justlça_ t
sustenta ,quç. houyii"precipitação
pois o activo chegava, .par**^. cobrir
o passivo;, emquanto o*. condf
Bernard de Çourvlllo so-^presenr
ta como vlctlmâ, 'áffirmando.'que}
"nao comprehendia o mecanismo
õo negocio", apezar do co-gerente
de,um dos syndicatos, o assigna-
va de cru-/, todos, os papeis, elln
declara estar convencida de que
so falhassem as suas previsões e,
por qualquer razão, o activo não
fosse sufficiente para fazer face
ao passivo, as medidas jfl. Inicia-
das salvariam a situação, visto
como poderia supprlr o déficit.

Ao ser interrogada deu ainda
mme. Hanau sobejas provas de
resistência, pois, comquanto de*
clarasse, espontaneamente, pos*
sulr em casa 1.600.000 francos
representados por valores do pri-
meira ordem o admlrar-so de te
rem elles escapado fi argúcia da
policia, que lhe revistara todos os
moveis, se negou termlnantemen
te a declarar onde se encontram
as Jóias "por serem de sua pro-
nrledado particular", nada tendo
a vêr, portanto, com os negócios
da "Gazette du Franc".

Em outra oceasião, depois de
declarar que não daria explica-
çües a respeito do determinada

'lmpiortajricla,.vlsto. como .Isso cons-
tltulrla. 'o -«onto culmlriUntò d«
íüa' defesa,' afflrmou ainda qui
nada.mais adeantarla em interro*
gatorios, parciaes, obrigando ' * ' ¦
juiz a retorqulr-lhe -que; ness»
cásò nãó' teria duVida ém ponsep-
val-a ,na. prisão de' Salrit-Lazars 1
atê que modificasse' a attitude
mantida áté então.' ' ,'fifi' ,¦ — Mulher oktrao.rdinaíla!,' di<
zem todos os frapçézes, inclusive
uqüelles a quènt ludibriou.

Falando . a Imprensa, disse a
mãe de Marthe que todas as suas
Infelicidades, vêm do casamento
com Lazare Bloch, que nunca
procurou trabalhar, limitando-se
a gastar tudo quanto ganhava
sua filha. Era 1915 ,fol Marthe
victima de um accidente de auto-
movei, tendo soffi-.ldo úma com- ¦
moção cerebral que a fez perder,
completamente a memória, sendo, í
por isso, obrigada a eonservur-se
numa casa de saude durante va-
rios mezes. Cinco annos depois,
em 1920, divorclavarse de Lazrre
Bloch, que, sobo pretexto de que.
o coração nada tem a vêr com òs,
negócios, continuou a seu lado*
como o principal soclo de todos'*
os emprehendimentos por ella.
realizados. Foi a sua perda. , *

O ligeiro balanço a que já S6
nrocedeu mostra um passivo de
110:000.000 francos contra um
nctlvo d* 11.000.000.

Tanto Marthe como Bloch ja
Coram condemnados anterlormen-
te em virtude de operações Uli-
citas.

REVOLTA NO
AFGHANISTÃO

Por informações de Moscou,
as forças fieis estão

avançando —

Moscou, 11 (U. P.) —As for-
ças aifghans continuam avançando
na frctite dc batalha do norte,
contra as tropas insurrectas. En-
tremontes, a frente oriental se
mostra tranquilh.

Tambem se nota tranquillidade
em Jalalabad, onde proseguem as
negociações ha alguns dias inicia-
das para o restabelecimento da
paz.

Os insurrectos, porém, ao que
sc noticia, tèm levado a effeito
alguns ataques a pontos afastados.

'•}?(¦'*

0 ministro da Guerra demis-
sionario bnlgaro vae ser

diplomata -

Sofia, n_(U. P.) — Annun-
cia-«e officialmente que o minis-
tro da Guerra, sr. Wolkoff, re-
nunciou ao seu posto, sendo no-
meado ministro plcnipotenciario
em Roma.——®o®
0 "Los Angeles" completou

sen vôo de quarenta horas
Port Saint Joe, Florida, 11 (U.

P.) — O dirigivel "Los Ange-
les" amarrou-se ao mastro flexi-
vel de Patoka, concluindo, assim,
o scu vôo de quarenta horas de-
baixo de uma tempestade.

MMSUlflA EXPEDIÇÃO
QUE VEM AHI,

Está a partir para o Amazonas
a turma do capitão Marshall

Field -
Chicago, 11. (U. P.) — An-;

nunciou-sc que o capitão Marshall
Field c a expedição Botânica ao
Amazonas, chefiada pelo' dr.
Dahlgrcn, partirão dc Savanah
para Belém, no dia 26 do corren-
te, a bordo do vapor "Bangú",
afim de cxiplorar o Amazonas e
fazer collccções botânicas, no
Brasil e no Pcrú, A expedição es-
tabelecerá o seu quartel em B»>
lém.

gg-i®
0 sr. Grandi parte para

Athenas —
Brindisi, 11 (U. P.) — Partiu

para Arhcnas o sub-secretario do
ministério das Relações Exterio-
res, sr. Grandi.®D®

0 dividendo trimestral da Bra-
zilian Traction, Light

— and Power —
Londres, 11 (U. P.) — O di-

videndo trimestral da Brazilian
Traction, Light and Power Com-
pany Limited será de meio por
cento sobre os tkulos ordinários.

Diz-se que está decidido o of-
fcrecimento de uma nova emissãc
de titulos ordinários, á base do
valor ao par, na proporção de uma
acção para cada sete possuída e
valendo cada uma quarenta doi-

ifars.
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Qual o mais completo aviador brasileiro ?
Medalha, offcrccidn pola firma

Ernani Figueira & Compnnliin

Nome ___

Militar ou Civil 

Eskííí Bandeira
-®<è-

(Heitor Lima)
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V. COMO SE FAZEM AS LEIS

!< A. aocledado não tem -vantagem
-.'em manter¦ unidas pessoas.Incom-
.[patlvels, ou conservar no Isola-
mento pessoas que se separa-''ram,

O Interesse social está, no
ilmaior numero possível de-liga-
ções espontâneas, e outroanão é

Interesse da natureza. Nem
limpOivnem Impedir a-união. Não
t$ o convenclonallsmo que-perpo-
Itúa a espécie ¦— é o amor,

O»; encontro sexual de dois sê-
Ixes que se detestam, constitue,
lem-'face.da biologia, o facto mais'.immoral possível.

^llegando-que o divorcio -virá
>níraquecer a família e abrir

margem a abusos, deveriam os
»8eus adversários - demonstrar que
(os cônjuges dotados de 6erçso
[imoral -escasso:, a) procedem sup-
rportavelmente pelo facto de não
lhaver divorcio; e b) procederiam
jmuito peor se houvesse divorcio.
K)u,«por outras palavras:
r , a)-que-no3,-palzes-sem divorcio
.todos os casamentos são feli-
)zea; o
', b) quo.nos paizes de divórcios
(todos. os-*çasamentos são iníeli-
'lera.

? Ora, a -experiência demonstra
Ique, nos-paizes sem divorcio, os
(cônjuges de,mâo- caracter-proce-
dem sempre infamemente, e essa
incondueta não encontra qual-
quer barreira na» Indissolubilidade
do vinculo. A ausência do dlvor-
-cio não-corrige, não contém, não
melhora.

j Nos paizes drvwrclstas,-egual-
(mente, o cônjuge ruim dã plena
(expansão ãs suas tendências;
pitas sô irá a extremos-se o con-
Juge bom permlttlr., Porquanto
i-r-se, sem o divorcio, terá a mu-
lher de supportar-rtodos os males,
porque o casamento que a sua
inexperiência lhe -proporcionou é
a chave do- seu-i-destuio — com o
divorcio, ã: primeira manifestação
inilludivel do incompatibilidade,
'poderá libertar-se para reencetar
Ia vida.

O cônjuge- culpado não póde
rpedir o divorcio. Quer dizer, não
|p6de crear em proveito seu o
Imotivo da soparaijão: a ninguem
|(diz o jurídico) é licito tirar par-¦tido da própria torpeza.
. . Ainda quando, entre mil casa-
inventos, houvesse apenas um
•caio» de desventura,.-deveria exis-
tir o divorcio.

• Porque^ sem perturbar os feli-
ses, viria resolver normalmente
uma. sltruarção insustentável, e o
'direito não pôde negar a nenhum
membro da conectividade o bene-'fido reclamado, desde que dahi
'tião detíoira pírejuizo a' outrem.

Ora, emquanto a solução legal
para o conflicto doméstico pre-
vlne em regra o ,grande abalo so-
ciai que seria a suppressão vio-
Üenta de um cônjuge pelo outro,
^nenhum malefício traria o divor-
cio aos pares felizes, porquanto
estes:

a) não prooisam do divorcio
.para ser felizes, como o orgariia-
ímo sadio não precisa de reme-
rdlo; ',
i.b) não podem requerer dlvor-

iclo, porque a felicidade não o'autoriza; 
ao contrario, sô o au-

'toriza a infelicidade. Jamais um
casal compareceu perante o jula
para separar-se, dando como fun-
'damento o facto de ser feliz.

A lei do divorcio não tem ca-
racter coercitivo..

Os lares infelizes nâo serão
(obrigados a invocal-o.

Nelle não pensarão os casaes
r felizes, pela simples razão de
¦que justamente a separação seria
o infortúnio.

O grande numero de divórcios
prova a excellencia do instituto,
como-a grande procura do medi-
çamento prova a sua efficacia. O
grande numero do divórcios faz
pensar no grande numero do in-
fortunios quo elle ê chamado a
attender.- Supprimlr o divorcio, porquo o
sou coefflciento cresce nas esta-
tisticas, o mesmo seria quo sup-
prlmir o medicamento, conser-
vando a doença. .

A prohibição do divorcio não
garante a estabilidade do lar nem
a felicidade domestica.

Uma e outra so obterão em
gráo superior ao actual pela edu-
cação da mulher sobro bases
mais sólidas, do sorto que ella
cada vez dependa menos^do ho-
mem.

Poucas vezes a lei 6 a oxpres-
são da consciência publica.

Rarissimas são as reformas
.Impostas pola vontado do povo.
'As classes dirigentes suggerem
ou fazem decretos, procurando
prover âs necessidades collecti-
vas. A voritado popular, no Bra-
sil, fica tão estranha á elabora-
ção de.uma nova lei, como ft

eleição do um deputado, do um
! senador ou do um presidente da
'Republicas Os governantes se
elegem, o ns leis so fazem, á

| completa revelia do povo. Mui-
'tas attontam contra o Interesse
geral, outros açodem a protegi-

? .dos, visam a outorga do favo-
¦res pessoaes. Vota-as o legis-
. latlvo, saneciona-as o executivo,

abstraindo totalmento da con-
i setencia publica. Não ha terra

i i em que so verifiquo tamanho
desembaraço na pratica do abusos
políticos o administrativos.

Não ha, pois, a mínima Bince-
Tidade na referencia, repetida
por membros das duas câmaras,
& vontado popular que represen-
tam, contraria ao divorcio.

Porque nem ellea representam
a vontado popular, nom ella í
contraria ao divorcio, nem seria
jamais obstáculo a quo o parla-
mento votasse qualquer lei.

Basta que suba ao Catteto um
presidente disposto a Implantar
o divorcio, para quo o Congresso
se manifesto logo partidário delle.

, • E' o presldento da Republica
quo faz deputados e senadores.
So carregar o sobrecenho para os
que ensaiem vclleidades do emba-
raçar a adopção da medida, to-
doB votarão o divorcio lmmedla-
tamento.

Aliás, cm todos os tempos as
modlficaçBos juridicas do regi
inen familiar se adeantaram â
mudança de opinião da maioria.
A lei precedeu os costumes e tem
sido ditada com o objectivo de
contemplar situações do facto
creadas pelos Interesses de uma
respeitável minoria. Por esse
motivo as transformações que sc
estão operando no direito con-
temparaneo conservam anto a
moral corrento o caracter de im-
moralldades.

O escol da sociedade, desejando
elevar a massa, attinge seus fins,
liittã lentamente, porquanto os
costume.-! sô se servem das novas

ifl__3_I

leis na medida exacta para. per-
mittir um pequeno progresso sem
abalo social,

A minoria reacclonaria. «.irre-
veronto 6 acolmada de immoral
pela maioria orthodoxa, lntransl-
gente para tudo quanto centra-
ria os costumes o se aparta da
rotina collectiva.

As theologias e as. mctapbysl-
cas-são amálgamas de dogmas ln-
demonstra veis, anteriores-e supe-
riores á experiência, revelados,
Innatos, absolutos, Invariáveis,
lmmanentes, universaes.

A intelligencia não tem- conhe-
cido maior tropeço, e a marcha
da civilização não tem esbarra-
do em mais resistente-óbice, do
que o dogmatismo religioso o ra-
cional, circulo de ferro destinado
a immobillzar, a estiolar, a suf-
focar o espirito, a sonegar-lho o
espectaeulo empolgante das rea-
lidades, a impedir-lho o contacto
da vida, a situal-o numa região
do fantasmas.

Acontece, porém, que os-valo-
res ethicos se invertem, quando
as idéas da minoria-conseguem
afinal impOr-se. ...

A sociedade cons_deraj.e*erna,
definitiva e imperíecttvel'*a. mo-
ral presente;-fácil, porém, é-de-
monstrar quer em suas--diversas
épocas de, desenvolvimento, cada
povo tem'tido dlfferentes e»suo-
cesslvas - moraes domesticas.

A immoralldade de hoje- será
moralidade amanhã.

Basta enunciar que a moral
esta sob-a--vigllancia..da maioria,
para medir o valor-Jdo seu se-
quito. Com effeito, o que a
maioria exige é o acatamento
formal ás exterloridades: nada
mais.

Os desvios' são tolerados, desde
que não se affròntem os princi-
pios e as Instituições sociaes.
Em troca dessa obsequencla theo-
rica permitte-se o mais absoluto
desregramento pratico. Não po-
dendo defender a moral, a socie-
dade bate-se pela hypocrisia, con-
fia-lhe a custodia dos bons cos-
tümes. O respeito âs apparen-
cias converte-se .em culto. O
amor ê um direito, desde que não
ameace e infrinja a domesticida-
de e as convenções.

Quem faz abertamente o que
sô é tolerável na sombra vê-se
perseguido, repudiado, banido.'
Então se fôr mulher, a repulsa
far-se-á sentir com severidade
mil vezes mais rígida. A moral
admitte que os homens casados
freqüentem amantes, contanto
que pão as exhibam. O rigor
para com as mulheres ê incom-
paravélmente maior. MWtaâ? sa-
bendo-se enganadas, levam- a
abnegação e o estoicismo a ex-
tremos incríveis, conservando-se
fieis. Receiam de tal modo in-
correr na censura social, que,
para consolar-se, dão a esse ter-
ror o nome do honestidade.

Não são poucas, porém, as que
logram amar secretamente fora
do matrimônio.

Mas om regra a mulher prefe-
ro supportar calada os peores
dramas da vlfla familiar a incl-
dir nas saneções moraes» que se
eeguem a um escândalo. '

A moralidade ê tima formida-
vel machina, montada pelos cos-
tumes, aperfeiçoada pelas legis-
lações, mantida pela hypocrlsla,
manejada pela opinião publica.
Distribue um terrivel castigo, o
ostracismo social, mais forte que
todas as leis. O que ousam dis»
cordar. e acolher-se aos novos
Institutos jurídicos constituem
audaz minoria, conscia do que a
Immoralldade está om acatar ços-
tumes ..contrários â felicidade.

O divorcio e o desqulte, consa»
grados na lei civil, rodeiam ain-
da os cônjuges do uma atmos-
phera do desconcerto e escahda-
lizam mais do que uma infidell
dade conjugai discreta.

Além disso, a separação dos
paes pesa como uni estygma so-
bre os filhos, que vivem moral-
mente desqualificados, com os
illegltimos.

- Quando, pois, a mulher pede o
divorcio, é quasi corto que jft
esgotou o cálice, jâ transigiu com
todas as concessões, jâ chegou ao
extremo do desespero.

DÍpraiJpíE MELLO
COM 3 ANNOS DE-PRATICA
.¦TOS HOSPITAES DA EUROPA

DOENÇAS DA GARGANTA,
NARIZ e OUVIDOS —Appare-
iliagem completa da cspeclall-
dade. Chamados a qualquer hora.
Consultório: Rua Republica do

Pcrú, 47 — Tel. Central. 1398
ttesidénèla. Ruá Machado do
Assis, G — Tel. Beira-Mar 2001
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0 MELHOR DO MUNDO

Trata-se de uma espécie de al-

godão. largamente cultivada
no norte do paiz

O superintendente do Serviço
de Algodão enviou ao ministro
da Agricultura o seguinte offi
cio:

Esta Superintendência, dando
cumprimento ao despacho exa-
rado por v. ox. em officio n. 181,
de 18 de julho do arnno passado,
no qual o Sr. Euclydes E. do
Vallo Bentes, director da EBta»
ção Experimental para a Cultu-
ra do lTumo em Tracuatoua,
trouxe ao conhecimento de
v. cx. informes relativos á exis
tencia do uma variedade de al-
godão cultivada na região do
Madeira e de que, enviada uma
amostra á Exposição Interna-
ciomal do Milão pelo Sr. Vicento
Galottl, residente 

' 
na emboeca»

dura do rio Atininga, íôra con-
siderada como o "melhor do
mundo", tenho a honra de in-
formar a v. ex. que, tendo, cm
officio «do S de agosto do mesmo
anno, recommendado ao delega
do desto Serviço no Estado do
Pará providencias. no sentido de
ser tal variedado-examinada, co
lhendo-se delia cinco kilos, em
caroço, para estudos nesta Su-
perinrtcndcncio, esta ropartição
acaba do receber esse matéria
verificando quo não se trata de
que foi devidamente- examinado,
uma nova espécie algodoeira,
mas sim do algodão comraumeri-
te chamado "Rim de Boi" ou
"Inteiro" (Cossypium Brasilien-
sis), largamente cultivada na
p-ule _-._».-r.» do ; ...»
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no bonde
Poidcmittido o collector de Ga-

mcllà,- Pernambuco, cin virtude de
irregularidades apuradas na repor-
ticão. ¦¦ •

Está ahi vm 
'¦—dos 

raros-—<pte
não pode. funtir ao- castigo, por ter
o focinho, na Gamella... do Tht-
souro.

¦ .-' * *, «

¦ De^um commentario ,-de honttmn
" O sr. Àrnol}o..não ias., ques-

tão de sympathias. E' um homem
que minca sorri..,."

Tambem,, que diabol não^sc
pode exigir de um queixo duro
aqtdllo que ros outros ' costumam
mostrar, nos lábios-em movinien-
to--.., V..»

. 11 *.. * *
".*..© certo é <jue Fei-

tiçó^ié o maior campeão
'sul-atnericáno de "'foot-
iball", praticando' o jogo
como-um,grego dotem-
po dcPericles que os

¦ battoards? admirassem sem
se atreverem». a*<x>nipre-
hettdcl-o..."

(iDe t trmaspchrociica)

De accordo. Atth-acko nisso
•Despaciho que.dáína>-visla
Os ponta-pés-.domPeitiço
Erfeitiçaram o clmmista...

tf * m

Nicolau, Age, syrio-de.42 aimos
de edader foi aggredido por-wm
desconhecido na rua ~ Marechal
Floriano.

Por mais que parttfitsasst,_ Ni-
colan-não soube dher ét.policia do
4o districto quem foi gw^agiu em
cima delle...

Um flagrante do^agna-
ceiro de hontem.

. Retido pelai enxurrada,
de gtéla-secca, com magna,
disse um bi&ado semmgntca:
"SãoPedro-sê camarada !¦

..'Desce, alternando com^a agua,
cerveja, vhtlto ou- cachaça l"

De São Paulo
A crise da agua — Revela

ções de um accidente —j"
As .promessas do governo
e. a irritação de sua im-
prensa —• Um "amanhã"
que tarda demasiadamen-
te — O supplicio tantalico
da população paulistana.
Quadros e episódios da
secca dc São Paulo"

Supremo Tribunal Federal

Penhores ? Menor juro

Maior offerta
C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Avenida Passos, 11 e Rua

7 de Setembro, 187
(18052)

0 provimento dos .pastos crea-
dos no corpo diplomaitco

Pede-nos o gabinete'do.minis-
tro daa RelaçOes Exteriores a
publicação do seguinte:

"São destituídas de funda-
menta as noticias publicadas
acerca do provimento de pos
los recem-creados no corpo dl-
plnmatico. Trata-se de assumpto
sobro o qual não tevo ainda op-
portunidade o governo de con
siderar e resolver."

0 expurgo da saccaria e nma
decisão do ministro da

— Agricultura —
S. Paulo, 11 (A. B.) — O mi-

nistro da Agricultura officiou á
directoria da Estrada do Ferro
Contrai do Brasil, declarando quo
só doverâo ser exigidos certifica-
dos do expurgo da saccaria des-
tinada áa estações daquella via
ferea, fôrá do teritorio de São
Paulo.

Desse modo ficam attendidas
as reclamações dos fazendeiros ox-
portadores do café da zona da
Central.

De Bello Horizonte
Força, luz e telephone para

v a Capital

(Do nosso correspondente em iaXa it 7)

O Departamento de Êiectricidade
pôde ha dias annunciar.ao . povo dc
Bello Horizonte o«ue estavam promptas
as novas fontes de energia <ltic organi-
zara. Essas fontesfsa»- constitttidas por
1 ynamos geradores Diesel, e pela-já ce-
lebre»barreira do Rio de Pedras.

O governo do Estado verteu nos le-
nintamcntns dessa barreira quantia
avultadissima. Foi tima obra de enge-
nliaria carissima. Entretanto, logo que
i.i iniciada, tcchnicos conyKtentes pu-
deram afCirmar que o contraforte de
cimento armário feito para o represa-
mento da agua não resistiria á pressão
que ia soffrer. A impressão geral foi
de pânico. Viu-se logo o fracasso de
toda a obra realizada. Mas, o Departa.
mento insistiu no seu plano, e levou
a termo a construcção. E agora, a po-
pulação da capital teve a alegria de
Teriíicar que, felizmente, a barreira re*
liste (pelo menos tem resistido), e-que
T-odcm ser aproveitadas as ittulfosas
•liras do Rio de Pedras.

Os motores Diesel tambem já estão
oròmptos a funecionar, o que--garante
o abastecimento de energia e lui ó ci-
dade pelo menos por alguns annos.

Mas, postas-em pratica essas medidas
t«o necessárias ao desenvolvimento de
Bello Horixonte (cidade até hoje sem
força e lui), verificoa-se que havia um
impecilho grave para o seu aproveita-
mento: a rede distribuidora de força e
-si não presta, nSo satisfaz ds exigen-
r<as attuaes. Foi um transtorno, que
a.min mais veiu retardar a solução dc
problema máximo da metrópole- mineira.

Agora todas as esperanças são que
se reforme a tal rede imprestável, com
a maior urgência.

0 Partido Libertador vae edi-
tar nm diário em Forto-

— Alegre —

Porto Alegre. 11. (A. B.) — O
Partido Libertador do» Rio Gran-
de doíul-vao ter-um órgão dia-
rio nesta capital/1>-qual iniciart
a sua publi^ção em maio vin.
douro.

O nome desse Jornal será esco-
Ihldo opportu namente pelo dire-
ctorio do- Partido,

(Da nossa siuxnvrsaX,
cm data.de 10)

O anno do 1329 principiou pro-
gando umn. peça bastante desa-
gradavol aos habitantes da Pau-
llcC-n: um accidente verificado na
Unha adiduetora do Cotia, privou
a cldiulo do abastecimento de
apara, nue, desde o dia Io ate
holo, dolxou do escorrer dua to«'-
neiras, jí. enferrujadas a estas
horas. O robentamonto do dois
syiphoe1^ da adiduetora om i>ontos
dlvWs-ros, rovolou o máo estado
om-quo so encontra, toda a linha,
carocedora do reparo (íoral ou
mesmo do substituição. Quasi
concluído já so encontrava o con-
corto nos pontos em.'que»8e deu
o desastro, quando a ruptura áo-
brevinda,em «ponto-dlfí erento*an-
nuUou t-odo oHrabalho emandar
monto-«.obrigou o desdobraimon-
toda-actividade que vinha aendo
posta nos reparos ¦ urgentemente
exigidos.

Tendo 1 somjjre o-capitulo refe-
ronto ao abastechnewto-de águas
constituído em São Paulo um
dos sorrodouros mais notáveis do
dinheiro, haja vista oa 130 mil
cor_to»»'-esbanJad'OS na administra-
ção Cados de Campos com as
obrar»do Rio Claro, um dos maio-
res erros tochnlcos e administra-
tlvos do | que ha momoria, vive
a população da cidade, entrotan-
to, na dcipondcncla do sttuaçOes
gravisslmas-como a actual, o que
mais graves ainda so tornam
pela incúria e pela impreyiden-
cia dos governos quo se sueco-
dem promtittendio soluções 'pro-
vlsorias, que custam rios do dl-
nheiro, o deixando de tomar pro-
videncUus quo previnaim a hypo-
.these em que so debate agora a
população paulistana, desaperce-
bida do agua para asneoesslda-
dos da alimentação o de asseio
e tendo do contentar-so com as
raçaea distribuídas pios cami-.
nhões da Prefeitura e dos Bom'
beiros.

Ao veriflcar-GQ o accidente no
dla>de Anno bom, veiu logo a de-
claracão,„visando a tranqüilidade
do povo, do que no dia seguinte
serte. retomado normalmente o
abastecimento -de agua.

Esse primeiro "aanarimã" pas»
sou-se, outros sobrefvieram, se-
gulnan-sa "hoje" mais de uma
vez annunclados pelo "Correio
Paulistano" o nada de agua. A
imprensa que não escreve o que
os Campos Elyseos ordenam, re-
Doctindo a-angustia da popula-
ção, manifestou a estranheza
pelo facto. de verificar o desap-
pareTharmento em que o governo
era pegado-em face de umdesas-
tre perfeitamente-previsível e ln-
sistiu, eomo ainda insiste, em re-
damar-providenoias. A ella re-
¦rídeoa 'O orgam official, acolyta-
do por'-um—ou. dois jornaes-que
lhe vão-Tias águas, attribuindo a
gravidade -da situação fi. exjplo-
ração do ctoposJcf-onlbmo syste-
matico "e allegando que não se-
ria a irritação dos jornaes oppo-
siclonlstas que resolveria o cqso.
E com promessas de solução
para "hoje" e "amanhã", com
dadios estatísticos demonstrando
que... daqui a dois»mezes São
Paulo -se -afogaxâ. numa immen-
sidadç • de agua que jorrará daa
obras emprehondidas pelo goyer-
no, oom mola dúzia de oommen-
tarios atrevidos o cynlcos, em
que protende ilMlr a gravidade
da crise, o "Correio Paulistano"
procura tapar á boca sedenta, do
povo .paulista. • _

Se verdade é que da irritação
da imprensa do "tupiposicionismo
systematlco" não resultará, o re-
médio . para à crise, tambem 0
verdade que as notas azedas da-
quelle jornal não disfarçarão a
seriedade do momento.

.

Foi suspensa a'Sessão de hontem, na segunda parte, em
virtude do fallecimento súbito do ministro Heitor

de Souza, sendo adiado o julgamento do recurso h
— Companhia Telephonica —

. Ao "amanhã", cada vez mais
tardio, que vinha sendo apresen-
tado para consolar a população,
nogulu-se a desalentadora novu
aipparocida nos jornaes de hoje
do que os reparos durarão ainda
o rosto da semana corrente; dc
que se procedo á, construcção do
uma nova lhiba no trecho do
desastre, pois na. actual os rom-
bos so suecodem a cada passo;
quo o material necessário está
sendo transportado do Samus,
ondo chegara ha poucos dias;
se nâo chover, o trabalho será
concluído com presteza; que
mais de cinco centenas de ope-
rarlos trabalham dia o noite no
looal; quo a engenharia offkílal
toda oeUI a postos; o mais isao
o mais aquillo, tudo tendente a
omibair o povo. Desde hontem
está. esto submettido a um sup-
plicio verdadeiramente tantalico:
vendo chovor a jorros o sem ter
a agua necessárias aos misteres
mais oommuns, de todo dia.

Uma ou outra.-zona-da cidade
jã se bonefida -de-um abastecimen-
to reduzido, mas, que, em todo
coso, é já uma grande ooisa
numa quadra, como a presente.
O gerai, porem, continua a ser a
falta absoluta do agua nas tornei-
ras em quasi toda cidade, nota-
dormente nos bairros altos, na
zona chamada aristocrática.

Caminhões da Prelfoltura.»o dos
Bombeiros percorrem, amiuda-
das vezes, as .ruas da cidade. O
scu appairecimento * sempre mo-
tivo de grando alarido e de to-
dos as oasas saem criadas, pa-
troar;, moças elegantes o rapa-
zes "almofaicünlias", cantegando
jarros, latos, baldes, paneilas o
caçarolas, o vão cercar, ávidos
do liquido precioso, o caminhão
seorlpre ansiosaonionte erjperado.
Soenaa pHtoreecas então oceor-
ridas e o bom humor do povo
attonuam um pouco a seriedade
da situação. Como so acostuma-
ra com a revolução do 24, tanto
que sentiu quando a mesma ter-
minou, multa gento ha que jâ
so habituou ás soenaa proiporclo-
nadas pela "secca de S. Paulo".

B - contando com a boa Índole,
com a pacatoz do povo, 6 que o
governo se mantém numa fôrma
quo denuncia uma incomprehen-
são absoluta da gravidade da si-
tuação o das gravíssimas conse-
quencias quo a mesma podo ter
para o estado-sanitário da capi-
tal. O Serviço Sanitário anda
dosinfeotando as caixas de des-
carga das casas situadas cm
bairros dos mais flagellados pela
falta do agua. Mao syràptama...
Quando o S. S. acorda...

O liquido fornecido racionada-
mente pelos caminhões da Pre-
feitura o do Corpo do Bombo!-
ros, não se sabe do onde, 6 utl-
lizado em geral para limpeza e
para o assolo sumarlsslmo, para
os "banhos de gato", quo a po-
pulação paulista • está condemna-
da a tomar, graças ao espirito
previdente, organizador e empre-
hendedor do seus governos, que
estão iVoridenciando abnegada-
mente para que São Paulo se
afogue cm uma -fartura Jamais
vista do agua... daqui- a quatro

Agua para beber e para co-
zinha é encontrada em algumas
fontes que a Providencia se lem-
brou de deixar em beneficio dos
paulistanos. As águas mineraes
estão tendo consumo colossal e

Quando hontem chegámos ao
Supromo Tribunal'Federal, á. ho-
ra do costumo, antes do inicia-
dos os trabalhos, vlmoH nponas
proaontus os ministros presi-
donte, "VVhltaker Filho, Cardoso
lUbílro, Bento do Faria, Herme-
neglldo ¦ do Barros, Arthur RI-
beiro, Edmundo Lins -o Mlblelll,
portanto, ;sote, 

' numero insuffl-
ciente para i»or aborta a sessão.

Ainda esperou-so mais algum
tompo, quando chegou o mlnls-
tro M. Barreto, não compare-
cendo os srs. Geminiano da
Franca, Leoni Ramos, Pedro dos
Santos, o Soriano- do Souza.. Os
trabalhos íião foram ate o fim,
orh virtude do súbito fallecimcn»
to do ministro Heitor do Souza.

FOI ADIADO O -njLGAMENTO
DO MÉRITO. NO RECURSO

EXTRAORDINÁRIO DA
COMPANHIA TELEPHONICA

DRASHiEIRA

Com a ausência dos ministros
Pedro dos Santos, relator e Ge-
mlniano da Franca, revisor, nâo
pflde o Tribunal proseguir no
julgamento do recurso extraordl-
nario da Companhia Telephoni-
ca Brasileira, interrompido na
penúltima sessão, depois de ven-
cida a preliminar. De fôrma que
sô na proxima sessão de quarta-
feira, 16 do corrente se poderá
assistir a ultimação do julga»
mento

NEGADO HABEAS-CORPDS A
UM EXTRADICTANDO

A prlmieira ordem de "habeas-
corpus", hontem apreciada, foi
a de n. 23.237, relatada polo ml-
nistro Arthur Ribeiro, sendo pa»
ciente Julio Conti ou Domingos
Valfrí.

Historito

Julio Conti ou Domingos Vai-
fré, de nacionalidade italiana,
preso e recolhido 4 Casa da De-
tenção, em :Cumprimento do uma
sentença de-dois annos e quatro
mezes de prisão, como incurso
no arti. 356, combinado com o
art. 13, todos do Código Penal,
achando-fee ameaçado de extra-
dicção para a Republica Argen-
tina, não.se»conformando com a
rjegunda parte, impetrou uma
ordem de "habeas-corpus" ao
Supremo Tribunal Federal, para
o fim de nâo ser embarcado- pa»
ra o estrangeiro, senão depois
de cumprida a pena, òu annul-
lada,

Decisão

A primeira opinião do relator
foi nâo conhecer-por não ser ca-
eo, pois o paciente não pedia ,a
ordem para ser solto e sim ipara
não' ser extradictado.

O ministro Heitor, de Souza,
porém, discordando, "julgou ca-
so,» conhecendo mas denegando.

Tambem o ministro Herme-
heglldo assim pensava, no mes-
mo sentido opinando o ministro
Edmundo Lins.

Então, o relator lembra que
poderia r.ão tomar conheclmen-
to, por não estar a ordem devi-
damento.» instruída,», ¦

fr So v. ex. assim procedesse,
tambem eu não conheceria ,r-
observa uin (Collega. ,.-

E prevalecendo essa opinião,
como voto definitivo do • relator,
o Tribunal àcompánhou-o unani-
memente, caindo o pedido na
preliminar.

CONTRAFAqÇíAO LITERÁRIA

Depois de dois haoeas-corpus
Eom grande importância, se-
guiu-so o de n. 23.246, relatado
pelo ministro Edmundo Lins,
sendo paciento o recorrente Ar-
turo Vecchi, recorrida a 1" Ca»
mara da CÔrte do Appellação.

Histórico

Arturo Vecchi Impetrou & 1*
Câmara da Corte de Appellação
uma ordem de "habeas-corpus"
em seu favor, pelos motivos e
razões seguintes:

O paciente, proprietário da Ca-
sa Editora Vecchi, no exercicio
da sua industria, fez imprimir
em fasciculos, publicando o ven
dendo o romance "O soldado
desconhecido" com o sub-titulo"O heróico legionario brasiloi-
ro", do autoria de Josô Rodri-
gues Alves e Mello, que usa o
pseüdonymo de Zenato D'Alva»
milo, tendo adquirido do autor
os seus direitos. O facto incom-
modou um concorrente Miguel
Alberò Mogica, que por crime db
contrafacção requeneu busca e
apprehénsão contra o paciente,

otforecondo contra o mosmo quei-
xa-erimo na 7" vara criminal,
sob a allegação do registro Iel-
to em Hespanha, da sua obra"O soldado desconhecido", lnvo-
cando o beneficio da Íol n. 2,677
do 17 do janeiro do 1312. Nega o
pacisnto quo haja crime, discu-
tindo longamente o assumpto.
A ordem foi denegada, nascen-
do o recurso para o Supromo
Tribunal.

Dcclsab

O ministro Lins, feito-o rpla-
torio, entrou cm considerações
sobro o fucto, diaondo quo o que-
rollantQ ! imputa ao paciento o
crimo do contrafacção dolosa, da
sua obra. Os peritos, conforme
consta dos autos, já haviam an-
toriormento afflrmado a incrimi-
nada contrafacção literária, sen-
do muito claro o disposto no
art. 19 da lei n. 2.677.

O paciente, nâo ha duvida, es-
t& sondo proceasado por-um fa-
cto que constitue crime. Quan-
to âs allegações em contrario ê
o que vao esclarecer e patentear
o summàrio. Nessa conformidade
nega provimento.

O ministro "WTilteker Mlho
acha que não 6 caso, discutindo-;
se por alguns minutos, quando o
ministro Arthur Ribeiro cjeola?
ra estar do pleno accordo com
o seu collega Whltaker.

Afinal o voto vencedor foi o
ão relator, sendo confirmada a
decisão da 1* Câmara.

JULGAMENTO DE CRI»D_G DE
LEI DE IMPRENSA IN-

TERROMPIDO PELO FALLE-
CIMENTO DO MINISTRO '

HEITOR DE SOUZA

Depois de um julgamento se-
creto, .referente ao recurso cri-
minai, , vindo de São Paulo, de
n. 624, que oecupou o- final da
primeira parte dos trabalhos,
continuando na. segunda, .entrou
o ministro Edmundo Lins a ro»
latar a appellação criminal nu-
mero'1.068, sendo appellante Pe-
dro Brandão e appellada a jus-
tiça federal. Ia o relatório em
meio, quando ,p ministro Heitor
de Souza^que-se rachava em sua
cadeira, sentiu-se mal, levantan-
do-se e caminhando em direcção
a sala do» café, não attingiu. po-
rém, o -gabinete, vindo a cair em
pleno recinto, ás tres horas e
quarenta e cinco minutos, • se-
gundo noticia detalhada que pu-
blicamos em outro local.

OUTROS JULGAMENTOS

O (.ribunal ainda julgou os
seguintes feitos:

Habeas-corpus

N°. 23.238' —"Districto Fede-
ral. — Relator o ministro Q_nto
de Faria. Recorrente: Terencio
Carneiro Leão. Recorrida: a 1"
Câmara da Cflrtede Appellação.
Negou-qe provimento ao. recurso
para confirmar a decisão ¦ re-
corrida, unanimemente.

N». 23.239 — Districto Fede»
ral. — Relatar o ministro Hei-
tor de Souza. Paciente: Osmar
Bromberg. Negou-se a ordem im-
petrada, unanimemente.

N°. 23.254 — Districto Fede-
ral. —•». Relator o ministro Car-
doso Ribeiro. Paciente: Alfredo
Canepa. Negou-sp a ordem impe-
trada, contra os votos dos mi-
nistros Hermenegildo de Barros,
Edmundo Lins e Pedro Mlblelll.

N°. 23.206 — Pernambuco. —
Relator o ministro Pedro Mi-
bielll. — Recornente ea-officio o
juiz federal. Recorrido: Antônio
da Silva Reis. Negou-se provi-
mento ao recurso para confir-
mar a decisão recorrida, unani-
memento.

N°. 23.219. — Districto Fede-
ral. -r Relator o ministro Pedro
Mlblelll. Paciente: "Waldemar
Francisco dós Santos. Prelimi-
narmente, não se . tomou conhe-
cimento do podido por não estar
devidamente Instruído, unanime-
niente.

N". 23.232. — Districto Fede-
ral. — Relator o ministro Pedro
Mibielli. — Recorrente cx-officio
o juiz federal da 3* vara. Recor-
rido: Victor dos Santos Villar.
Negou-se provimento ao recurso,
para confirmar . a decisão recor-
rida, unanimemente.

Recurso criminal

N°. 624 — São Paulo. — Re-
lator o ministro Pedro Mibielli.
Recorrente, o 2o procurador da
Republica. Recorridos, Amllcar
Blggi, Frederico Gobbl e a Jus-
tiça Federal. Julgado em sessão
secreta.

0 INSTITUTO DO CAFÉ E A
PR0PAGANDA_N0 EXTERIOR

t> que a respeito observa
um diário paulista

Btlo Paulo, 11 (A. B.» — Um
matutino paulistano, na sua sec-
çao commercial, observa* que o
Instituto do Café não so tem des-
curado-da-propaganda desBO pro-
dueto no exterior.

Accresconta, porém, quo nom
por lsso-.é demais Insistir na ne-
ccaidado do Intonslflcar e tornar
tão eficiente quanto possivel a
campanha pelo aügmento de con-
sumo do café brasileiro. Um dos
factores esenclaes para o exito
dessa campanha é effectlvamen-
to a melhoria dos seua typos, as-
p^jto do problema que nõo foi
descurado. Mas é tamanha a sua
Importância que é pouco quanto
so tem feito.

Ha para quem observa atten-
tamento os algarismos referen-
tes ao nosso commercio de café
com o exterior, um symptoma
pouco tranquillizador: é o do-
cresclmo da exportação do pre-
sente anno commercial em com-
paração com a do anno anterior.

Essa differença para menos
era no semestre findo a 31 do de-
zembro de cerca 1.100.000 saccas
para Santos e de 300.000 para o
Rio. Esse facto é de molde a
crear apprehonsões, mormente se
considerarmos que dentro de al-
guns mezes o Instituto estará, ar-
mazenando o café de tres safras,

» »*m . 

Decretos hontem

os águas de fontes, vendidas em
garrafõos por empresas que as
exploram, quasi não chegam
para as encommendas.

A oroadagem, exhausta da fal-
na do descobrir agua e carre-
gal-a, principia- a abandonar os
emprogos, deixando om situação
angustiosa as patroas. Arma-
zons o lojas de ferragens não tüm
conta para as»-encommendas de
vasilhame adoqnado á condu-
cção do agua.

Com a experiência que tem da
validado das promessas governa-
mentaes, expcrloncia reforçada
com as deslllusoes destes ulti-
mos dias, o povo não conta, em
absoluto, ver as torneiras jorra-
rem agua no domingo próximo,
como se annuncia. Poderá sor
num domingo, mas nõo neste,
nem no outro...
conformadarmente,
ptando á situação.

E,
se

por
vae

isso,
ada-

As melhores taxas de cambio

Banco Boavista
Telephono: NORTE 7193

(.410/;

Excellentes resultados finan-
ceiros do Banco da Polônia
Communica-nos a legação da

Polônia nesta Capital o seguinte
telegramma recebido hontem de
Varsovia:"O conselho de administração
do Banco da Polônia acceitou o
relatório da directoria do Banco,
relativo ao exercicio do 1928, e
resolveu apresentai-o â assem-
bléa dos acclonlstas quo so rea-
lisari em 7 do fevereiro vlndou-
ro.

Do balanço, encerrado em 31
do dezembro- do-1928, consta que
o lucro liquido monta no anno
passado a 30 milhões de zloty,
permlttindo a distribuição de
um dividendo do 16 milhões por
acções da primeira emissão e
cinco milhões do zloty por
acções da segunda emissão, que
pertencem ao Thesouro Esta-
duaL. As-roservas do-ouro e de
moedas estrangeiras diminui-
ram durwnto o anno de-1928 sô
de 37 'milhões- de zloty, apezar
do balanço commercial que foi
desfavorável ao paiz. As opera-
çOes do credito desenvolveram-
so consideravelmente no exerci-
cio de 1928. Na carteira de des-
contos o credito concedido au-
gmentou de 184,7 milhões, na
carteira de.eminestiroa sobre ti-

tulos de 50,3 milhões, e na car-
teira de emissão de 292,3 milhões
do zloty. O stock do ouro e de
moedas estrangeiras elevou-so a
106, 30|° m relação-aos bilhetes
e circulação, emitttdos pelo Ban-
co. O lastro-do.ouro e de-moedas
estrangeiras-para os bilhetes em
circulação o obrigações imme-
diatamente pagas foi no fim do
anno passado de 63, 13°|".

* <i> >

Foi adiado e julgamento
do piloto Pinto Aleixo

O Tribunal do Jury, quo devia
julgar, hontem, pela segunda
vez, o piloto Octavio Pinto Dias
Aleixo, assassino do comman-
dante Cantüaria Guimarães, não
o foz, por terem faltado 00 advo-
gados do aceusado.

O julgamento foi'adiando para
o próximo mez.

A quinzena da industria bra-
sileira promovida pelo Club

dos Bandeirantes
Presidida pelo ministro da

Justiça, como representante do
presidente da Republica, que
para isso lhe delegou poderes,
terá. logar no dia 20, do-corrente,
nos salões do Club dos Bondei-
rantes do Brasil, lis 5 horas, a
distribuição dos premios conce-
didos aos encarregados de pre-
parar as vitrinas, que foram
premiadas por oceasião da"Quinzena-da Industria Brasi-
leira" promovida por essa socie-
dade.

O acto deverá revestir-se de
solennidade, tendo o compare-
cimento das- altas autoridades
federaes e -municipaes, de indus-
triaes, commerciantes, represen-
tantes da Imprensa e socios do
Club doa-Bandeirantes.

m »i> m
A nova directoria da Facul-

dade de-'Medicina do
•-¦Paraná —

Curltyla,,11-(A. B.) — A di-
rectoria da Faculdade de Medi.
cina do Paraná, eleita em reunião
da congregação para o blennio
do 1929-1D30, ficou assim consti-
tuida:

Diirector, Victor do Aifiaral;
vlce-dlrector, Joaquim Pinto Ra-
bello; secretario, Octavio da Sil-
veira.- Todos os tres são nrofes-
sores da-Faculdada. -

O presidente da Republica as-
slgnou, hontem, os seguintes de-
cretos na pasta da Guerra:

Reformando os segundos-tenén-
tes em conimissão Perlcles Leite
e Manuel Ferreira dos Santos? de
infantaria; reformando compulso-
riamente os segundos-tenentes em
commissão João Casemiro de Mo-
raes Rego e Lourenço José Cala-
zans, de artilharia; José Bernar-
dino de Andrade, Flaviano Pinto
de Menezes, Joaquim José da
Costa e Silva, Waldomiro Telles
Ferreira e Manuel Ondino Perei-
ra da Silva, do -infantaria; Aggri-
pino da Silva Guedes, Áureo Tho-
maz Ferreira de Mattos e .Ephi-
gênio Xavier, de cavallaira; Clau-
dino Deodoro do Espirito Santo
e João Pessoa de Mello, de enge-
nharia;

reformando no posto de segun-
do-tenente, com o respectivo sol-
do, os sargentos ajudantes Ra-
phael Estudo, do 7o R. Ii; Fio-
risbello Gonçalves Dias, do 8o R.
I.; Manuel de Oliveira Santos,
do 13° B. C.; José Felippe da
Silva Sobrinho, do 16" B. C.; Os-
car Napoleão, auxiliar de esori-
pta do D. G.; e Io sargento Ma-
riano Marques de Andrade, do
5o R. I.j

nomeando: servente do Hospi-
tal Militar de Juiz de Fora o re-
servista Lourenço Isidoro Perei-
ra; e concedendo aposentadoria
a Antônio Gregorio da Silva, ser-
vento do Hospital Militar de Por-
to Alegre.

• Concedendo ¦ exoneração ao 2o
tenente reformado José Jullão
de Souza do cargo de blbliothe-
cario da Escola Militar;

Declarando que o tenente-co-
ronel medico» graduado Dr. Al-
fredo Theophilo Haawlnckel tem
direito ãs vantagens do art. 55,
da lei n. 3,454, de 6 de janeiro
de 1918, por ter sido alcançado
pela compulsória contando mais
do 30 annos de serviço;

Concedendo ao Dr. Severo
Evaristo do Amaral, capitão me-
dico da Brigada Militar do Rio
Grande do Sul, a cruz de cam-
panha de 1914 a 1919 e a meda-
lha da victorià;

Nomeando: Servente do Hos-
pitai Militar de Juiz de Fora, o
reservista Lourenço Isidoro Pe-
reira; e na ImpronBa Militar:
opromliz de primeira classe o de
.2* Plácido José de SanfAnna;
compositor de 2" -classe, o apren-
diz do 1* Antônio Pereira da
Silva e Antônio do Mattos Ro-
drigues para aprendiz de 2*
classo.

Na pasta ãa Marinha — Sane»
clonando a resolução legislativa
que dispõe sobre a promoção de
officiaes commissarios da Arma-
da; o vetando, entretanto, o pa
ragrapho único do art, Io, visto
haver a lei n. 5.631, de 31 de
dezembro de 1928, consolidado
coin grande vantagem todas as
disposições relativas á reforma
dos officiaes de terra e mar,
unlformlsando-as.

Nas razões do veto, salienta o
Chefe do Estado, que o projecto
ora remottido áo Executivo no
seu paragrapho unlco,. do art. Io,
dispõe sobre reformas do com-
missarios e foi elaborado do
accordo com o pensamento da
administração do 1927, mas ago-
ra, sem maiB razão do ser por
Jã haver lei a respeito unifor-
minando as diversas situações.

Sanccionando a resolução le-
gislativa que autoriza o Poder
Executivo a abrir o credito de
2:7871000,. para tf&garmento ao 1°
tenente graduado, reformado,
armeiro, João Gonçalves Serpa.

Sanccionando a resolução le-
gislativa que autorisa o Poder
Executivo a abrir o credito es-
pecial de 90:324$755 para paga-
monto de despezas não previstas
nas épocas próprias;

Nomeando o capitão de corveta
Eustaohio Martins. Câmara para
o cargo de capitão doa portos do
Estado do Rio Grando do Norte;

Transferindo para o quadro
suppleiiiôatair o capitão de cor-
veta do corpo de officiae3 da
Armada, Armando do Azevedo
Plnna, por tor sido eleito juiz de
paz do único districto do muni-
cipio o comarca do Ubafedm, no
Estado de Sâo Paulo;

Exonerando o capitão de cor-
veta Frederico Garcia da Sole-
dado do cargo de capitão dos
portos do Rio Grande do Norte.

Na pasta da Fazenda —
•Approvando as alterações dos
estatutos do Banco dos Funecio-
narios Públicos;

Dispondo sobre a pensão do
montepio quo cabe aos herdei-
ros dos funecionarios diploma-
ticos e consulares fallecldos em
actividade, depois de ,11 de no-
vembro do 1920, ou postos em
disponibilidade ou aposentados
depois da vigência do art. 28 da
lei n. 4.793, de 7 do janeiro de
1924;

Nomeando Nowton Porto, para
thesoureiro da Alfândega de
Aracaju. m*^

irao IHOOU
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Qual dos brasileiros deve ser o,
presidente da Republica ?

_ Í^S/W\^^^#—

Dos votos hontem recebidos,
todoa dovldamonte apurados o
sommados, destacamos os so-
guintos, quo vieram justificados:

"Louvamos riV feliz iniciativa
do acatado Oorrolo da Manhã, no
consultar ft Nação, a respeito da
futura presidência da Republica.

Para nõs, o para todos quo sof-
frem as perseguições dos gover-
n|is ladravazes, os ódios dos sous
fígados ImpuroB, aa suaa idéts
do arrocho o do predomínio des-
potico, sõ ha um candidato na-
cional, puro nas intenções, nos
actos, nas responsabilidades quo
assumo com a opinião publica.
Referimos oo donodado soldado
da liberdade dos homens o da
Integridade do Brasil: ,— o sr.
Maurício de Lacerda. Elio é, o
será, o nosso candidato; para ei-
le a .nossa consciência o o nosso
braço. — Antônio da Andrade
Lemos, Ruy Nazareth, Fausto
de Medeiros. Manoel Esteves,
José Dias Lopes e Carlos Ma-
dei."

rtr"Para presidente da Republica,
o dr. Adolpho Bergamini, cara-
cter impolluto, lutador incansa-
vida se resumo em traba-
lhar polo bem do próximo
o amor pela Pátria. — Au-
çntxio Hoiwer, H. Arwve, João
Pelrson, H. Huth, A. Bruno, O.
Bruno, Oscar Huth, Joseph Sou-
riano, Alexandre Sie~gcrost, —'
Rua Caetano Martins, 42."

SAIBA O BR. WASHINGTON...
"O sr. Washington Luis é, sa-

bidamente, um cabloco empaca»»
dor... A sua idéa de que devo
indicar o seu suecessor jft se
lhe encasquetou e ninguem, ago-
ra, o demoverá desse proposl-
to. Saiba, porém, o sr. Washin-
gton Luis que o povo e mesmo
alguns politicos de brio que, pn,e-
sentemento o apoiam, terão tam-
bem o seu candidato de opposl-
ção ao do Cattete e que a lu-
ta que se VR,e travar não se
limitará á farça dos votos e do
reconhecimento de poderes, mas
sô terminará pela revolução,
tal como aconteceu com a cam-
panha presidencial rlo-grand-en-
se, que, tendo começado naa ur-
naa, continuou pelas armaa, sô
ceasando com a queda do dieta-
dor Medeiroa. Levarei ás urnas
o nome de Assis Brasil, para
presidente da Republica e mar-
charei pára o campo de batalha
sob as ordens de Luiz Carlos
Prestes. — Itaqui, 2-1-929. -r
Jorge ãa Cruz Pereira."

ri:"Para presidente da Republi-
ca é neoíssario alguém que se
interesse pola pobresa, pela mi-
seria, pelos que até Deus es-
queceu, alguém que subindo não
lierá vertigem da grandeza. As-
sim uns, têm bem pouco, o pri-
meiro, porém, é o deputado dr.
Adolpho Bergamini. — João de
Almeida, Avelino da Rocha,
Paulo da Rocha, Augusto Car-
valho Rocha, Antônio Pinto Aze-
redo, Orlando Teixeira, Nelson
Corrêa de Mello, M. Cardoso Fir
lho, João áe Souza Meirelles, Jo-
sé Alves ãos Reis, João Machado
Borda, tM. J. Peilegrine, H. Men-
des, José Pereira Carvalho,
Emygdio da Rocha, Murlllo Bu-
rtgné ãe TJzeda, Antônio C. 81-
mões. — Moradores da rua Cos-
ta Ferraz — Rio Comprido."

Sr"JZaiar pelos pobres c(esp,ro-
tegidos, acima das ambições pes-
soaes, ver o . progresso revol-
vendo os problemas da instru-
cção e do regimen sanitário eis
o programma do deputado Adol-
pho Bergamini. Aqui estft o pre-
sidente da Republica que con-
vém. —Leopoldo Alves, Glllierto
dos Santos, daudjloiwr Leite
ãa Castro,, Carlos Alberto Boa-
res, Antônio Guimarães Coelho,
Manoel B. Gollas, João Tavares
Bastos, Manoel Pacheco ão
Aguiar, Joaquim rinto, João do
Bousa, Francisco SiOritt, Victor
Meirelles, Antônio Maria ãc Me-
deiros, M. Moreira ãa Bilva,
Antônio Palcrmo, Paimyro A.
Porsojanl, Anselmo Vieira ãe Al-
meida, Francisco Miranda, Ma-
noel Chaves, Augusto Monteiro
Barros."

ÍK
Ailfroo DA CARESTIA

•¦'Voto no dr. Julio Prestes, pa-
ra termos,a seqüência do gover-
no, no caso da estabilização. Sem
elle, teremos a bancarota, em
plena paz. — Corroas »— Horacio
Mendes."

AMICV8 PLATO..."Voto cm Vital Soares. ,FÔ-
ra da Bahia, a opinião publica

0 Syndicato dos Xarqueado-
res Gaúchos agindo

Porto Alegre, 11 (A. B.) — O
Syndicato dos Xarqueadores estft
negociando a venda de 25.000 far-
dos de xarque, destinados a Cuba.
O objectivo dessa venda para o
estrangeiro é desafogar o mer-
cado.

Um caso fatal de febre ama-
rella, em Manáos

Mandos, 11 (A. B.) — Falle-
ceu hontem no Hospital de Iso-
lamento o subdito japonez Jeu
Doc-Mau, aqui desembarcado no
dia 6 do corrente, tendo sido pas-
sogclro do vapor "Vlctorla".

O exame demonstrou que se
tratava effectivaménte de um
caso daJebre amarella- > - -

não snbo quo a opposiçtto mala
perigosa . contra o sou autuai
govornador fi 11 da facçtto Man.
gnbolra, numerosa o bem arro.
glmentada. E' a quo tom cf.
ficloncla, oecupundo posiçõia do
suffriiglos populares 110.1 muni.
clplos e na própria reprwvntação
estnduult Dentro ,da oxircutlvn
do P. Rj B., essa facçttò tem
troa membros. Não lia duas op.
posições, nem poderia haver e no
mangabelrlsmo se iiBsoclaram
de ha multo, os remanescentes
do ifntlgas dissidências, que ao
ministro do Exterior no allia-
ram contra a situação no E..ta.
do. Assim, r.ocomposta a Assem»
bléa Bahlann, seabrlstas o man-
gabeii;istas formarão a frent*
unica *. estarão constitucional-
monto no exercício do um direi,
to, fiscalizando ou netos do go-
verno. E' o que ê do espirito de-
mocratleo. Amiens Plato, sal ma.
gia amlcus varltas... — João
Carlos ãcAraujo."

"Dr. Adolpho Bergamini 6 o
nome que deveria ser suffraga-
do por todo brasileiro quo se ln-
tenessa pelo bem da sua pátria.
Bçrgamlnl. homem do verdade,
ttrabalhador tltanlco, honestlda-
d.e em pessoa. — José Ferreira,
OctaciHo Flrmlno de jlvcllar, Au-
gusto Alves Pires, Jacintho An-
ronto, Nilo Meyer, F,. Longo, I.
O. Longo, Florenclo Longo, Ar-
thwr ãa Fonseca, Adolpho ila-
cliado, Manoel Pinto da Silva,
José da Ponte, José Maria SU-
vay Francisco Cardoso, Manoel
Constando Carvalho, Felix Nu-
nes Pacheco, Joaquim Luis de
Airpujo, Joaquim Manoel Coei.
ro, José Alves Rodrigues. — Mo-
radores da rua Campos da Paz,
— Rio Comprido."

VOTOS APURADOS

Luiz Carlos Prestes 468
Julio Prestes. 197
Antônio Carlos 162
Almirante Veríssimo da Cos-
ta. 142

Prudente de MoraeB Filho, . 117
Jusoelino Barbosa 103
Adolpho Bergamini 93
Tavares de Lyra 86
Borges de Medeiros 73
Wenceslfto Braz 72
Feliciano Sodré 49
Jeronymo Monteiro 43
Getulio Vargas. 33
Epitacio '30
Manoel Duarte 29
Hermenegildo de Barros. . . 27
Estacio Guimarães 23
José Nogueira do Oliveira. . 20
Mendonça Martins 19
Dantas Barreto 19
Maurício de Lacerda 18
Calogeras .17
Cardoso de Almeida 17
Assis Brasil. . . . . ..... .17
Vital Soares , . . . 16
Octavio Mangabeira. ... . . 13
Almirante Thompson. . . . . .12
J. J. Seabra. 11
Miguel Couto . . . ,. . . . 9
Arnolpho Azevedo.  9
Monjardim.  8
Arthur Bernardes. ....... 7
A. Azeredo. ......... 6
Prado Junior  6
Mattos Pimenta, 3
Whltacker Filho  6
Joaé Augusto- ....... 5
Belisario Penna. ......... 4
Ribeiro Junqueira. .. :..'. . ...4
Manoel Cícero. ... .. . . . '»
Silveira Lobo  3
Octavio Kelly. . . . . . . ' 3
Aristeu de Aguiar. ..... 3 .

Clovla Bevilacqua, 2; Mendes
Pimentel, 2; Pereira Lobo; 2;
Mello Vianna, 2; Thomaz Rodri-
gues, 2; Bagueira Leal, 2; Fron-
tin, 2; Estacio Coimbra, 2; San-
tos Dumont, 2; Affonso Penna
Junior, 2; Macedo Soares, 2; Ra-
miz Galvão, 2; Victor Konder,
2; Edmundo Lins, 2; Gilberto
Amado, 2; Juarez Tavora, 2; An-
nibal Freire, 2 e Lauro Sodré, 2,

Guimarães Natal, 1; Hellu Lo-
bo, 1; Heitor do Souza, 1; Bru-
no Lobo, 1; Pires Rebello, 1;
Florentino Ávidos, 1; Dionysio
Bentes, 1; Dino Bueno, 1; Alfre'
do Bernardes da Silva, 1; Alfredo
Maggioli, 1; Sft Freire, 1; Francis-
co Sá, 1; Afranlo de Mello Fran-
co, 1; Soriano de Souza, 1; Oliveira
Botelho, 1; Amorim Garcia, 1; VI-
ctor Baptista, 1; Alfredo Backer,
1; Vianna do Castello, 1; Jayme
Padua, 1; Isidoro Dias Lopes, 1;
Lopes Gonçalves, 1; Irineu Ma-
chado, 1; Carlos Cavalcanti 1;
Ribeiro Junior, 1; Magalhães de
Almeida, 1; Celso Spinola, 1;
José Maria Wltacker, 1; João
Ribeiro, 1; Dino Bueno, 1; e Nes-
tor Passos, 1. — 2.075.

A entrada de assucar, de se-
tembro para cá, em Recife
Recife, 11 (A. B.) — Desde

setembro passado até agora en-
traram nesta apitai 2.344.431 sac-
cos de assucar procedentes das
diversas usinas pernambucanas.

INFORMAÇÕES
ÚTEIS

CENTRAL DO BRASIL — Tartl
das dc D. Fcdro 11 para S. Paulo:
SPi. ás 4,50 ila madrugada; RPi, 6,_o,
t RP3, 7.30 da manha; NPi, ás 7 bo-
;<i.i da noite; NP.i, âs 8 horas da noite;
f.í'., ás g boras da noite, e NP5, ás
10 horas da nottcY Chegadas: NP.;, ín

. boras, NP4, ás 8 horas, r,P-\ :is 9boras e NPó, ás 10 lioras da iuanli.1,
1(1*2, is 6,_o, RP4, ás 8,40 c SPj, ós
P.-lo da noite, annexo RP4.

Partidas uará Minas de O. Pedro IJ— Si, 4,50 ria madrugada ute La-
faycttc; Kl (Hclio Horizonte), 6 boras
in manhã; Ni, 6,.10 da noite, e N_.
.,30 da noite, e Sj, 4,10, até Entre
Itios. Cliegadasr Nü, dc Hclio Horizou-
le, 8,30 c N-i. ii,55 da manhã; Iía, 9horas da nottc; B'2 tle Lafáyette, ás i-j
horas da noite e Sj, dc En.rc Rios, á>
9,40 da manbã,—¦ Os trens ÍÍPt, RPj, RPa e RP.
:!rcu]am com carros restaurantes e s>
lõcs entre D. Pedro 11 e Norte. Na li
[•ba mineira, circulam com restaurantes
; salões, os trens III e Uj, entre
D. Pedro II e Bello Horizonte.?

ESTRADA DE FERRO DE THE-
KEZOÇOLIS — Subidas, de Uarâo de
Mauá (A i) ás 6,jo da amanhã; :.*¦
5 Ja tarde (A 3). A's 2 horas (A ;,_o aos labbado*. -

Dc ThcreiopoÜs: ás 6,35 da manhã
(Aj); ás 4,55 da Urde (A4).

TRENS DE PETROPOLIS — Ho
ras; 8,3$ c 12 horas; 1,30 da tarde;
1.3". 4,3", 5,3o dc tarde; 8,10 da noite.
(Feriados e senti ficados) — o horas,
:.'y>i 8,.is, -0,30 ua manhã; 3,30 t 5,3cda tarde e 8,30 da noile. Ifora>o3 de
inverno — Partidas: 0 boras, ' 4,35 t
• 2 horas; i,jo, 5,30 da tarde c 8,10 da
boras, 7,30, 8,35 e 10,30 da mauhã,
1,30, 5,3o da tarde e ás 8,10 da noitt.
O trem de ia horas circula ás ia ti-
ras circula ás feguudas, quartas c sex-*a<**ícir?s e o trem dc 1,30 da tarde, i».crças c quintas-feiras e sabbadus.?

E. F. CORCOVADO — EstaçSv
Cosme Velho para Paineiras — De ma-¦i!s*.: 6,15, 8,00, 9,15 e 10,45; á tarde:'» 2, 4, 5, 5,30, 6,30; á noite: 7,30,*,oo. K.jo e 10 boras. O trem das 10,45
da manhã vae ao Alto, caso tenba dei
[tassaxeiros c o de _t horas da tarde,
uso não chova. Os trens de 9,15 da
uanhã, 4,00, '5,30 da tarde c 10 hora*
da noite, só correra de janeiro a mar-
ço e "m de 5 boras da tarde e 8 borai
£3 noite sô ea abril a dezembro. Ac?
domingos ba trens de hora em hora .-
rartir das £ boras da manhã ãs 10 bn*ras da noite. Das 9- da manhi is 5 d»'arde, todos os trens vão ao Alto. O;
_terw de 9 e 10 horas da noile íâo fa
ccltativos.

©
LEOPOLDINA RAILWAY — D.

Nictheroy, expresso para Caiu pos» Miia-
uma, Itapemirira, Pcrciuncula e r*
Ttaes correspondentes, ás 6,30 diartan
«lente; ,~n FrOnuso, ÇaoUgrüIo, Ua-

cacú e Portella, expresso diário, is r
horas; para Friburgo, partida de Barão
dc Mauá, expresso (diário), ás 5t4°*
íe Maruby, ás 3,35; de passeio, ás se-
gundas c quartas feiras, de Mouá ás
3,30, de Maruhy, ás 4,35, e aos sabba*
dos, ás 2,30, e de Maruhy, ás 2,20. O
nocturno para Campos, ltapemiriai o
Victorià, parte da estação Barão de
Mauá, ás 9 horas da noite, ás segundas,
quartos e sextas-feiras, inda o de quar*
ta-feira, somente até Campos,

LINHA AÉREA — Estação Praln
Vermelha — Carros de! meia cm meta
íôra, das S da manhã ás 10 horas da

j ioitr. Aos sabbados c domingos, ató
uela noite. Em noites festivas, aa via*
;ens se prolongarão, mediante aviso
jicvío, até depois da meia noite. £ffe>
rtuar-sc-So viagens extraordinárias, to-

-Jais as vezes quc para as mesmas hoü>
'cr lotação.

nuLEOAnn oe mu
Está de serviço hoje, na repartiç!»

central do policia, o _° delegado euxi-"caixa 
de amortização

Pagam-se hoje. 12, de 11 ás 3 horas,
o> juros de apólices vencidos no a° se*
mestre de 1938, aos nossuidores se-
tf uintes: Apólices nominativas, letra
J' apólices ao portador: Obras do
Forto, -relações ns. 552 a .349. diver-
emissões, relações ns. 2.321 a 2.834.

A entrada nas bancadas far-se-á des*
dt 11 ate ás 2 boras.-PAGAMENTOS

NO THESOURO NACIONAL —
Na 1» Pagadoria serão pagas hoje a*
Mhas do 15o dia util: diversas pen-
sces da Guerra, de J a Z.

COI.ro DE BOMBEIROS
Serviço para boje;
Director do serviço, major Adolpho»

official dc dia, i° tenente Forni; auxi*
Har dc dia, 20 tenente Ladeira; i° soe-
corro, capitão Guimarães; 2a soecorro,
sargento Maya; manobras, a" tenente
Mello; ronda geral, 20 tenente Leão;
cediço de dia, dr. Alvnro; nedico de
emergência, capitão dr. Lobo; interno
zo hospital, acadêmico Araujo; dia á
pbarmacia, major Herminio; folgam, os
commandantes das estações de Copaca*
bana e Villa Isabel.

NA PREFEITURA — Pagam-se
hojo as seguintes folhas de vencimen-
tos: substitutos de adjuntos, de }*Z\operários da 4a divisão da 2* sub-di*
rectoria dc Obras; pessoal encarregado
da construcção da muralha do Leme,
íTarafre da Límpeia Publica e pe*
soai da estação de Andarahy, -

SERVIÇO 1'OSTAI,
O Correio expedira malai pcfol SC»

(.uintes vapores:
Hoje:"Laguna**, para Santos, Itajahy çS. Francisco, recehendo impressos, até

8 boras; cartas para o interior da Re*
publica, até S i|a; idem, idem, voei
porte duj>Io, até 9 horas.

Mtaqtucc**. para Bahia e mais por-
tos do norte, recebendo impressos, até
io horas; cartas para o interitr da
Republica, até io 1I2; idem, idem, com
porte duplo, até 11 boras."Itaberá", para Recife, recebendo
impressos, até 5 horas; cartas fará o
interior da Republica, atê 5 l|*í idem»
idem, com porte duplo, até 6 boras.

Jtvinhã:"Rodrigues Alves", para Santos, Pa-
raoagui, S. Francisco, Rio Grande çMontevidéo. recebendo impressos, até'- horas; objectos para registrar, até
iS boras de 12; cartas para o interior
da Republica, até 5 ijs; idem, idem,
idem, com porte duplo, atè 6 horas:
cartas para. o exterior da Republica, até
t horai »— - - -
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estabeléòimênt<s que honra
as actividades nacionaes
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Os resultados magníficos de quarenta annos de
trabalho profícuo do industrial Campos Heitor

exemplo de uma actividáde desfalleclmentosO
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preàentante lídimo dos pou» leaders
o mals bo Justificam essen coiicel-
toa quando se observa nuo prosl-
diu ft formaoSio do vários instlt.u-
tos de quo é.chqfo Uma certa atti-
nhimii. do rolaçOcs PMychlcas «n-
tro o organizador «oh «eus sócios,
quo sB.o os srs. Domingos domes
Forrolra, Manoel Barbosa Rodri-
guo» do Arayjq o Autonisi Luiz
Soares, na firma Heitor Ctomcs &
C.; os grs. Francisco Antônio Viei-
ra,/ Heitor Gomes & C Margarl-
da Volfon, 'Lima Heltiar o Mala5
üomes Ferreira do Araul>, da
firma Vlolra, Vellon & C. Ltd„ e
o soclo sr. Eugênio Fernandes de'
Oliveira, dav firma CamPOs Hei-
tor & C, todos coóperadoros c
oontrlbuintCB da: lntclllgentq dlrc-
ccão que vimos relatando.

Na rotorta analytlca doiirprú-
duetos quo podem sustar, sénõu
curar, os moles que afflIgoiTi o
colfam a humanidade,, sem cujo
concurso thérnp'éutlco- se Hentlria
naturaalmente pHvadã daa con-

<qulstua sclontiflcos, os »ostabalec|J'monlosTdrogulstaa exercem - ca-
pitai importância na saude dòs
p&»vos;/visto como,- pouco o multo
tfoucç- v.-iterla. a rtlagnostlcaçãiJ
medica sé não a amparasse mos ef-
feitos das dosagóns manipuladas
em laboratórios especializados na
technica e niu rigorlsmo dos seus
produetos, piyparados ou nüo.

Foi, decerto, .devido a essa de-
licadisslnia observância, quaiíto
aos interesses da seiencia e do pu-
blico, que os estabelecimentos a
que alludimos, se assignalam co-'
mo credores que são da confiança
Invejável qúe ora gozam. . _ .

Da-visita que fizemos a.todos
.'elles, aqui e em Nictheroy, trou-
xemoss uma irripressão innolvi-
davel- fie actividáde, de enerva-
mento febrily.íde intelligencia dire-
ctlva,' que contamina e exalta,
vondo-se aj secção de _ encolxota-
mehtocòm volumes sobre volumes
com marcas, variadas e para, to-
do 'sos pontos, aprestandp-se os
despachos nüm afan ordenado c
connexo, a cargo do soclo Soares,
que tem tradições tambem dignas
de nota. v

Terminando estas notas, ainda
que omissas e carecentes de ou-
trás qsnslderaçõcs sobre a pro-•gressão' das nossas industrias
phormaceutlcaB e do valor nomi-
nativo dos seus pnanessores, Jui-
gamos ter prestado ao grande pu-
blico üm tributo de respeito e ca-
rinho aos seus interesses, no jui-
garriéflto dá s nossa prosperidade
commercialie do critério que-a
orienta, do, tudo resaltando. essu
figura, indomável de tenaz traba-
.ihador-ftiie-e'ó'..sr. Campos Heitor.

0 súbito íalleGimento,
liontem, do ministro

Heitor de Souza

e/erjuimedd
ymndó ck^atiíel
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Distribuidores pura q Brasil
Cia. Cli. Rhodia Brasileira. —
R. General" Câmara 31.

0 desenlace se deu em pleno
trabalho do Supremo. Tribunal

— Federal — -
A sessão dc,honteni, no tiu-

premo Tribunal Federal, reuniu
apenas oito ministros, ficando os
demais impossibilitados, còm o
temporal, de òoinparccer aos^tra-
talhos.

lEntre os que conseguiram <yic-
'gar ao» recinto da mais aha Corte
de Justiça do paiz, sc achava u
ministro-Heitor dc Souza.,

Ao entrar na sala dc sessões,
não demonsitrava nenhuma anoj-
malidade a sua .phisiqnomia, a não

Ávida pela hora da morte
-VS.A/VVVVVWVN/VVVVVVIA.

De 1914 para cá, os gêneros d?
primeira necessidade eoca-

receram de fórma alarmante
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Fachudqa íos predios em que funecionam "os estabelecimentos d» firma Heitor»Gomes & O;- ás ruas Vlnto e Quatro dc
Maio, Conceição (Nictheroy) e Alfândega . .'¦"'.

justa e eloqüentemente esse in-
dustrial conscléncloso, gsiesnlo lia
sua classe, como o demonstra; a
preferencia dos próprios labprato-
rios nacionaes, como bs da S. A.
Helnzelmann, Henrique E. N.
Santos,' A. F. Mala & C, Domin-
gos .Gomes, Ferreira; Filhos, Cal-
das& Gallo e muitos outros, que
entregaram á firma Campos Hei-
tor,& C., a exclusividade de distri-
buição em" todo o Brasil dos seus
pnoduetos, dos quaes citarcea "Si-
lulas do Abbado Moss, Pijulas de
Helnzelmann, Iodolino de-' Ohl-,
Creme Pollah, Remedio Vegeta-
rianof-Dermol, Bienal, IpeuVol,
Humanitol, Hnptol, Anophelirta,
etc'

Rodeando-sè com ! habilidade
do profissionaes -competentes na
industria e no cowimercio, distri-
buidos pelas instituições que di-

E' com desvanecimentow!. que-
iós, acompanhando a evolução
commercial por que passa a mas-
ea cidade de alguns annos para
ca, com surtos impressionantes
ão progressos industriaes;. quer
nas suas relações internas, quer
externas, consignamos os resul-
tados dos esOorços de um homem,
cuja tenacidade e espirito, em-
prehendedor, ao cabo de variajs
dezenas de annos, dão como re-
sultado o orgulho dc possuirmos
estabelecimentos commerciaes
que honram sobre modo a capital
da Republica e concorrerá para
firmar os créditos que usufrue a
nossa praça em todos bs centros
onde as operações financeiras de-
nunciam a possibilidade e gran-
deza de um povo o do uma'na-
cionalidade.

Neste commentario queremos
af firmar o critério sempre ado-•ptado peto nosso alto commercio,
sob sainetes tradicionaes de que
as reputações' commerciaes.- se
consolidam por mutua fidelidade
entre ó importador e o exporta'-
flor, de cujo mérito resulta a ln-
dispensável confiança, do ^publico.

Neste caso esta o si\ Campos
Heitor, fundador ds, firma do
mesmo nome, desdobrada tob "
razão social de Heita- Gomes &C,
Campos Heitor & C e Vieira Vel-
lon & C, nesta praça, Nictheroy o
São Paulo.

O sr. Campos Heitor é um dos
vultos mals proeminentes.do nos-'
so alto commercio è industrias,
cuja honradez e probidade, capa-
cidade e visão econômicas, den-
tro da orbita em que se ajusta u
fidelidade das acções humanou,
dispensam outros elqgios, senão
aquelles quo decorrem de. uma
referencia fi sua obra gigantesca.

Iniciando a sua activldado em
uma pharmacia modesta dos sub-
urbios, ha perto de quarenta an-
nos, não pôde o seu temperainen-
to emprehendedor e do fortes ra-
ciocinios acQommodar-sc a um
meto limitado de trabalho. Feria-
lhe a premencla dessa conjun-
tura o espirito de novas iniclatl-
vas, de outros empreliendimentos,
qonsoanto o seu temperamento
dynamico.

O primelró passo foi a acqulsl-
çâo da pharmacia o laboratório
da rua 24 do Maio (Campos Hei-
tor), Bynthese ou columna baro-
métrica da sua actividáde nos fo-
lios chimicos em que so especia-
ltzou.

Com o evoluir dos tempos, n
par dos melhoramentos materiaes
da cidade, aquelie industrial, sem-
pie e com ingentes esforços, inau-
gutiou outra pharmacia, montada
sob os mols altos preceitos moder-
nos, â rua Uruguayana, 35, o ou-
tra em Nictheroy, a rua da Con-
ceicão, que para logo se tornaram
empórios freqüentados pela? mais
fina clientella do Kio e da capital
fluminense, não apenas em vir-
tudo da rapidez o hygiene appli-
cadas a qualquer receita medica

apresentada, como tambem pela
urbanidade e solicitude que cara-
cterizam io pessoal no desempenho
de suas obrigações.
VAttendendo, ainda, a um desejo
de larga envergadura commer-
ciai, i na qual ficaram perfeita-
mente conciliadas as exigências
do publico e da casa fornecedora,
o sr. Campos Heitor-chamou a si,
para o desempenho progressista
da industria de drogas, e pharma-
cia, elementos profiipionaes dk_-
respeitável .'nomeada, tsfcm elles
formando a firma Heitor Gomes
& C, que dirige com elevado cri-
terio e sabia orientação» os desti-
nos da drogaria, á rua da Alfan-
dega, 95. coljneia ciommercfal em
que se desenvolvem operações de
svulto, estendendo a sua acção pelo
Brasil inteiro.' Estabelecido», desde 1800, com a

ií'sua movimentação extraordina-
ria.- . '"

Tem a firma' Heitor Gomes &
C, como filiaes daquella drogaria
o Laboratório Vieira, Vellon &
C. Ltd.r fabricantes do Elixir
914, Fluxo-Sedatina, Sanguinol,
Vigogenio, Pilulas 914, com sede
independente.6. rua Josfi Antônio
CoelKo, 22,.^m Sao Paulo, e as
pharmacias e dqsearias' da rua da
Conceição, 10, em Nictheroy, , e
Uruguayana, 35, nesta capital., ,

Creada. a secção de drogaria,
aqueile industrial, em breve tem-
po se affirmava como uma ih-
dlviduaiidade invulgiír, quer pela
satisfação dos . enormes oompm-
mlssos assumidos, quer, pelo ca-
valhelrlsmo o sbclabllldáde de
trato com qué se Impoz aos seus
amigos e clientes, tornanclo-se a

talíudidii, dnc*garlàso principal cen-

As moiliprcs taxas de cambio

Banco1 Boavista
Telephone: NORTE 7103
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0 CRIME DO ESCRIVÃO
7 FERRARÁ DO SERRADO

Foi publicado o accórdão da
1° Câmara, que reformou a
sentença de impronuncia

'•¦'•. 1*>'.-' 
i ¦-"•>>*' - 
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O sr. Campos fleiVor, ladeado pelos seus dois efficientes collaborudorcs da firma Heitor
' CSomes- & Comp.

pharmacia e laboratório á rua 24
do Maio, 24 a 30, dentro de tempo
relativamente curto, o industrial
operoso, mercê da sua actuação e
capacidade profissionaes, acredi-
tava, do segura maneira, entro o
publico, a classe medica e os seus
collegas, os muitos produetos „da
firma Campos Heitor & C como
Biaõnte, 'Guaranesla, Bronchlal;
Neuronto o tantos outros.

Figura intelllgente, dividia os
lazeres do industrial com os on-
cargos de cpmmerclanto, forman-
do os alicerces do uma nova casa,
a drogasria citada, a qual, por seu
turno, om breVo tempo soffria. ra-
diaoal reforma, para fjorrcsponâor

tro de Irradiação da sua espantosa
exportação para todas as praças
do paiz, sprvidas por um departa-
monto que se suppredlrectanien-
te no exterior, por uma importa-
çâo, constante,', volumosa. o crlte-
riosa, a par do seu próprio o ln-
vulgar apparelhamento, hoje tan-
to mais approvadovpor ter a sus/
tental-o os doía Importantes laSbo-
raiorios descampes Heitor & C, e
Vieira, Vellon ,-S. ,C. Ltd., a cuja
direcção simultânea, conveniente-
monto auxiliacjo.-so entrega essa
figura gigantesca de trabalhador
que 6 o.sr..Campos Heitor.

Accentuarcníps >»tambem o con-
coito o a estima do que desfruta

rlge, no Estado do Rio, em São
Paulo e nesta capital, é o sr. Cama-
pos Heitor uma figura typlca de
obreiro moderno, audasz mas pon-
derado, que engrandece, com o
seu, trabalho e honestidade, a«
actividades brasileiras.

Graças â acçãq intelllgente do
trabalho, que tudo vence o digni-
fica, resalvando os interesses da
seiencia o dd publico a que serve,
impoz & oonflança destes, illimi-
tada o justa, os estabelecimentos
a que ¦ jâ nos referimos, ' apõn-
dos como modolarcs entre os
niais perfeitos.

Na alta esphera commarclal é
hoie o sr. Campos Heitor» um re-

Na sessão de hontem, da 1* Ca-
mara' da Corto dé Appellaçao, foi
publicado o accórdão que refor-
mou unanimemente a sentença
de impronuncia dlctada peto juiz
Edgard Costa; em favor do réo'Pedro Ferreira do Serrado, o ma-
tador de DjaJrtia Leal. x

O accórdão é longulsslmo e só
baixou 6, tarde, razão pela qual,
daremos apenas os fundamentos,
assim redigidos '"Os delictos estão plenamente
provados, dos autos e bem assim
a responsabilidade do réo recor-
rido como seu autor. '

O juiz recorrente isso mesmo
reconheceu mas absolveu o ac-
cusado,-por entender qúe elle se
havia defendido legitimamente,
assim occorre.iido em seu íavor
a justificativa* prevista' no arti-
go 32 5 2 do Código/Penal.

O patrono "do aceusado nem
siquer pleiteou a justificativa -da
legitima defepa.

A simples injurias,' a aggres-
são imaginaria, ou a ameaça de
uma aggressão futura não jus-
tiflcam a reacção ^physica.

Na espécie nâo houve da parte
de Djalma Leal nem aggressão,
nem ameaça de aggressão no
momento.

Nestas condições, não tendo
oceorrido no caso sujeito, algum
dos requisitos da legitima defeza
e não estando provados outros,'
os actos de violência praticados
pelo réo são actos illicitos e a
sua pronuncia se Impõe, como
apn seqüência.

.Assim decidlndoi determinam
os juizes a prisão do réo recor-
rido, expedindo para sua effectua-
ção, os pVeciasos mandados".
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novo e^vantajoso pia-
no, 30' mil- bilhetes
com 3Í1S4 prêmios
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0 VÔO DOS PERUANOS EM
TORNO D^ÊRICÀS*

Pinillos e Zegarra esperam dei-
xar Natal amanhã se as

condições meteorológicas fo-
rem favoráveis

Notol, li. (A. B.) — Os avia-
dores"Pinillós.»o Zegi-)rra esperam
poder jevantâr vuo no p.uxuuu
domingsq, ás 7 horas o meia da
manhã, a menoi que as condi-
ções metereologlcas no norte
brasileiro não o permitiam fazer.

O *Belanci Peru" está, bem
limpo, com o seu motor em ex-
cellejites condições.
/Natal, 11' (A- B.) —.Os .avia-

dores Pinillos- e Zegarra conti-
nuam aguardando occoiiao íavo-
ravel '" para levantar vôo' com
destino ao Norte, parecendo que
pro ongarão a próxima etapa
até-Belém.

Hontem o representante da
Agencia Brasileira teve opportu-
nidade de conversar algum,; tem-
po com os' pilotos do "Beiánca
Perá". Ambos estão encantados
com Natal, accentuando que
eram gratíssimos.por todas aB
attenções '-.aqui recebidas, não
apenas da. parte,dan autoridades
estaduaes e municipaes, como de
numerosas pessoas que os vi-
nham cumulando de gentilezas.

PlqiHos e Zegarra manifesta-
raín a surpreza quejlhes causou
o ' interesase do Rio Grande do'•Norte pela aviação. O facto de
oxikirem nesta capital dois caansí-
pos de aterrissagem, o db Aero
Club de Natal e o da Companhia
Aero-postal, o primeiro situado
no arrabalde do Tyrol, a dez ml-
nutos de bonde do centro da ci-
dadèf e o segundo cm Pârnaml-
rim. a uma distancia detdoze ki-
lometros, mas servido pòr ma-
gnifica estrada de rodagem, lhes
parecia um indicio expressivo da
situação aviatoria no Estado, o
quaf pela sua situação gèogra-
J)htca estava» agora' destinado a
ser o ponto de entroncamento'
das íiituraas carreiras aéreas eh-
.tre a Europa e a. America do
Sul. . , »' 

Segundo Pinillos, jâ é possivel
antever- para muito breve o ra-
pido desenvolvimento »dos servi-'ços de transportes aereòs entro
os paizes | sul-americanos, em
conjugação com linhas' da' Euro-
pã e dos Estados Unidos, No
caso- das futuras relações do Pe-
rú com" a Europa, por melo da
navegação/, aérea .haveria antes
de tudo a considerar uma cárret-
ra entre Lima e Belém; e, em-
quanto não se podessé tratar de
vôos directòs entre Belém' e a
Europa, teriariios a ligação pe-
mana com a Europa atravesse
Be"ém e1 Natal.

OÍ3 dois pilotos peruanos recor-
daram com satisfação á chegada
a esta capital, tpiando lhes foi
ao encontro um ~àpparelho do
Aero Club. de Natal que escoltou
q "Belanca Peru" até o campo
dò Tyrol. A propósito accentúa-
ram que esta cidade possue com
o .seu Aero Club uma situação
aviatoria ideal, podendo conside-,
rar-se o presidente db Estado,
sr. Juvenal Lamartine, um dos
pioneiro.^ da aviação sul-ameri-
cana, pelo interesso que o seu' go-
verno mostra estar dispensando
aos serviços de communicação
aérea. O oampo do Aero Club
podia ser incluído entre os mev
lhores da America do Sul. Sô se
podia desejar, do ponto de- vista
àviatório, que os traba'hos ata
agora realizados fossem coi>t|;
nuados systematleamente. Assiltn
Natal guardaria sempre um dos
primeiros logaris na aviação sul-
americana, ao par da situação
geographioa que faz da capital
norte-riograndense o primeiro
porto aei-eo nas' Viagens da Eu
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A vida está cada vez mals
cara. E' uma desolação cstabcle-
cer-sS um confronto entro o
custo da subsistência do 1914 pa-
ra\cá| Tudo subiu do preço extra-
ordinariamente, ps gencros ali-
mentidos do-primeira necessidade
apresentam um excesso, sobro o
que cuHtavam antes da guerra,
verdadclramonto alarmante.

Mas nâo foram somente os ge-
neros que assim encareceram: a
casa, a roupa, o calçado, o" cha-
péo, o'cigarro, a conducção, o
remédio, tudo, tudo cresceu de
custo impressionantemente. O
Phòsphoro ainda não augmentou,
mas vae augmentar. Só um:,
coisa, pouco a pouco, foi balxpn-
do, até chegar á extrema desvii-
lorlzação em que se encontra: i.
dinheiro.

O nosso dinheiro, realmente,
cada vez valo menos, Os máos
governos o tém reduzido á ex-
pressão mals simples, e, por ui-
timo, o sr. Washington Luis.'com o seu famoso programma

financeiro, acabou do llquidal,-o«;;
Eati estabilizado como coisa vil«j

Mas, relativamente aos geno-s
ros Indispensáveis,, o quadro d»
curcatui. dá vida é do uma elo»
quencla aterradora.

E' essa, positivamente, uma
das feições mals curiosas da]
questão, ¦' ''l_^i

No intuito do focalizarmos ai
materia, procurámos o CentrOa
Commercial do Cereaes, associai
ção bom organlzadfi' e que po.s»
sue um largo numero de estatis»
ticas, todas ellas rigorosamente1'
em dia. Pelo quo ali nos foi for- :'•-¦
necido, podemos mostrar, ligeira»;:
monte, o quanto ~a vida tem etW»,
carecido,-nesses últimos annodi,/;
O facto de preferirmos, par» 

'.

essa demonstração, os preços doS^-
cereaes, tem a sua justificativa.». 

'

Elles attlngem a, todas as clas«<
ses, e, por isso mesmo, consti-
tuem um Índice perfeito da ca*',
réstia da subsistência.

Em janeiro de 1914, custavam;
elles: ., '.'

m

Feijão preto do, Porto Alegre Saes. — 100'ks,
Dito branco nacional ...'.... " " "
Dito branco estrangeiro " " "
Milho amurello da terra .... "¦ " "
Dito branco da terra " " "
Dito mixto da terra " " "
Dito amarello do norte " "•>,."
Batatas nacionaes
Banhr, Porto Alegro ......... Lata
Dite, dn Laguna "
Arroz nacional superior Saes.
Dito bom "
Ditu regula: "
Dito do norte branco "
Dito rajada" "
Dito agulha estrangeiro .... "
Farinha de mandioca especial "
Dita' de mandioca fina "
Dita de mandioca peneirada.. "
Dita. de mandioca grossa .... "

Kilo
— 60 ks,

-100 kte.

2SS300 a
46$70O a
-ISS 100
12$100 a
13$7O0.a
ll$300'a
12$400 a
•S140 a

|74S400 a
768800 a
46J700 a
405000 a
36SOOO a
38S300 a
36Ç700 a
55(000 a
18(400 a
16(900 a
15(600 a
13(800 a

29(200'
48(300 .

12(300
145500
12(600
12(600

$200
76(800 

'

79(600»
50(000 |
43(300'
36(700 .
41(700'
40(000
63S300
18(900
17(300.
16(000.
14(400

(A 10280)

Um 'çssp de meningite cérebro-
espinhai no Cattete ?

Hontem, ã noite, recebemos de-
nuncia do haver fallecido em uma
casa de cómmodos existente na
rua Fialho, esquina de D. Chris-
,tlna, uma criança de 7 annos,'
ylctlma de meningite cérebro-
espinhal'. O denunciante so alar-
mava, sobretudo, com o íacto de
haverem permanecido durante a
noite no quarto'onde ficou o cada-
ver varias crianças e do .terem
numerosas outras acompanhado
o enterro. Trata-se de umaenfer-
midade de notificação compulso-
ria, que não sabemos so chepsiu
ou nalo a Saude Publica. O quesé certo ê que, so verdadeira a
denuncia què hos trouxeram, as
autoridades sanitárias não devem
demorar as providencias quo sè
íasçem necessárias.

Aspectos interiores dos estabelecimentos á ru« Vinte e Quatro <le Maio; ras da Conceição, Xlctheror; rua da. Alfândega c
rua Uruguayana, nesta capital, todos da firma Heitor Gomes & C.

Mais nma homenagem ás vi-
climas do "Santos Dumont"

Dentre as victimas do desas-
tre de aviação do dia 3 de dc-
azembro • estão os democráticos
Ferdtaando ' SÜiíiouriau Filho,
Paulo de Castro Maya o Frcde-
rico do Oliveira^ Coutinho. A's
homenagens que têm sido pres-
tadas a esses Illustres patrtclos
será Incluída a que o directorio
regional de Espirito Santo, do
Partido Democrático do Distri-
cto, Federal, levará, a effeito no
domingo, 20 do corrente ás 4 ho-
ras, etn sua sede social, â rua
Efitaclo da SS, 77, sobrado, em
seassão cívica que será presidida"pelo Intendente municipal pro-
fessor .Raul Leitão da Cunha;

.serão" inaugurados os seua re-
tratos, devendo usar da palavra
os srs, Mattos Pimenta, Roberto
Macedo, Flrmlno do Carvalho e
Gastão Macedo.

As famílias Labourlau, Castro
Maya e Coutinho, comparece-
rão.

CAIU QUANDO VIAJAVA
MIH BONDE

O empregado nò commercio,
Jayme Paiva, residente â rua do
Senads) n. 306, qu»ando viajava no
estrito de um bonde perdeu o
equilíbrio, caindo ao eok>.

Da queda sobreveiu-lhe uma
commoção cerebral, sendo inter:
nado. em estado grave, no Proam-
pto Soecorro.

ropa "õ da África para esta parto
da America.

- Pinillos e Zegarra mostram-se
gratos por todas ' as facilidades
que lhes Hêfh sido proporciona-,
das aqui, accentuando as atten-
C.5es que .Jhe.3 têm dispensado o
governo por Intermédio do p»ci->-
tario geral do Estado, sr. Chris-
tovam Dantas.
..^oríaíisso, 11 (A. B.) — Infor-
mações do Natal, publicadas aqui
pela imprensa, dizem que os avi-
adores peruanos não descerão
provavelmente nestef ' Estado,
pretendendo alcançar. Be'ém de(
um sô vOo.

Os jórnaei publicam tambem
noticias sobre as manifestações
tributadas na capital do Rio
Grafnde do Norto aos dois pilo-
tos'do "Belanca Peru".-

Natxa, 11 (A. E.) —A partida
do "Belanca Peru" para o Nor-
to está projectoda para a manhã
do proximo domingo. ¦

Hojo aò melo dia, em palestra
com o representante da Agencia
Brasileira, » Pinillos e Zegarra
confirmaram quo pretendem ef-
fcctlvamenato voar de Natal até
Belém. Todavia só amanhã, sab-
bailo, poderiam com segurança
precl:3ar a ipartida, porquanto
ainda, estavam aguardando . tn-
formações mais pormenorizadas
sobre o logar da aterrissagem
na capital paraenase, como tam-
bém sobro as condições meteo-
rologlcas ao norte.'

; A'otol, 11 (A. B.) — Os aviado-
res Pinillos e Zegarra, collocaam
esta manhã uma formosa coroa
Junto ao monumento do ^aero-
nauta brasileiro Augusto "Seve-
ro. i ••

A ceremonla foi assistida por
numerosas pesoas e veiu accen-
tuar a atmosphera de sympa-

•thia de que se acham aqui cer-
cados os dois pilotos peruanos.

Natal, li (A. B-> — No salão
da Aero Club de Natal renliza-se
hoje o baiiquete afferecldõ aos
aviadores Pinillos e Zegarra
pelo Presidente Juvenal Lamar-
Une.

Está marcada para amanhã â
noite a entrega dos diploma? de
sócios honorários do Aero Club
aos deis pilote? do "Belanca Pe
rÃ", Depís dessa ceremonla.,que
tera caracter solenne, haverá um
baile no mesmo Club em honra
de- PinOIos e Zegarra, assistindo
ao mesmo a "elite" da socieda-
de hatalonae.

ser um poilco:de cansaço, confor-
me <leclaro'u-nos,' em virtude do
esforço que,' ná sessão anterior,
fizera em formular o seu voto,
quanto ao mérito, no Recurso Ex-
traordinario da CoirçpatVhij Tele-
[Ihoilica.

Já na primeira parte ada sessão
séntiu-se indisposto, conversando,
entretanto, de quando cm ¦ vez,
qom o collega Cardoso Ribeiro,
que tem assento a seu lado.

Por volta de duas horas relatou
ainda o habeas-corpus a'- 23.239,
dò Districto Federal, com"»vo'z fir-
me e clara. Tratava-se de um sór-
teado, e consoante.a jurispruden-
cia, foi o podido dènegado.
' Nos demais julgados ainda jin-
terviu. cipinando, mas viSivclmenT
te abatido, a ponto de ser seu cs-
tado notado pelo .presidente. Este.
o aconselhou a retirar-se, obtendo
como resposta, que não era nada
e ficaria até o fim da sessão.

Por fim, precisamente ás tres
horas e quarenta minutos, o mal
afjgravou-se.. O ministro Heitor
de Souza, como era do seu habito,
lançou mão de tim medkamtnto
que sempre o accpmparihava —
Nictrilla '— tomando um gólc
dágua.

Como não cedesse e a vista se
Hie annuviaáse, aahoü de bom 4lyi-
tre rotirar-se, em descanso, p^ra,
^ sala dos- ministpós.' »E saiu, já tropego, conseguindo
apenas vencer metade do caminho,'
junto agrade que. separa o rc-
cinto do corredor que serve aòs
metabrbs do Tribunal.

¦ iFoi quando o sr. Edmundo Lins
relatava o caso dc ki' de impreh-
sa de Pedro Brandão, que sc
ouviram gemidos altos e roucos.

(Era o ministro Heitor dc Sousza,
que lestavà .pallido e agarrado á
grade, para não tombar.

iSoccorrido por varias pessoa»
que para lá correram, inclusive o
ministro Bento de Faria, o dr.
Theophilo Pereira . e outros, as
.pernas lhe fraquearaai e se não
fosse amparado, cairia fortemente
asobre o tapete; foi tomado nos
braços do sub-secretario do Tribu-
nal, e do seu cólloga acima refe-
rido. .. ,

Já todos os demais ministros o
cercavam, sondo conduzido para
um divpn da asala do café, em já
pcrlfeito estado de coma.

iA Assistência foi immediata-
tncntè chamada, 

' comparecendo,
entretanto, antes, o dr. Pau-
lo Zandcr,. que' tem consultório

.perto do Supremo,' e que d|ppli-
COU7II1C injecções e outros recur-
sos, seni resultado, pois o ministro
Heitor de Souza fallecia ás 3 ho-
ras e 55 minutos, rodeado de gran-
dc tiuinero de pessoas.

A sua familia, avisada do oc-
corrioo, corfísu ao Supremo Tri-
bunal, registrando^se nessa ocea-
sião uma scena lancinante. '

Sua esposa, ao penetrar 110 salão
onde se adliava o con|x>, teve tão
violento cihoquc, que caiu ao solo,
sendo levantada pelos presentea,
em estado dc causar dó, etn gritos
convulsos e choro desesperado.1

A's qitaitrò horas c quinze minu-
tos, no próprio carro da Assisten-
cia era o corpo removido para a
residência do extineto, á rua Mar,-
quez de Abrantes, 11. 19, sendo
acompanhado, no aulo da Assis-
tencia, apelo (ninistro Cardoso Ri-
beiVo, suá viuva e .0 continuo libra-
him.

QUEM ERA O MORTO DB
HONTEM

Eijj 1921, tambem em janeiro, o preço dos gêneros'foi:
Arros brilhado da 1" ' Saes, — 60 ks.
Dito da 2"  " , " "
•Ditu especial  " "
Dito superior  " "
Dita bom ,1. "" "
Dito regular ..'
Banhas ....'.
Batatas especiáes
Ditas regulares'
Farinha de mandioca de 1'..
Dltn do 2' 
Dito de 3» ....¦
Dltn grossa
Feijão preto especial
Dito branco cojnmum
Dito preto regular 

Kilo

45 ks.

60 ks.
1» „

41ÍSO0O a
42$OOÓ a
43$000 a
3!)?000 a
355000 a
30JOOO a

1S800 a
$360 ll
$200 11

13Ç500 a
lsiSOOO a
11Í000 a

S5000 a
30$000 a„34$000
12$000 a 14Í000
2Õ$000 a 2SÇ00O

48SO0O
44$0fl0 I
44Í000
40$000
37S00O
32$000

2$000
$400
$ÍOO;

13$700.
12SS0O
11$500
05000

No começo de 1928, a cotação foi esta: a

Arroz brilhado de 1'  Saes.— 60 ks.
Dito do 2'  " ,"
Dita especial " í " "
Dito superior " "
Dito bom  '
Dita regulaf
Batatas nacionaes 
Banha ..1 ¦...
Farinha de mandioca de lf.'.
Dita da 2«
Dita do 3* .j......
Dita grossa
Feijão preto esp. P. Alegre
Dito branco commum estrg.
Milho vermelho superior ....
Dlto^mlsturado e regular ....

Kllo
Caixa

B0 tó.

60 ks.

74S000 a
(iSSOOO a
US$000 a
62$OU0 a
G6SO00 a
625000 a

$480 a
178$000 a 195$000

18$000 a 185500
14$000 a 16?000

765000
705000
7050OO
655000 -
585000
655000

$800.

12$000 a
> 48$000 a

645000. à
21$000 a
20$000 a

135000
49$0ÓO
665000
225000
21$000

Pelo--. cotejo quo se fizer nos
preços dos cereaes nas tres épo-
cás acima referidas, verlfiea-se

. que o ejçcesso assignalado é for-
mldavel,' nãò sendo .mesmo exag-

gerado dizet-se que a vida ,d*.»
quella época para hoje tornou-

so 150 % mals cara, debaixo da

um ponto de vista geral. s, »i '

FALLECIMENTO EM NATAL
• Natal, 11 (A- A.) — Falleceu a
sra d. Isabel Tinoco-, progenitora
do juiz de direito, dr. Regulo Ti-
?oca

O miniastro Hchor dc Souza
nasceu cm 29 dc Maio dc 1871, na'
cidade dc Estância, Estado dc
Sergipe. Foram seus progenito-
res: o sr. Jucundino. Vicente dc
Souza c d- Maria Heilor de Sou-
za.

O extineto militou sempre na
politica, tendo exercido numero-
sas funeções dc responsabilidade
em diversas oceasiões. O, primei-
ro cargo foi o de promotor pu-
blico 

' 
em Estância, sua cidade

natal. Foi juiz municipal cm Ca-
conde, Estado dc S. Paulo, juiz
substituto cm Carangola, Minas,
juiz dc direito em Campo Llrgo,
Paraná. lngr»^sando na politica,
foi eteito i deputado estadoal ao
Congresso de Minas Geraes, Uto
em mais de .jima legislatura. Ex-
crceu as funeções de sub-Procura-
dor Geral do Eslado de Mmas
Geraes, consultor jurídico, pro-
curador fiscal e advogado geral
do 'mesmo Estado, sendo ainda
lente cathedratico de direito civil
da Faculdade de Direito de Mi-
nas.

Foi d<^>ois eleito deputado fe-
deral pelo Estado io Espirito
Santo, exercendo essas funeções
em mais'de uma legislatura.

O faüeddo de hontem era
membro do Instituto dos Advo-
irados Brasileiros, membro fun-'dador c i" orador do Instituto
dos Advogados do Estado de Mi*
nas Geraes.

Sta acção, no Congresso Na-
doca!, teve destaque, inclusive

DO AMAZONAS AO PRATA !

A febre amarella continua
a metter medo

Jlíonóos, 11 — (A. B.) — Os
passageiros entrados pelo vapor
"Victoria", a cujo bordo velo en-
fermo um Japonez que hontem
falleceu' vlctimado pela febre
amarella, estão desdo a sua che-
gada. submèttidos a vigilância
medica.

A iproposito, oonvem notar que
o estado sanitário de Manáos é
perfeitamente satisfatório. Esse
oaso fatal de febre amarella
constitue uma singularidade,
sendo de toda a evidencia que a
victima contrahiu o mal em lo-
gar ignorado, Jâ se encontrando
seriamente enfermo quando a-
qui desembarcou no dia 6 do
corrente.

Belém, 11 — (A. B.) — Infor-
mações de Manáos annunciam a
morte de um estrangeiro, victi-
mado pela febre amarella.

Beléw, 11 — (A. B.) — Uma
nota official do Serviço Sanlta-
rio acaba de confirmar um ca-
so de febre amarella nesta capi-
tal. O aoento estava sob vlgilan-
cia1 medica, por suspeita do mal.
D seu fallecimento verificado ho-
je, velo comprovar .0 primeiro^
diagnostico, pronunciado no hoa-
pitai ondo se achava recolhido.
- A repartição sanitária, no seu
communicado, acerescenta que
não ha nenhum • motivo para
alarme. Providencias immediatas
c rigorosas foram tomadas des-
de o primeiro momento, nâo ha-
vendo receio de propagação.

« <i» y

'RadELçam...
.eXíüÀmipsrA üm

MCAIN
(1976)

Üma barbaridade que precisa'
de ser punida pela policia

do 22° districto ,-!
A. autoridades policiaes do 22' a

districto precisam apurar" con- "
venientemente o facto oceorrido ,
ante-hontem â noite na estação da
líamos, afim de punir o culpado; .
que apparéce como uma figura
Invugar de perverso.

O tal indivíduo, de nome ErL'"->'
de Araujo, morador" â estrada do'
Norte n. 308, sem motivo algum,»,
resolveu espancar Mario Alhorto
dos Santos, residente na mesma
estrada n. 290, em' companhia,^
de sua irmã Neomsla Noemia d» ',
Oliveira, que ê casada còm Pom- ,
peu da Silva Oliveira.

Mario Alberto é um Infeliz, quo.
soffre das faculdade» mentaes, já,"
tendo estado internado quatro an-'
nos no Hospital de Psychopathaa..
Aproveitando-so• das tristes còn-"'
dições do desgraçodo, Iírmo, co-
mo jâ dissemoa3, resolveu fazec-
lhe uma ¦ pèrvesidade. Para tal,\.
chamou os seus amigos" "Fur- ,
rua" e Lincoln, moradores ná;
mesma estaçãoa, e pbdiu-lhes qua,.
o auxiliassem a surrar o desven/
turado imbecil. K las recusaram.
Erumo não desanimou. Postou-sa,
em frente â residência de Mario,!
ante-hontem, por volta das 9,30 _
horas da noite e, quando o inte-
llz saiu afim do fechar o portão,
o malvado indivíduo atirou-lhes
tres enormes pedras, causando-
lhe grandes ferimenws no rosto
e na perna direita, e forte contu-
são no }.horax.

A victima foi medicada no pos-
to de Assistência do Meyer.s.Og
facto, que proyocou a indigna-;
çâo geral dosi moradores de Ra- 1
mos, onde Erumo é tido como 3ò-..
sordelro. foi levado ao conheci».'
monto da policia local que, en-
tretanto, ainda não tomou àf
necessárias providencias. . »•;

na commissão de constituição e
justiça da Gamara, commissão cs-
ta de que foi presidente. . Foi
igualmente 1° secretario da Cama-
ra dos' doputados, cargo para o
qual, após sua chegada do velho
mundo, foi reeícito por maioria de
votos.

. Finalmente, por decreto de- fe
de junho dc 1926, foi ^.nomeado
ministro do Supremo Tribunal
Federal, na vaga do ministro Her-
culano dc Freitas, scitóo sua no-
meaijío ^àpprovada pelo Senado
Federal, na sessão dc 27 ,do mes-
mo mez ç anno.

Em 6 dc julho tomou pos»sc do
alto cargo cm que o. colheu a
morlc.

O enterramento terá logar, ho-
jc, ás quatro horas da tardo,. »sain-
do o feretro da rila Marquez dc
Abrantes, 19.

O presidente do Tribunal con-
vidou todos os ministros para
acompanharem o corpo, ate o ce-
miterio de S. João Baptisía, to-
mando luto regulamentar.

, O extineto era casado, em se-
gundas nupeias com d. Marietta
Furst de Souza, deixando dois fi-
lhos. Marcello, com t2 annos e
Maria de Lourdes, senhora do dr.
Mcnton de Alencar. Era cunhado
do dr. Oswaldo Furst. secretario
da Legação lio Brasil em La Paz
(Bolivia).

Uma segunda moção de con- 7
fiança ao gabinete Poincaré
Pcwfs, 11 (U. P.) — A Cari&^f;

ra dos Deputados approvou uúiáa,
segunda moção de confiança no s
governo do sr. Raymond Poln-
caré por 325 votos a favor e .251
contra.

0 "American Legion" esteve,;;
hontem, na Guanabara '.. ;

A's primeiras horas da manha
de hontem, lançou ferros no an-
coraãouno dos navios" mercante»
o "American, Legion", procedente
de Nova York.

Depois de receber a visita re^-1'?"'
gulamentar das autoridades ma-'" ',
rltlmas, tendo a Saude verificado "
serem boas as condições sanitã-
rias de bordo, p grande transa-
tlantku norte-americano atracou
ao Cães do Porto, onde desembar-
caram os poucos passageiros qua
se destinavam a esta capital.

O "American Legion" condua
regular numero de pasagelros em
transito, notando-se entre outros
o sr. Monroe Isen, director geral
da Universal PIctures, para tt
America do Sul, o deixou a Gua-
nabara hontem mesmo, á tarde,
em demanda de Santos, de onda
¦zarpará para Montevideo c Bue-
nos Aires.

 m qi> ^ - • ¦.— «

0 bonde apanhou-o
quando trabalhava

Quando trabalhara na rua da Pas«a
gem, noa- oincertosVque alt se estão
f«emi<?. o orersrío ía TJght, o. 8^6*
Alfredo do Amaral, morador ã rua Fil*
gueira n- r*. Rocha, foi apanhado por
um bond da liníia do Leine, soíírendo
eseoríaçõts no hombro c joelho direi*
toj, indo receber coraÚTOS na Assil-
i^ncia ¦

-i'
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EXPEDIENTE
I ASSIGNATURAS

C Anno.  COÇOO.»
Interior. -J

(.Semestre. !.5$000
KXTKitIOK — ANNUAI»

Europa (llosptmlm
exclusivo) ... 1401*000

llc-spiiiilui, America
do Norte, Cen-
trai o do Snl . . 80$000

EXTERIOR — SBMESTBAI»
Europa (Hespanha

exclusive) . . . 80$000
. Hespanha, America

do Norte, Cen»
trai e do Sul . . 451*000

Notnero avulso
Idem atrazado :•

y
i

200 ra.
400 ri

Aos nossos asstgnantes pedi-
mos mandarem reformar aB suas
assignaturas, afim de evitar
qualquer reclamação por falta

_ da remessa dà folha.
Aa assignaturas podem come-

çar em qualquer época, mas tor-
minarão sempre em 30 de junho
ou 31 da dezembro.

O preço da assignatura annual
6 de 60$000 o o da semestral
do 36Í0OOO.

Toda a correspondência quo se
referir a este assumpto, quer
ordinária, quer registrada, e bem
assim os vales postaes, deve ser

dirigida ao gerente V. A. Duarte
, Felix.

-rELEPHONES:
Director. 1558 C. RedacçSo 56o" C

Gerente 2072 C. Administração. 37 Ç.Endereço tclegrapbico "Concjmanhã .

VIAJANTES
Percorrem a serviço deste Jor*

rial o Estado do Rio, o sr. Fran*
cisco da Silveira Salomão, e Es-
tado de Minas, os srs. Braulio
Modesto e Eurico Baeta de Fa-
ria e o Estado do Espirito Santo,
o sr. «Carlos Rolim.

' 
Avisamos aos nossos annun-

dantes quo sô deverão pagar
suas contas aos cobradores devi*
damente autorizados pela geren-
cia do "Correio da Manhã", ou

pelo chefe de nossa secção de

publicidade sr. Fellppe E. du
Lima.

À sinistra rcsolu-
ção de Gomensoro

MlA

li

LÍff

llh
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'
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Comensoro, — José Maria de
, Albuquerque Gomensoro — dc
uma estirpe tradicional de Mos-
soro, estudou humanidades com-
migo, no velho Collegio Augus-
fo, no subúrbio do Engenho Novo,
onde tambem aprendeu o dr. Wa-
shington- Luis. N aquelles. tempos
o castigo pelo máo procedimento

. ou pela falta dc applicação ao es-
tudo não se limitava, como nos íe-
lizes dias:de hoje, á nota má e a

privação do recreio. H,avia, além
disso e da cafúa (um quarto es-
treito, vedado á luz solar), a pai-
matoria, conhecida, prafanamen-
te, pòr todos os collogiaes pelo
nome de "Santa Luzia".

Operava milagres, suavemente,
a santinha; que o severo director
applica-va sempre depois do almo-

' 
ço' talvez como preceito therapeu-
tico para facilitar-lhe a digestão.

.-Gomensoro foi de tapda a turma
'numerosa ò que mais a mim sc
atíeiçoou. Conheci-lhe a mãe ve-
Ihktha e-boa, as irmãs bonitonas,'que 

tanto faziam pecçar os'rapa-
zes na egreja, obrigando-os a

pensar mais nellas do que na pie-
dosa Virgem da Conceição, pa-
droeira da .freguezia; e elle, pela
meiguice dc seu gênio, soube tam-
bem infiltrar-se na sympathia ge-
nerosa da minha gente.

iSaidos do collegio mantive-
mos essa reciprocidade de estima,
íamos juntos ás corridas, ver os
encontros sensacionaes da Mara-
cana com o Aventurêro, c ao
theatro, formar no coro dos que
ruidosamente applaudiam a Pepa
nos seus dezoito papeis do "Tim-

tim".
Levado pela mão segura de um

tio capitalista, o meu amigo Go-
mensoro metteu-se no commercio
c prosperou. Combateu a sua dys-

pepsia dhronica, que sorriu da ei-
" ficada dos gazes e dos saes de
'' 

todas as fontes sul mineiras, numa
• demorada permanência em Baden

Baden; jogou, amistosamente, coin
. p principe de Galles, no Casino de

Mtonte Cario; assistiu a um Car-
naval animado de Nice; beijou o

: annei do papa Leão XIII; viu
matar touros em Sevilha e um ca-
vallo castariho dc mr. Edmond
Blanc levantar, sem esforço, o

Grand Prix, em Longchamps.
iCuradò e farto, casou, seis me-

zes depois de seu regresso, com
d. Chiquita, a primogênita do ba-
rão de São Gothardo, commandi-
tario da fipna commercial a que
prestaiva os seus serviços, na an-
dga rua dos Benedictinos.

Dona Ohiquita não dispunha dc

qualidades attraentes; para sup-
pril-as, inscrevia-se no rol exten-
so-das senhoras syropathicas...

Como não tivesse contribuído
para o prolongamento da raça dos'"primeiros 

povoadores de Mossoró
e era avessa aos aborrecidos en-
cargos de dona dc casa, fizera
Gomensoro alugar um aparta-
mento confortável nas Laranjci-
ras, onde recebia c obsequiava as

pessoas amigas. Durante a ausen-
cia do marido, lia romances de

'Pónson c dc Montopin; aos do-
mingòs e á noite era assidua fre-
quentadora de. diversões. Não
perdia um match de football, via
todos os films que se cxnibiam
nos cinemas, ria-se, com escanda-
lo, quando o Procopio entrava em
scena, no Trianon.

'Mas, a par disso, cra intolcra-
velmente ciumenta, aggressiva-
mente desconfiada de que o ma-
rido dividia na rua q seu quinhão
de carinho, tão frio chegara sem-

. pre elle a Laranjeiras...
Gomensoro, homem educado,

era contrario a discutir coni dona
Ohiquita. Pára convencer a mu-
lher de que sc alheiava ás scdil-
cções das sereias cariocas, appel-
lava para mim, quando eu lhes ia
fazer companhia no jantar, ou
buscal-os, para que víssemos os
tres uma comedia nova. Mas.
tanto o meu querido Gomensoro
abusou do meu testemunho que a
sua cara metade, certa vez. numa
explosão rude, teve a franqueza
de dizer-me que-cu era tão bom
como elle...

Perdida a cotação, com 'uma

pontinha de reseotimento, tratei
de restringir as minhas visitas ao
casal, allegando sempre ao vettio
amigo aaxumulo de oecupações.

Terça-feira ultima eHe me sur-
preherideu a olhar para uma at-
traente collecção de gravatas, ar-
asticameníc dispostas numa çífri-
:e, na Avenida. Não houve como
ecusar-Bie o convite para jantar-
nos juntos náquella tarde.

— Que diabo! disse-me elle, no
ãotomove!. durante o .trajecto.
ChJauit» nâo é tua inimiga. T«-e

aiquella phrase infeliz, num mstan-
te de cólera, porque não sabe rc-
primir -o desgraçado ciúme.. Mas.
tem-mo perguntado sempre por ti
e vae ficar contcmissinia quando
te vir.

iE» dc facio, a infeliz scníiora
me recebeu com grandes ewpan-
sões e multiplicou-se cm gentilc-
zas, não só durante o jantar, como
ainda no passeio que fizemos,
após este, ao centro da cidade.

iKmqnanto dona Chiquita sabo-
reava o scu pnncli dc írutaí, mos-
trei, sem intenção, a Gomensoro
uma correspondência da lndia,^ in-
scr.ta nos jornaes daquella tartlc,
segundo a qual, no Baluoliisían,
uma região quasi ignorada, que
se encrava na fronteira do Afga-
nistão, um tribunal de sentenças
inappcllaveis, o Jirga,' constituído
de anciãos respeitáveis, decreta
summariamcnte o divorcio c ou-
longa ainda ao marido o direito
de sacrificar a esposa, sem lhe'
exigir provas, mediante uma vaga
e imprecisa allegação de infide-
lidade.

Gomensoro disse-me, apenas,
com espanto e baixinho:

— Basta a simples allegação do
marido "

iDopois, abriu desmesuradamen-
tc os olhos, sorriu, è, para que
não fosse distraída.dona Chiquita
do prazer que lhe estava propor-
cionandó.o seu refrigerante, resti-
tuiu-me, cautelosamente, o jornal
e encaminhou a palestra para um
assumpto que é senipre desinter.es-
sante ás senhoras, o cambio.

No dia seguinte, 'vi, rapidamen-
tc, no principio da Avefiida, o
meu amigo dos saudosos bancos
do Collegio Augusto. Elle saia
apressado de uma casa c, por
muito qüe eu estugasse o passo,
não consegui alcançal-o.

Parei, então, á porta do edificio
que elle deixóra. Era uma agen-
cia de companhia de vapores. A
sala estava deserta áquelia hora.
Animei-me, assim, a perguntar o
que Gomensoro fora ali .fazer.
Respondeu-me uni- funecionario
cortez que o carvalhciro a que eu
me referira ali cjtivera ,para obter
informações sobre uma viagem ao
Aifganistão, o calculo approxima-
do do tenipo da travessia e o
custo exacto das passagens de
ida, para duas pessoas.

Tive um calefrío. Telephonei,
á noite, para Laranjeiras, rnaso
porteiro me respondeu que o ca-
sal Gomensoro acabara de deixar
a pensão.

Hontem, depois de haver pro-
curado, em vão, o meu amigo pela
cidade inteira, li que elle havia
embarcado para o exterior, com
dona Ohiquita, em viagem de re-
creio.

Embarque para o exterior?...
Viagem de recreio?... Saki-me
um grande sceterado o meu veího
amigo Gomensoro!

Vieram-me logo á idéa a.Jirga,
constituída dos anciãos mais aus-
teros do Baluohistan, e a simples
allegação do marido para a que-
bra do vinculo conjugai, podendo
ainda eliminar a esposa.

Vou evitar a acção nefanda.
Muito embora Gomensoro corte
relações commigo. porei a policia
ao corrente do assumpto. O pa-
quete navega ainda cm águas bra-
sileiràs e é preciso que dona Clhi-
quita escape á vingança execrável
alo monstro. -
»' - .

Lafayette Silva

de certos estadistas lmprovlzados, prostavels, so desarranjun om
ha o oxterno, Incumbido da ap* niolo do caminho.. •
paratosa propaganda da.rublacoa
nos Estados Unidos o na, Euro-
pa. Visam os ombalxadores, mu
babesoamonto pagos, intensificar
t tornar tão larga quanto possl*
vel a campanha polo augmento
do consumo do artigo indígena.
Mas, não sendo technicos, nom
entendendo do officio, recrutados,
como são, entre, correligionários
do governo o-palacianos da situa-
ção, esses ombalxadores ,nnda

.conseguem quanto ao credito da
melh*.a de typos, aspecto da
questão Inteiramente descuidada.
O' resultado 6 facll de avalIar-Bc:
a exportação deorosco assustado,
ramento. O plano dp Alorlzação
esta reduzido a isto, segundo as

próprias InformaçBos incnispoitos
do Instituto: comparada com a
do anno anterior, a saida doi

produeto no semestre derradeiro-
da 1928 aceusava úma dlfferen-
ça, para menos, de cerca de
1.100.000 saccas, em Santos, e'de
300.000, no Rio.

Repetimos: sâo informações
oriundas da intimidade do Insti-
tuto;~ isentas, portanto, de suspei*-

çSo.
Os fazendeiros, onerados e

sem terem para quem appellar,
nada .podem fazer com os seus

-.-í/stocks" retidos nos cemitérios
do interior, onde o café apodrece
'durante um e dois annoB, á espe-
ra do inesperado...' .

, Ainda hontem uma barca que
vinha da Ilha do Governador, pe-
la manhã, estava com uma vai-
vulii vosando. iE' fácil av-Jlar a
nltunçao perigosa em que se on*
contraram os quo nella viajavam,
Bondo do not^r que, não f6ra
a coilma do alguns passageiros,
tal voz se tivesse, agora, do .la-
montar conseqüências bem den-
agradáveis, . ,.;

E'.de crer que a Capitania do
Porto osteja ao par dermos abusos.
Por essa clrcumstanola,"' não se
comprehendo gue. ella permaneça
Inaéttva, ao. Invés de, como lhe
compete, forçar a empresa a dar
a devida segurança àos què são
compellidòs a servir-se do suas
barcas. 

'.'., , "¦>

A Cantareira parece estar
exercendo lima vingança, desde
que não consogue tudo quanto
deseja em augmento de passa-
gens e reducção de horários.

Os commisstonados

Odes que ladram ao sol.

írjbs 2 Ub
Boletim do Tempo

Previsffes para o período **ns 18 tío-
ras do dia n âa 8i liora-. do dia. íai

úistricití Fede ral *¦ c Ni.llicroy ¦-¦
Tempo.: ameaçador, passando a insta-
vel; cimvas e trovoadas. Temperatura:
estável a noite; ligeira ascensjl» de
dia. Ventos; variáveis, predominando
os do quadrante léste, frescos porve-

,..ilado do Rio dc Janeiro — Tempo.
ameaçalor, passando a instável; chuvas
e trovoadas. Temperatura:, estável á
noite; ligeira ascensão de dia.

listados do sul — Tempo: instável,
com chuvas e trovoadas. Temperatura:
em ascensão. Ventos! variáveis, pre.
dominando os de norto a léste, fres-
cos por vezes. ,

Jynopsc *.»• tempo oceorrido no Dis-
trictii Fed-rnl Itit- 15 horai <'n dl.i
10 ás 15 horas do dia 11)—O tempo
foi instável, isto c, com alternativas
dc tempo incerto e araeaçarlor, com
chuvas e trovoadas, por vezes fortes,
á tarde* ameaçador á noite, com. chu-
vas, e mâo, com chuvas fortes e tro-
voadas, hoje. A temperatura foi es-
tavel á noite e declinou de dia. As
médias daa temperaturas extremas ve.
rificadas nos postos «lo Districto Fe-
deral foram: máxima 25°9 e m-nima
aa"!, e as temperaturas extremas re-
gistradas no Observatório Meteorolofii-
co da Avenida das NaíÕes foram: ma-
xima as"6 e mínima 220o, respectiva*
mente, is, 8 horas e sS minutos e
12 lioras c 30 minutos. Os ventos
foram variáveis, predominando o» do
quadrante sul, frescos.

Synopse üo (ríítpií. wcorndo em tottt*
<s pala (Ae 4 horas do dia 10 is 9
horas do dia i O: ,

Zona norte — NSo e feita a sy*
nopse, devido á defficiencia idos des-
pacht* tisuacs.

Zona centro — O tempo, na» 24
horas, decorreu perturbado, com chu-
vas fracas e trovoadas esparsas. As
9 horas de hoje o tempo era em ge-
ral incerto, com chuvas e chuviscos,
acompanhadas de trovoadas no Distri-
cto Federal, salvo no Estado de Goya-,
onde era h-m. A temperatura decli-
nou. Reinou calmaria nos Estados de
Goyaz e Rio, soprando ventos fracos
c variáveis nos demais Estados.

Zona sul — Na<c li Iiiirai o tempo
decorreu perturbada com chuvas c tro-
voadas esparsas, fortes e prolongadas
em . "do Sul, sendo as- precipita-
cões acompanhadas de ventos fortes em
Piracictga, salvo no Rio Grande, onde
loi bom. A's o horas de hoje o tem-
no era bom no Rio Grande, e per-
turbado, com chuvas e trovoadas es-
patsas, no resto da zona, acompanha-
das dc ventos fortes em Piracicaba.
A temperatura declinou. Sopraram
ventos variáveis, com rajadas frescas
em T.ages. .

tfeta — A presente synopse fo» ela*
ÍK-rftda rom os dados recebidos da
Kcde Meteorológica até ás 14 horas c
.o minutos. O serviço telegraphlco foi
regular. ,— Eslado e tendência do nivel da»
Hftit&é dns rios:

Rio Parahyba do Sul (dia 11) —
Estacionario em Guaratingueti; baixan-
do em Rezende e Barra do Ptrahy;
subindo no resto do curso.

Rio SSo Francisco (dia 101 — Su-
>>lndii em forti Real. Cabrobó. Pira-
nhas e Traipu': baixando entre Pira-
»ira c Januaria e cm Barra do Rio
Grande. JL' _Rio ItajahyAssu (dia 11) —, Su-
hindo em Pouso Redondo e ítajahy;
baixando rapidametnc no resto do

Bacia AiMzcnica (dia t>> — Subin-
do lentamente em Maués ai em Itai-
tuba.

A pro"posito da aiinunoiada via-

gem 
'do sr. Maurício <le Lacerda

a Argentina a imprensa marota,
què agrada S, olygarehia para
ser agradável aos que possam
distribuir" dinheiro da nação a
ccmllões conheeldOB, estâ, recru-
descendo nos"/seus, ataques & fl-

gura nobre do exilado que é o

general Luiz Carlos Prestes.
Esse grande soldado brasilei-

ro, , que pelas Buas qualidades,
honraria qualquer nação, vive
no axillo a pensar ria terra ma-
drasta do Brasil. Suas palavras
são de carinho para a pátria,
todas as vezes que a ella se re-
fere, e mesmo quando, com as-

pereza, envolve 
'ps arrulnadaires

da nação, emprega um vocabula-
rio !tomedido è não personaliza.

A' sua dignidade de gesto res-

ponde a cafila nojenta dos folli-
culariós. bajuladores do ¦ poder
pagante com doestos e estes, -ao

Invés dé attingir o glorioso sol-
dado, voltam, como cusparadas

para o ar, A cara deslavada dos
'seus 

insultadores.
Em "todo o caso, como taes in-

súltos não podem deixar de ser
do agrado a"os poderosos do
dia, ao menos valem para mos-
trar que a serenidade e a firme-
za de convicção do general
Prestes têm algo de incommo-
dattvo e Intranqulllizador para
os que, apezar da posse do bara-

ço e do cutello, ainda sabem —

e aliás têm a certeza — de o
münáo continuar á dar multas
voltas..

Comendo no prato em

, ''Tiernardescos -

: Qúandb a nação reagia, em ar-
mas, contra os desvarios bernar-
descos, é o poltrão, esguetrando-
se, cqmò sombra, transido do
medo, pelos corredores do Catte-
te, recorreu ao suborno e fi.
delação, os fileiras do exercito
foram invadidas por uma verda-
deira avalanche de commissiona-
dos. Era o premio que o governo
concedia aos seus defensores sem
escrúpulos e, ao mesmo tempo, o
meio mais hábil que elle encon-
trou para trazer em constante vi-
giloncia ob officiaes, que, embora
a seu serviço, não lhe mereciam
confiança. E, assim, dentro do
exercito, se formou uma legião
de espiões e delatores, muitos dos
qúaes, para maiores recompen-
sas, ,se tornaram vehiculos de
monstruosidades e misérias.

Como conseqüência dessa dlre-
ctrlz desastrada, não sô soffreu
a disciplina militar, mas tambem
o Thesouro, forçado a pagar des-
pesas inúteis, com oa quadros
congestionados em excesso. O
governo actual topou essa situa-
ção alarmante e até hoje não a
pode solucionar .em . definitiva i'
E talvez por isso, em face dás
difficuldades encontradas, elle te-
pha preferido,, oomo o fez hon-
tem, adoptar o processo de ir, aos
poucos, retirando das fileiras" es-
ses elementos, reformandq-os'. De-
qualquer fôrma, entretanto, não
se melhorará a sorte do erário
publico. Este continuara soffren-
do- as conseqüências dos capri-
chos vesgos do Képrobo, arcando
com drspendios que, em condi-
ções'normaes, se não fariam.'

Expedições "scientificos"

. qud cuspiu t

A maior .praga.

Não é a oroca a maior praga
que devasta as plantações do ca-
fé. E' a politica de ambições e
Interesses inconfessáveis, «7-tplo-
rando-o ao sabor das suas conve-
nlonclas. Creado o Instituto de
Defesa, custosisslmo apparelho
que funeciona devorando as ener-
gias do rroduetor paulista, mon-
tou-ce lá dentro uma vasta cn-
grenagem burocrática, a qual,
testemunha das extorsões inevl-
tavels da Imprensa mercenária,
nada faz de efflciente e redunda
em prejuízos que a lavoura não
poderá acarretar por muito tem-
P°*

Além do seu funcçiónalismo in-
terno e das despesas extraordi-
naxias exisidos oela glorifica--ão

Todos estão lembrados do que
disse, no dia 24 de julho de 1.928,
o deputado.Koberto Morelra}. de-
fendendo o fiagelio olementlnia-
no, a respeito da Commissão Ro-
ckefoller. O representante de São
Paulo, com os pulmões insuflados

pela sapiência do director do De-

partamento de Saude Publica,
atirou sobre os hombros dessa
benemérita instituição a culpa
da epidemia de febre amarella,

que então irrompia na cidade do
Rio de Janeiro, e dura até hoje.
Embora precisasse, para descul-

par o relaxamento do dr. Clemen-
tino Fraga, desvirtuar as pala-
vras que a Rockefellor escreveu
sobre a febre amarella, o dr. Ro-
berto Moreira, ou, melhor, quem
lhe encheu, os miolos, não hesl-
tou em fazel-o. Dahi a lenda, dl-
vulgada em seu discurso, de qüe
a commissão americana tinha da
do a febre amarella como extin-
cta' no norte, justificando qup o
Departamento de Saude Publica
desistisse de impedir a «iritrada,
aqui, do uma doença que lá já
não existia. ¦.

5 A declaração official, 
'feita no

Congresso por um'amigo do go-
vernò, com credenciaes e iristruc-
ções' para falar, deixava suppôr

que a Rockefeller desmerecera da
confiança da alta administração
brasileira ! Dando por extineta
uma doença que continuava gras-
'sando, e permittlndo essa levian-
dade, por fechar os olhos dô di-
rector do Departamento de Sau-
de Publica, que a febre amarella
se estendesse até cá, a Rockefel-
ler, estava, ipso facto, condemna-
da pelo officialismo da rua do
Rezende. t

O tempo se incumbiu de" de-
monstrar qu,e, ao aceusar a Ro-
ckefeller, o dr. Clementlno, polo
boca de um seu preposto na Ca-
mara, procurava apenas Isentar-
se, allegando uma falsidade, da
responsabilidade que lhe coube na
importação da febre amarella.

Hontemi' segundo propalaram
os jornaes amigos do decaido po-
lltico bahiano, o combate ao
typho americano, no norte, será
novamente entregue á Rockefel-
ler, a essa mesma gente que a
dera por cxtlnf.ta! Na hora do
aperto ê o próprio aceusador da
commissão americana que lhe
vem pedir auxilio, estendendo-
lhe «o braço como o naufrago na
imminericia da morte... Não vê
surgir tarde a corda liara 

"o en-
forcado ! A febre amarella já
chegou até Manáos. .onde hontem
falleceu, victlmado por ella, um
passageiro do vapor Ticforia..

Annuncia-se a partida proxi-
ma, dos Estados Unidos, 

"de 
mais

uma "expedição scientífica",
chefiada ipor mm capitão Mar-
shall Fleld e destinada a desco-
brir coisas do arco da velha no
vallo do 'Amazonas.

A freqüência, a inutilidade e,
mais claramente, a prejudioioli-
dade dessas expedições,., que são
coroadas sempre por uma série

Aò mentiras contra 
' oa nossos

créditos e os nossos foros, e de
"ridículas e revoltantes fantasias,
estão a merecer as attenções das
autoridades competentes.

Desde longa data, e não ê,
portanto, de hoje, temos vindo
sendo victimas de toda a espe-
cio ale aventureiros internacio-
naes que se perdem jpelos nossos
sertões para escrever livros ou
artigos cheios de sediças cara-
mlnholas sobne. cobras, Jaguares
e Índios.

Como o famoso Savage Landor,
todos elles saem de suas terras,
com o dinheiro arrancado á igno-
rancia e & Ingenuidade de uns
pobres idiotas a quem sobra for-
tuna e faltam meios de aprovei-
tal-a melhor. Vêm descobrir, aqui
as terras, de Ophlr, vestígios
das AtlantWos, ruínas carthagl-
nezas, e quando voltam sô en-
contraram suousys que engolem
bois selvagens, ou Índios com o
monoculo, a medalho, a comida
e os botões de. coroulá do. coro-
nel Pawcett... *¦»

Comprehend-e-so que o governo
facilito todos os recursos a es;
peciallstas autorizados pelo va
lor próprio e amparados por or-
ganlzações sclentificag, visando
além do mais, fins utéis 6. scien-
ola como ao nosso paiz. Mas
continuar permittlndo qu»i ^cer-
tos "capitães" duvidosos, do va
lor technico desconhecido, ve-
nham até aqui e livremente se
lntertv?m pelns rlossas terras em
incursões de effeitos não ape»
nas nullos', mas demorállzadores
para nôs, é um abuso que não
pôde nem deve continuar. \

Sempre a Cantareira...

Multo sè tem dito Já da preca-
riedade dos serviços da Cantarei-
ra. Nunca ô demais, porém, ver-
berar-lhe os abusos, visto como
á sua mercê se encontra um sem
numero de vidas, sempre preclo-
sas. As barcas, que trafegam
para.Nictheroy e ilha do Gover-
nador, especialmente para esta,
não offerecem garantias suffl-
cientes. Os seus passageiros
passam, a meude, momentos de
intranquillidade, , porque essas
iuabarca£*«ua. velhas -» quasi im-

O "azar" de uma cadeira

Pôde ser que haja, no caso,
multa coincidência, mas, a ver-
dade é que a cadeira até hon-
tem oecupada pelo ministro Hei-
tor de Souza deve ter qualquer
coisa de extraordinário.

Elle foi o quarto dos seus
r«?tentores a desapparecer, num
espaço de tempo relativamente
pequeno. O primeiro foi Alfre-
do Pinto. Veiu depois Jõõo Luiz
Alves e, a seguir, Herculano de
Freitas. Agora, morre o sr. Hei-
tor de Souza.

Francamente, eis uma cadel-
ra q'ue não deve ser desejada
pelos que tiverem amor á exis-
tencia.

Herculano de Freitas, quando
foi para ella, estava fortie e sa-
dio.

Morreu.
Alfredo Pinto, egualm-mte. não

apparcntava moléstia alguma.
A morte não o deixou ficar no

logar muito tempo.
Com o ministro e acadêmico

João Luiz. aconteceu a mesma
coisa, e, para mostrar a sua per-
severança, o azar aaaba de rou-
bar a vida do sr. Heitor de
Souza.

Parece que o melhor é deixar
essa azarada poltrona sempre
vaga, ou então nomear para
ella o "ca-amltnso"

Similia -imiJibiio- curaiíiir...

0 problema
das inundações
A população carioca, .com o

temporal que desabou, hon-
tem pela manhã, viu-se nova-
niente ameaçada na sua segu-
rança" e no'seu conforto, cons-
trangida a abandonar seus
afjfázeres quotidianos, quandonao""'saçri ficada em sua inte-
gridade physica ou financei-
ra. De maneira que o Rio de
Janeiro, vasta metrópole de
muito mais de um milhão de
habitantes e capital do Brasil,
é umá cidade que ap primeiro
rebate das águas, soffre, hoje
em dia, um colapso, em sua
actividade. A chuva é um
phenomeno natural e previsi-
yel das alterações atmospheri-"cas, e mesmo quando suecede
cair 'com um pouco mais de
impetuosidade, isso não justi-
fica, de nenhum .modo, o que
suecede hoje commúmmehte
aò Rio, cuja vida, durante os
mezes de verão,••experimenta
repetidos hiatos, ".com , graves
damnos para a sua população.

,Se vivêssemos em úma; so
ciedade bem administrada, on-
de os interesses collectivòs
costumam ser levados na de-
vida conta pelos governos, já
se teria evitado ao carioca os
dissabores oriundos de um
phenomeno meteorológico nor-;
mal, que de nenhum modo de-
veria ter a repercussão que
lhe dá, aqui, a deficiência de
serviços públicos. -* Como lembrámos ba <iois
dias, a commissãp que. a Pre-
feitura nomeou, em 1937; pa-
ra estudar o problema da dre-
nagem das agtias pluviaes.. nò
Rio, concluirá pela condemna-
ção formal do systema ãctúal-
mente adoptadq,, propondo
innumeras medidas para o seu
aperfeiçoamento.. Ha menos
de um anno, quando suecede-
rám, nò verão , passado, as
desgraças de tpdos "conheci-
das, falaram os 'poderes pu-
blicos em um entendimento
entre a Prefeitura e o Minis-
terio da Viação, para resol-
ver o»problema. Do exito das
medidas postas etrrpratica, de-
pois desse, accordo, serve de
exemplo a inundação de hón-
tem, transformando em lagos
e rios muitos dos. logradouros
públicos da cidade, exacta-
mente' os mesmos onde todas
as chuvas copiosas costumam
fazer os seus estragos, e a
desorganização da vida da me-
tropole consecutiva ao facto
de estar suspenso o trafego
em. muitos pontos.

Ora, o trem diário da exis-
lencia, etn .unia cidade dé'um
milhão de habitantes, nãò pó-
de estar sujeito a interrupções
freqüentes, como suecede aqui.
Não é somente o funecionario
publico, que, 'obrigado á as-
signar o seu ponto, se vê pri-
vado de trabalhar, desorgani-
zando os serviços do Estado.
Interesses outros e de maior
vulto se vêem prejudicados:
o commereiante ou o indus-
trial, obrigado a liquidar um
compromisso bancário; o ad-
vogado intimado a compare-
cer em cartório; o medico na
faina de soeçorrer os seus en-
fermos, são peças, çuja^ sup-
pressão no funecionamento de
uma sociedade organizada traz
prejuízos insuperáveis. E o
operário, que não responde- á
chamada da fabrica onde exer-
ce sua actividade, por não po-
der viajar de barco nas ruas
transformadas em rios, não
tem, como o funecionario,
quem lhe abone a freqüência,
e acaba sacrificado no salário.

Deante da situação creada
tíêlo indifferèntismo %dos go-
vemos, que não comprehen-
dem a sua obrigação de collo-
car as ruas da cidade em con-
dições de servir, praticamente,
aos seus moradores, na capital
do Brasil, ninguém hoje poder
rá assumir um compromisso,
assignar um accordo, sem fa-
zer a resalvadeque a multa,
porventura estatuída, em caso
de falta,.não terá effeito, nos
dias de chuva, em què o Rio é
praticamente intransitável. E'
pena-que os doentes, tambem
nessas contingências, não re-
nunciem ao soffrimento, bem
como "as mulheres, "sentindo os
primordtos de próximo deli-
vramento, não possam inter-
rompel-o para quando o sol
voltar ao zenith ! Isso até áo
dia em que o sr. Victor Kon-
der, a quem as águas não pa-
recém fazer mossa, se resolva
a interessar-se pelo problema
das inundações do Rio !

la ropubllca, assumptos demasia-
damonto complexos para monta-
lldades quo não ultrapassam u
média, goralmonto cnconttiada em
todos os lmprovizaçõos da diplo-
macia pôpé%'do quadrlonnlo ber-
nardesco. ]•), nesses transes, a
falta do penetração do ministro
plenipotenciario impoz-se oomo
argumento em favor do seu des»
lócamcnto. -Comtudo, a sua car-
roira não se fecha om Assum*
líção, porque a política partida-
ria tambem não o quer, Elle é
um dos remanescentes impresta-
veis do borglsmo, já sem tnm-
boretes para. assento nos seus ar-
ralaes. Está infalllvelmente con-
demnado pela intitulada geração
nova, cheia de ancla por liber-
tar-se do peso da velharia deco-
ratlva- do plnheitismo, que lhe
tomava a frente. -

Entre amigos.

O sr. Estacio Coimbra continua
a ser, np governo de Pernam-
buco, o homem de modos- e Ja-
bltos olpgantes, a que deve em
grande, se não exclusivamente, o
seu exito na política. Bonito e
amável cavalheiro, ...subiu com
boas maneiras, e, geltoso, tem
chegado a-postos elevados de on*
de raros são os que não caem e,
cainda, assentam friamente . no
chão. O sr. Estacio caiu varias
vezes, caiu, más soube convales-
cer das quedas, com elegância, e
elegantemente volveu a- subir, e
assim.vae o ha de subir!..., Fi*
zeram-no vice-presidente no roi-
nado epitaciano. O-eleitorado-da
csapltal1 da Reppbllca, indifferen--
te, não lhe deu mais que uns tres
mil votos, se tanto. Não, se tra-
tava de eleger o nosso... Brum-
mell, nem as mulheres tinham o
direito de voto. O sr. Estado
foi, pois, .presidir o "Senado e,
depois, governar jPernarnbuco"'
Bom amigo, levou .Alguns afei-
coados da "jeunesse dorée" para
dividir eom elles as résponsabili»
dades e lrresponsabllldades do
governo. E' um direito de ami-
záde.

Agora, porém, o caso. muda'de
figura. A ser verdadeiro o* que
Informa o telegramma dp corres-
pondente da Agencia Brasileira,
em'Recife, o sr. Estacio está le-
vando multo longe o vezo da ama-
bilidade, a ponto de offerecer
aquillo,- que lhe não pertence.
Pertence-lhe, que elle é donata-
rio como ps outros p são, a tíq-
meçar pelo capltão-mór da Re-
publica, mas o regimen diz que
o povo vota e escolhe livremente
os seus governantes; logo quem
decide dos destinos do seu Es-
tado -devia ser o povo. Lógica-
mente'e constltuclonalmente as-
sim é que estaria certo...' Mas isso é na theoria.'Na pra;
tica, porém, é o aiue todos nôs
sabemos.

mente nproclrtiflo. Louvar o ex*

proBlilonto 6 um negocio, como
outro qualquer.' Um negocio ox-
cuso, um negocio Indigno, um ne-
gocio repugnante, mas cm todo o
caso um negocio como multes ou*
trosique ha por ahi...

Resta agora, ao sr. "Washin-

gton Luis, é se-fechar resoluta-
mente, decididamente com os pro-
jflsslonaes da llsonja. O presi-
dento da Republica, tendo vivido
sempre om ,São Paulo, não conhe-
co bom o melo. Pôde pensar que
conhece, mas ê um engano. Não
conhece. Não so illuda, pois, a
esse respeito: os elogios compra-
dos, por mais que.se os .disfarce,
ninguém ignora a sua procederi-
cia. O povo'hão os llga.E esses
elogios maculam mais do que ele-
vam aos que são victimas delles.

Bernardes pôde'.ser que se sin*
ta honrado com taes louvores.
Infelizmente, porém, Bernardes,
sob pòntò de vista algum, pôde
servir de padrão a quem quer
que seja...

Só para os que têm

padrinhos...

Ha uma lei, em pleno vigor,
que autoriza o- governo a ceder
aos - funecionarios públicos fe-
deraes, mediante desconto em fo-
lha, os terrenos do propriedade
da Unlãp, situados/ om div-sraaa
zonas desta capital.

Mas essa lei sô tem favorecido
aos figurões dà burocracia, aos
qüe têm a protecção dos mandões
desta torra. E assim muitos dei-
les possuem hoje terrenos na Gá-
vea e até no centro da cidade,
tendo alguns revendido suas par-
tes coni apreciáveis lucros.

Attinge a milharps o numero
de requerimentos encaminhados
á Directoria ido Patrimônio e que
estão sem andamento, pois sõ lo-
gram despacho favorável os que
-têm atrás de si fortes plstolões.

O derradeiro recurso

Hemorrhoidas atra radical wm
operaçSo c sem àòt.

Dr. fi- fitana-»4 c*iiumu. Vasseio 56. Sob.
<«»*L*Kk

A' vista do orçamento em vi-
gor, votado para o municipio de
Magé, onze firmas commerciaes
dessa praça acabam de fechar os
suas portas, allegando que os no-
vos impostos decretados, mais
prohlbitivos do que mesmo e»ctor-
sívos, os impedem de continuar
na actividade dos seus negócios.

Quando a Câmara legislador»
da localidade discutia a sua
monstruosa lei de meios, vários
foram os appellos apresentados
ao seu conhecimento. Os contri-
buintes, fundados no argumento
relido de que a desvalorização do
dinheiro com a estabilização da
vida pola hora da morte, tudo ha.
via difflcultado e encarecido, além
de outras taxas federaes o esta-

Niuaes, a que já eram obrigados a
attender, solicitaram da dita as-
sembléa que attenüasse um pou
co a sua fúria fiscal. Não foram
ouvidos. O orçamento, para o
actual exercicio, já em execução,
foi publicado officialmente a 9
E ante-hontem, as onze firmas
alludidas, sob a pressão do des
espero, como.*derradeiro recurso,
resolveram cerrar as portas 1

Golpe eie tri-ía...

As castas judiciarias

Volta ao descalabro fontou-

rescot 1 ^

.Parece que, aos poucos, esta-
mos, voltando àos tempos som-
brios -da policia' fontouresco. E'
a- impressão - que se ten). lendo,
al,c;(apaixonadamente, o noticia-
rio dos jornais. Depois do regi-
men do sSgtédo, .implantado pe-
lt/ sr. Coriolano Góes, em sua re-
partição, as autoridades, sempre
propensas a- •' violências, se des-
mandaram em tropelias de toda
a sorte. E' raro o dia que se não
depara com a noticia de um at-
tentado dos esbirros policiaes..,
, Hontem, a esse respeito, foi um
dia"cheios tfm ppbré aieljodo, de-
pois-de recolhido, Bem. motivo
justificado, vários dias ao xadrez
do 6° districto, foi submettido a
Buppllclos e humilhações verda-
deiramente inqulsitqrlaes. Em»
quanto isso, a cidade"', vive infes-
tada do ladrões, que agem livre-
mente, dada a inércia e a com-
placencia das autoridades. Os
assaltos succeãcm-se - e ainda
hontem, apezar de estarem per-
to do local tres guarda-noctur-
nos, üm pobre velho, em S. Chris-
tovão, foi alvejado pelo' larapio,
que lhe furtou todos os seus ha-
veres e economias.

O retrocesso ao regimen de in-
tranquillldades merece ser con-
slgncdo. Mesmo porque coincl-'
de com a volta â bailaídos crueta
algozes do Infeliz negociante
Conrado Niemeyer e ,que, na
chefia fontouresca, transforma-
ram a 4* delegacia auxiliar em
local de supplicios !i Scarpia...

1* iton**- •-"

..-Vs melhores taxas «Te cambio
Banco Boavista
'T-elemhone: NORTE 7193 
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ílõlÉllfc
A viagem do sr'. Julio Pi-estes

São Paulo, ii (Qo'..correspondeu-
te) — A F&fhc da"'Manhã, ligando *t
boato' da viagem do sr, Julio Prestes
á Europa, em julho, cora a noticia de
apresentação antecipais de uma men-
sagem presidencial, na reunião extra*
ordinária do Congresso) era maio, mo
tivada pela reforma constitucional, diz
que tudo está feito -de fôrma a que
a ausência do?sr. Julio. Prestes favo
reça as negociações em torno do seu
nome para a presidência da Republica,
apresentando a referida mensagem come
prova. de, sua capacidade administra*
Uva.

Adianta-se > que ò suecessor do sr.
Julio Prestes * no gpverno de São Pau-
lo será o vice-presidente, sr. Heitor
Penteado, candidato -rio sr. Washington
Luis.

Afim de nâo ficar incompativ-1, o
sr. Penteado não assumirá o governo,
na ausência do sr. Julio . Prestes, as-
sumindo-o o sr; Dino, Bueno, presiden-
tc do Senado! Reina' grande alvoroce;
nas rr/ías políticas C entre elemento»
filiados ao sr. Dino BuenoV •

Fazem-se prognósticos sobre . a inte*
rinidade de -governo, que será maior
oú menor, segundo o sr. Prestei
renuncie quando candidato ou quando
eleito. . ,
*¦ - * 

¦

Partido Democrático do Dis-

De Assumpção d

Scandinavla

i Deve ser grande o empenni» do
sr. Nabuco de Gouvêa, afim de
conseguir um posto em que fi-

que mais â vontade o seu cor-
panzll de lutador romano. Uma*
legação em paiz frio",fi onde possa
dar repouso ao seu gênio diplo-
matico-policlal, muito desfavore-
cido depois da cessaajão das chu,-
vas de propinas do bernardismo
corruptor, é, um presente do céo
para quem pão pôde esperar coi-
sa melhor, pela escassez de me-
reclmento.

O Paraguay já deixou de ser
um sitio propicio â espionagem
da polida-politlca, sob o disfarce
de representação externa- Jã não
existem mal3 ali' brasileiros ai-
vejados pelo ódio do poder satã-
nico que ensangüentou a nossa
tem»- D'«cutera-se, zsaní. naquel-

tis elogios que, por ahi, átldàm
sendo feitos a Bernardes consti-
tuem. de certo modo, uma indi
recta oo sr. "Washington Luis.

Os engrossadores profissionaes
são finórios e enxergam longe.
Louvam hoje a Bernaides, apea-
do das posições de mando e re-
pcillrto -pelo paiz inteiro, fazendo
isso muito calculadamente por
negocio, por industria. O que ei-
les querem mostrar ao governo e
o seu reconhecimento. E' como
se dissessem ao sr. "Washington

Luis:
— Isso que fazemos hoje por

Bernardes, faremos amanhã pelo
senhor, com a mesma dedicação e
o mesmo enthusiasmó. BernardeB.
pobre trapo humano, jâ não nos
pôde dar nada. Entretanto -veja
comO'0 tratamos e como nos cs-
forçamos para o elevar... Temos
a qualidade de ser gratos aos que
noa servem...

Eis- ahi a que se reduzem as
manifestações' de apreço que o
Reprobo tem recebido. Eis ahi,
exactamente, a sua significação.
Não ha ninguém certo-de que
Bernardes merece os elogios que
lhe fazem. Os que se mostram
mais francos e expansivos na
distribuição dos adjectlvos são.
não raro, os que, particularmen-
te. mais destratam do poltrão de
Viçosa. Mas a defesa da vida é
um íacto que nrecisa" ser séria-

tricto Federal ' '
a- .. .ni ¦¦ — i .in.-i.—, n„

Communicam-nos da commissão exe*
cutiva do Partido Democrático do Dis-
tricto Federal:

"Terminando no dia 15 do correntr
o prazo para o recebimento de sugges-
toes referentes á reforma da lei orga
nica' do Partido, são convocados os
membros da commissão Hesignada para
organizar o projecto de, modificação,
drs. Raul Leilão da Cunha^ Demctrin
Antonio Rasilio, Leonidio Ribeiro FE*
lho e Domingos Cimlia, a* reunir-se,
nesse mesmo dia," ás. 5 horas da tarde,
na sede do. Partido; ';•

— São convocados-todos os membros
do «directorio central e do conselho de-
liberaüvo para se reunirem no dia 25
do corrente, ás 5 horas 'da tanJ.e, na
sede dò Partido, a íim de tomarem
conhecimento c* resolverem sobre o pro
jectp- dt. inoilificação da lei orgânica
cm vigor, apresentado pela comiuissüf,
especial designada pelo directorio cen*'
trai. Fazem parte do conselho delibe
rativo os delegados dos directoríos re
gionaes c os representantes de classe

r— ProBeguem çom grande enthusiasmó
os serviços de alistamento do Partido
Democrático a*.o Diatrieto Fedefal. Nn
primeira década do corrente* mez foram
alistados no Partido < 230 eleitores, tliv
trtbuidos da seguinte fôrma: i° distri-
cto. Si; 2o districto, 148. Destes nlis
tandos 57 são representados por ciei*
tores que trouxeram as suas respect
vas carteiras a registro, sendo assim
discriminados: i° districto,¦ 22; 20' dis
tricto, 35."--

-&-.
A autorização legislativa para a

revisão ilo regimento do custas dc
1913 impunha uma limitação no
augmento das taxas. Estas nao
poderiam ser excedidas dc 59 

")°-

Qualquer majoração dc rubrica
que ultrapassasse essa .percenja-
gem deveria ser considerada in»
fráceão escandalosa do que esta-
belecia, em linguagem clara c per-
suasm, o artigo 45 do decreto
n- 5.053 dc 6 de novembro dc
1026. O texto legal não permit-
tia absolutamente outra interpre-
tação. Eis o que recommcndava o
citado artigo 45:

"IFicá o poder executivo auto-
rizaido: d) rever o actual regi-
mento de custas, podendo elevar
as respectivas taxa.s de 50 T-,

Ora, rever o. reg-imento. então
em vigor, não cra abrogal-o, iri-
tenciona! c gcitosamente, por. meio
dc um outro, legalizando a indus-
tria cotidemnavel • das custas ini-
1ms- • ¦ _j„

O que hoje temos vigorando
no foro do Districto Federal é um
regimento inteiraniente novo, com
a mais completa apparelhagem
para expremer emolumentos e ta-
xas. A commissão incumbida de
elaboral-o arrogouTse indiscutível-
mente attribuições privativas do
Congresso. Legislou sobre mate-
ria iprocessual, multiplicou formt)-
las, termos e pareceres inúteis,
alargou os poderes de policia fo-
rense em prejuízo aipenas dos in-
felizes que litfgara e creou, a seu
bel prazer, emolumentos c sala-
rios. Do regimento de custas de
1913 subsistem aipedas * farralpos
de papel, que deveriam, no caso,
ser devolvidos ao parlamento da
Republica, como ironia, á sua com-
petencia constitucional, usurpada,
sem protestos ató agorai apor al-
guris funecionarids de Justiça do
Districto Federal.

^ (B se-é verdade que o sr. Wa-
shiogfon Luis teve, alguma vez,
no seu, governo, a preoecupação
séria dé baratear o serviço judi-
dario na capital do paiz, não deve
perder muito tempo num pedido
de e»plicações ao sr. Vianna do.
Castello sobre o ludibrio da of-
ferta á população carioca dc um
regimento dc custas, que colloca
os ipoderes cqnstitucionaes da Fe-
deração num terreno largamente
ridículo.

O presidente da Republica pro-
metteu ao povo justiça rápida c
barata. O Congresso, porém, com
a inconsciencia costumeira, man-
dou rever; um regimento faivora-
vel aos serventuários de Justiça,
permittindo a majoração das ta-
bellas que comportassem aceresci-
mos até 50 "Io. O ministro da Jus-
tiça do sr. Wasíhmgiton Luis com-
metteu, por sua vez, a incumben-
cia da revisão autorizada pelo le-
gislativo da nação a um concla-
ve de technicos, cujo interesse,
pelo que se vê, era augmentar os
rendimentos communs.

Parece que nunca houve, ali, 9
intuito de se beneficiar a colle-
ctividade, tornando os tribunaes
accessiveis aos que não dispõem
de vastos recursos para satisfazer
as despesas-de um litígio.

: Aliás, o pensamento dominante
no seio da commissão -legisladpra,
constituída pelo sr. Vianna do
Castello, cra fedhar impiedosa-
mente 03 tfibünaes aos que nâo
possuem dinheiro. Recorrer," á
Justiça, no Brasil, é um luxo mui-
to caro. Poucos são os que po-'
dem tel-o. Quem não conta com
bens de fortuna, para o deposito
prlávio das custas onerosas de um
processo crime, não pense em des-
afifrontar-se, em juizo, ou promo-
ver a responsabilidade penal dc
um bandido oú de um canalha.

Instituiu-se, sob a influencia,
desse critério peregrino, o dapo-
sito prévio "das custas das dili-
gerjeias e provas requeridas pelas
partes 

".

E .0 artigo 61 do regimento de
1928 mostra claramente o objecti-,
vo dessa providencia, desconheci-
da em nosso direito: "As custas
serão sempre pagas pelís interes-
sados, devendo nas diligencias e
provas ser feito' prévio doposito
das mesmas em cartório, para ga-
rantia dos que tiverem de fun-
ccionar nellas.-Para esse deposito
o juiz arbitrará a importância

fjtianto âs taxas moveis do regi*
mento, sem prejuízo du que fòr
arbitrada 'posterior c definitiva.
mente."

Quer isso dizer quo não terá o
direito a requerer quem não f|„
zer esse deposito, quem nàu as.
segurar antecipadamente a paga
em bloco, de serviços que aimia
não foram prestados e-, que po.
dem ser dispensados antes mesmo
da execução das diligencias.

Ninguém creia, entretanto, qut
05 paes do actual regimento cui.
dassem, coin o mesmo carinho, dos'
interesses dos serventuários mo.
destos, sem representação no sy.
nhedrio de legisladores, reunido
no Ministério da Justiça.

Os funecionarios das .riccrcia.
rias da Corte de Âppellação c do
Supremo Tribunal Federal, que
reclamam fundadameante mna di-
visão equitativa dos emolumen.
tps, monopolizados pelos respecti-
vos secretários, ficaram 110 tintei.
ro da Commissão. E essa emba»
raçosa controvérsia, quanto á ,par-
tilia dc .proventos devidos aos
servidores de Themis, desegual»
mente tratados, reclamava, entre.
tanto, solução corajosa num'dis-
positivo insophismavcl, que fizes.
sc cessar, para sempre; a chocan*
te anomalia da extracção de trás»
lados e certidões de autos por
pessoas sem fé publica e extra-
ríhas ao quadro dos serventuários
dos ditos tribunaes, em virtude
das exigências do privilegio do
recolhimento dos benesses por
parte dos secretários.

IA decisão recente do Suprem»
Tribunal, declarando não ser ap»
plicavcl á justiça federal o regi.
monto de Setembro dc 1928, ia» "

cilitará, por certo, a resolução do
caso controvertido, em relação ao
funcçiónalismo da Secretaria da
Corte Suprema da Republica.

Onde o actual regimento che.
gou ao máximo do descaso, pela
autorização do descaso, pela au-
autorização do legislativo, foi pre-,
cisamente na "parte especial, isto
é, na que comprehende as tabellas
de retribuições' de serviços, desi-
gnadas, muitas vezes, com exiprcs*
sões V*e denunciam uma synoni.
mia muito rica na fabricação de
custas.

A tabeliã A, com o recheio dc
seis secções, abrange os actos da
instancia\ superior da justiça local,

Ninguém ignora, no Brasil, que
a alta magistratura do Districto
Federal teve, ha pouco tempo, um
augmento respeitável nos seus
vencimentos, para abrir mão jus.
tamente das custas nos processos
stíbmettidos ao seu conhecimento..

Ora, o Thesouro da Republica
assegura vida tranquilla e confor-
tavel aos membros da corte de
justiça da cidade.

Nada, portanto, aconselhava a
que se impuzesse aos já esfolados
litigantes a obrigação vexatória
do pagamento de custas aos des-
embargadores,. inclusive o presi»
dente da Corte de Âppellação e
os presidentes, das duas Câmaras.

As Custas são- pagas, ali, adean-
tadamente e rateiadas entre os jul-
gadores, inclusive o presidente. _

No tocante á tabeliã A, o regi-
mento é obra inteiramente nova.

: Desdobraram-se de tal modo,
nas alludidas secções, as rubricas
sujeitas á pesada taxação, que âlé
mesmo as mais elementares provi-
dencias, em proveito dos aíflictos
ou dos desamparados, se transfor-
maram cm ônus injustificáveis. .

Uma prorogação de prazo para
inicio dc inventario, por exemplo,
custa 22$Soo !

Fiquemos aqui hoje, para que os
leitores nos possam . acompanhar
de perto, sem fadiga, no exame
detido das tabellas em que a ma-
j oração de innumeras rubricas at-
tinge a cento por cento, como oc-
corro marcadamente cm innume-
ros actos praticados pelos repre-
sentantes do ministério publico,
pelos curadores de pnphãos, pelo
curador de resíduos e pelo cura-
dor dé-ausentes.

Não temos outro propósito,
nesta analyse conscienciosa, senão
dar ao povo o direito de pergun-
tar ao Congresso se foi lealmente
cumprida a sua autorização, para
augmentar, no máximo, 50 °|° so-
bre as rubricas existentes no re-
gimento de 1913.

acecitaram a collocação a-aie lhes iol
dada, allegando que «e achavam Aes-
locados por verdadeiras . influencias.

Murmura-se lambem qne o sr. Mo.
niz Sodré, apresentado candidato pelo
1» districto, o, que foi motivo <ie sur-
presa" «eral, nao acceitará a indica-
.ção. (*
A suecessão pernambucana

A opposição bahiana

São Salvadou, 11 (A. B.l —' O
manifesto da opposiçio bahiana, apre-
sentando dez candidatos á renovaçSi
fl Câmara' estadual e um ao Senado,
'divulgado «pela imprensa, estava as*
sígnado pelos-^ri* J. J. Seabra. An
tonio Moniz, Wencesláo Guimarães,
P. Oliveira, Lauro Villas Boas, - Victo
riano Costa. M^-niz Sodré, *Torquat..
Moreira, Almachio ¦ Dioi»: e Xa,ier
Mkrques.

A chapa opposicionisla i a sc
-tuinte:

* Para senador: Wencesláo Guinu
rães. Para deputados: Moniz Sodré.
José Carlos Barreto, 'Landulpho Me-
drade. Lustosa AragSo, Villobaldo
Campos, José Cezidio, Carlos Seabra,
Borges de Barros, Álvaro Ramos, Hei*
tor, Moniz e Álvaro Silva.

Esta- cbapa TpVovoccu alguns'" di»
-sentimentos na oppo-Hçáo, que se
c--TWtitue por elementos dirigidos por
chefes diverses.'Pretende-se o-*" tioi*- •»*»nd!dat«s» "-*•%

Ruant, 11 (A. B.) —Segundo no-
ticia publicada por um vespertino, o
governador Estacio Coimbra, em con*
versa particular com o sr, Pedro Pa*
ranhos, senador estadual e chefe po*
litico em evidencia, que frue da intl-
m.dafdc palaciana, havia assegurado
que nao queria o sf, Samuel Hard-
m.-inn para seu suecessor no governo
do Estado.

O sr. Estacio, Coimbra teria ainda
acerescentado, ao que affirma o mesmo
jornal, que prestigiava o sr. Samuel
Hardmann exclusivamente porque est*:
ií muito seu amigo.

De outra parte, em relação a rc
novaçio legislativa estadual, em que o
«-. Estacio Coimbra se mostra in-
teressado, diz-s$ que provavelmente se-
rão escolhidos para o Sena*!o estadual
o sr. Florentino dis Santos e para a
Câmara os srs, Salviano Machado,
Braz Bezerra e Clovis de Barros.

*
As Importâncias na roça. . .

B-n.t.0 HoaizoiaTE, 11 (A. A.) —
Xão são verdadeiras as noticias trans-
mittidas daqui sobre fortes dissencSe»
políticas nos municípios tul-roineiros.

Em Monte Santo, cuja situação obe-
dece .í orientaçio dj> ''cputado Waldo-
miro Magalhães, ha perfeita calma, n
mesmo acontecendo eif. Muzambinho.
cujo chc\*c e o. deputado Aristides
Coimbra.

Em São Sebastião do Paraiso, mn
nicipio especialmente visado pela mal-
dosa noticia, continua como presidente
do «"ir-i^irio local o commendador José
Honorv Vieira, apoiado pela maioria
absoluta, da população e forças eleito-
rae», c prestigiado p*'o governo An-
tonio Cario», qne. por sua vez, tem
apoio franco e decidido, não só na
mídia zona, cotno em todos os pont-*
lo Estado, onde iu'as a» situações e
•tfipoieòM locaes, ir.di-tinetamentr.
prestigiam a sua actüação politica c
administrativa.

? i i»
-Xão é candidnto

sr. Julio Prestes diz isso para aíii*
gentar as attenções, mas, ao que se
murmura, elle nao é mesmo candidata

O que nuo se sabe é se haverá
uma recusa dc sua parte, caso as for-
ças políticas insistam em fazel-o pre-
sidente. Ahi, a coisa ê outra. Não
ó candidato, mas se o paiz exigir o
"sacrifício", acreditara que elle se ne*
gará?

O emprego, embora transitório, de
presidente da -Republica, não c coisa
que se rejeite,

Se o sr. Julio Prestes realmente
não o quer, é o caso de se procla-
mar a sua exquisitfoc, unica, nesso
particular...

*-•'
O secretario das Finanças de

Minas

Está no Rio a tr. Gudesteu Pirei
secretario das Finanças do Estado d»
Minas.

O regresso do sr. Konder

Somente no começo do próximo
mez é que o sr. Ailr.i-t.in Konder re-
gressará ao seu Estado, acompanhan*
do-o, nessa viagem, o ideputado Luz
Pirito, leader da bancada catharínense
na Câmara.

Em viagem
+

Pelo Almirante Jaceguay, embarca-
ram, hontem, para o norte, os seguin-
tes politicos: Eurico Valle, que assu-
mira, no próximo mez, o governo do
Pará; Thomaz Rodrigues, que foi vi-
sitar o Ceará,' onde nio ia ba já
quatro annos, e o sr. Aarão Reis,
que se tocou para Belém.

» mmm .
Falleceu o barão Karl Skoda

Vienna, u (U. P.) — Faile-
ceu o barão Karl Skoda, filho do
fundador da famosa fabrica dc
Armamentos Skoda, de Pilsen. O
barão contava 51 annos de edade.

A WdMJRA
NA YUGOSLAYIA

Segunde affirma o rei Àlexan*
dre; esse regimen permane-

cera por vários annos
Belgrado, n (U- P.) — Toda

secretaria do Parlamento foi no-
tificada dc que os seus serviços
não são mais necessários. Correta
informações ainda não confirma-
das de que o rei Alexandre com-

Pessoas vindas de Si-> Paula ass;
.curam qne o sr. «Julio Preste» abso-
latamente nio t candtd-ito â presiden-
cia,<"a Republica. Fica alé muito irai
tado quando se fala nisso, declarando.
peremptoriamente, qoe Sio Paulo náo municou a alguns jornalistas que
tem pretençíes ao posto, _ dicíadura ficaria no poder ya-

M«:— cente «der* pensar «çue o rir*-. "CiiOS.

X:X
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MODA NORMANDA

rrír*.«-*Hf'^^ t
.Musa rfg Stendhaí

Uatliilde Domliowskl passa conto ten-

dn sido uma das mulheres mais etican-

ladeiras do seu tempo,
A sua vida, no 1'rança, - limo me-

cessão dc aventuras românticas. Bella,

iiitdlvjentc, espirituosa, tendo uma con-

cepção muito livre da existência e nma

concepção ainda mais livre do amor,

ruim im historia pelo braço de Sten-

dhol, que a amou loucamente c a ijiicm

ella desdenhou sempre, dcspresandvo

per outros amantes que lhe falavam me-

lhor ao coração,
Stendhol conheceu-a cm Paris, por

íolia dc 1818, e ficou, desde o primei-
,o momento, impressionado com a sua
formosura. Retratando^, então, úeixa

Vct o gráo de sua exaltação Por essa
mulher:

••Havia uma maneira singular na sua

maneira de olliar e de mover os seu dul-

r.ssiinos ollws. Voltava-os dc um lado

para o outro com certa lentidão e com
nina expressão imponente, que sô nella
ii c que não sei como exprimir."

"Quando sc vüse uma sô ves aquclla

cabeça sublime, não se poderia mais es-

çnecel-a."
Stcndhaí declarou-lhe toda a sua pai-

,-iio e quando Mathilde Dóttibowsky foi
laser uma viagem c não consentiu qtu
o escriptor a acompanhasse, elle expio-
Ti» cm termos lancinantes, como os des-
ta carta:

"Ah! que longo se me faz o tetnpo,
desde que hmeis partido. Ii não ha
ncis que cinco lioras c meial Que fa-
ti. durante esses 40 dias mortacs? Devo
renunciar a toda a esperança, marchas
t- atirar-me no torvelinho da politica?
Temo não ter forças para passar do
Monte Cènis. t\:ão, nunca poderei con-
.entir cm pôr a montanha entre vás

A duvida cruel o assaltava, e Sten-
ii iui [ pergttntova:

"Posso esperar que algum dia logra,
rei, à força dc amor, rcanimar um cora-
tão que não pôde ficar morto para esta

fiiixão?*',
Mas Iodo depois começa a queixar-se,

(\-silludido, e cltamando a si próprio "o

tiiií.r neseio dos homens".
"Quando me dissestes, com aquelle

v.-ecnto dc verdade: — .-f/i/ graças o
Deus que dão as 12 — não devia com-

prihender que o que vos alegrava era
o se fêr livre da minha presença, c
tão devia, tombem, jurar a mim mes-
mo, pela minha honra, não mais voltar
a vos vêr? Porém, só tenho coragem,
catando estou longe dc vòs. Na vossa
fresença, sou timido, como um menino.
As palavras expiram nos meu s lábios
t não sei mais que contemplar-vos e
admirar-vus."

Toda a pessoa quando ama é, geral-
tiente, ridícula. O amor é bello c gro-
ti seo. Cs homens superiores, nem por
isso, escapam à regra. Stcndlxal, des-
pregado por Mathilde Dombmvski, ,par>
.iM ao- seu encontro. Ella recebeu-o sce-
comente. Elle insistiu. Ella declarou-lhe
i,Kí? o aborrecia e que amava outro.

Sô assim c ha muito custo Mathilde
tiu-sc livre de Stcndhal.

JOÃO JOSÉ.

Para o álbum de

Mademoiselle...

CONTRASTE...,

O romance de amor que nós tecemos,
'fossou tão vagamente pela vida,
Que julgo até ter sido uma corrida;
Uma louca corrida que tivemos...

Mas apesar dc tudo nôs iremos
Andando sempre d'alma xrrcflectida...
€u sou um chãos; tu és margem fio-

[rida
Pis o eterno contraste cm que vivemos,,,

Se um de nós dois tiver o mesma
[sorte

Dc escrever o destino cm mesma areia,
Verá no meu traçado, então, a morte

Do minlut pobre alma envelhecida,
j'csfructai%do comtigo a taça cheia
Que os dois bebemos pela mesma vida...

Paolo Malta Filho.
—r.i—

Botafogo F. C.

Ha grande animação para as proxi-
n*.ãs festas que o Botafogo proporciona-
rá aos seus associados.

Amanhã, domingo, haverá jnntar
dansante, qae começará ás 8 horas,
pn longando-se ate 1 hora da madru-
t;ada, sendo para 

'esta reunião, o traje
commum.

No próximo sabbado, 19, | a directo-
ria offerecerá aos seus associados unia"soirée" dansante, que terá inicio ás
IU horas c terminará ás 3 da madru-
«ada, havendo um serviço de buffet
para os socios e suas familias, sendo o
t'*njc smoking, Era ambas as reuniões
te cará a orchestra Pan Americana, do
maestro Simon. Os socios terãu in-
piesso mediante a apresentação da car-
teira social e do recibo relativo ao cor-
icr.te mez.

.•n_-
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, l-oi.tciu mesmo, no cemitério de S3o' Jiio Dantlsta, saindo o feretro du riu
1). iMiiiiiiiinii ti, \13,

_ — KftUtceu nu capital do Kio Gran-
iio do Norte, na nlii.ln dc DO annos, o
cínoncl Manoel Moura» pao do üntidu
dr. Manoel Dantas,

«-— Falleceu hontem, cm Itaipava, o
joven Carlos Atunr.tn, fllliò ilo vice-
ulmirantc Augusto C. de Souza e Sil*
va. O enterro realizar-se-á hoje, ás 2
horas, 110 Cemitério dc 1'ctropulis,

Missas

Km suffragio da, alma do sr. Alfre-
do Pereira de Aguiar, foram celebra*
das hontem, solennes ( exéquias tle seli-
im> dia. O acto religioso, tido lugar 110
altar-mór da egreja da Cruz dus Mi i-
tares, mandada rezar pur sua familia,
toi muito concorrido.

-Cr—-o<n> »

CORREIO
MUSICAL

A PEQUENA PIANISTA
MAiItr VITAL

Devo oHtroai-, entro nôn, no cila
19 do corronto, u pequena plnnlH*
ta bahiana Majil Vital, iilumna

NAO DEIXE
PARA AMANHAI

O QUE POPE-
FAZER

Vestido em organdy "bois de rose" guarnecido de fes-
toes do mesmo tecido. A blusa estylo corpetc 6 hem ajusta-
da na cintura, tendo á esquerd 14 um laço. A golla tem como
remate festões ponteagudos; as^nangas são fofas o terminam
por um punho. Acompanliand o essa toilette temos uma som-
brinha japoneza tambem "bois dc rose" com estampagom
amarello c ramagens verdes.

HOJE
Capital Federal

100:0005000 por 18*000

NA,PRÓXIMA SEMANA
Dia 14 R. G. 200:000$ por 50$000

Dia 15 E. R. 100:0005 por 8S000
lí.S. 8 prema 25:000$ por 305000
Dia 16 C. F. 50:000* por 45500
Dia 16 M. O. 100:000$ por 30S000
Dia 17 S. C. 100:000$ por 25$000
Dia 18 S. P. 200:000$ por 50J000

Dia 19 (Sabbado) '
Capital Federal

100:000*000 por 9$000
fracções $900

mi ——¦—¦—
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Ao Juaeu Errante
ARTIGOS SUriiiüOKUS

para
Vf.o (li)iiie.-itic(i

«•iiihii iii-jiiiii:

TRENS DE COZINHA, ctc.
Antiga casa fundada em 1S21

RUA DO KOSARIO, 163
Phonb Nle. 2*150

A violência das chuvas causa
novos estragos _ cidade

<l — --iii,.. 11 ii-i-li !¦¦¦ MM MM M HH ' ¦"  """ " ""

: .'-::-"JiDesabamentos, principios de incen-
dio, desastre-s e uma morte em
conseqüência do temporal da
manhã de hontem : : : : : :

o áraiego dos bondes ficou paura.lyzado
durante longas tnoras

Usem somente a tintura Ideal para cabello e barba

AGUA JP1GARO
a melhor das melhores, tingo em castanho e preto,
»lo o brilho natural ão cabello.
natalicio do dr. Álvaro F. Bandeira
•lc Mello.

Faz annos hoje o dr. Mario Dias
dn Costa.

O menino Ulysscs, filho do sr.
fi-aquim Teixeira (Ia Silva Junior, nc-
goeiante desta capital, faz annos ho)C.

O dr.* Hüascar Guimarães, ta-
lii-llião interino do cartório do dr. Li-
1,0 Moreira, terá hoje opportunidade
ue receber muitas homenagens dos seus
rimigos pela passagem da sua data na-
tülicia --. '.- 

,"¦'',Faz annos hoje d. Maria dc
Castro, filha do (Ir. Arthur da Silva
Castro, juiz da A" Vara Civel.

A menina Thereza, filha do
deputado . Baptista Bittencourt, vé pas-
sar hoje a sua data natalicia, cercada
lulu nffeiçáo dns suas amiguinhas. .

Transcorre hoje a data natalicia
de d. Thereza Cama Ferreira, esposa
do' sr. Alberto Ferreira.

Completa amanhã mais um an-
niversario natalicio o capitão Josú Mar-
.ipics Guimarães Sobrinho, <unccioiiii-
rio do'Ministério da Fazenda.

—6,—

CHOPPSE CERVEJAS-:
EM CARRAFA3 £»£<*$

,1alWph;C.-52r-29M-2993-9*í8i

a embaixador
Japão.

Viajantes

junto ao governo

A hordo do vapor "Almirante Jace-
guay", seguiu hontem para Bclcm,
onde vae assumir o governo do Estado
dií Pará, o senador Eurico Valle. O
cn-Jiarque dc s. ex. realizou-se no
armazém 15 do Cáes do Porto, sendo
muito concorrido.

— Acba-se nesta capital o sr. Ar-
thur dc Paula, cx-capitão do porto de
Fortaleza e actualmente representante
da firma Souto & Cia., de Sergipe.

.Galeria Jorge»
iMoluuriis dc oslylo em cedro.

líu.sUiiiiií.iõc.-i do pinturas
a oleo.

Molduras ovaes e de vara,
por grosso.

Escriptorio:
a do Rosário 131 - Rio.

A's segundas, terças, quintas e
sextas, planos populares da

Capital Federal de

20:000$000 por 1$800

REMETTEMOS BILHETES PA-
RA QUALQUER PONTO DO IN-
TERIOR, sendo todos os pedidos
attendidos e despachados no mos-
mo dia üo recebimento. Para
pediãos ou quaesquer informações
que promptamente satisfaremos,
queiram dirigir-se a

F. Guimarães & Filho, Ltda.

Rua do Rosário 71 — Caixa Pos*
tal 1273

Effectuamos fornecimentos nas
melhores condições e acecitamos

agentes e corresimidcntcs

te***JRôSABlõFl;£5oa.wsCWreiiAs
3796

V18055)

Nascimentos

Acha-se cm festa o lar do aspirante
a official da Policia Militar, Jose Ri-
litlro Guimarães c dc sua esposa d.
Olindina Reis Guimarães, com o nas-
cimento da sua primogênita que
pia baptismal receberá o nome
Izolettc.

dc

MOBÍLIAS
— PARA —•

Ippartiento

Atlântico Club

O Atlântico Cluh abrirá seus salões
amanhã, domingo, ás 9 horas, afim de
realizar um saráo litcro-musical-dansan-
tr. dc caracter Íntimo, cm que se fará
ouvir um conjunto de escol.

Baile á fantasia
Realizar-se-á com o maior tirShautis-

mo, um baile de carnaval, no Hotel
(íloria. A gerencia desse estabeleci meu-
to acaba dc confiar a ornamentação dc
t' ila.; os salões a conhecido artista de-
ci rador, para esse fim contratado.

NOVOS MODELOS

Pngamenlo facilitado

mm sino
K. Son. Vergueiro, 147

{¦'estas

O Centro Sul Rio Grándense com*
mímica que a festa campestre que dc-
via realizar-se amanhã foi transferida
para domingo, 20 do corrente, devido
Aí chuvas que encharcaram c causa-
ram grandes damnos no local onde ella
ac ia effectuar. -o-
Bailes1

Enlouqueceu quando ia
tomar banho de mar

Na praia do Caju', para onde se
dirigira, afim de tomar banho do
mar, Regina dos Santos, casada,
de 29 annos, residente á rua Se-
nador Euzebio n, 36, foi victima
do uma perturbação mental.

Attendlda pela Assistência, con-
stataram os médicos dali ter a
infeliz perdido a razão, removon-
do-a, por isso, para o Hospital
ãe ¦ Alienados.

V pianista Mnjíí Vital; que vne
apparecer nesta capitul pela

primeira vez

ila Escola de Musica de São Sal-
vador.

Trata-se de uma menina de
trezo annos do edade, dotada do
dons magníficos o bem aprovei-
tados, ao que nos informam, por
aqueilles quo a vêm guiando na
difícil arte do piano.

Niio sabemos so será mais um
prodígio a juntai- ü. lista jâ, res-
peitavel ãesses phenomenos ar-
tlstlcos. Em todo caso f-azemos
votos para quo assim soja.

O concerto da pequena Majú é
patrocinado pela Bra. Octavio
Mangabeira.

0"PICCOLO MARAT", DE
MASCAGNI, EM PARIS

As melhores taxas de cambio
Banco Boavista
Telephòne: NORTE.TlflH

(4109)

O haile que o Club de Natação c
Regatas, commemorando o anniversa-
vio dc sua fundação, devia realizar no
próximo dia 19, por motivo de força
maior foi transferido para 26 do cor-
rente. —®-~
Almoços

Baptisados
-@n

(•uu;

Club Central

Iímliza-si- hoje, nessa elegante so-
ciedade de Nicthcroy, âs 8 1]2 da noi-
te, a solennitiadc da «cnllação de grán
dus bacharclandoA da Faculdade de DI*
reito daquclla cidade, comparecendo o
presidente do Kstado c demais altaâ
autoridades. Será orador official da
turma o dr. Abel de Magalhães. Apor,
u aclo segoir-se-á grande haile.

Os socios do Club Central poderão
tf .-mar parte nessa festa, sendo, entre-
tanto, necessário munirem-se prévia-
mente, do respectivo ingresso que obtc-
rão na secretaria do club. O traje se-
rã de rigor. —®—
xVatalicios

Bantisar-se-á amanhã, na matriz de
N. S. das Mercês, a menina Dyrcc,
filha do sr. Waldemar Martins dc Al-
b;'.qucrque, funecionario da Escola Rc-
nililgton, c de d. Odette Bastos dcAl-
buquefqúe. Serão seus padrinhos a se-
nhorita Marina dos Santos Lopes c o
».- Adhemar Bezerra Ferreira Lima.

Casamentos

Realizam-se hoje os esponsaes do sr.
Julio Ferreira da Sil-ra, (uncçionario
do Ministério da Marinha e filho da
viuva d. Rita Ferreira da Silva, com

a senhorita Clolildc de Oliveira, filha
do sr. João Gomes dc Oliveira** de d.
Mr.ría de Oliveira.

O acto civil terá logar As 11 horas
na 5" pretoria. e o retipioso ás 5 ho-
ras, na residência dos paes da noiva,
cm Catumby, sendo padrinhos o , sr.
Joaquim Gomes e ^ata esposa.

Passa hoje a data natalicia de mon-
wnhor Francisco Xavier da Cunha,
estimado vigário da parochia da Pie-
dade, a quem será feita uma manifes-
tação de apreço por parte dos seus pa-
ir.chi.inos e dos admiradores das suas
virtudes e qualidades pessoaes. O an-
i-itrersartante tem honrado a tribuna
sagrada por diversas vezes, em mo-
mentos históricos, produzindo oraçõci
r»moravei*.

Faz annos hoje d. Maria de
T^ourdes Vallim Baltharar da Silvei-
ra. esposa do dr. Alfredo Balthasar
da Silveira, advogado nos nossos au-
ditorios.

Faz annos hoje d. Havdce Ro-
cha. esposa do sr. Américo Rocha,

—- Terá o dia de hoje rcplccto de
surpresas agradáveis, a menino Wflla-
ris. filho do sr. Ubaldo Lipi. pela pas*
sscem do «eu anniversario natalicio.

Faz annos hoje o dr. Taciano
Accioly Monteiro.

Passa hoje a data natalicia do
menino Nicanor, filho do sr. Modesto
Cima Louzada.

—- Faz annos hoje o capitão Adal-
berto M. Ferreira.

Transcorre hoje o anniversarb

monparfum
cie

BOURJOIS
CREATEURDUFAB.D

ROUGEMANDARINE
etduRAISIN POCKET
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Diplomáticas
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Elementos dc destaque da Barra do
Pirahy, regosijando-se com a recente
ci.llaçãu dc gráo, cm medicina, do dr.
Ivan Mikvard Pereira da Silva, offi-
cia1 de gabinete do secretario do Inte-
rior e Justiça do Estado do Rio, offe-
rcccm-lhc uni almoço amanhã, domin-
po, no Hotel do Estado daquella cida-
dc, onde o novo medico fluminense go-
ia de innumeras amizades.

Elevado é já o numero de pessoas
i;uc adheriram a essa homenagem.

Reuniões

Realiza-se hoje, ás .8 lioras da noite,
no Club dos Advogados, a eleição da
íua nova directoria,

Em acção de graças

Realizou-ie ante-hontem, no Copaca-
bana Palace o jantar qut e BI, Lau-
reine Garcia Ortiz, ministre da Colom-
bia no Brasil, offereceu em honra do
ir. Octavio Mangabeira, ministro das
Ií-laçõei Exteriores.

Ao "dessert" foram trocados brindes
entre o ministro Octavio Mangabeira
e e ministre Garcia Orti*.

— Faz atmos hoje o dr, Hippolytp
A*vw de Araujo, ministro do Brasil
em Hespanha, recentemente promovido

A Irmandade de Nossa Senhora do
Monte Scrrat c o sr. Henrique José (la
Coiita e familia mandam celebrar mis-
sas, segunda-feira próxima, ás 9 ho-
ras, na capella de Nossa Senhora do
Monte Scrrat, no morro.do Pinto, pelo
restabelecimento do capitão Severino
José da Costa, dc paves ferimentos
iccehidos no attentado dc que foi vi-
ctima em Quitaúna, no 4*> regimento dc
infanteria, e praticado por uma praça
aessa unidade. —®—

Fallecimentos $
Falleceu, em S. Paulo, cm sua re-

sidencia, á Avenida Angélica n. 117,
(.uinta-feira ultima, d. Josepha Ribei-
ro Gavião, viuva do conselheiro Ber-
parda Àveliuo Gavião Peixoto, influen-
te chefe do partido likerat no segundo
reinado. A vencranda senhora finou-se
aos 87 annos de edade, c deixon qua-
tro filbas: d. Anna Rita Gavião Gon-
caga, viuva do dr. Tertuliano Ccsar
Gonzaga; d. Josephina Gavião Mon-
tciro, viuva do dr. José Felix Montei-
ro, e d.d. Maria da Gloria Gavião e
Kita Gavião. Sio seus netos o sr.
Mario Gonzaga, Industrial em S. Pau-
lc*; o dr. Octavio Gavião Gonzaga,
rawüco, casado com d. Virgínia Jaco-
lina Oonzaga; o dr. Tertuliano Ga*
v:5o Gonzaga, advogado no Estado de
S. Paulo; d. Laura Gonzaga de Faro
Freire, casada com o sr. José M. de
Hro Freire, negociante em S. Pau-
lo; o dr. Antônio Gavião Gonzaga,
fir dico, residente nesta capital; o ni.
José Gavião Gonzaga, engenheiro, ca-
sado com d. Olga Pinto Gonzaga; d.
A-tna Riu Caiado de Castro, rasada
U»m o dr. Jarbas Caiado de Castro,
juiz de direito em Goyaz; o dr. Jose
Gavião Monteiro, advogado em São
Paulo; o dr. Bernardo Gavião Mon*
tíiio, engenheiro, casado com d._ Ara*
cy Monteiro, e os drs. Carlos Gavião
Monteiro e Raphael Gavião Monteiro,
-nrenheiros. Deiza tambem dez bis*
retos. .,

 Falleceu hontem, em sua residen-
da, á rua Conde de Iraji n. 71, o dr.
•nio da Silva Sanlos, theswreiro i:
Repartição Geral dos Telegraphos
morto, qae era muito conhecido na nos-
.a sociedade, foi chefe de policia no
riauhy, durante annos e eicrceu a pro*
lissão de advogado no Ceará, onde se
•a*ou com d. Francisca Saboia Silva
R,*intns. Sua morte desprtou multas
provas de sentimento, sendo innume-
ras as pessoas que visilaram a família
e^lutada. O enterro do dr. Joio da
Silva Santos sairá hoje, as 9 horas,
da resldi-r.ci-i d» familia. para o cc-
miterin de S. João Baptista.

Falleceu na madrugada de non-
ttm, o sr. João da Cunha de Arauio
Coes, agente do Correio da estação
Pedro II. O seu enterro realizou-se

Aeções, hontem propostas,
10 foro local

Foram, hontem, propostas, no
foro local as seguintes acçOes:

Na 1* vara civel — Despejo:
Autor Raphael Imbroisi, rêo Jo-
5o Flttlpaldl, para desoecupar a
parte da loja que oecupa, do pre*
dio da rua do Catteto n. 289.

Na 4* vara civel — Despojo:
Autor Antônio José Ferreira, réo
Álvaro Ribeiro, para desoecupar
o predio da rua Barata Ribeiro
n. 503;

Desquite: Autor Virgílio Ran-
gel do Abreu, contra Elisa Percl-
ra de Souza; Ordinária: Autores
Fritz Linãenblatt e sua mulher,
réos George Telâhans e sua mu-
lher, para annullar n aãopção
feita; Annullação de caiaracnto:
Autor João Soares ãa-SIIva, eon-
tra-Martha Duarte Marques, para
iinmill-.ir o seu casamento.

¦*»¦ »<»»• ¦*»

Prof Renaío Souza Lopes
DOENÇAS INTERNAS — RAIOS X

Tratamento especial das doenças dn
Tvrarelli© digestivo, da natrição (obe-
•üdade, magrera, diabetes)* e -nervosas.
Trat. moderno pelos raíon nhra-vi.ilr-
'as, diathcrnna e electricidade. São
José, 39. (17891)

Uma companhüa italiana repre-

sentou, ha pouco, no theatro da
"Gaite Lyrique", em Paris, o

Piccolo Marat, de Mascagni, sob

a regência do autor. Foi uma

primeira agitada, tempestuosa,

acompanhada ãe manifestações

anti-fascistas, durante as quaes

o próprio compositor tevo quem

o denunciasse como fillaüo ao

partido italiano que, systematica-

monte, denigre a! França, cha-

mando-a "a irmã latrina da Ita-

lia".
A imprensa salienta, não ob-

stanto,. a excellente interpreta-

ção vocal da opera, confiada ao

magnifico tenor H. Lazzaro, â so-

lii-atiü Voltri e a outros! artistas

do bella envergadura. As vozes

e os dons dos comediantes lyrlcos

foram considerados ãe primeira
ordem. Já 4as'sim não succeãeu

com a obra de Mascagni. Quasi

todos os jornaes fráncezes con-

cordaram quo as partituras do

autor da Cawlíari» iíiisíicatia

não valem doas caracóes. Um

delles affirmou, a propósito da

representação do Piccolo Maraf.
"Eis que a musica ão sr. Mas-

cagnl se revela agora expio-

siva...
A "musica" ? E', de certo, pa-

lavra bella üe mais para designar

coisa tão sem importância."
Um critico mais indulgente

quiz tomar a defesa de Mascagni

o mostrou-so indignado porque a

imprensa franceza cobriu do in-

jurlas a "musica italiana".
Os outros então contestaram,

negando-lhe essa qualidade, re-

trucando quo os que a ultrajam

são justamente* aquelles que que-
rem ver em Mascagni-um repre-

sentante autorizado da musica

italiana.
Lembram que foi um composl-

tor italiano, aliás do granae no-
meada, quo lastimou o prejuizo
causado por certas propaganãas
pelo mu não ao bom nomo o fi

gloria musical ãa sua pátria, ac-
croscentanão quo Mascagni era
"uma lepra para à arte Italiana".

Quanão referem,... pois, ¦ quo as
locúbraçõcs do Piccoío Mural
;são invençBes banalisslmas, ln-
dignas ãe um ouvido musical,
não aggridom a musica italiana.
Nom sequer lhes-passa pela men-

to confundir esta com a produe-
ção do sr. Maocaiili. Multo pe.
lo contrario, separam enérgica-
mento esto daquella. E 6 pelo
respeito fis grandes obras dos
compositores Italianos antigos o
modernos quo protestam contra
as manifestações do vcrlstno em
delírio. Monteverdl, Palestrlna,
Scarlatti, Rossini, Verdl, Mali-

piei-o, Toscanlnl, Casella, RespI-

glii, todos escs grandes nomes re.
clamam justiça contra a avlltan-
to solidariedade com quo os beo-
cios os querem confundir. Nes-
tes, encarna-se, liontem como ho-
je, a gloria musical de uma raça.

Urge separai- radicalmente uma
escola que deforma grosseira-
mente o desfigura, menos por
procesos éstheticos quo por sys-
tema commercial, os traços mais
puros do genio racial. Não ê,
pois, essa critica quo insulta a
Italia, mas a daquelles que ou-
sam Identificar a musica italiana
com a personalidade artística '•••

sr. Mascagni.
Devemos acerescentar que

Pucclni, o próprio Puccini, não 6
tido em multo melhor conta em
França.
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Grandes e importantes
prêmios

vendido/; e pagos paio "Ao Mun*
do Loterico" — rua do Ouvidor,
139 — ante-hoittem os felizardos
foram os posouldores lio bilhete
n. 4.350, sorteado com 3:000$, o
iid.-il foi ali vendido e ao Snr.
Ozios Cariiciro ile Faria, residen-
to em Soledade (Minas), foi pago
n bilhete n. 11.128 premiado com
5K)7*9$flOO, da loteria do dia 3
deste mez -— quo como nos ou-
tros niezes, vae enchendo ilo di-
nheiro os Imlsos de ir.uiía gente.
Hojo correrá os 100HMIO$ da be-
nomerita loteria Federal, eiijii•orlo grande, nem por ler s'd'i
vendida, muitas vezes, chapará
oifca* que, com 20$ apenas, quai-
quor mortal poderá ohtel-n nl"
no afaimidissimo "Ao Mundo Lo*-:arioo" — nia do Ouvidor 139, com
il dupla probabilidade de aer pre-
riiado, pois, além tias dous nu-
moros em cada bilhete ainda of-
ferece òs filiaes duplos. (3756)
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As ruas Frei Caneca e Aristides Lobo completamente inundadas

enBZWâum
. O mais econômico o seguro ilw.iiifecfunto¦* domestirn

iiidisopiisavel na lu-giniiização dai installações sanitária»*!, ralos, es*
gotos, escarradefcas, ete. na lavagem de casas, estabulos, co-l
cheiras, gallliüieiros; no hanho dos animaes e nas destnfccçõt-s|
geraes. A' vonda em ioda a parte. (4119)viiawitMwnw-jROTW''- —

DUAS A SEGUIR
40 0:0 00 $0 09

A Loteria do Rio Grande-do Sul pa-
.'íon nesta capital a quantia dc 400 cou-
tos que coube aos bilhetes dc números
14028 c 12841 das extracções realizadas
cm 3 dc dezembro p. passado e 7 do
corrente.

O premio de 200 contos correspondente
ao numero 14028 foi pago a.nm nego-
ciante desta praça que não declinou seu
nome e o outro premio de egual quan-
tia .loi pago aos Srs. Waldemar Santos
Castro, á rua da Conceição n. 17; Gas-
tão Sanlos Castro, á rua São Pedro
n. 24 c dr. Clovis Bastos Santiago, re-
vdente, á rua Miguel dc Frias numero
172, cm Icarahy (Nicthcroy).

Tlahilitcm-sc ao premio dc 200 con-
tos por 50$000, cuja extracção sc rea-
lizará cm i4_ do corrente.

"QUANTA 
GENTE RICA!

Sortes seguidas
Em menos do oito dias, a Lo-

teria do Santa Cafhartna pagou
mais de CTO contos-do prêmios
los sens bilhetes e já se prepara
para pagar os prêmios .da extra-
ição de ante-hontem, que, se não
leu o maior para o Rio, — coisa
rara — deu..l0 contos para o nu-
moro 16.820,-5 para o n. 13149 e
! para o n. 7.480.

Os premios jfi pii4gos, foram'
iiOO contos para o Sr. Eugênio
I.ofebvre, director da Fabrica dc
'Joiia-s Santa Helena, em S. Paulo,
quo adquirira o bilhete 8,213, á-,
.-Jatai, aqui no Rio; 100 contos
aos Snrs. Linot--Carlos ãe Andra-
de.iiresidente fi rua Visctmde To-
yrotlns 22, em Todos os Santos,
Firmlno Ramos-residenteofi. rua
FJnmino Gamolleira 121, e outros,
donos do blU)8te-9316, que-«onrcu
no dia 20 de Dezembro-o 50 con-
tos aos- Snrs. Arüiur Santos
morador-fi travessa Matto Gros;
•TiiTOiino-Ramos, residente á run
Irany, II, Francisco Lorga, fi
rua Theap-liHo Ottoni 169 e ou
tros.possuidores«do bilbeto 12637
•jue-wiameu no»dla .13, .-tambem de
l^-aembno- e que*>só agora foram
,-ecab*5r.

Não so esqueça1*™, portanto, os
cariocas que, no dia 17 proxi-
mo, qnlnta-felro, correm 50 con-
ios por 15J000.

(3740)

Hontem, âs primeiras horan da
manhã, quando toito o Rio ae mo-
vimentava para sua actividade
diária, ã-asabou .sobre a cidade, um
grando temporal, acompanhado de
violentas o seguidas descargas
electricas. Em poucas horas, tal
sua impoctuosldade, Innumeras
ruas ficaram alagadas, todos os
-,ügradoui-os foram innundados.

As águas se avolumaram devi-
do a abundância prolongada do
iiguaeeiro o o serviço de escoa-
mento não lhes dando vasão, a
cidade so transformou, logo, em
um verdadeiro lençol d'4agua que
cobriu todos os bairros.

As conseqüências lamentáveis
do tuão não se fizeram esperar.
Todos os bondes pararam e ruas
houve em que nem os automóveis
tinham passagem, tal a altura da
agua que cobria, até, o radiador.
Bairros como Copacabana e Ipa-
nema, ruas que nunca encheram,
ta-am ãesta vez Innundadas, offe-
recendo um espectaculo desolador.

A praia üe Botafogo, a rua Co-
pacabana, já som falar dos arra-
imlães que sempre soffrem os ri-
gores dios aguaceiros, offereciam
aspecto de verdadeiros rios, onde
a agua corria aos jorros, forman-
do verdaãeiras marolas á passa-
gem dos vehlculios mais ousados.

Nos subut-blos, em S. Christo-
vão, no Andarahy, na TijuiMi, em
toda a parte emfim, sô se via a
agua subindo as calçadas, _ inva-
dindo as casas de rez do chão, oc-
caslonanclio uma enormidade de
transtornos fi população.

Vn.iios desabamentos foram re-
gistrados e para maior tristeza
de tudo, atC- uma morte se regis-
trc<u em Cascadura, onde um po-
bre soldado, conduzindo uma car-
roça do Exercito, viu seu vehiculo
rolar pola rua enlameada, arras-
tando-o na fragor da queda.

Embora multo freqüentes esses
espectaculos, os cariocas muito
justamente com elles não se ha-
bltuom o muito menos se confor-
mam.

Um dos últimos prefeitos ãa cl-
dado nomeou uma commissão de
trez engenheiros ãa Directoria de
Obras para estudai- o problema
das innundações e offereceu sug-
gestões para a solução (Sf) proble-
ma ão escoamento ãas águas. A
commissãio esteve reunida uma
porção de vezes, matutou noites a

j ilo, tomou notas, armou equações,
l estudou os cursos dos riachos que

cruzam o Districto e depois apre-
sentou o relatório.

O .relatório... Deus é que sabe
onde está.

A PARALYZAÇÃO DO TRA-
FEGO DE BONDES FOI

PROLONGADA
Pouco depois do aguaceiro cair

aabro a cidade, o trafego de bon-
des começjcni a soífrei- perturba-
ções. Tendo as chuvas augmenta-
do, elles, esperam nos ponitos mais
alagados, emquanto que no-cen-
tro procuravam passar pelas ruas
menos innundadas.

Em Botaflcgo, o trafego esteve
paralyzaão atfi quasi ás duas ho-
ms da tarde. No Lem_,,»Opacaba.
na, Gavea, Ipanema, tambem oi
bondes sô continuaram o serviço
depois do meio dia. Na zona su-
burbana tambem se sentiu gran-
des transtornos. Em summa, todo
o trafego do bondes da cldaãe sof-
fren granães alterações, projudl-
cando grandemente d commercio
e os moradores dos trechos mais
afastados. Os omnibus não po-
diam satisfazer a concorrência
dos passageiros. Os automóveis,
ultimo recurso em tae» caros, fa-
ziam-o serviço por preços exlior-
bltantes. Toãos esses contratem-
pos causaram sérios prejuizos fi
viãa urbana.

Fei indeferido o pedido
de relcração do malta

Foi indeferido pelo ministro da
Fazenda o podlão da firma Ver-
guolro 4Setacas & C, dc relevação
da multa do mora, em que lncor-
reu, por não haver satisfeito op-
nortunamento a sua divida pro-
venlente ão imposto sobre a ren-
da, relativo a» exercício de 192R.

apanhado por om anto
na rna Treze de Maio

O operário Manoel Maria, de
17 annos, morador fi rua Cardoso
Marinho n. 24. foi apanhado por
um auto na rua Treze dè Maio,
recebendo contusões e (escoria-
qões pelo corpo, polo quo foi soe-
corrido na Assistência.

DEVEMOS NOS PREVENIR
CONTRA A GRIPPE

Estando grassando com grande In-
tensidade a grippe na Europa c*na Ame*
rica do Norte o director do -Instituto
Freudcr aconselha a todos se preveni
rem em casa com um tuho de CES-

NO CATTETE
So a zona norte da cidade este-

to alagada por todas as horas da
manhã e algumas do âla, outra
coisa não a contecou á zona sul.
A começar pelo Cattete, quasi tu-
ão erteve submerso.

A rua do Cattete, em seu come-
<y>. principalmente na confluência

SÀTYL, para evitar íalta de remédio. cf)m ag ruas Santo Amaro o Ben-
lomando dois comprimidos dc CES- j-jjnin Constant a agua attingiu
SATYL, logo que, apparccam os pn- Krande altuTa. invadindo as cs

,mtra a çados. Os bondes paralysaram e a|
(1751) chuva batendo forte, ali s6 tnvfe- em Botafogo, o Jardim Botânico

gavam os automóveis temerosos
oomo que experimentando a pas-
sagem. Depois da rua Andrade
Pertence, a agua não era tanta.
Havia, mesma, lugares, ondo ella
não chegava fi altura do meio fio.
Mas, mais para o fim, jfi cliegan-
do ao largo do Machado, o próprio
largo do Machado, a rua das La-
ranjeiras, a torrente era grande,
offerecendo, do tudo, o aspecto
triste que se prolongou horas a
fio.

Por esses logradouros, por essas
ruas, os bondes sô tiveram passa-
gem multo tempo depois. Duran-
te a chuva coplosa, quem não
passava de automóvel, tinha de
passar a pé. Então, era de ver-se,
muita gente de calça arregaçada,
sapatos á mão, eom agua fi altura
dos joelhos, quasi, arrostando o
temporal inclemente.

EM BOTAFOGO
Botafogo, um dos bairros que,

sempre, tem sido monos victima
das águas, foi hontem, como
todos os outros transformado
numa caudal.

A praia de Botafogo, a praia
elegante do que tanto gabam
seus moradores,' ora um rio ver-
dadeiroj recebendo a descarga
das águas de todas as outras
ruas, como verdadeiros affluen-
tes. S. Clemente, Fai-anl, Mar-
quez de Olinda, todas, despoja-
vam-lhe .as-águas augmentando-
lhe o curso crescendo-lhe b vo-
lume.

A feira livre, armada nas pro-
xiihidades do pavilhão Mourisco,
ofíeveola um aspecto desolo rior.
As barracas, quasi todas, ao
peso da chuva e ao vento que
soprava forte, tinham suas co-
berturas arriadas e as verduras,
nos cestos, ao chão, bolavam o
eram levadas pela enxurrada.

As alamedas que dão passa-
gem aos automóveis, eram qua-
.si Intransitáveis, tal a altura
dágua. Os omnibus passavam a
custo e'muitos automóveis fi-
caram presos em melo do caml-
nho por terem seus radiadores
submersos.

So isso se dava assim, ali, ão
lado da rua, o aspecto não era
outro.

De espaço, a espaço, um
bonde parado, de distancia em
distancia, um auto que fazia es-
forço para subir a calçada li-
vrando-se da enchente. E no
meio disso tudo, mtarefudo, em
roupa de banho de mar, um ins-
pector da Companhia Excelsior,
dirigindo o trafego de seus car-
ros, com a agua pólos joelhos.

. Entretanto pelo bairro, - o
mesmo aspecto em tudo. A ma
Aroluntarios da Pátria, as ruas
D. Mariamna, Paulo Barreto, 19
de Fevereiro, a rua Oeneral Po-
lydoro, as ruas Arnaldo Quin-
tella, Asis Búeno, Oliveira Faus-
to, D. Caroüna, Fernanãcs Gui-
marães, a rua da Passagem, to-
das ellas eram cursos-dágua quo
invadiam os cosas mais baixas
e entravam pelos jatrdlns cobrin-
do os canteiros, revolvenão tudo.

EM COPABACANA
Com a chuva de hontem, Co-

pacabana experimentou sensa-
ções que jamais teve.

Desde a Avenida Atlântica as
suas ruas mais afastadas do
mar, a agua attingiu altura e
impediu o transito.

A rua Barrozo, a rua Barata
Ribeiro, as ruas Toneleiros, Fi-
gueiredo de Magalhães, Copaca-
bana, e tantas outras eram uma
cousa sô, ligadas pelas águas,
quo seavolumavam ft queda dn
chuva e não escoavam.

Os bondes não trafegavam c
os automóveis que arriscavam
mover-se, só o faziam cHfficü-
mente.

Assim foi por multo tempo.
Sô quando a chuva parou,

multas horas depois a agua ce-
deu. Então, era. do ver-so a ca-
mada do lama depositada por
todos os lados, escorregadia c
perigosa.

e a Gavea estiveram em baixo
dágua, ao ioo da enxurrada que '
corria.

A praça Jockey Club era um
lago perfeito e as ruas quo'lhe
dão uecesso, multas dellas, tive- ;
ram as calçadas tomadas. Para
1,1 tambem, não havia bondes, o
movimento so fazendo, a custo,
pelos automóveis vagarosos cor-
tando a correnteza,
CATUMBY, COMO SEMPRE,

FOI BASTANTE PRE-
JUDICADO

Este bairro 6, sempro que acon- "

tece um desses phenomenos, um
dos quo mais sentem os effelloff ¦

das enchentes.
Poucos momentos apôs a quê-

da da chuva, o transito nas ruas !.

tornou-se impossível, ficando pori
oompleto interrompido.

As ruas Coqueiros, Padre Ml-
guellno, Itapiru' o outras despe-
jando as águas em verdadeiras .
torrentes, tornou em pouco o lar- ;
go de Catumby num verdadeiro
lago.

Varias outras ruas, como Aris-
tidos Lobo e d. Julia foram gran-
demente attingidas pela enchente.

Casos de moradia e commer-',
ciaes soffreram a invasão dhm .
águas.

EM SANTA THEREZA

Em tonta Thereza, os estrag-os ,
causados pela chuva, íoram tam-
bem apenas materiaes.

Correndo em volumosos ca-,
chões pelas ruas, as águas leva^
vam do roldão tudo que encontra-
vam, escavando o solo,, arrancan-
do arbustos, desabando cercas e,
taipaes.

O trafego dos bondes da F. G.-
Carioca, Interrompeu-se por mui-*
tas horas.

Na C4asa n. 3, da rua da Lagol-
nha, o temporal provocou um
curto-circuito.

Chamados a tempo, porém, os.
bombeiros evitaram que o predio
.se incendltsse, abafando as cham- .
mas em inicio.

muros symptomas. Õ resultado do
•CESSATYL contra a dór
(rript^e í marnifico.

NO JARDIM BOTÂNICO E
NA GAVEA

Assim como em Opacabana e

NA TIJUCA

Descendo ãoa morros, em cwta-
(lupa, as águas da chuva trans-
formando as ruas desse bairro om
caudalosas cachoeiras, tornaram
impo4Ssivel o transito pelas mes-
mas, e invadindo os jardins c cha-
caras causaram grandes damnos, .
arrancando plantas, derrubando
tapumes, abrindo vallas e buracos.

As ruas Conde de Bomfim 6
Haãdock Lobo, o todas as trans-
varsaes e perpendiculares enche-
ram-so tambem mas em toda ai
sua extensão e outras om diversos |
pontos. O antigo largo da Segun-,
da Feira, lnnundou-se tambem,
sendo quasi todos as casas nelle ;
situadas, invadidas pelas águas
barrentas.

E, por toda parte, o mesmo es-
pectaculo —garotos quasi nu's
a chafurdar gostosamente nas'y!
águas ãoljoeas e, como embarca-, :,i
ções encalhadas ou pequenus llho- .{;.
tas esparsas, bondes e automóveis vj-
parados, immoveis.

NO MANGUE

A avenida do Mangue alagou-se
tambem do lado a lado, interrom-!
pendo-se pior completo o transito
ãe vehiculos.

As ruas adjacentes cobertas
(l-flgu.-v, apresentavam um aspecto,
pittore^o.

Mulheres, homens, creanças,
com as vestes alagadas, os cahel-
los empastados, divertiam-se cha-
pinhando na agua lodosa em
grande algazarra.

A PRAÇA DA BANDEIRA E
NAS RUAS ADJACENTES

A despeito de ter sido soffrl-
velmonte alteado a seu nivel, a
praça ãa Bandeira continua,
como nos antigos tempos, em quo
.se chamava prosaisamente, largo
do Matadouro, a ser o primeiro
ponto ãos arrabaldes a soffrer 03
effeitos da chuva.

Mosmo quando esta não é mui-
to violenta, aquelle logradouro se
Inunda, e quando, então, se frata
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, 12 dc Janeiro de 1929

do um temporal como o do hon-
tem, Intcmao o demorado, ho trani*.
forma om verdadeira lngOa, -a-
tonsa o profunda.

Hontom, o ospectuculo ropotitl*
so maia uma vez,* pnoloni-yando-Ki
ató fia 5 horas da tarde, quando jfi
multo tempo df-pols do Titivor con-
sado a chuva an uguaH lentmneii-
to so escoavam do todo, deixando
a praça coborta do lama o elioln
do poquonoH lagOH, formados nos
buracos aliertus cm innumei-oii lo-
sares em virtude das obras que
ull estão sendo feita».

As mais próximas (1 pmijii c
quo nello desembocam — Mariz t
Borrou, S. Chrtstoviio, Mattoso,
avenida Lauro Mullor o outrnb
transformadas cm canues, ou rlOH
tributários, apreuontava o mes-
mu. dosolador uspcclo.

Estagnada nessas vias publica»
a agua ciobrlmlo-llio.s o leito, cs-
praiou-so depois, Invadindo tam-
bom os estabelecimentos nellas
situados.

E, aqui, como na praça, fis sco-
nas pittoroscas do aemprá que ha
enchentes — carregadas ao collo,
ou ás costa» do homens possante»,
vlam-so do Instantes a Instantes
sorem transportado» do» vehiculo»
para aa casas, senhor*,** e cava-
lheiros.

EM VILLA ISABEL
Tendo caldo coplosa o prolonga-

damente tambem nesse bairro, a
chuva transformou, egualmente
em lagos o rios suas praças o.
ruas.

Assim, soffreram essa meta-
morplioso temporária, as praças
Sete de Março, Kans Penna. e Ver-
dum, e ruas Jorge Rudge, Peireira
Franqo, S. Francisco Xavier c
multas outras, inclusive a aveni-
da Vinte e Oito do Setembro.

Felizmente, alem da queda de
alguns muros, e da devastação de
hortas o jardins pela agua em en-
xurrada, nada de maior hiouve h
registrar.
OS EFFEITOS DO TEMPO-

RAL NOS SUBÚRBIOS
Diversos trechos dos subúrbios

soffreram grandes estragos. A
agua descia em vordadeiro caudal
pelas ruas 24 do Maio e São Fran-
cisco Xavier, formando um enor-
me lago na intersecção com a
rua Mariz e Barros, o descendo
sempre para a praça da Bandeira.
A estação do Meyer, em muitos
pontos, ficou intransitável. In-
numeras casas foram invadidas
pelas águas, verificando-se enor-
mes prejuízos do algumas fami-
lias. Em outras estações tambem
a enchente fez estragos, desaban-
do casebres e oceasionando desas-
tres dos mais lamentáveis.
UM ICADAVER ARRASTA-

DO PELAS ÁGUAS
Tristíssima foi a occorrencia

que so verificou no barracão
n. 175 da rua Hermcnparda, ondo
residia o casal João Gonçalves e
Blbiana Laura da Conceição,
amaslados ha cerca de 20 annos.
Blbiana adoeceu ha dias, vindo a
fallecer ante-hontem. Gonçalves,
quo é chofe de cosinha do café e
botequim situado tt rua Joaquim
Meyer esquina de Dias da Cruz,
quando sua companheira morreu,
abandonou *a casa e desappareceu.

Os visinhos, compadecidos, or-
.ganizaram uma subscripçao para
fazer o enterro da pobre mulher.

As chuvas começaram a cair
quando se achavam a velar o
corpo. As águas foram subindo
cada vez mais, penetraram no bar-
ração e arrastaram o cadáver
para fora.

EM CASCADURA
Cascadura foi das estações que

! mais soffreram. Registraram-se
ali vários desastres, em um dos
quaes ficou gravtemento feiüdo
um soldado, o qual veiu a faile*
cer pouco depois.

O facto se verificou oom um
caminhão do Io Grupo do Artilha-
ria Montada, o qual, ao passar
pela rua Nerval de Gouvêa, tom-
bou dentro de uma vala. Viaja-
vam nessa vehiculo os soldados* Jeronymo Porto do Maria, do 23" annos, solteiro, quo era o cochei-
ro o o seu ajudanto Rolim de tal.

Ambor foram atirados ao solo
e receberam, verios ferimentos,
sendo medicados na Assistência
do Meyer. Jeronymo, em estado
gravíssimo, foi internado no Hos-
pitai Central do Exercito, onde

S pouco depois veiu a fallecer.
Os dois muares quo puxavam

. » caminhão, morreram no local.
UM OMNIBUS CHOCA-SE

COM UM POSTE
Ainda na rua Nerval de Gou*

vêa, um auto-omnibus se chocou
oom um poste da Illuminação, não
havendo, felizmente, desastres
pessoaes.

MUROS DESABADOS
Na estação de Cascadura e em

outros subúrbios, diversos muros
desabaram. Na rua Cândido Bo-
nioio um muro quo aiu quasi
ilcançou uma 6enhora que passa-
va na oceasião. Em Quintino Bo*
cayuva, Piedade, Encantado, etc.
tambem se verificaram casos iden-
ticos. Tombaram-diversos muros,
llgumas cercas foram arrastadas
•ela enchente, mos não houve
íesabamento algum de predios.

OS BOMBEIROS NOS
SUBÚRBIOS

Os bombeiros da estação do
Meyer foram chamados innume-
ras vezes, mas poucas saldas ti-
veram, por não ser de sua alçada
os soecorros do que carecia a
maioria dos que pediam a sua

. Intervenção. ,

D TRAFEGO DA CENTRAL
PREJUDICADO

Os trens do subúrbios, durante
algumas horas, subiram pela 11-
nlia 3, porque a Unha 1 ficou
completamente coberta dágua.
Esses trens seguiam até Deodoro,
de onde voltavam para a estação
D. Pedro II.

Foram supprlmldns oscomboios
S V. 95, 101, 106 e 112.

DM CURTO-CIRCUITO
.fa hora om*quo -mate»lntenso

era o temporal, origtnon-se um
curto-ctrcuito na rua Vieira Fa--
tenda em uma casa de familia.

Os Boiribelros compareceram
promptanwmto com auto-mano-
bra, commandado pelos tenen-
tes Arthur e Paula Costa,
não tendo oocaslão de intervir,
por jã torem sido extinetas as
íhammas, quando ali chegaram.

A estação Maritima forneceu
rtlnda um auto-tomba.

NO MINISTÉRIO DA
FAZENDA

Em virtude do temporal, ai-
gumas dlrcctorias do Thesouro
tiveram scus trabalhos quasi
paralyisados, por falta de pes-
soai.

ÚLTIMA HORA
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| PATHE-PALACE |
Carnaval

O Cordão da Bola Preta homenageará
hoje os chronistas carnavalescos

tnn grandes foslas, quo terão um
caracter Intimo.

— Vão i;i*andemonto animados
oh preparativos para a ti-adlulo-
uai "Festa da mascara", cria-
_ão doa oliroiilstas, JC, Ico, Mu-
rlnottl, K. Vclra,.P»ojão, Mulan-
Jo o Melofluo, o quo esto anno
aorli ofXoetuada do novo ita ai-
do do veterano Confiança A, C,
líontllmonto oodlda para esto
fim.

Sabemos quo na próxima re-
união do Confiança. A. C, vao
nor ventilado o assumpto, bem
como nomeada uma commlHsão
para auxiliar os promotores da
festa.

Amanhã, havorü a costumada
dominguelra.

Orpheito Portuguez — Esta
brilhante sociedade artística rea-
Ilza no próximo dia 20, das 19 as
24 horaa, uma attraente tarde-
noite dansante, animada por lm-
petuoso jazz-band. Tal festa,
quo dispõe do todos os predica-
dos para revestlr-so do vivo lu*
slmento, chamará ao selo desta
florescente agremiação, numero-
sa e selecta assistência, dispôs-
ta a dansar animadamente, con-
firmando as tradições do alegria
quo caracterizam aa festas do
Orpheão Portuguez.

Amantes da Arte Club — Vem
despertando grando interesso nos
círculos recreativos da zona sul,
a esperada festa de amanhã
no "Atelier", promovida pela
directoria, em despedida do seu
mandato, quo expira no dia 22
do corrente. Pelos preparati-
vos que a precedem, será um es-
pectaculo estupendo que revolu-
cionara os centros recreativos do
elegante e aristocrático bairro
botafoguenso. I.npulslonara aa
dansas conhecido jazz-band.

Nas hostes folionicas do Bota-
fogo, é o assumpto do dia a py-
r.imidal festa que a "Ala dos
Bandeirantes" promoverá no dia
1!) do corrente no A. A. C. o
que constará do diabólico baUe fl
fantasia e renhida batalha de
confetti o lanç»a-perfume. Assis-
cio Vinhaes, Francisco Morgado
o Albino Silva, os chefes da
"Ala", desdobram-se para quo a
noite de 19, reuna no "Atelier",
os mais denodados carnavalescos
da zona.

— Publicamos hoje a chapa ot-
íicial que sorá apresentada na
assembléa geral do dia 22 do
corrente:

Presidente, Antônio do Carva-
lho; vice-presidente, João S.
Ferreira; secretario geral, Mar-
colllno Ramos; 1° secretario,
José Gonçalves; 2° dito, Alber-
naz Filho; 1" thosourefro, Ber-
nardino Antônio; 2o dito, J. O.
Aguiar; 1° procurador, Américo
Silva; 2o dito, Cândido Seixas;
1° director de salão, Pinto Cal-
deira; 2° dito, José Gonçalves
Silva; Io director sportivo, Olym
pio Briate; 2o dito, Alceblades
Leão; 1° bibliotecário, Francisco
Morgado; 2" dito, João de Deus
Fernandes.

Salvo pequena alteração possi-
vel. de ultliria hora, esta chapa
será suffragada na assembléa do
dia 22 do corrente.

Us ties grandes clubs, Democráticos,
Tenentes e Fenianos, realizam hoje

animados bailes á fantasia

0 Tijue*. Tennis Clnb abrirá os sens
salões hoje para o esperado

baile mensal

Innumeros outros centros recreativos effectüarão
promissoras reuniões dansantes

Carlos Augusto

tO 

vice-almirante A. C. de
Souza e Silva, sua senhora c
filhos, comrnnmcam o falleci-
mento hontem. cm Itaipava,
de seu querido filho e irmão
CARLOS AUGUSTO, deven-

-Jo o enterro effectnar-se em retro, o-
li,, hoje. ., 14 ter». ¦

Valentim Alves da
Silva

tSna. 

senhora c filha parti-
rir**"" seu fallecimento e ecn-
vidam sens ami******* e paren-
tes a acompanhar seu enterro
hoje. âs 5 horas da tarde, da
rna Dr. Hidel n. 19, pira

o cemitério do Caju. (D 39S02)

O CARNAVAL DAS PEQUENAS
SOCIEDADES

Segundo tudo faz suppOr, não
haverá esto anno o carnaval das
pequenas sociedades, limitando-
se algumas a fazer os seus pres-
titos apenas para satisfazer aos
sous adeptos dos bairros em que
sâo localizadas. Dest» grupo es*
ta exeeptuado o Alliança Club,
que, já tendo por dois annos se-
guldos vencido o " Carnaval dos
Ranchos", instituído pelo nosso
collega do imprensa Palamenta,
com uma lisura invejável, quer
conquistar o titulo de tri-cam-
peão. Tambem ha outras.

Convém, porém, aqui um re-
paro: as pequenas sociedades fo-
ram empolgadas, na sua maio-
ria, por cavalheiros mercantil!-
zadores, quo as transformaram
em fontes de ronda certa aos
sabbados e domingos, quando et-
fectuam festas com ontrada a
doiB e tres-mil réis. Ha* alguns
enrlquocidos assim. Não dirigem
essas agremiações com o espirl*
to rivallzador da competição car-
navalesca, o qual, até pouco
tempo, tanto realce emprestava
á quadra fediona. Ao contra-
rio, vendem semanalmente as
tradições das pequenas socioda-
des, os ranchos, eom a mesma
inconsciencla com quo outros
commerciantes vendem naboB,
carne secca ou peixe.

Sô pensam no carnaval, por-
que a renda da porta augmenta.

Não, seria o caso-da Policia e
da Prefeitura taxarem- fortemen-
to eBsas casas*de negocio, ondo
o do que menos se cuida é Jjus-
tamente o quo justifica a con*
cessão da respectiva licença: <•
carnaval?

Picareta tem razão em dizer
quo é preciso excluir do noticia-
rio os mercantillzadores da nos-
sa maior festa.

Príncipe Fofinho.

Democráticos — O valente
"Grupo dos Vassouras" está. em
grando actividade no preparo
caprichoso dos-dois grandes bai-
les que realizara hoje e ama-
nhã.

Hoje, mn baile pcumlaaor da-
rá opportunKtade a grandes ex-
pansões de alegrias taconüdas,
como sô se experimentam no
ninho * da*-"Agula Negra". Uma
banda de musica da Policia. Jlü*
litar' dirigirá o can-can.íaté â
manhã.-de-jdomingo.

B amanhã, não- satisfeito--am-
da com o triumpho alcançado,
o des temeroso "Ornpo dos *Vas-

souras" offerecerí,. aos axlmlra-
dores e adeptos .?scto pavilhão
alvl-negro, outra ; promettedora
festa, com inicio ás 6 horas da
tarde, quando será servida aos
glutões, uma completa feijoada
á brasileira.

Outra, banda de musica mili-
tar estará presente para faclli
tar a digestão o distender os
músculos.

Como so va© vendo, o pro-
gramma do festas pro-camaval
do "Castello" é desses que dei
xam a gente sem respirar direi
to. pois não ha tempo material
para isso. B' uma enfiada inter.
minavel de rosário cuja ultima
conta está no paraíso.

* Tenentes do Diabo — Os tena-
zes "baetas" vão realtaar hoje,
na "Caverna" mais um dos seus
grandiosos bailes, por Iniciativa
do "Cordão dos Innocentes".
composto do ardorosos defenso-
res do "panno" rubro-negro. As
gentis diavolinas quo tanto en-
canto emprestam aos bailes da
"Caverna", lá estarão para maior
deslumbramento da reunião car
navalesca.

Uma banda militar não dará o
n-onor armistkV> atos incorrigi
veis bailarinos.

Club dos Fenianos — Em com-
memoração ao 13* anniversario
do Grupo das Sabinas, realiza*
se. boje, no Polelro "ultra-pyra-
midal" baile á fantasia, destina-
do ao mais completo suecesso.

O NovMades, como secretario
do veterano núcleo de foliões,

anda numa azafama sem par,
afim do attender aquelies que
querem gozar o can-can, de hoje,
no Polelro.

Cordão da Bola Preta, — Bm
homenagem aos chronistas car-
navalescos dos jornaes cariocas,
será effectuado hoje, um bai
le formidável com quo mais uma
victoria os valentes rapazes da
Bola Preta alcançarão para o seu
acorvo de louros.

Como aconteco em todas as
•festas ali realizadas, podemos
desde já afiançar o suecesso de.
hoje, cuja organização se acha'
aos cuidados dos maloraes Ca-
veira, Venenoso, Bricio, Aymbe-
bS, Gotschalks e outros.

As immensas dependências da
sede do Bola foram ornamenta-
das a capricho, com uma iliu-
minação deslumbrante. Tocarão
duas bandas de musica millta-
res e haverá tambem a celebre
turma da "batucada", a cuja
frente se acha a figura sympa-
thica do Bricio.

Será uma verdadeira " fu-
zarca".

Club -Gymnastico Portuguez —
Acompanhando a alegria geral,
reinante pela approxiinação dos
festejos de Momo, resolveu a dl-
rectoria desta sociedade realizar
no domingo, 20-do corrente, em
seus bellos. salões, uma grandio-
sa vesperal dansante, na qual
Berão permlttldas fantasias de
luxo, • havendo animada batalha
de confetti, serpentinas e lança
perfume.

Para maior brilho dessa reu
nião dansante, sorá conservada
até lá a imponente ornamenta-
ção do bailo do dia de S. Syl-
vestre.

Das 5 ás 10 horas da noite,
duas excellentes orchestras ani-
marão as dansas. Haverá irre
prehenslvel serviço do "buffet".
Não ha-convites.

Os associados terão ingresso
mediante a exhibição do recibo
p. 1 e d»*| respectiva carteira de
identidade, podendo fazer-se
acompanhar por pessoas de sua
familia (mãe, -esposa, filhas ou
irmãs solteiras).

Bloco -doe Bacharéis — Afim
de tomar parto nas batalhas de
confetti a entras festas corna-
valescas'que se anmunctam, vem
de ser fundado este bloco, do
qual tarem parto*-os destemidos
foItOas:

Diamantino Gtestolra, lord Pe-
ru'; Adherbal Carvalhaas, lord
Conquistador do crcoulas; Ro-
berto Macieira,. lord Escuridão;
Floriano Pessoa, lord Equipara-
ção; Apollo Martins, lord Seu
pé*pé 6 poeta; Antonfo Siqueira,
lord 30 *¦)•; Deocleciano Nepomu-
ceno, lord sO bofo é casado; E.
Araujo, lord Laboratório; Ary
Koerner Prado, lord Cadê o sa-
po; Paulo Guilherme, lord Ale-
grla dos pobres; Oswaldo Carva*
lhaes, lord Olho de Moscou;
Amadeu Paiva, lord Urso; Raul
Cerqueira, lord Limpa trilho tá
com fome; Euclydes Araujo,
lord Caixa de pancadas; Fabla-
no Villela, lord "Cadê as notas
seu violão ?"; Eugênio Ribeiro,
lord Mamãe cadfi o bandolim ?
Acyllno Rocha, lord "Máo feito*.
Dario SanfAnna, lord desertor
do cemitério; Antônio SUva, lord
Mamão, quero ser promovido;
Nelson Braga, lord Padre-Nosso;
Fernando dos Santos, lord Mo-
leque Quatro; Cremildo Fonseca,
lord Medonho; Felippe Fatfe,
lord 48; Antônio Faffe, lord "Fra-
de da Brahma"; Fortunato Faf-
fe, lord Jahu'; Jovial Machado,
lord Manduca ta hl.

Grão Luso fez annos ante*hon-
tem — Devo ter ficado com os
ossos arrebentados pelo numero
de abraços recebidos, ante-hon-
tem, o nosso presado collega de
Imprensa Alberto Guimarães
Gonçalves, o "Grão Luso", chro-
nlsta da "Pátria Portugueza" o
thesoureiro do Centro de Chro-
nlstas Carnavalescos.

Dahi, talvez não, porque as
suas maneiras distinetas e ele*
gantes. cheias de uma lealdade

\s melhores taxas de cambio
Banco Boavista
Telephone: NORTE 7193

(4106)

militar (não fosso elle valente
capitão do glorioso exercito por-
tuguez) não permittem que se
iho amarrote o fato sempre ali
nhado, em perfeita harmonia
com o seu galante pince-nez.

Mas, neste caso, nôs o arre-
bentaremos daqui, com o formi-
davel amplexo, que, nem por ser
tardio, deixa de ser muito sin-
cero.

O Tijuca Tennis Club — Os
bairros da Ti-juca e do Haddock
Lobo tontam apenas com o Ti-
jucá Tennis Club para diversão
das famílias daquélles arrabal-
des. Por isso mesma, .são*aiicio-
samente esperados os bailes que
o distineto Tijuca Tennis-Club
cffectua cm sua • majestosa sede,
onde se reúnem o que ha de
mais elegante o requintado • na
sociedade carioca. Outra excel-
lente, porque rara, opportunida-
do será offerecida hoje, aos seus
associados e admiradores, com o
baile mensal de logo mate.

Mas não é sô.
A commissão de festas mar-

cou para o dia 2 de fevereiro
próximo, o gTande baile do car-
naval.

Ficou tambem resolvido, de ac-
cordo com os innumeros pedidos
quo recebeu a directoria, que a
jóia seja cobrada, durante o mez
do janeiro, á razão de 25?000.

Para o baile do feveriro, a
thesouraria avisa, que dará en-
trada a cartoira do identidade,
acompanhada do recibo n. 2, fo-
vereiro.

O Iligh-Life Chib e os sous
quatro pomposos bailes do car-
naval— Em sua ultima-reunião,
a directoria do High-LIfe Club
resolveu realizar, como nos an-
nos anteriores, os scus quatro
bailes carnavalescos. Tomou ao
mosmo tompo, todas deliberações
necessárias para o maior bri-
lhantlsmo dessas festas, que, co-
mo se sabe, constituem o encan-
to maior de nosso carnaval.

A sede do Hlgh-Llfo Club, á
rua Santo Amaro, -vae ser dota*
da deu decorações o illuminação
dignas,J do esptendw. Eis ahi
uma boa noticia para os nossos
carnavalescas elegantes, qne sc
habituaram aos quatro ' grandio-
sos-ba8es qucaTi sexrealizam to-
des os annoH, com--suecesso ab-
soluto, tornando-se - já umá, tra*
dlção-da cidado.

Fierrats to.-Ca-T-e-n»» —*©s
componentes*-do "Grupo-dos-Bo-
balhões" resolveram effectuar,
hoje. no "Moinho", mais mn
baile *â -fantosla, em homenagem
ao "Grupo dos Trapezlstas",„co
irmão »do Chib Pierrots da Ca-
verna.

Para este bailo reina grande
enthusiasmo entre os compo*
nentes do "Grupo dos Boba-
Ihões", e fácil será do se pre-
ver um ruidoso suecesso.

Os convites para a festa estão
sendo distribuídos na sede so-
ciai.

Entre as "Pierrettes", que com-
parecerem a esto baile, serão
sorteados vários prêmio:!.

Congresso dos Fenianos — O"Grupo da íuzarca", recem*fun-
dado pelos "angorás" do Con-
gresso dos Fenianos, realizará,
hoje, seu baile á fantasia, para
commemorar a Inauguração.

Como acima dissemos, o pes-
soai é mesmo da fuzarca o nes-,
sa questão de festas, ninguém
melhor do que ello sabe orga-
nlzal-as.

Confiança A. Club — A dfre-
ctoria do veterano verde-negro,
vae, esto anno, promover varias
festas*internas,.em commemora
ção a deus M*omo. Além dos bai
les de -Eabbadto. dominfro e terça-
feira gorda., será eCfectuada. a
festa», da mascara, com a maior
pompa.

A commissSo de festejos está
assim constituída: Mello Júnior,
Mario Graça, Altair Ferreira.
Carlos de Carvalho, Rubem San-
tos e Luiz Nascimento.

Não haverá, convites para es*

BOATOS... BOATOS...

A Brasileira vae ouvindo
aqui e acolá...

Porto Alegre, 11 — (A. B.) —
Desde alfeuns dias acha-se nesta
capital uma personalidade' politi-
ca, a quem a Agencia Brasileira
interpellou sobre a questão da
suecessão presidencial.

A resposta,dada com certa
evasiva, foi a seguinte:

— "Vim encontrar aqui outdo
mundo, ondo não se cogita
do politica federal, nem do sue-
cessões e muito menos de oan-
didatos. Esta gente parece toda
voltada »para a terra o os seus
problemas, sem outras preoceu-
pações. Tenho procurado ouvir
os politicos o os homens de maior
evidencia; mas elles fazem-se
surdos ou ignorantes. Creio que
seja uma.attitude smcera, tal a
actividade, ao Inicio do anno no-
vo, da administração estadual
quo se-mostra tão laboriosa, qua-
si-direi febricitanto. Ou talvez
estejam aguardando os deputados
que vêem pelo"Araraquara" e
as novidades de que_ talvez
sejam portadores... Então será
talvez*-possivel descobrir algo de
novo."

«EXMO» »»

DEBILIDADE
GERAL

CONVALES-
CENTES

CREANÇAS
FRACAS

O inogualavel
tônico

IODOLINO
DE ORH

restatoclere,
dá vigor,
appotile o

saude.
EM TODAS AS
PH*ARMACIAS

DO BRASIL

DE ÜICTHEROY
-iwv-

0 temporal de hontem
Inundações e tráfego de

bondes interrompido

RI CHA MD
TP
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Apezar da chuva abundante que caiu
durante todo o dia c noite de autc-lum-
tem, Nictheroy, amanheceu hontem sob
;<m ambiente pesado c ameaçador de
grossa chuvnrada.

Efíectivameute, áa 9 horas da ma*
nhu forte aguacciro desabou sobre a
capital Hummci.M., acompanhado dc
r^imidavct trovoada,

Dir-se-ia .ue Nklberoy estava na
immincncia dc um novo diluviol K o
aguaceiru caiu desapiedadamente 'até
quasi 3 horas da tardei

As ruas todas íicaram inundadas e
algumas até intransitáveis. Ü trafego
dos -bondes, em virtude do estado la-
r entavcl de algumas ruas, ficou muilo-fircjudicado, desde as 10 i|a da manha
.(té cerca dc 4 horas da tarde.

A rede telcphuaica tatnbcm soffreu
bastante, resultando avarias cm innu-
meros apparelhos.

O Corpo dc Bombeiros, prestou como
sempre acontece cm semelhantes ocea-
siõcs, inestimáveis serviços.. Nada me-
noi. dc onze pedidos dc soecorro -foram
attendidos pelos heróicos Uonibeiros.

Os Bombeiros foram chamados para
prestar serviço dc esgotamento de águas
nos seguiutes domicílios: Marquez do
Paraná n. 417; Miguel de Frias
numero 1Ô7, onüc sc acha localizada
a Pharmacia N. S. do Kosario; Aurc-
hno Leal n. _3\ nas officinas dos nos-
res collegas do "O Estado"; S. João
". 27-\ S. Lourenço "ns. 195, 190 e
íoi» e Pereira Nunes n. 60.

Foram chamados ainda para esgotai
a estação elevatória, localizada na rua
Visconde do Kio Branco, canto da rua
Visconde de Moraes, invadida pelas
águas pluviaes; c, 'finalmente, na rua
Soledade n. 31, casa -f», dc onde foi
feita a remoção da familia ali' resi-
cente, tal o estado precário cm que
íicou: aquelle domicilio.

Felizmente não houve victimas pes-
EÒáés a lamentar.

- As companhias de Bombeiros que cs-
tiveram empenhadas uo penoso serviço
em apreço, foram commandadas pelos
tenentes Nilo e 'João Adolpho.

O CONCURSO DO PROMPTO
SOCCORRO

ProseguirSo, hoje, ás 8 horas da noi-
te, no edificio da Escola Normal, ns
I rovas oraes de clinicas medica e ci-.
rurgica do concurso para auxiliar aca-
demíco do Serviço de Prompto Soe-
urro.

Deverão t comparecer, os seguintes
candidatos inscriptos: Turma effectiva:
Tobias Tostes Machado; Oswaldo Alti-
no Doria, Fernando Filio Ribeiro c
Mario Braga, de Abreu. Turma supple-»
mentar — José Augusto dc Castro,
Paulo Carneiro. Francisco Pereira Vai-
le c Thierry kcbel de Figueiredo.

PAJtA COMBATER O SITUACIO-
NISMO DO MUNICÍPIO

DE NICTHEROY

Na s6de da Associação dos Emprega-
dos no Commercio, reuniram-se 03 ele-
mentos políticos que- combatem a orien-
tação dos ar.tnaes detentores da situa-
<ão local da capital -fluminense.

Por proposta do ex-vereador, Luis
Briggs, foram acclamados para dirigir
cs trabalhos os srs. dr. Lcngruber Fi-
lfco, coronel ¦ Cantidiano Rosa e depu-
tado fluminense Paulo Araujo.

Falaram, entre outros oradores, os
dra. Capitulino Santos Filho e Lengru-
Ler Filho.

Estiveram presentes á reunião 107
adherentcs.

Foram eleitos os membros da com*
missão central c das juntas districtaes,
I-c-la -fórma seguinte:

Commissão central — Cantidiano
líoan, deputado Paulu Araujo, dr. Len-
gruber l*ilho, José Ferreira dc Aguiar,
.".'orberto Trindade, vereador Francis-
co Esteves c dr. Belford Vieira.

Juntas districtaes — i° districto:
Olyntli» Ribeiro, Jayme de Mattos, Al-
fredo Torres, Lourenço Furtado, dou*
tor Luis Briggs c João Gonçalves; 2"
d.Vtricto: dr. Alberto de Aguiar, LÓuri-
lal Lima, drs. Luiz de Menezes, Belar-
n>m» Tatti, Felippe Mattos c Carlos
Loga; 3o districto: Leopoldo Fróes da
Ciuz, Euclydes dc Souia, Benedicto
Bastos, Joaquim Guimarães, Aguiualdo
Valdetarò e Agenor Malhardes; 40 dis-
ti.cto: Waldémiro Manhães Barreto,
João Azevedo, Lourenço Barreto, Al-

berto Soaria, Gullbermo Rocha e Ma-
i.o Vcntural }" dlitrlcto! Joso Almei*
da 1'cçanh», <fr, Alberto Fortes, Jorro
Ibbeiro, Celio Cosia, Francisco José da
Costa 11 José da Rocha Crespo j 6» dis*
l.-iclo: Joio Brandão, pharmaceutico
Horacio Maciel, José Nogueira, Manoel
Pereira da Abreu, Avelino Pedro de
Mello o Poluceno Adam* ilo Paiva,

PROMOÇÃO NA POLICIA

Na Força Militar, foi promovido, o
aspirante o Io sargento Paulo Klein*
rcrgcn,

UMA VAGA DE ENGENHEIRO

O presidente do Estado, sr. Manoel
Duarte, exonerou, a pedido, o dr. Fe*
lippe dos Reis, engenheiro da Directo-
ria de Obras, subordinada á Secreta-
ria dc Obras c Agricultura do Estado
l'o Rio.

J CONCURSO DA ESCOLA PRO*
FISSIONAL WASHINGTON

LUIS

O secretario do Interior e Justiça do
Estado do Rio, designou hontem, nos
termos do art. 75 do regulamento do
Lnsino Profissional, o director da In-
strucção Publica para presidir a com-
missão examinadora do concurso que,
conforme iá noticiamos, se realizara
para provimento do cargo de professor
cathédratico de portuguez da Escola
Profissional Washington Luis.

Por portarias da mesma data, o refe-
rido secretario, designou os drs. Hora-
cio José de Campos, Ruy Pinheiro e
José Corrêa Pinto, para constituírem
a commissão examinadora do ailudido
concurso,

SOCCORRIDOS PELA ASSIS*
TENCIA

O Serviço de Prompto Soecorro de
Nictheroy, medicou hontem, as seguin*
tes pessoas: Maria Emilia Soares, mo-
radora no Morro da Vh-gulina s/n, no
municipio fluminense de São Gonçalo;
que, cm conseqüência de uma queda,
rolou aquelle morro, recebendo escoria-
ções generalizadas; Wagmar Lazone,
moradora no Balneário Hotel, á rua
Visconde do Rio Branco n. -161, que,
em conseqüência de uma queda na rua
Marquez de Caxias, soffreu ferida con-
tusa c hematoma mi região parietal es*
(liicrda; e João da Motta Nunes, solda-
do n. 1.5*3, da Força Militar Flumi-
nense, ¦ que apresentava ferida contusa
11a região plantar direita. Todos, dc-
puis dc convenientemente medicados re-
tiraranvsc para scus domicílios.

TENTATIVA DE HOMICÍDIO

Jovinlano da Silveira, já ha. tempos,
abandonara a sua mulher, Laudclina
Silveira, por questões de ciúmes.

Hontem, apcrtando-lhe as saudades,
resolveu elle insistir na sua volta para
o lar. E, para isso foi procural-a, na
rua S. Lourenço n. 79, onde mora Lau*
delira.

Deante de sua formal recusa, Jo-viniano exasperou-se e ,após ligeira ai-
tercação, alvejou-a com um tiro de gar-
nicha.

O filho do casal, Gabriel da Silvei*
ra. de 14 annos, que se achava-proxi-
mo de sua mãe foi chamuscado ligei-
ramente.

Tentando fugir, foi o criminoso pre*so por duas praças de cavallaria da
iorça Militar Fluminense, que, em seu
poder, apprehendeu uma garrucha de
dois canos c ttm punhal. Apezar do cri-
me se ter consummado na zona da 3*ciicumscripção policial, as praças con-
duziram-no á Policia Central, dc onde
fei depois encaminhado para aquella
delegacia.

A victima, que foi medicada peloServiço dc Prompto Soecorro, apresen-
tava ferida penetrante por projectil de
aima de fogo na caixa thoraxica cora.orifício dc «ntrada na região axílar
dueita, e, a seguir, internada no Hos-
pitai S.-. João. Baplsila. ........

O criminoso, ouvido pela autoridade
competente, contou o facto conforme vae
narrado ácíma.

Foram arroladas as necessárias teste-
fuinhas.

O inquérito prosegue, presidido pelodelegado dr, Everardo Ferraz.
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BATE BOIA
DO AMOR
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Os athlctas suo mesmo for-
'tes Porque então elles nã»
resistem ós mulheres?

_^£CliNDA -f?Ef#Â Há

NO MUNDO DA
TELA

CARTAZ~DO DIA

30:000$000
O bilhete n. 47101 premiado

com 30:000.000 na Loteria do Es-
tado do Rio, extralilda honteoi,
foi vendWo nesta Capital. (3753)

CINE FLUMINfflSS!
Campo de S. Christovão, n. 69 jPhone V. »-;04 >

HOJE E AMANHÃ [

Dois turnnas
oa guerra

com TOM WILSON
e CHESTER CONKLIN'O Evangelho do Fogo"

. com KliN MAYNARD'A Casa dos Mysterios"
(2o e 3o episódios)

Amanhã:
O MESMO

MATXNE-E -
PROGRAMMA

• A'S 2 HORAS
(A 10254)

AGGREMDO A FACA
Foi medicado n» Posto de Assisten-

da do Meyer o internado no Hospital
dc Prompto Socoorro o pedreiro Ma-
rio Braz de OHvcira, morador â rua
Edmundo n. sn, o qual, cm um bo-
tcquim situado no largo dos Pilares,
soüreu uma ajprrcssão a faca, tiondo
gravemente ferido na região illiarca.

Sen aggressor foi nm individi» mo-
rador em Thomaz Coelho, onde é -co-
nhecido pelo vulgo de "Velhinho", c
que fti.-rin.

ATM-SE SOB AS RODAS
MWTREM

Hontem, na estadão de Quintino Bo-
cayirwr^ tun homem dc 25 annos pre-
sumivfi.i, de côr parda, modestamente
trajado, atirou-se sob as rodas do trem
S U 81, tendo morte quasi imme-
diata.

O cadáver foi remorido para o Ne-
croterio do Instituto Medico Legal.¦!¦ «*
Custou-lhe caro a curiosidade

Em nm dos botequins da raa Julio
áa Carmo formou-se, coisa ooromum
ali, um rolo. O empregado tio com-
mercio, Carlos de Oliveira, residente
â rua Pernambuco n. 28, no Encan-
tado, não podendo conter a curiosida-
de, entrou no botequim quando o tem-
po estava mesmo quente. Nesse mo-
mento veio uma garrafa pelos arei
que lhe attingiu o rosto, produxindo-lhe
íerida contusa na região inalar.

Oliveira foi soecorrido pela Assis-
tencia.

m o«» »

Aggredido a pedra por nm
grupo de operários

O conduetor da Linrht, José di SÜ-
va, morador á rua Figneira de Mello
n. 377. trabalha nom bonde da linha
de S. Luir Durão.

Coincide a passapem do í-onde em
que trabalha pelo cáes do Porto com
a da, saida dos empregados do Moinlio
Inglez. para o almoço. Estes, sempre
quetpor ali passava o vehiculo, boliam
com o conduetor, dirigindo-lhe pilhe-
ria*. Hontem o mesmo facto se re-
petiu e o alvejado pelas chacotas repel-
liu-os, havendo troca de dãaforos, re-
soltando ser elle aggredido a pedra
por aquelies, ficando ferido na cabeça,
pelo que teve que ir rccehr cur»*í.vos
na Aj«ÚEteccia.

TRIANON
Empreza J. R. STAFFA

Cia Brasileira de Sainote
/ü>igail liliiia-Oduvalrío

Vianna

Desesperada, incendiou as
vestes e foi para o Prompto

— Soecorro —
Na praia do Joquiá n. 26, ilhado Governador, residem MariaAlves, solteira de 18 annos, e Pe*dro de Souza de 21 annos, praça¦da Policia Militar, quo são aman-tes.
Ciumenta ao extremo, Maria ti-nha continuadamente discussõescom Pedro. Hontem o aman-te entrou em casa fõra da horahabitual, dando oceasião a queella-novamente se desesperasse,

Indo, om segruida, trancar-se no
quarto. Passado algum tempo,Pedro ouviu gemidos que parti-am dali e para lá se encaminhou,
encontrando a porta fechadaForçando-a, deparou com a suaamatite envolta em chammas,
pois ella embebera, antes, as ves-tea com álcool, pondo-lhes iogodepois.

Correu a soccorrel-a, receben-
do queimaduras do Io e 2" grãos,emquanto que a tresloucada ficoucom queimaduras de Io, 2o e 3°
grãos, generalizadas.

Hfcmovidos para esta capitalforam levados a Assistência, sen-do que a ciumenta amante teveinternação no Prompto Soecorro.
?o»

HOJE I I HOJE
A's 4 horas:
VliSPRBAL BDBOAMTE

UM CONTO OA
CAROCHINHA

de Guilherme do Almeida,
o grande poeta de "'Era
uma -vez". Cornello Pfros
o iTíincipo dos ttossos"fo&4oristas" e OduvnMo
VlaniMi.

A*s 7 1(2:
. A nova v-kitoria desta
Companhia

UM HOMEM DE
NEGÓCIOS

A's 9 boras:
Continuação do grande

suecesso

O HOMEM DA
CASACA 1

A's lt 1|2:
O deslumbrante Sàinete-

Phantasia

UM CONTO DA
CAROCHINHA

BREVE:
OM)R CANTA O SATITA'

AGGREDIDA A FACA
Em sua residência, i estrada Rio-Sao Paulo,_ na estação de Bangú, aviuva Mana Domingos do Almeida,tai, liontem, aggredida a faca, soffrcu-ao um ferimento na perna direita.
O aygrcssor foi o seu amante Es.tacio Faustino, o qual fugiu apis pra*.ícaro crime. A Assistência do Meyermedicou a victima.

FURTOU E FOI PRESO
Paulo Vieúti, aproveitando-se detupmomento em que Cario» Ribeiro, comeserfrtono á ,nra Vuoonde de Inhaúma°- 3o, deixam o seu auto -uno, pa-rado.á poeta, da essa em «ne tnjj»raa, furto»-})» mn pnemu-rtico novono vah» de joo$ooo, indo -vendel-o,

certamente por muito mau
nwcisnle Ferandes Stipieira
estação* do Encantado.

Dada queixa í policia do sfl distri*cto pela**i*-tima^.foi posto n»-enealei
dc Pauto- o nmstigador Cotia, qne,boalem, uuwwuia nio só prcndelocomo apprebcnder o pneu por elle fur-tado.

R.
ONE-PáRQUE BRASIL

D. Anna Wery 2S8 — V. 328»
ESCRAVOS DO VOLGA, com

Mooa Marys e EM NOME DO IM-
PERADOR, eom Lya de Putti. 2" fei*
ra: QUANDO UM HOMEM AMA,
com John Barrymore c MARINHEI-
RO DE ALTO BORDO, comedia em
cinco partes.  (3735)

CINE-ROMA
G. Prafildi — R. Marechal Floriano 23

HOJE — Progranima nofo"PODBR DK CREAWÇA"
Film inwHto, — Barbara Bedford"TIRO JPEI.A CÜIjA-IRA''

2 act<>9 cômicos
REVISTA ODEON — Actualidade
Extra:. MAE SEM FILHO — 6 actos

NO PALCO: 4 sessões.
SARTORELLI — Imitador do bello

kxo. NINI FERNANDEZ — a rai-
nha do haile — MACACOS E CA-

CHORROS AMESTRADOS
Numero de suecesso

Preços popnlares: — 1$S00 e 1$000
AmanhS. grande matinée infantil

CAPITÓLIO — "O primeiro
beijo", Paramount, oom Gary
Cooper e Fay Woray.

CENTRAL — "Confetti" —
First National, com Jack Bo-
chanan.

GLORIA — "O preço de uma
paixão", prog. Urania, com Doi-
ly Davies.

IDEAL — "O phantasma da
Opera", Universal, com Lon Cha-
ney e "Da íome & fama", First
National, com Dorothy MacKall
e Jack Mulhall.

IMPÉRIO — "Nené Cyclone",
Metro-Goldwyn, com Aileen Prln
gle e Lew Cody

ÍRIS — "A ultima prisionoi-
ra", com Gary Cooper e "Cavai-
leiro das trevas", Metro-Goldwyji
com Tim Mac Coy.

- ODEON — "OrchldSa",. prog»
Serrador, com Ricardo Cortez o
Loulse Lagrange.

PATHE' PALACE — "O Pre-
to que tinha a alma Branca" —
Prog. Serrador, com Conchita
Piquer.

8. JOSÉ' — "Vencendo na vi-
da", Fox, com Sally Phlpps e "O
pequeno Lord Faunteroy", Uni-
ted Artists, com Mary Pickford.

NOS BAIRROS
ATLÂNTICO — "Papae soltei-

ro", Metro-Goldwyn, com Lew
Cody, Anita Page e Aileen Prln-
gle.

AMERICANO — "Marinheiro
de encommenda", United Artists
com Buster Keaton e "Um beijo
por gloria", Fox, com Sue Car-
roll.

AMERICA — "Garotas mo*
dernas", Metro-Goldwyn, , com
Joan Crawford, John Mac Brown
e Anita Page.

BRASIL — "O jardim do
Éden", United Artists, oom Co*
rinne Grltflth e Charles Ray o
"Papsae solteiro", Meti-o-Gold-
wyn, com Lew Cody e Aileen
Pringle.

FLUBnNENSE — "Dofe Tu*
runas na Guerra", prog. Mata-
razzo, com Myrna Loy o "O
Evangelho do Fogo", First Na-
tlonal, com Ken Maynard.

GUANABARA — "Tompesta*
de", United Artists, com John
Barrymore e Camilla Horn e
"Papae solteiro", Metro-Gold-
wyn, com Lew Cody e Aileen
Pringle.

GUARANT — "Quando uma
pequena quer", Metro-Goldwyn,
com Marion Davies e "O aven*
tureiro", Motro-Goldiwyn, com
Tim Mac Coy.

HADDOCK LOBO — "Arre
pendimento" — Metro-Goldwyn,
com John Gilbert e Jcanne Ea-
gels e "Dinheiro é Banguo", Fox,
com Tom Mix.

LAPA — "Galante conquista-
dor", Metro-Goldwyn, com Ra*
mon Novarro e "Deve ser amor"
¦— Prog. Serrador, com Colleen
Moore.

MASCOTTE — "O Preto que
tinha a alma Branca", prog. Ser*
rador, com Conchita Piquer.

MEM DE SA' — "Dois aman-
tes", United Artista, com Ro*
nald-Colman e VHm Banky e "A
conflagração do amor", Para,
taount. com Helen Munday.

MODELO — "Marido do men-
¦ura", UnltedfAitlsta, cam (Cons-
tanco "TalmadBe e Don Alva-
rado.

NACIONAL — "Um repórter
de Batas", Paratnotnit, com Bebê
Daniels e "Amores de Duqueza",
prog. Serrador, com Ellzabeth
Bergner.

PARIS — "A grande guerra",
proR-. Urania.

PARQUE BRASn. — "Em no*
me do Imperador", prog. Serra*
dor, com Lya de Putti o "Os es-
cravos do Volga", prog. Urania,
com Mona Marls.

POPULAR — "M-e-St-tieUs"—
Prog. Urania, com Brrglttc-
Helm.

PRIMOR —• "Ah-aune" prog.
Serrndor. com Brigitte Helm.

REPUBLICA — "O Bello
Brummell". prog. Matarazzo,
com Jobn Barrymore o Mary As
tor.

RIO BRANCO — "Noite do
amor", com Ronald Colman o
"AUO Cheycnne", Fox, com Tom
Mix.

ROMA — "Deve cer amor",
prog. Serrador. com Colleen
Monre e Malcolm MacGregor
"Mãe sem filhos". Mary Carr.

TIJUCA — "Dinheiro 6 san»
gue", Fox, com Tom Mix.

VELO — "A lei dos fortes",
Paramount, com Thomas Mel?
ghan e Maria Prevost o "Em.
quanto Londres dorme", prog.
Matarazzo, com Rin-tin-tin.

VILLA ISABEL — "Arropen*
dimento", Metro-Goldwyn, con.
John Gilbert.

Ultimas theatraes
"Um conto da Carochinha'',

Palácio Império Copacabana
RESTAURANT

Rua Copacabana n. 115

(nojo. ij-i-iiili.-uii. c .uiii.-mhfi. Dum____!_€.)
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no Trianon

A Companbia Brasileira dc Salneti
npresentou, liontcm, no Trianon, tal-
vez a peça mats delicada do-seu reper-
terio."Um conto da Carochinha", original
de Guilherme tlc Almeida, Corneüo
Pites c Oduvaldo Vianna, com musica
dc Marcello Tupinambá, bem rctlctc o
talento do primoroso poeta paulista,
que nos versos'da peça dá uma das
amostras soberbas do seu bello tetnpc
ramento romântico, bo lado de uma
inspiração sS. e vigorosa, traduzindo
bem o sentir apaixonado da "Princesa
dai. Selvas" interpretação -magnilica
dc AliigaÜ Maia.

Comelio Pires cal laborou com brilha
t,a sua inconfundível '"verve", deli-
ciando o publico com a expontaneidado
do espirito original sertanejo. Oduval*
do Vianna, um dos melhores apresen*
tadores < do nosso theatro genuinamente
nacional, entrou, para formar com oa
dota outros uni tríunvirato de valor,.
que bem se evidenciou no suecesso que
obteve a primeira representação. Não
esqueçamos Tupinambá com a compost-
ção typica da vos dolente do violão,.
cmtauíio o sentir sincero e apaixonado1
do sertanejo. }

Não houve quem no desempenho-dei*
x^sse de agradar, salientando-se Cha- >
vc Filho, Maria Grillo, Ismenia doa
Santos, sempre a correcta artista, João
Barbosa, Carlos Torres, Durval Rebou*
ças e os demais.

ifoi uma soirée de grande • suecesso
pjra a companhia, ique scm favores, é
uma das melhores que o tablado da
Trianon tem. pisado.»» ««» >
Foi vetado o projecto referen-

te aos apontadores .
do Arsenal de Marinha

O presidente da Republica ve-
tou o projeoto referente aos
apontadores do Arsenal de Ma-
rinha.

Nas razões do veto diz s. ex.:
"Pelo projecto n. 311 do 1927

da Câmara dos Deputados fica-
ram modificados os títulos dos
actuaes apontadores do Arsenal
de Marinha para segundos offi-
ciaes da Secretaria do mesmo
Arsenal com os direitos e vanta-
gens quo teem, ou venham a ter
oe a/*tuaos segundos officiaes".

Ouvido o Governo a respeito,
Informou o Ministério da Mari»
nha quo o projecto por essa for*
ma. redigido não Interessava os
Interesses públicos.

Nenhum Inconveniente have»
ria na mudança do nome, desdo
que não fossem alterados os
vonclmentos, passando elles a
escriptu rarios da Divisão da
Contabilidade do Arsenal de Ma-
rinha.

Com a adopção do systema
Hellerith, o serviço de tomada
do ponto aos operários, passou
a ser feito por machina, e os
a-pontadores começaram a func-
cionar na Divisão do Contabi-
lldaide, nos serviços relativos fis
folhas do pagamento dos opera-
rios, seus assentamentos, etc.

Foram attendidas as informa-
çôes do Governo, pois que no
projecto n. 311, de 1927, foram
mudados os nomes, conservados,
porém, os antigos vencimentos
de apontadores, como se v6 no
substitutivo a esse projecto.

Entretanto, novas e posterlo-
res modiflcajções foram feitas.
como consta no projecto n. 27 B,
4e 1928, ora remattldo ao Exe»
cutivo, pelo qual "os apontado-
res do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro passam a deno-
mlnar-se escrlpíurarlos da DI-
visão de Contabilidade, e, nessa
conformidade, terão apostillados
os seus actuaes títulos de no-
meação, revogadas as disposi-
»;8es em contrario. "

OrA, o projecto agora retnettl-
do ao Bodcr Executivo não at-
tendeu ao intuito suggerido, por
quo aipenas dá outra denomina-
_ão ainda aos apontadores, não
os fazendo escripturarlos do
Contabilidade do Arsenal, o que
nenhuma vantagem trará ao
serviço do mosmo Arsenal, po-
dendo eesa mudança de deno-
mhiação ainda trazer inconve-
niente para applicação aos apon-
tadores dos dispositivos da lei
n. 5.622, de 28 de dezembro de
1928. Por essas razões nego
saneção ft presente resolução."

¦» »».i—m

Varias naluralizaçces,
Por portarias do hontem, fo-

ram naturalizados brasileiros:
Antônio do Amaralj natural de
Portugal, residente nesta capi-
tal; Agostinho Pcrez, natural da
Hespanha, residente no Estado
de S. Paulo: Álvaro Rodrigues a
Antônio José Farracha, natu-
raes do Portugal, residentes no
Estado de S. Paulo; Antônio dos
Santos Ferreira, natural de Por-
tugal, residente no Estado do
Pará e Conrado Potlcclarelll.1 natural da Itália. resli-U-nte nes-
ta capital..

fl
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Náo obtiveram dispensa
de reforço de-fiança

Foram indeferidos, pelo minis-
tro da Fazenda, 03 requerimentos
em que os collectores federaes em
Maroim, Sergipe, Agrário Men-
des de Souza, e em S. Benedicto,
Ceará, Alberto Oliveira Freire,

pediam dispensa do reforço
suas fianças .

de

Sessão unlcai especial-Stadium cio Fluminense
F. C. (R. Guanabara) A's 21 1_. de domingo, 13

Ura coílector que queria
redacção da fiança

Pejo mlniBtro da Fazenda foi in-
deferido o requerimento em que
Heitor Araujo, coílector da 1" col-
lectorla federal de Bamelleira,

.Pernambuco, pedia reducção da
fiança do-ll:100$000 para 
5:600$000. 

Nomeação na Fazenda
Polo ministro da Fazenda, foi

nomeado Manoel de Oliveira Ca-
mara para o logar de marinheiro
da Alfândega de Recife, Pernam-
buco.

Onl o iij cflMclutsjfiir nilEiro ?
O concurso do «Correio da M-_nt___»

começa a Interessar vivamente -> lm
valioso prêmio ao vencedor

Approxima-so de uma centena
o numero-de aviadores brasilei-
ros votados no presente cononr-
so, instituído para apurar qual
doUcs' é*-o mals completo.

Alguns se destacam, obtendo
maior numero de suffragios,
mercê da.«sympathla popular de
nue-gosmm. Outros, menos vota-
dos, tambem dispõem de admira-
dores qua não desanimam o dia-
riamonte perfiam em melhorar
a situação dos seus candidatos.

Verificado o vencedor, terá o
•nesmo conquistado além da
consagração do mais completo
aviador rbrasUeiro,, uma artística
e valiosa medalha Ide ouro o os-
malte, cravejada de brilhantes,
offerta darfirmã.Ernani-Figueira
& Cia...estabelecida com Joalhe-
ria a rua dos-Ourives, 13 onde
se acha exposta a referida mo-
dalha.

AS CONDIÇÕES DO CONCURSO

— Vencerá. OiConcurso quem
lo final da apuração obtiver
maior numero: de*votos.

II — Podem servotados--todos
os aviadores*braslleiros, milita-
res -ouí civis.

HI —,-Cada,- votante poderá
mandar_quantos votos queira,
desdo quo preencha com perfei-
ta clareza o coupon qua publi-
íamos diariamente.

IV — O-"Correio da. Manhã"
não.-vendo.coupons avulsos-o só
Berão=apurados'os-.quo sejam re-
cortados da,, própria folha.

¦ — Não serão apurados ou
votos que não sejam para avia-
dores.

VI — Os votoa devem ser col-
locados - pessoalmente na urna,
que para esso fim existe, na ro-
¦iacção do "Correio da Manhã".

VII — A votação dc Interior
deve ser endereçada: Concurso
dos Aviadores — "Correio do
Manhã" — Largo da Carioca nu-
mero 13. — Rio de Janeiro.

VIII —'O voto-para ser apu-
rado deve vir no coupon inteiro,
-Isto •¦(, acompanhado do "cil-

ché" da medalha.

Os votantes não devem cortar
o coupon.

IX — A apuração do concur-
so será. publica, diariamente, em
nossa redacção, começando ãs
4,30 horas da tarde, excepto aos
sabbados, em que será Iniciada ãs
2 horas. Os votos que chegarem
depois dessa hora, serão apura-
dos no dia seguinte.

— O concurso será. encerra-
do, Impreterlvelmente, em 31 de
Março vindouro.

APURAÇÃO DE HONTEM

DANTE DE MATTOS 
Aroldo Borges Leitão 
Rodolpho Pratee
Armando de Mello Mezlat
Flavio Santos
Marcos Villela Júnior
Arthur Cunha
Loyola Daher
Álvaro Hocksher
Ribeiro de Barros
Fernando Muniz Freire Filho ,
Sylvio Canlzares Veiga
Francisco Oliveira Borges ,
Carlos S. G. Chevalier
Antônio Schorst
Reynoldo Gonçalves
Senhorita Anesia Pinheiro Machado.
Fileto Santos
Jos6 Augusto de Paiva Meira
Santos Dumont
Protogcnes Guimarães
iVewton Braga
Vlrginlus dc Lamare
Luiz Netto dos Reys
Eduardo Gnracs
Djalma Petit
Ignacio N. Eífendl
Epaminondas dos Santos

NOTA
paço, so

yotos
militar 9.322
militar 8.273
militar 4.302
militar 3.301
militar 3.161
militar 2.495
militar 2.024
militar 1.434
militar 1.349
civil 1.208
militar 1.184
civil 1.001
militar 831
militar 703

militar 538
civil 423
civil 412

militar 337
militar 324
civil 308
militar 300
militar 293
militar 285
militar 263
militar 247
militar 289
civil 214
militar 206

CARTAZ DO DIA
CARLOS GOMES.— Fechado.
CENTRAL — Variedades.
ÍBIS— Companhia Lyzon Gas-

ter.
IDEAL — Variedades.
PALÁCIO — Companhia De-

vai.
S. JOSE' — "Atroz das no-

toa".
TRIANON — Companhia do

salnetes.
PHENIX — Fechado.
RECHEIO — "Miss Brasil".

SOTAS & NOTICIAS

MISS BRASIL E UM CONCUR-
SO INTERESSANTE — "MU» Bra-
sil", a victoriosa revista do Recreio,
que hoje festeja o «eu meio centenário
de representaçfies, o qae se verificara
com raro brilhantismo, recitando a
eminente artista Italia Fausta a empo'-
Kante poesia patriótica do distineto
roeta Olegario Mariano, intitulada "O
meu Brasil", — estes encantadores
dois actos inspiraram & empresa Ne-
ves a singular Idéa dee interessant
concurso» e que será lançado nestes
próximos dias, resumidando-se o mes-
mo no seguinte: abertura, sob o pa-
•tocinio dos empresários referidos, de
om pleito para senhoritas da nossa so-
¦ iedade, entre 18 e as arnios, afim de
rbcolher, dentre .as candidatas, aquella
que deve tomar-se artista da compa-
nhia do Recreio. Para a que vencer
u>te pleito haverá inrmedlata grarantia
•le nm contracto, por espaço de tempo
.i combinar, com os vencimentos men-
.aes de um conto e quinhentos mu
reis. A escolha da candidata que mais
attributos reunir será feita por uma
commissSo composta de dois críticos
theatraes, dois autores, dois artistas de
nomeada e de reconhecida competência
e prestigio, e um professor da Escola
de Bella» Artes. As provaa «erão rea-
1.zadas aos domingos, antes e após os
cspcctaculos era vesperal, e observarão
os requisitos seguintes: para as candi-
datas: a) bellesa plástica; b) dotes
vocaes; c) demonstração de babilida-
dc para a scena, no que se refere á
arte de dlrer, cantar e dansar. Este
concurso durará o tempo da permanen-
cia, no cartar-, da revista "Miss Bra-
sil", e para aquellas senhoritas quc
desejarem inscrever-se ou colherem-
outras informações, tudo lhes será sa-
t—feito noa escriptorios da empreza
Neves, entre as 14 e 17 horas, diária-
mente.

UM LINDO FESTIVAL NO RE-
CREIO — Em a noite de 18 do cor-
rente realiitar-se-á, no Theatro Recreio,
um grandioso festival artístico, promo-
vido pelos estimados c populares acto-
res J. Figueiredo e J. Mattos, que,
para tal íim, organizaram um pro-
gramma repleto dos melhores attracti-
vos. Além da representação da encan-
tadora revista "Miss Brasil", repre-
scntar-sc-A, pela primeira vez em nos*
so terra, a primorosa peça portugueza
cm um acto, intitulada — Anto da
Kaça", de grande elevação patriótica e
literária, original doescriptor Mario
Monteiro, e que terá a Interpretação
de J. Figueiredo, Edmundo Maia, Kl-
da Peres, Oscar Cardona e Vicente
Celestino, este ultimo nm».., eoounovl-
ila evocação » "Vo* <k> TSv**". liate
festival é dedicado á Colônia Portu-
pueza.

O CARNAVAL"""INFANTIL NO
THEATRO LYRICO — Conforme
vem acontecendo desde annos, terá
logar no Theatro Lyrico, -.na' próximasegunda-feira de carnaval, o baile in-
fant.il e a vesperal em. que o acto va-
riado c -. desempenhado pelas creanças
que l se inscreverem no programma, á
partir de hoie, das ia ás 4 horas, no
escriptorio do sr. Rego Barros, na-
quelle theatro. Trata-se de uma tra-
dição entre os folguedos do carnaval
carioca, a vesperal infantil organizada
pelo conhecido homem de theatro.

Como nos annos anteriores, haverá
premtos, brindes e lembranças para os
pequeninos concorrentes ao programmada tarde de n do próximo mez, ho
Lyrico.

CINE THEATRO" IMPERIAL —
A empreza Paschoal Segreto não tem
poupado esforços afim de corresponder
á gentileza da população fluminense,
que procura a elegante casa de diver-
sões, esgotando diariamente as lota-
ções. 

'•¦
Variando constantemente os nume*

roa levados á acena pelo brilhante con-
junto composto de artistas de valorv
a empreza, graças ao talento dc Freire
Júnior; vae dentro de poucos dias ho-
menagear a platéa da vislnha cidade,
fazendo representar o sainete genuína-mcn"[e local, intitulado "A pequenade Icarahy".

Não i preciso dizer que a par da
musica deliciosa do conhecido maestro
a letra da peça vae constituir o as-
sumpto predilecto dos freqüentadores
do Imperial.

das negoclaçSes para a vinda este anno
da companhia portuguesa de operetas
dirigida por Luiza Satanelll e Estevão
Amarante. A noticia foi aqui recebida
com muito agrado, dada a (iympatliia
com que são vistos no Rio os dois cx-
cellentes artistas.

COMPANHIA-'LYSON CASTER
NO ÍRIS — CunuWa «gradando
muito, no Iria, a homogênea compa-
nhia dirigida . pela galante actriz Ly-
son Gaster c o popular cômico Jeca
Tatu*. Como a companhia é excellente
e o repertório magnífico, o íris vive
cheio noite e dia.

A PRIMEIRA-NOITE DE CAR-
NAVAL NO BEIRA MAR CASI-
NO. DIA 19 — Embora falte mais dc
uma semana para a realização da gran-
oc primeira festa de carnaval levada
a effeito pela direcção do-Beira Mar
Casino e que terá a collaboração ar-
tstica do extraordinário artista que
é Hyjiolito Collomb, há o maior inte-
itsse por essa festa mais que-deve
ser a ultima antes da imponência com
que se preparam os quatros grandes
bailes de sabbado, domingo, segunda c
terça-feira gordas. Collomb conta com
\ collaboração de Rafael Parra. A
transformação do "Salão Indiano" se-
rá radical e apresentará um aspecto
lindíssimo podendo nós adeantar que
os dois artistas resolveram intitular -
noite de 19 como "A orgia, dourada
ou seja a phrase sinthetizadora do
carnaval carioca, o mais brilhante de
todos e eom fama em todo om undo.

Ae meras estão sendo reservadas na
Casa Lopes Fernandes e no Beira Mar
Casino, dando quatro ingressos direito
a uma meza.

— Devido ft-falta de es-
aos domingos publica-

remos a relação sera! dos avia-
dores votados.

*,Por conveniência da paginação, 0 coupon do concurso passa a ser publicado
no alto da 2" pagina.

FESTA DO VIOLÃO, NO THEA-
TRO LYRICO — Finalmente, rcali-
za-se, lioje, em vesperal e cm soi-
r_e ás 9 horas da noite, a tão espera-
da festa do violão, que tem causado
em nosso meio, os maiores suecessos
até hoje -vistos no genero. Organizados
pelo Centro Artístico Regional, sobre
a direcção dòs profissionaes, Rogério
Guimarães o A. Alvim, o noaso pu-blico terá mais uma òppórtunidade dc
ver os nossos melhores cantores da-boa musica -brasileira e ouvir as mais
genuínas canções, modinhas, solos de
violão e sambas, mais modernos para o
Carnaval de ' 1929, pelos mais reputar
dos artistas do qne 6 nosso. Tomam-¦parte no grandioso grofframma, 35 cul-
tores da arte regional, estando entre
elles ' os srs. Francisco Alves, Gastão
Formenti, Rogério Guimarães, Pery
Cunha, Ben ido Barbosa, professor Of-
waldo Lopes e Nelson Vargas, ímmra
vistos, ? causando tanto assombro e as
senhoritas da mais fina sociedade ca-
rioca, Latira, Jandyra e Maria Lopes.
O Lyrico, de certo, terá duas enchen-
tes como a annos não acontece.

AMÉLIA REY~CÕLAÇ0 VOLTA-
RA' AO BRASIL-Motjoaa proeeden-
tes de Lisboa informam que virá este
auno ao Rio a grande actriz portugue-
za Amélia Rey CoTIaço, que an-plaudt-
mos o anno paasado, no Municipal.
Rey CoHaço virá trabalhar no Lyrico,
tou tra c tada pelos eraprezarios JoséLoureiro e Vigghni.

LUT/A SATÍlLI-ESTEVAO A-
MARANTE — Estão aendo entabola-

"TEIA DE ARANHA", SEGUN-
DA-FEIRA, NO SAO JOSE' —
"Teia dc Aranha", indiscutivelmente
uma das mais felizes produeçoes de
Freire Júnior, estará na acena do
Theatro São José a partir de segunda-
feira próxima. £' para uma série de
representações, que valerão por novos
êxitos da companhia Zig-Zag "Teia de
Aranha" apparecerá, nas sessões de
4,20 e 8,20, com uma distribuição ma-
gnifica, brilhando Pinto Filho em par-
tr- cômica, tendo'a seu lado como di-
gnos partnaires Palmyra Silva e Ar-
r.aldo Coutinho.

Reapparecexn Mariska e suas girls
em bailados por ella. marcados com o
seu festejado "savoir faire" e Edith
Falcão como sempre terá actuação dis-
tineta. Os demais papeis de relevo es*
tão a cargo de Guy Martin—li, Dur-
vrlina Duarte, Sylvia de Almeida,
joão Celestino e José Aranha.

Até domingo, continua o suecesso
de "Atraz das notas", da Fox, com
Sally Phipps e "O pequeno Lord
Fauntleroy", da United, com Mary
Piekford.

Segunda-feira, "O pirata do Rio
Pudson, da Fox, com Victor Mc. La-
glen e Lois Moranj e "Quando o
amor quer", com Bcrt Lytell.

COLOSSAL SUCCESSO DE DEL-
VAL NO PALÁCIO THEATRO —
Teremos hoje no • Palácio Theatro, mais
duas sessões divertidissimas com as
bufonadas de Deival, ás 8 horas e ás
ii j,4 horas teremos a apresentação de'Deival bancando o general" bufona-
da vaudevillesca.

O snccesso de gargalhada, que Del;
vai vem conseguindo, no .-Palácio, é
unico, pois raramente,., em theatro, o
publico ri com tanto enthusiasmo como
tem , acontecido nns seus breves espe-
rtaculos do Palácio, depois que Deival
estreou.

Allie-se ao suecesso de. gargalhadas,
eom a Mar idade das suas bufonadas,
ao. colossal exito quc-vem' conseguindo
ca números dc variedades, onde-sc des-
faca a grande niterprete do tango ar-
Hentlno, - a embaixatriz genial das can-
ções piatenses, a melhor interprete do
tango que nos tem visitado até boje.

Yolanda • Rodriguez, é outra das fi-
Eiiras de destaque da troupe Deival,
que muito agradou nos seus cantos e
bailados modernos."As irmãs Lisboa" e "Los T/altas"
ambos numeros de dansas, obtém igual-
mente singular suecesso.

UM COMPANHIA DE RIÜVIS-
TAS PARA O AMERICANO — Se-
gunda-feira próxima, vae o America-
ro apresentar ao elegante publico de
Copacabana uma excellente troupe de
revistas, skecths e bailados que pro-
mette obter memorável suecesso na-
quelle màgnifico cinema.

Trata-se da Companhia de Revistas,
Sketchs e Bailados, que actualmente
trabalha com exito no cinema Velo, e
que apresentará uma série de peças
elegantes, finas e espirituosas, dignas
da platéa do Americano.

Hoje e amanhã, essa troupe
rtaliza os ultimos espectaculos no Vc-
lo, cora a revista "De ponta a ponta",
estreando a* feira no Americano com
a revuette "Chega, Chico".

E durante a semana próxima, Copa-
cubana vae conhecer noites excellentes
que lhe proporcionará o escolhido elen-
co da Companhia dc Revistas, SI—t-
chs e Bailados.

Não houve hontem sessão
no Tribunal de Contas

Hontem, não houve sessão no
Tribunal de Contos, por só terem
comparecido os ministros Tavares
de Lyra e Alfredo Valladão.

» —«_» m

O Lloyd Brasileiro 6 assumpto
nue tem dado margem, na lm-
prensa brasileira, as accusações
mais variadas. Não Bendo, é olá-
i'o, uma organização modelar,
iisca, mesmo assim, multo longe de
zer o quo deliu tôm dito os sous
censores. Uma prova, porem, de
que o Lloyd presta serviços, tan-
-o quo chega a irritar concorren-
.es, temol-a"no artigo do "Eve-
iiing Nowa", db Londres, cujo re-
Jumo as agencias telegraphicas
anvlaram para cfi..

Sob o titulo "Navios vagarosos
bem subvencionados", a folha
londrina ataca a concorrência que
a empresa brasileira faz ás com-
punhlos estrangeiras, particulitr-
mente os inglezas, recebendo
cargas a fretes inferiores aos es-
tabelecldos pólos demais vapores.

B o artigo, quo resumimos, ter-
mina com essa informação que
seria tendenciosa, se não fosse,
antes, ingênua: "os navios do
Lloyd Brasileiro são especialmen-
to arranjados para servir do. cru-
_—lares em caso do guerra) po-
dendo receber canhões o instnllii-
çôea para lançamento do torpe-
doo".

Nada mais falso.
O Lloyd recebo subvenções,

como todos sabem, para quo os
seus navios possam prover as no-
ceasidades de transporte e com-
municação entre os listados dis-
tantes da Federação e os peque-
nos portos que não são visitados
pelos navios das companhias es-
trongeiras. Isso mesmo mandou
Informa-,- ao "Evening News" o
consuLdo Brasil em Londres. Nós
no Brasil, 6 que nõo temos culpa
do cobrarem, algumas compa-
nhias estrangeiras, altos preços
pelos fretes do seus navios.

So os navios do Lloyd são va-
garosos, a uma coisa se deve
esse inconveniente: os nossos
barcos fazem, com boa vontade de
servir ao commercio, os serviços
de cargas e descargos de sous
porões. For ahi, não houve ainda
no paiz, de certo tempo a esta
parte, allegações fundadas. Quan-
to aos canhões, julgamos curioso
qué um orgõo do prestigio na
rainha dos mares revele tantos
temores de uns pobres barcos
destinados apenas a um modesto
serviço de transporte de merca-
dorlas e passageiros pacíficos..,

(Do "O Economista", de de-
zembro de 1929.)

Ao Dr. OÍympio de Sá, Juiz Federal da 1" Vara
o caso da Caixa de Araortisação.

Ainda

O dr. juiz da culpa pronunciou
Everardo Martins Tinoco incurso
no artigo 3o da lei 4.780 do do-
zombro do 1923.

Esta disposição é uma das mo-
dalldades do peculato. O funecio-
nario pronunciado neste artigo
tem distraído ou subtraído valo-
res pertencentes a União.

O dr. Juiz da culpa, poróm, não
examinou a defesa apresontada
por esto aceusado porque se as-
sim tlvesso feito não o podia pro-
nunclar como pocuiatarlo.

Agora, egrégio juiz da Primei-
ra Vara Federal, pede-se a atten-
ção de v. ex. para o documen
to quo esta nos autos o quo não
foi apreciado pelo juiz da culpa.
Esto documento 6 a palavra offi-
eial do thesòureiro do papel-moo-
da da Caixa do Amortização, pe-
rante quem servia o aceusado
como scu fiel.

Esto documento foi fornecido
em setembro findo, jft o aceusa-
do preso, respondendo no pro-

cesso, e mediante despacho do dl-
rector da mesma Caixa.

Esto documento declara quo:
—. "o fiel desta thesouraria Eve-
rardo Martins Tinoco sempre
prestou oontos com «aldos exa.
atos na caixa de troo^ a scu car-
go*, e é assignado pelo sr. An-
conto Ribeiro da Fonseca» Júnior,
ihesoureiro.

Pergunta-se: — fundado cm
que, o juiz da culpa pronunciou
«ste aceusado como peculatario?

A Caixa de Amortização, o sou
thesourolro representando o era-
rio nacional corro ao Juizo o do-
vilaro: — "esto aceusado, mou
Ciei, "SEMPRE PRESTOU CON-
TAS COM SALDOS EXACTOS"
b; nâo obstante, o juiz motte-o
na cadela como peculatario 111

Como so explica isto I ?
Pedo-so portanto, ao grande

magistrado OÍympio de Sa, repa-
rar tão monstruosa violência Ju-
tildaria.

•*« •*• -\m
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A
HOMEM MULHER CRIANÇA

Todos DEVEM DEFENDER
OS SEUS PULMÕES.
JAZENDO USO.DO

AjgJODOfe

A INDUSTRIA DO LIVRO
Queixam-se os livreiros do Bra-

sil de que ninguém 16 o de que
poucos são os que se Interessam
pelos problemas da cultura.

A industria do-livro, em nosso
paiz, dizem elles, representa uma
verdadeira temeridade.

Excepção de um ou outro nome
de escriptor preferido, os mols,
sejam romancistas, contistas,
chronistas, poetas, não conse-
guem garantir aos editores a
venda de trinta exemplares de
suas obras.

Isto é o que se ouve nas mals
importantes livrarias.

Tal pessimismo, todavia, não
será, sentido, cremos, pelos que se
dediquem á divulgação dos livros
obscenos.

A prova esta na porção de
obras que a policia do Rio de
Janeiro apprehendeu em uma 11-
vrarla 

"modesta, 
situada, embora,

quasi no centro 'da 
cidade. Trea

mfl volumes de romances e no-
vellos contra-a moral! E não
faltavam,freguezes e leitores!

Deanto • desto facto devom ser
verdadeiros os quelxumes dos
editores e proprietários de livra-
riaa.

Mas para tristeza nossa, será
essa, realmente, a leitura prefe-
rida?

(Do "O Imparcial", de hon-
tem.)

E' VAUENTE...
Um vallente para brigar com

outro»vallente... Ao braço duro
do-sr. "Washington Luis appare-
co^tagora, lft do Maranhão, o sr.
Magalhães de Almeida, querendo
corrtrapoT-lhe a-sua energia...

E' o qne diz, pelo menos,, um
despacho hontem publicado nesta
capital:"Consta,.aqul, que o presidente
do-Estado do Maranhão, irritado
comsa noticia-do quo o presiden-
te da Republica influirá, no sue-
cessão., ao governo^ estadual, de-
ciarou,-em palácio, quo repelllrá
poi?»tc^os_os,nieioBta intervenção
do-sr. Wukmg—sn-Luis, estando
para.Jssowapparelhado."

Om,sasoJprenda^3e,-evidentBmen-
te, aquella- historia da candidatu-
ra do general Hastimphilo de
Moura, -ao governo-do Maranhão,
candidatura ao que so-diz apoia-
da pelo sr. Washington Luis,
por insinuação -do sr. Julio Pres-
ten.

O-sr. Magalhães nâo~jgostou da
historia e-está.-estrlUando, a ver
se amedronta o sr. Washington
com a sua coragem do guarda
marinha de espada virgem. Não
vft acontecer ao cadete o que tem
acontecido a multa gente: vir
amanhã contestar tudo isso e
pór-se, depois, ft dlscripção do
Cattete.

Quem escolhe os governadores
é o presidente da Republica. O
Maranhão não ha de ser a ex-
cepção.

TIMON

07»88)

PROF. COELHO E SOUZA
Unicamente clinica de donfadnrnn
Urnguayano, 22, 6\ Ph. C. 32.

(17829)

HYDROCELE
Orchitíco o tumores do testl-

culo. Tratamento sem operação
pelo especialista Dr. Leonidio Ri
beira, 51, Gonçalves Dias, 3 ás 4.

(A 10205)

0 CAPITAL ESTRANGEIRO
EM NOSSAS INDUSTRIAS
Nas variadas fôrmas em qua o

capital estrangeiro se Inverte nas
Industrias* do paiz, que o Impor-
ta, nos múltiplos direitos quo elle
adquire na terra em que so ra-
dica, ha modos justamentes os
mai3 pleiteados pelos seus emis-
sores, em quo longe de trazer
benefícios a terra ondo se radl-
cou, absorve pelo contrario todos
os frutos do trabalho, e mantém
assim a Nação em permanente
estado colonial.

Não é difficil separar os dois
modos, mas, o quo se torna in-
superavel nas oceasiões de aper-
turas, 6 vencer suas imposições.

Quando a industria cria uma
riqueza nova que venha circular,
o capital estrangeiro é sempre
bemvindo: elle leva o saldo para
sua sede, mas a riqueza resultan-
te vae figurar na circulação ou
na exportação como fortuna da
Nação, fazendo crescer as cifras
de seu balanço de contas.

Quando porém, da sua applica-
ção não nasce uma riqueza nova,
como sejam as empresas commer-
ciaes e nas industrias de trans-
portes além de outras, elle offe-
rece dois aspectos: ou foi ape-
nas emprestado com prazos fixos
para seu resgate, e neste caso
assemelha-se a uma moléstia
passageiro, que não domniflcou
o organismo, o até mesmo, revi-
gorou-o pelo regimen diotetico;
ou então, ello tornou-se senhor e
possuidor de direitos e de bens
de raiz acompanhados de favores
o do privilégios quasi sempre ex-
cepclonaes. Neste ultimo caso o
capital estrangeiro assemelha-se
a uma ulcera cancerosa, que não
tem cura e que cresce absorven-
do cada vez mais os capitães
produetivos da Nação, chegando
as vezes ao extremo de tornal-a
incapaz de obter suo independen-
cia econômica.

Póde-So verificar que as nações
mais retardadas em seu esplen-
dor econômico são aquellas- onde
as estradas de ferro, os esgotos,
o força e luz, além de outras,
pertencem a 'estrangeiros.

Uma empresa por exemplo, que
se haja fundado no Brasil ha 40
ou, 50 annos com o capital de
mil contos, ouro, tendo favores
excepcionaes na Alfândega e nos
direitos contra o publico, exporta
agora 6.000 pontos, ouro, para
pagamento ãe Juros a seus acclo-
nistas, em uma industria apenas
do transportes.

Essa empresa deve ser um
câncer no organismo social onde
se radicou, e quanto mals o paiz
se desenvolve, â, sombra dos fa-
vores e Impulsionada pelo braço
nacional, mals ella cresce, sem
preclsor novos importações de ca-
pltaes.

Respeitando as devidas propor
ções, este exemplo espelha fiel-
mente a nossa City Improve-
ments, a Ingleza do Jundiahy a
Santos, a Light, etc.

Todavia, dia não ha em que
algung dos nossos melhores jor-
naes se esqueçam de pregar aos
quatro ventos as suppostos van
tagens da Inversão de capitães
estrangeiros em nossas Industrias,
sem comtudo limitar-lhes os mo-
dos pelos quaes se radicam entre
nôs.

Ainda ha pouco, aproveitando
o nosso cambio vil, Incorporou-se
um syndicato americano com o
capital de 200 milhões de dollars,
que jft adquiriu os concessõen
iio força e luz de 53 cidades no
Brasil. Daqui ha 60-annos esta-
rft elle exportando annualmente
um bilhão de dollars 6. titulo de
juros dos 200 milhões agora In-
vertidos. Será esse bilhão fruto
do trabalho nacional, mas Irá
pesar fortemente contra o nosso
balanço de contas.

Olhae para o Egypto, olhae
para o nosso Portugal, onde qua-
si todos os Industrias de trans-
portes são inglezas, e verelB que
ambos estão eternamente prohi-
bidos de progredir, porque, o lu-
cro do trabalho, que Justamente
6 sempre o parte do capital que
procura a funeção productlva,
võa para Londres, deixando os
paizes do origem sem meios de
aproveitar suas riquezas.

No entanto, nós emittlmos mui-
to maior valor que esses capitães
Invertidos pelos estrangeiros nas
nossos Indústrias, mas só o fa-
zemos para servir aos 

"effeltos

commerciaes. Desde d. João VI
até nossos dias já organizamos
quatro grandes bancos, 1808, 1853,
1889 e 1896, afora multas outras
reformas parciaes; todas ellas po-
rém, só para aquelles effeltos,
Isto é, (simulando resolver crise de
circulação, quando as nossas cri-
sés são permanentemente crises
de producção, que nos Estados
Unidos foram resolvidas pelos
bancos nacionaes.

Só o banco de 1889, organizado
por Ouro Preto attendla á pro-
ducção, mas em poucos mezes so-
brevelu a Republica, quo modi-
ficou sou destino.

Os nossos legisladores só têm
sabido copiar sem habilidade, o
quo so faz nos velhos paizes da
Europa, sem attender quo nos
paizes novos o foctor essencial
do progresso ó o capital na sua
Cunccõo productlva o jamais, na
lucrativa ou commercial. Dahi a
razão de precisarmos dos capitães
estrangeiros.

A consciência, ou, segundo V
Hugo, a parte de sciencia innata
em nós mesmos, basta nara en-
xergar o que ficou dito, sem re-
correr aos grandes tratados do
Say ou Leroy, aliás, semnre ba-
ralhados pelos nossos "olltlcos.

Friburgo, em 8 do janeiro de
1929. — Bellsario Vieira Ramos,
engenheiro civil.

REPRESENTAÇÃO
DAS MINORIAS

A opposição bahiana aceusa de
anti-democratlea a organização
da chapa de deputados estaduaes,
pois, havendo quarenta e dois
logares a preencher, o partido
situacionista apresentou quaren-
ta candidatos, deixando á minoria
duos vagas apenas.

O sltuaclonlsmo bahiano ainda
foi mols liberal que o paulista.
Na organização da chapa de
deputados estaduaes, não se dei-
xou, aqui em São Poulo, um só
logar para a minoria. Esta só a
muito custo conquistou os poucos
logares, que alcançou, e ainda se
viu despojada, pela fraudo e pela
violência, de outros a que, pela
sua força eleitoral, tinha direito.
A Bahia pôde gabar-se de mols
democrática que São Paulo. Polo
menos, interpretou cora espirito
mais liberal do que elle o precei-
to constitucional que assegura a
representação doa minorios.Antes
a tímida parcimônia cívica do
sltuaclonlsmo bahiano do que a
avareza Integral do sltuaclonlsmo
paulista. ' .

Mas, bem pensadas as coisas,
nem o sltuaclonlsmo bahiano,
comquanto mais tolerável que o
paulista, pratica a democracia
como deve ser praticada. Se
a Consttiuição federal confere as
minorias o direito absoluto de
se representarem, nos assembléas
recrutadas por eleição, é dever
das maiorias deixar-lhes em coda
districto eleitoral, no mimimo
um logar vago. Esse dever não
existiria se as maiorias não fos-
sem como Invariavelmente são,
as detentoras de todos os postos
de governo. As chapas completas
só se ndmlttem nos paizes onde
os partidos contam apenas, com
os eleitores e com os recursos
ãa sua caixa, e não quando con-
tom, tambem, quando se acham
de cimo, com os poderes do Esta-
do. No Brasil, devido á falta de
educação cívica dos políticos, a
luta fere-so nas urnas não entre
dois partidos em condições oguaes
de apparolhamento e de accão,
mos entre um. grupo, sem outro
amparo que a dedicação de elei-
tores, e o próprio governo com
toãa o Innumeravel copio ãe re-
cursos de que dispõe. A despro-
porção de forcas e a dèsegualãa-
de ãe meios ãe acção saltam aos
olhos. Para corrigir essa des-
proporção e attenuar a inferiorl-
daãe ãas opposições, fói que o
legislador constituinte se lembrou
de lançar na lei, como um dogma,
o preceito da representação das
minorias. Se tal preceito é so-
phlsmado vem de que, entre os
políticos dominantes, maior 6,
ainda em face ão evangelho cons-
titucional, o numero dos Ímpios
que o dos crentes...

(Do "O Estado do São Paulo",
de ante-hontem.)

AS TRANSACÇÕÍS
COM 0 AMAZONAS

Parece que o "pareo" da sue-
cessão amazonense será vencido
pelo sr. Dorval Porto e não pelo
sr. Aristides Rocha.

Política, para homens como "
sr. Ephlgenio de Salles, é trans-
acção. O sr. Aristides dá-lhe,
agora, uma senatoria, mas não
lhe Inspira, confiança. O sr. Dor-
vai Porto dá-lhe, coisa maior —
uma cadeira de deputado —, mas
ê mais seu amigo, e o fará sena-
dor na vago do sr. Barbosa
Lima.

Como vivemos numa terra de
cambalachos e num paiz onde a
eleição é uma pilhéria, não admi-
ra vêr-se, amanhã, o grande tri-
buno liberal substituído pelo sr.
Ephlgenio.

(Da "A Noite", do hontem.)

MAGE*
Prefeitura Municipal ..

Os abalxo-asHlgnitdos, nogoclan .
tes estabelecidos no 4° dlstrlott
desto município, quo dosdo multi
vem lutando com pfemontos dlffl'
cuidados devido á criso quo asso-
berba o commercio om geral, ío> '

ram surprehondidos com a publi- .
cação no "Jornal do Commercio",
de 9 do andante, ão orçamento
vcrdadolrnmento extorsivo, votado
para o porrento exercício pela Co-
mara Municipal. Premlãos pelos
ombaraços resultantes ãa situa-
ção nnguBtloso que atravessam
occresclda agora com os impostos ¦
exorbitantes recem-votados, saoí;
forçados a cerrarem as suas pór-
tas, visto quo so lhes não depa-
ram outro melo do defesa dos seus
Interesses ameaçados por uma
deliberação lnescrupulosa e aber- i
ratlva ão malB simples bom sen-
so. Franeamento não serio curial
submetter-se a essa extorsão ver-
dadelramento prohlbitlvo, o com-
inerelo quo emana o vivo ãa pro- 

'

pria llberdado na sua nobre fun- •
pção de elomento civilizador, bus- :
cando o consumidor para a pro-
ducção, animando, melhorando • .
activando esto, quando e como ;
aquelle o determino, concorrendo 

'.-

por esse moão para o ãesenvolvi- -

mento ãa vida econômica do Es-
tado e ão municipio. Não se com- .
prohendo nem se justifica uma
resolução como essa que vem íe-
rir uma classe que concorre para
a riqueza do município, impondo
o pagamento de Imposto franpa-
mente prohlbitlvo.

Assim, os abaixo-assignados não ;
podendo arcar pom tamanha» '¦

responsabilldoües, encerram o cy-
cio ãas suas transacções e o povo
que agraüeça tal resolução áquel-
les que se dizem seus legis-
ladorea.

Suruhy, 10 do janeiro de 1929.
— Sérgio José do Amaral, p.p.,
Viuva Amaral <£ Filhos; Sérgio
Amaral, Domingos Fortes, Alartr
co José do Amaral, Luiz Francis-
eo das Chagas, Alcidia Cardo/so,
Moraes tt Irmão, Francdseo L.\
Pereira Júnior, Santos d Santtm-
na, Miguel Leal Magalhães, .
Joaquim Pires do Amaral,

A CIRCULAÇÃO DE SOBRE-
CARTAS COM QUADRO

TRANSPARENTE r

Uma circular hontem expedi-
da ás administrações postaes

A's administrações postaes da
Republica, o director. geral dos
Correios expediu» a seguinte cir-
culor: ...',."Reoommendo vossos provi-
dencias no sentido de ser per-
mittlda, tanto para o serviço in-
terno como no exetrno, aoircula-1
ção ãe sobrecarta3 "com quadro
transparente", desãé que satlsfa-
çom os seguintes requisitos:

a) o quadro transparente deve
estar situado parallelomente ár
maior dimensão da sobreoarta,::
de modo que o endereço do des-
tinatarlo appareça no mesmo
sentido, e não dlffioulté a appli-
cação ão carimbo de data;

b) o quadro transparente deva
permittir a perfeita leitura do ;
endereço, mesmo ã luz artificial.
e não impedir a escripta sobro !
elle.

Deverão ser, no emtanto, ex- v-f.
cluldas ão transporte, as sobre-r
cartas providas de quadros tran-
sparantes que provoquem reflexos ,
ã luz artificial.

Não serão egualmente admltti- ,
das os remessas Incluídas em so- \
bre-cartas inteiramente transpa-
rentes ou de "quadro aberto". :

m mttam m
Mais um sorteio de apólices

d'A Equitativa
A Equitativa reajizará na pro-

xima terça-feira, ás 2 horas da,'
tarãe, mais um sorteio em dl-
nheiro dos apólices por cita. emit-
tidas. Esse sorteio ê relativo ao
ultimo trimestre do 1928.

0 summario do assassino
do major Molinaro
....

São Paulo, 11 — (A. A.) —
Pot odiado para hojo o inicio do |summario de culpa do processo |contra o assassino do major José.-'
Molinaro, que estava marcado.;
para hontem.

O adiamento foi motivado pe-; :
lo facto de não ter slãp possl- >.
vel expedir toãos os mandado- .
delntlmaçao ãas testemunhas. ,

_—¦—>«—» ¦

Apresentou-se ás altas autori-
dades da Armada

"SiprêsentÕuío7Tiõn*têm, "as altas
autoridades da Armada o capt-~.
tão do fragata Alfredo de Andrada
Dodsworth, por ter de seguir para
Santos, onãe assumirá o cargo de
capitão dos Portos ão Estado de
São Paulo.
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MARIA JUNQUEIRA SCHMITD

A ~mm

Princeza Maria ila Gloria
_T*r_ i_n_W- ¦¦¦¦'¦ ______ ;

por que tanto suspirava!
Os setembristas não esta-

vam resignados com a derro-
ta. Levantavam-se em cons-
tantes sedições. Sedições cur-
tas, cphemeras, logo suffo-
cadas, mas sempre causadoras
de lamentáveis excessos. A
reacção do bom senso se fa-
zia cada vez mais forte.

Infeli-mente, em 1842, Cos-
ta Cabral, que sentira e com-
prehendera os anhelos da re-
acção, se deixou arrastar im-
prudentemente em enthusias-
mo prematuro.

Nesse momento eram dis-
cutidas na Câmara dos Depu-
tados 9- -mend-- constítucio-

naes. Em vez de esperar que
essas emendas vingassem, re-
vigorando na Carta magna os
dispositivos da de 1826, pre-
cipitou Cabral os aconteci-
mentos, strppondo attender ás
exigências do povo. Quiz.
desta fôrma, fazer proclamar,
de súbito, a Constituição con-
culcada já e já renegada —
a contragosto, é verdade —
pela rainha.

A suecessão dolorosa dos
revezes ensinara a Maria II a
ceder, por vezes, aos conse-
lhos da experiência. Conser-
vava-se, desta feita, completa-
mente alheia ao movimento,
que seu ministro preparava

em segredo, certo de ser-lhe
agradável.

Costa Cabral tinha ido ao
Porto. Ali foi alvo, num
theatro, de estrondosa mani-
festação — manifestação por
elle mesmo organizada." Sau-
daram-no com esta -acclama-
ção: "Viva a Carta". Fin-
giu-se então cornpellido pelo
povo a tomar a deanteira do
movimento. E ameaçou mar-
char sobre Lisboa.

Tudo, porém, é descoberto
c o povo revolta-se.

Maria II e d. Fernando
procuram um meio para de-
monstrar a sua lealdade e a
sua nenhuma intervenção no
motim cartísta. Fernando,
bastante commodista, não ti-
nha tino politico. Os expe-
dientes, que suggeria, eram
ingênuos, quasi ridículos. 1

A principio, foi a subleva-
çio de -caracter puramente po-
pular. Ao depois, foi explora-
da pelo partido anti-cabralis-
ta. Costa Cabral, ministro fa-
vorito da rainha, tornára-se
odiado pela sua intransigência
e pela severidade desnecessa-
ria com que reprimira o mo-

tim de 1844. Com efíeito, ha-
via evoluído do urtra-republi-
canismo ao ultra-absolutismo.
Ora, Maria II não o podia de-
mover desses excessos gover-
namentaes, ella que jamaisconseguira refrear o seu con-
genito autoritarismo. Muito
ao contrario. Intimas se tor-
naram as relações entre sobe-
rana e ministro. Certa vez,
para demonstrar-lhe apreço,
foi em pessoa á sua residen-
cia, afim de entregar-lhe em
mãos as insígnias de conde de
Thomar, titulo honorífico com
que o agraciara. Mais ainda:
— Palmella chegou a ser tido
por suspeito só porque ousou
censurar o despotismo do mi-
nistro todo-poderoso.

Quando, em 1846, estalou
nova sublevação, comprehen-
deu a rainha que, desta vez,
teria de lutar, não contra um
pronunci-mento demagógico,
mas frente a frente de uma
revolução francamente popu-
lar.

Popular, com effeito, por-
que partida do seio da popu-
lação humilde. Homens e mu-

lheres saiam de suas choupa-
nas, semi-rms, miseráveis, ros-
tos pallidos, emrnagrecidos
pela fome, — todos armados
de foices e de espingardas, ca-
bellos ao vento, olhos com es-
gares de loucura, e atravessa-
vam os campos em busca de
um chefe que lhes acceitasse
o commando num combate
decisivo contra as forças da
rainha.

Maria II que, em 1843, per-
correra as províncias afim de
apazigual-as, fora, em toda
parte, applaudida com fana-
tismo. Agora, nem mais o
povo se lembrava de su^ bel-
leza e de sua mocidade, da
graça com que lhe sorrira do
alto de sua majestade. Não;
só tinha ante os olhos os de-
cretos de tributo do ferro e
do linho; os-impostos, que se
enxerta vam uns nos outros.
E, allucinado, queria, á viva
força, ver findos e acabados
os abusos. E, tonto, clamava,
aos brados, pelo regresso de
d. Miguel!

No Paço, a mesma irreso-
lução do costume. Indignada,
a rainha iuvectiva contra os

que lhe roubam, de continuo,
o soeego. Desarvorada, recor-
re fatalmente... ao duque de
Palmella!

Achava-se elle em Calhariz.
Já se sentia sufficientemente
desilludido com a ingratidão
daquella, por quem tanto pu-
gnára. Os dissabores, as ca-
lumnias, as intrigas enerva-
vam-no. Longe da corte, Pai-
mella curtia melancolrèamente
a saudade dos filhos, que a
tuberculose lhe roubara.

Ao appello desesperado da
rainha, todavia, aceudiu, em-
bora constrangido. A custo,
conseguiu organizar ministe-
rio. Assumiu immediatamente
a presidência do gabinete. E,
sem perda de tempo, apres-
tou-se para enfrentar a revo-
lução do Minho.

Tarefa ingrata! Maria II
se irritava com Palmella, por-
que exigia delia uma tanta
transigência imprescindível.
Felizmente para o ministro,
d. Fernando, com a sua ami-
zade, feita de bonhomia e de
carinho, lhe sustenta o presti-
gio e lhe nvatém a autori-
dade. •-

De que serve, entretanto, a
amizade de d. Fernando, se a
irritação da soberana augmen-
ta? A' vista da gravidade da
situação, Palmella apresenta-
se no Paço e declara que, não
merecendo a inteira conf ian-
ça da rainha, é preferível dei-
xar, quanto antes, o poder.
Maria II, para franquillizal-o,
responde com protestos de
apreço. No dia immediato,
diz-lhe, porém, — passado o
temporal da véspera: — "A'
coeur ouvert, não desejo mu-
dar de ministros, mas de sys-
tema de governo."

Isso importava em contra-
riar a acção conciliadora de
Palmella. O que avsoberana
pretendia era evitar, de qual-
quer maneira, as eleições.
Tanto significava considerar
letra morta a Carta Constitu-
cional. Ou melhor, seria o
advento franco do absolutismo
mais desenfreado.

Que retrato fiel do pae,
aquella joven rainha!

Palmella não poderia pres-
tar-se a taes manobras. Só ha-
via um recurso. Demittir-se.
Foi o que fez. Mas d. Maria

II não lhe concedeu exonera-
ção. Pediu-lhe mesmo que
guardasse o maior segredo de
quanto haviam conversado.

Dois dias depois, pelas "7
horas da noite — era 6 de
outubro — chegava ás mãos
do duque um aviso urgente do
camarista de semana no Paço,
chamando-o. Chegando a Be-
lem, encontrou surprezo uma
grande reunião. La se acha-
va, entre outros, o marechal
Saldanha. Ao cumprimentar
a rainha, delia ouviu que se
entendesse com o seu antigo
inimigo, ali presente.

Só então é que percebeu a
gravidade da situação. Salda-
nHa já havia organizado novo
ministério. Só cumpria a Pai-
mella referendar os decretos.
Militares de varios postos e
graduações ali se achavam,
executando mandados e des-
pachando diplomas.

Palmtilla- recebeu, nesse mo-
mento, ordem de não sair do
Paço. Ficou, como é natural,
muito indignado. De uma ja-
nella, viu quando partiram os
corpos da guarnição em dire-
cção ao cástello de S. Jorge

ou aos quarter, afim de re-
ceberem novos commandps.

Esse segundo golpe de Es-
tado, como o primeiro perpe-
trado em Belém, cognomina-
ram-no os historiadores "Em-
boscada".

O povo interpretou-o como
sendo uma restauração cabra-
lina. E a "Maria da Fonte"
recrudesceu assombrosamente,
como resultado inevitável do
oceorrido.

Saldanha dispoz-se a atacar
a insurreição. Investiu logo
contra o conde de Bomfim,
quando pretendia avançar so-
bre Lisboa. Deu-se o encon-
tro em Torres Vedras, a 22
de dezembro de 1846. Os ta-,
lentos militares de Saldanha
ainda uma vez asseguraram a
victoria. Após a batalha, para
a capital seguiram os prisio-
neiros de guerra: — homens
illustres, cheios de serviços á
causa da pátria.

Estava Maria II nos paro-
xismos da cólera... Ao saber
da chegada dos vencidos, ex-
plodiu-lhe o ódio: — ordenou
que fossem deportados para
Aneola...

Continue
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A CORRIDA DE AMANHA,
NO JOCKEY-CLUB

ronguBry, Mlildln Wost o AIrh-
robin nu premi» Egipon

Na fôrma do costume, publica-
!mos hojo om outro logar o pro-
gramma official da corrida com
que, amanhã, o Joefcoy-Club Inuu-
gura Bua temporada extraordina-
ria do 1929. E' um programma
tanto mais interessante quanto
é Babido quo nesta época esctts-
«Iam os elementos ulelH para as
torrldas, com o afastamento tem-
porario do numerosos cavallos
Bue aproveitam o primeiro trl-
mestre do anno para um neces-
sario refuzimento de forças, per-
tnanecendo apenas em franco en-
Iralnoment aquelles quo nas tem-
poradas quo precedem as de vc-
rão ganharam pouco ou, mesmo,
não conseguiram levantar um
Bô premio. Vencendo todos os
obstáculos conseguiu aquella so

piedude reunir cm um program-
ma sessenta e duas inscripções,
distribuídas cm novo carreiras,
todas ellas organizadas com ap-
parente equilíbrio. Uma dellas, u
denominada Eglpan, em 2.000
rnetros, reunirá tres concorrente»
apenas, mas ainda assim é
mais lnteressanto do todas, pois
Ós tres cavallos que a disputarão
— Tanguary, Middlo West e Al-
gaiabia — reúnem as mesmas
probabilidades de suecesso. De-

. ,pois doste, os premios que deve-
'Vão 

despertar maior interesse são
os denominados Electrico, em
1.600 metros, com Monarcha, Fl-
horio, Tucano o Rapido, entre ou-
tros; Ibo, tambem na milha, que

"será disputado por Danúbio, Em-
Jjoaba, Graciosa, Tietê e Calepi-
Do; Algarabia, em 2.000 metros,
rque reuniu as inscripções do Ro-
\inte, Batteur d'Or, Jubileu,
Souaklm, Trampolim, Gran Capi-
tan e Trianon, e Lugo, em 1.600

• metros, que levará ao storter
. Cônsul, Itaberâ, Ravlssant, Rho-

. dosla e Ultimàtum.

Montarias prováveis

Sao as seguintes as montarias
prováveis para a corrida de ama-

: nhã, no hippodromo do Jockey-
Club:

Premio Frivolo — 1.400 metros.

Havana, 52 ks. — D. Suarez 30
Homenagem, 62 kilos — Não

correrá ......... 40
Tentação, 52 ks. — W. SI
queira

Fedelho, 54 ks. — M. Concei
ção . .

j , Rosemary,
czky

Tapuya, 52 ks. — I. de Souza
Halo, 54 ks. — I. Freire .
Finório, 54 ks. — A. Feijó .

molro pároco estar curado da
manquoira quo tanto embaraçou
sua nrlmolra campanha nos hlp-
podromos desta capital, Acompu-
nhando-os seguirá o entraineur
Horacio Perazzo, quo tem pode-
vokoh motivos para não confiar,
uli, os seus dois pensionistas a
jutro profissional.+ .

CRITICA ESPORTIVA

O breve reapporecimento dessa
revista

Annunclo-se para breve, pro-
vavelmente ainda na segunda
quinzena deste mez, o reappare-
cimento de Critica Esportitva,
cuja publicação foi interrompida
no segundo numero, devido, como
sosabfe, á' grave moléstia do que
foi accommettldo seu fundador e
director, sr. Hermano de Souza
Lobo. Complotamento restabele-
cido esse nosso estimado collega,
sua lnteressanto revista rèappa-
recerá com um completo serviço
de informações, estatística e cri-
tica dos principaes acontecimen-
tos do nosso turf.

AS PISTAS SOFFRERAM OS
RIGORES DO TEMPORAL

fl»;

'Jfi

62. — F. Bierna-

Premio Graciosa — 1.500 me-
troa.

Trolhatan, 56 ks. — J. Bom-
fim 00

Secretario, 54 ks. — M. Con-
ceição 3°

Birichina, 54 ks. — I. Freire 80
Lullto, 56 ks. — A. Feljó , 25
Lageado, ti kB. — F. Bler-

... -naczkyi" '¦•".' 
. ¦ '. 30

Corcovado, 56 ks. — O. RI-
beiro .......... 60

Premio Gimone — 1.300 metros.

Em conseqüência disso não liou-
ve trabalhos hontem

Os violentos aguaceiros que
acabam de cair sobre a cidade,
principalmente o da manhã de
hontem, castigaram multo as plB-
las dos nossos hippodromos, prin-
olpalmente a do Derby-Club, que
nessas oceasiões é Invadida pelas
iguas do Maracanã. Quanto ás
dt- Jockey-Club, ás 3 1|2 da tar-
de permaneciam inteiramente co-
bertas pelas águas, de maneira
que não se podia saber se hou-
ve estragos o qual a sua exten
são. O que é certo é que em
nenhum dos dois hippodromos
houve trabalhos senão alguns em
hora multo matinal. Antc-hon-
tom porém, na pista da Gávea,
registraram-se vários exercidos,
alguns dos quaes dignos de re-
gistro, como por exemplo os de
Invernal quo se portou optima-
mente ao lado de Itamaraty; de
Tanguary, Danúbio, Batteur d'Or,
ltabcrá; que vae reapparecer em
optimas condições de entraine-
ment. e Havana. Essa filha de
Vanderbilt conduziu-se de modo
a registrar a segunda victoria
do sua campanha, tendo coberto
os últimos 500 metros em 37 se-
gundos. Um dos adversários de
Danúbio, cujas cotações, devido
ao estudo da pista, baixaram para
2513.0, não tem comparecido aos
trabalhos: Tietê, no qual foi ap
plicado um cáustico e que, por-
tanto não correrá. Tambem as
cotações de Middle West, quo é
bom lameiro, baixaram hontem.
As condições do filho do Midway,
que será desta voz montado por
N. Gonzalez, justificam plena-
mente as apostas de que o pen-
sionista do entraineur F. Schnei-
der foi objecto, hontem. Tambem
as cotações de Tanguary foram
muito procuradas.- &.
O NOVO STARTER DO DER-

BYCLUB

O secretario du Federação in-
gleza fez publicar us ecgulntoa
declarações:

"O alcaide de Wartford trou-
xo-mo pessoalmente uma petição
em favor do Borson firmada por
0.000 pessoas. Fiz ver o máo
procedimento daquèlle jogador,
Já suspenso tres vozes, polo mes-
mo motivo, e o próprio alcaide
resolveu quolmiir a petição.

A decisão da Federação Ingle
aa é Irrevogável..

Dizem çue Popô é o Inglez da
Bahia.

O que faria a Federação In-
gleza num caso como o de Kus-
slnho 7...

TUPI', DE PAQUETA- x UNI-
VERSITARIO FLAMENGO
Será realizado amanhã, ás i

horas da tarde, no campo do Tu-
py,, na Ilha do Paquetá o encon-
tro'entro o Club local e o Uni-
versltarlo Flamengo, composto de
elementos do club rubro-negro.

O team da Ilha tem enfrenta-
do fortes adversários, vencendo-
os todos; sendo que o seu ultimo
jogo foi com o scratch de Nictho-
roy do qual saiu vencedor, no
final de um jogo disputaditsslmo,
pelo score de 4 x 3.

O jogo de amanhã está desper-
tando um interesse fora do com-
mum, porque fazem parte do
Universitário, Amado, Candiota,
fragoso, Newton Saes o outros
elementos do C. R. Flamengo.

O team do Tupy, salvo modl-
ficações de ultinla .hora será o
seguinte: Milton; Herminlo,
Nascimento. Zezlnho e Pedro;
RodrlgueB, Veado, Nenéco, Cece
e Nlni.

A lancha ofíerecida pelo Tupy
para transportar a embaixada do
Universitário e os seus convida-
dos partirá do caes Pharoux ás
9 1|2 horas da manhã e finía a
festa haverá uma barca especial
para a volta.

O directorio do Tupy além de
•um angu, á bahiana que será of-
ferecldo aos seus adversários,
convidados e a imprensa, ás 12
horas, preparou tambem um ma-
gnifico baile que será effectuado
apôs o jogo em sua séde, com o
concurso da jazz-band typica
Paquetaense.

Servirá de juiz o veterano
uportman Ferreira Vianna.* .

S. C. FUZARCA
Reallzando-se no dia 20 de ja-

nelro, um jogo amistoso entre cs-
te club, o director sportivo pede
por nosso intermédio o compare-
cimento de todos os jogadores
abaixo escalados.

Miro, Euclldes e .loca; Álvaro,
Eduardo e Arnaldo; Irineu Wal-
demar (cap.) Nelson, Deucildes
e Milton.

ATLÂNTICO SPORT CLUB

praticamente todos ua corridas
na America o são jardas.

Do qualquer modo, no cmtiin-
to, essa proposta não de^collo-
cará os Estados Unidos, quo fl-
carão na deantolra.

Outras nações, porém, se son-
tlrão prejudicadas e assim Bondo
é do crer que cila não soja, leva-
da avante.

ESCOTISMO

Chuck, 54 ks, — D. Suarez 22
Calllope, 49 ka. — I. Freire 70
Nilo, 51 ks. — M. Conceição 80
Destemido, 54 ks. — W. SI-
queira 25

Pinga Fogo, 56 ks. — J. Es-
cobar 40

Pedante, 56 ks. —• Não cor-
rerá . . i 80

Conde, 53 ks. — A. Feijõ . 40
Milfdrd, 53 ks. — Não cor-

rerá ....'. 80

Premio Electrico — 1.600 me-
troa.

Rapido, 54 ks. — m. uoncel-
ção

Viola Dana, 52 ks. — X. X. 80
Tucano, 54 ks. — L. de Souza 30
Hastapura, 52 ks. — Não
correrá 30

Invernal, 64 ks. — F. Bler-
naczky  40

Perrier, 54 kB. — I. Freire 80
Monarcha, 54 ks. — W. Si-

queira . 30
Finório, 54 ks. — A. Feijó . 40
Fauna, 52 ks. — J. Escobar 60

Premio Ibo — 1.600 metros.

; Caleplno, 56 ka. — A. Hen-
, rlque
Braciosa, 40 ks. — I. de Souza
Smboaba, 49 ks. — W. Si-
queira

Danúbio, 49 ks. — J. Escobar
Tietê, 54 ks, — Não correrá
Tntrepldo, 51 ks. — Não cor-
rerá

Premio
.TOÜ.

Egipan — 2.000 me-

Middle West, 64 ks. -—D.
Suarez 2!l

Tanguary, 64 ks. — A. Feljô 25
Algarabia, 56 ks. — I. Freire 25
Enervante, 56 ks. — Não cor-
-rerá ~.

* Premio Mouro — 1.600 metros.

Lugo, 53 ks. — F. Biernaczky 30
Patusco, 48 ks. — I. de Souza 50
Duval, 55 ks. — A. Feljó 3G
Epopéa, 51 ks. — D. Suarez 5li

. Mignoaux, 46 ks. — L. do
Souza 80

Itamaraty, 52 ks. — W. Si-
queira &*

Preto, 56 ks. — Duvidoso
correr 10°

Mouro, 48 ks. — M. Oliveira 40
Carolino, 51 ks. — M. Concei-

Como a elle se refere um tur-
fman snl-riograndense

Falando a um jornal paulista
sobre o novo starter do Derby-
Club, o sr. Oscar Canteiro, que
durante um longo periodo de sua
vida foi um turfman de largo
prestigio no Rio Grande do Sul,
disse o seguinte:

"Gonçalves nunca foi turfman,
mas mostrava qualidades de acti-
vidade, recommondavel, multo so-
licito e com multa boa vontade.
Lá pelo anno de 1908, fil-o star-
ter quando falhava o officlat.
Deu sempre boa conta do reca-
do, em Porto Alegre, na Prote-
etoro, a quem prestou bons ser-
viços como posso ottestor. Gon-
raives com algum tlroclnio, co-
nhecendo mais os jockeys o os
animaes, pôde corresponder fts
melhores esperanças quo nelle. se
depositem. Depende de empregar,
de novo, aquelle seu ardor de
1908 o amestrar-so no metier
apôs tantos annos de afastamen
to que o tornou um desconheci
do. No seu tempo, Gonçalves era
do uma dedicação enthusiastica e

rara o não percebia honorário
algum, pois era honorífico o en-

cargo."

UMA POTRANCA yA' VENDA

Trata-se de uma meia irmã de
de Ibo e (le Horacio

Chegada ha poucos dias de Sao
Paulo, onde nasceu em 1926 no
Haras Lageado, de propriedade-
do sr. Mario da Cunha Bueno,
está á venda nesta capital a po-
tranca Slnaia. por A's do Espa-
das, poo de bons ganhadores, e

Llama, égua por Gay Simon. A

irmã paterna de Horacio e Ibo
está alojada nas cocheiras ão en-

tralneur Ernani do Freitas, na
villa hlpplca da Gávea.

FOOTBALL
O AMERICA LEVARA' UM

BOM TEAM A BUENOS
AIRES

A delegação partirá no dia 21 de
fevereiro

çao .
Falucho, 51 kB, — O. Maria

• Premio Algarabia
tros.

.000 mo

30

50

Rolante, 51 ks. — D. Suarez
Satteur d'Or, 53 ks. — N.
Gonzalez  30

lublleu, 52 ks. — M. Concei-
çã»

Souaklm, 50 ks. —• L. de
Souza 2t

Trampolim, 49 ka. — I. Freire 60
Gran Capitan, 66 ka. — F.
Biornaczky 40

Trianon, 55 ks. — A. Feijõ 50

Premio Lugo — 1.600 metro.-

Cônsul, 56 ks. — A. Feljó 40
Itaberá, 50 ks. — N. Gonza-
lez 30

Ravlssant, 53 ks. —- F. Bler-
naczky 30

Rhodosla, 53 ks. — W. SI-
queira 50

Ultimàtum, 52 ks. -— M. Con-
cclção -*>*

OS PENSIONISTAS DA COU-
DELARIA SEABRA

O próximo embarque do dois
delles para a capital paulista.
Até fins de fevereiro vindouro,

nerão embarcados para a capital

paulista os dois principaes ele-
mentos da Coudelarla Seabra
que são Ramuntcho e Ibérico, os

quaes estão Inscriptos cm dois
•mportantes clássicos quo serão
realizados no hippodromo do Jo-
;key-Club Paulistano, em março
Ambos têm comoarecido com re-

gularidade aos trabalhos na pis
ta da Gávea, sendo que o pri-

Ainda que não estejam total-

mente ratificados todos os pontos

das "démarches" que estão sendo

feitas, desde muitos dias, para

uma viagem do 1° team do Ame-

rica a Buenos Aires, podemoe af-

firmar, que a delegação dos ame-

ricanos partirá do Rio de Janeiro

no dia 21 de fevereiro p. f., o

bordo do "Massilia", com destino

d Republica Argentina.
Será essa, a primeira visita de

um club carioca ao sul do con-

tinente. A directoria do Ameri-

ca F. Ci empenhada em levar

ao sul uma boa equipe, está tra-

tando do obter alguns jogadores
de nomeada para reforçar o seu

ataque, que se constituirá numa

linha fortíssima e bem digna de

.alcançar grandes triumphos nos

campos platinos. A defesa será a

mesma que levantou o campeo-

nato de 1928.

Tanto quanto sabemos, e Já
informamos aos nossos leitores, o

America enfrentará em Buenos

Aires quatro adversários nota-

veis, a 'saber: o Boca Junior, o

Raclng, o scratch de Buenos AI-

res e o scratch do Interior. De-

pendendo de ulteriores combina-

ções, é possível, tambem, quo o
team do America jogue mais duas

partidas em Montevidéo, uma

contra o Pcnarol e outra contra

o Nacional, os dois melhores
teams uruguayos.

*
O POPÕ' DA INGLATERRA

FOI SUSPENSO...
Um jogador do Wartford Far-

son—informa a Gazeta—fo! des-
classificado para o resto da tem-
porada pelas brutalidades prati-
cadas cm compo*

Rita do Governador
A directoria deste club da

Freguezia, realiza, hoje, a sua
festa mensal, com o concurso do
Jazz Cardoso de Menezes, que
tão grande suecesso tem alcan-
çado nas ultimas festas.

A's senhoras e senhoritas se-
rá feita a distribuição de lem-
branca, bem como o sorteio de
uma aurpreza, offerta do repre-
.sentante dos perfumeis Godet.
Os salões foram ornamentados fl
capricho e tudo faz crõr que esta
festa alcançará o máximo sue-
cesso. O ingresso dos associados
será com o recibo n. 1 (Janei-
ro).

Ò FESTIVAL'DO S. C. PA-
LESTRA ITALIA

Realiza-se amanhã no campo
do Andarahy A. C. um festival
nromovido pe'o S. C. Palestra
Ttolia, com o seguinte program-
ma:

1» prova, — Infantis do Liber-
ty x S. C. Rio Crichet, ás 9 e
meia horas.

2* prova — ás 10 o 45 horas.
Infantis do S. C. Palestra Italia
X Fura Redes.

3' prova — ás 12 horas, Gua-
rany F. C. x Coringa F. C.

4* prova — á 1 e meia, S. C.
Rio Branco x S. C.Palmeiras.

5" prova — ás 3 horas. Barro-
zo F. C. x Palmeiras F. C,

6* prova de honra — ás 4
horas. Club Palestra Italia x
Club Sul America.

S. C. PALESTRA ITALIA
Communicam-nos: Em reunião

dn Directoria, realizada em 25 de
dezembro de 1928, ficou dellbe-
rado que fosse escolhido para
órgão official do Sport Club Pa-
lestra Italia o digno jornal que
v. s. tão profundamente dirige.

Aproveitando a opportunidadé
para vos agradecer, confes*o-mo

De v. s. Criado obrigado. —

Jacomo Novello. Io secretario.
*

ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS-
TAS DESPORTIVOS

Assembléa geral ordinária
O presidente da A. C. D., soll-

cita, por nosso intermédio, o
comparecimento de todos os as-
sociados quites, a se reunirem
em Assembléa Geral Ordinária,
no próximo dia 15 do corrente,
fts 8 horas e meia da noite.

Ordem do (lia — Art. 21 dos
Estatutos, letras a, b e, c.

*
,1; ZOOLÓGICO x WASTERN

Realiza-se amanhã no campo
do Jardim Zooligico, um match
amistoso entre este club e o Wes-
tern Athletlco Club, sendo o se-
guinte o team "marambala": Oc-
tnvlo, Mozart, Corrêa Jucá, Pe-
drinho, Caxangá, Rabello, Domin-
iviinhos, Waldemar, Doca e Fon-
seca.

VASCO x BOMSUCCESSO

REUNIÃO DO C. D. DA UNIÃO
DOS ESCOTEIROS DO

BRASIL

A 8 do corrente, rcuniu-sc extraor-
dinariamente a II, K. II. pnrn tra-
tar do próximo Jamborcc, na Ingla-
terra, etn agosto do corrente anno.
Depois de identificado o Conselho Di-
rector doa expedientes internacional c
nacional, foi lido pelo chefe Skiner, o
relatório do commissario internacional"roença Gomes, sobre as medidas a
serem postas em pratica para a repre-
sentação do Brasil em tão importante
concentraJção.

Estudou as providencias , urgentes a
serem tomadas, sobre a selecção da tro*
pa que deve comparecer, assim como
da delegação que ¦ nos representará ihj
Congresso Escoteiro que fnràxionarú
na mwina oceasião; alvitrott varias me*
didas de grande alcance, como a re*
messa dc cartões de "boas festas" am
commissarios internacionaes com vistas
do Brasil; sello"de propaganda esco-
teira, etc, emfim, uma serie de pro-
videncias que trarão resultados apre-
ciaveis; tratou do material a seradqui-
rido c apresentou um orçamento básico
para as despezas.

Deu a grande idéa de funecionar
uma exposição de produetos brasilei*
ros no local do Jamborec, onde se re*
unirão, approxintadamcnte, 40 na*
ções.

Além _ disso, deverá levar a delega-
ção rnsignias escoteiras, bandeiras na-
cionaes, protographias, em grande
quantidade, do Brasil, para serem dis*
tribuídas aos chefes estrangeiros.

A idéa é' maravilhosa uma vez que
a propaganda, além dc ser de grande
economia, á de effeito extraordinário.

Foram nomeadas uma commissão tc*
chnica composta dos chefes Gabriel
Skiner, Proença Gomes (commissario
internacional) e Maurício Braoz (pro-
curador), para providenciar sobre ma'
terial,t selecção da tropa, etc.; e uma
commissão executiva composta dos srs.
dr. Mozart Lago, dr. Mario Cardim,
commandante Eulino Cardoso, dr. An-
drade Neves c o sr. Bianchinc, para
conseguir os meios indispensáveis a tal
empreza.

A representação • deverá se compor
de quarenta escoteiros e" dez chefes.

Lembrou o dr. Mozart Lago que
cada Federação apresentasse uma the-
se, que depois de approvado pelo Con*
selho Director, será levada ao Con-
gresso que se realizará cm Agosto.

Depois t desse importante assumptò,
foram feitas as seguintes communica-
ções; pelo chefe Azambuja Neves, de
ter representado a U. E. B. na ses-
são da A'. B. E., em homenagem
aos mortos do avião "Santos Dumont";
pelo sr. Eulino íCardozo, de ter o di-
rector de Portos e Costas enviado seus
applausos pela romaria cívica levada
a effeito aos túmulos das victimas do

Automóveis usados
que não enguiçam

Double Phaeton "Fiat" modelo 503,
5 logares, 6 pneus  9:000$000

Double Phaeton "Fiat" modelo 503,
5 logares, 6 pneus  8:000?000

Double Phaeton "Fiat" modelo 505,
7 logares, 5 pneus  3:200$000

Coupé "Bianchi" de 7 logares. . . . 2:400$000
Double Phaeton "ítala" de 7 logares . 8:000$000
Double Phaeton "Oldsmobil" de 5 loga-

res com mala.
Double Phaeton "Chevrolet", azul. . .
Caminhão "Ford" com carroceria per
feita

Coupé "Renault"  8:000$000
Double Phaeton "Chevrolet", azul. . 4:500$000

Barata "Fiat", modelo 509, pouquissi-
mo uso  6:000$000
Ver á rua 2 de Dezembro n. 81; tratar á Av. Rio

Branco n. 47, com Grisolia ou Brandão,

5:500$000
5

3:200$000

PARiaiJ^NA
Conlrd Iodas üs

1 Único remédio
_ discutido na
1 Academia

Ide 
Medicina

Formula do
m eminente seientista

DrBarbosa Rodrigues

oLcsíias do

avião "Santos Dumont"; pelo chefe
Roque Policiano, dando o numero de
escoteiros e chefes que compareceram

mm"\n da U. K. B.;,_pelo sr.
Mario Cardim, sohre a reunião dc 28
• .,kiob escolares l.a Emo«(^W
doro para tratarem da d.ffusSo do

movimento escoteiro no Districto F«;
deral-, que em março '«^'"S^-jJ
fundação de tropas que constituirão
; assbeiaci"io escolar; a creação do

circuET paes nos diversos d.stnctos

ÊSS^» So°aotmufo &

EveScelline, em Nictheroy¦¦ e.

participando que a Assembléa do Es-

fado dó Rio votou uma lei assegurai,
do á F E. F. o direito dc propaga";
da e di ecçáo do movimento no Lstado

fc concedendo uma subvenção de vm

te contos de réis (20 :opo$ooo), peio
cheie Maurício Bran, declarando te

«cebido o departamento de venda
da U E. B.j pelo dr. Mozart Lago,

«larknde ter recebido a Bubvençaole-
S entregue ao thesoureiro; pelo dr.

Mario França, communicando a oucr

ta fcito dc volumes encadernados d»

CbMcheFe' 
Messias Cardoso pediu que

constassrcmTcta um vot<.de P«ar

C„ortí^ef»eCnrdos
%°'T.S ifeSfecitou 

o dr.

Mario França, bibliothccano da U.

EB. por teV sido nomeado medico

daFoiTnc^ada a «fe^^

nomeadas.

No campo do Confiança, reali-
ia-se, amanhã, um festival em
beneficio da Irmandade do gio-
rloso Martyr S. Sebastião.

A prova preliminar do grando
encontro entre o Vasco e o Bom-
suecesso sor& disputada entre o
Pereira Passos, viveiro de jogado-
res do Grêmio da Cruz de Malta, c
o combinado Silva Telles, com-
posto de Jogadores do Confiança.

Athletismo
A COMPILAÇÃO ANNUAL

DOS RECORDS

Porto, dezembro de 1928 (Com-
municodo eplstolar da United
Press) — Ou chronistas sporti-
vos francezes propuseram a com-
pllacão annual dos records athle-
ticos como melhor methodo do
que as competições olymplcas
para julgar a primeira entre as
nações sportivas do mundo.

Uma apreciação sobre os dez
primeiros mczas de 1S28 pelo me-
thodo suggerido não affectarü
os Estados Unidos, que conser-
vam o primeiro logar, a despeito

as performances tomadas em conta
as perfomances obtidas nos cam-
pos. A Allemanha que obteve o
sexto logar nos Jogos Olympicos!.
fica assim cm segundo e a Fran-
ga quo conquistou o setimo em
Àmsterdam passara para o ter-
ceiro Juntamente com a Flnlan-
dia.

Antes que a proposta possa
entrar em execução, a differença
dos methodos americano e eu-
ropeu da marcação de tempo üe-
ve ser tomada em consideração,
ficando o primeiro mais atraza-
do nesse respeito. As condições
das pistas européas e os pro-
cessos europeus de controle das
competições sportivas tambem
differem consideravelmente. To-
das as performances são consi-
gnadas en» metros omquaaí-j que

MAIS UMA EMBRULHADA

Chegou a vos do G. R. Gra-
. >>a tá !

Os sports aquáticos andam po-
sitivamente atravessando uma
maré de azar.

Hontem, o presidente effectivo
da Federação do Remo, quasi
proviocou um conflicto entro os

poderea administrativo e legisla-
tivo, devido a ter marcado o ini-
cio do campeonato de 1928, para
6 de janeiro de 1929, contraria ao
resolvi*» pelo maior e mais alto

poder da entidade náutica.
Para solucionar-se o "impas-

se" foi preciso uma licença oppor-
tuna do sr. Flavio Vieira e que o

dr. Manoel Bernardino assumindo
o mais- alto cargo revogasse o
acto incoherente...

O áctual presidente interino
tem procurado nortear a sua
acção dentro da mais estricta im-

parcialidade atê ã ultima sessão
de directoria sem se deixar levar

nor Influencias nefastas, teve
sempre os applausos de todos, pn-
ra os seus actos; entretanto nao
30 pôde dizer o mesmo com relu-

ção à sesão realizada na ultima

quarta-feira.
Nessa reunião de directoria, por

proposta do director de natação
fól approvado augmentar-se o

projecto do próximo Concurso
Aquático, promovido pelo Grupo
do R. Gragoatá, com mais dois

pareôs para os Ligas da Marinha
o do Exercito, custeando a Fede-
laçâo do Remo as despezas com os

premios a serem distribuídos, por
constarem do programma.

...Pela voz do sr. Jorge de
Carvalho, o glorioso Gragoatá,
protçstou contra a idéa do se pro-
curar diminuir o sympathico club
da vizinha cidade, impondo-se
contra a sua vontade soberana
em tal questão, a fazer correu-
mais dois pareôs, que não se en-
oontravam no ante-projecto
apresentado, sem que para tal a
directoria da Federação do Remo
estivesse baseada em lei.

Não podia ser mais infeliz a

Idéa, e nella só ha o desejo de fe-
rir-se um dos mais gloriosos es-
teios e fundador da nossa dirigen-
te dos sports aquáticos.
,Caso o Grupo de A. Gragoatá,
mantenha-se irreductivel na defe-
sa do seu patrimônio moral tao

grandemente ofendido, temos
certeza que não ficara sõ, e pôde-
mos afianoaro desde jft que
Club R. S. Christovão formara a
«u lado em toda linha para o que
dér e vier, além de outros co-lr-
mãos.

PeV> caminho que está tomando
a questão, ha necessidade de mui-
ta calma e serenidade por parte
da directoria para evitar factos
de muito maior gravidade.

A proposta do director de na-
tação sô foi vencedora por ter-se
declarado na discussão haver um
accordo assignado entre a Liga da
Marinha o a Federação do Remo,
obrigando os clubs a abrirem dois
pareôs para os representantes da
referida entidade naval.

Os directores da Federação, na-
turalmente por quasi não compa-
recerem a séde da entidade qu<
dirigem, Ignoram a seguinte pro-
posto approvada pela assembléa
dos clubs filiados.

"Propponho que:
Seja facultado aos clubs filia-

dos abrirem dois pareôs para as
Ligas de Sports da Marinha e dc
Exercito, nas competições offi-
ciaes quo promoverem sob o pa
trocinio da Federação Brasileira
das Sociedades do Remo.

S. S.. 21 de dezembro de 1928 —

(a) Dulcldio Pimentel, São Chris-
tovão, João Alves de Moura, In-
ternacional; Aluizio Tavora, Fia-
mengo."

De accordo com os Estatutos
artigo 96 que diz: "Os presentes
Estatutos sô poderão ser modlfl-
cados depois de decorridos cinco
annos do sua approvação e os co-
iiii;i>.i sporfitxw e regimento inter-
no o *crío sempre que reforma-
da esta lei básica, ou quando, :>
juizo da directoria, a revisão dot
mesmos se tornar necessária",
não existe nenhuma obrigatorie-
dade nos Códigos para os clubs
filiados.

Assim dentro da proposta, por
nôs publicada o Uragoatá, dará
caso queira, os pareôs que a dire-
ctoria em tão mã hora resolveu
realizar.
Quanto á affirmação de que exis-

te um convento assignado com
L. S. M., podemos declarar sem
temer qualquer contestação
que não existe nenhum convênio
approvado oela Msembléa dos

evitar diffiçuldades de ultima ho-
ra, cumprindo observar que em
absoluto se permittirft b Ingresso
de candidatos a sócios, cujas pro-
postas não tenham sido regular-
mente approvadas pela directoria
não havendo egualmente convitet,

Será exigido trajo a rigor ou a
fantasia, sendo facultado o bran-
co a rigor, fazendo-se o ingresso
oom o recibo de janeiro corrente.

Como nos annos anteriores, se-
rá realizada na segunda-feira de
carnaval, 11 de fevereiro, uma
matinée infantil a fantazia, desti-
nada' fts familias dos sócios.

»?
COM OS SÓCIOS ATHLETAS

DO CLUB DE REGATAS
BOTAFOGO

A directoria do C. R. Botafogo
solicita por nosso intermédio, o
comparecimento na séde do club,
até o dia 20 do corrente, pela ma-
nhã ou á tarde, afim de se enten-
derem co ma direcção de sports.
dos seguintes associados, sob a
pena de serem os mesmos exclui-
dos do quadro de sócios athletas,
de conformidade com o art. 9o, do
regulamento respectivo: Alberto
Goulart Macedo Soares, Araken
Ararê da Cunha Torres, Eduardo
Fontes Torres, Guilherme Ellis,
lorge Beral Sardinha, Oscar Pinto
da Cunha, Orlando Guida. Paulo
Beral Sardinha, Renato Pacheco
Filho, Roberto de Albuquerque
Maranhão e Victor Beltrame.

íte,
CLUB DE NATAÇIAO E

REGATAS

Realiza-se no próximo dia 19
do corrente, ás 9 horas, o baile pa-
ra solennlzar a passagem do anni-
versario deste club. A directoria
tudo tem feito afim de que esta
festa seja coroada do mais fran-
co exito, jft tendo, contratado dois
excellente!- "jazz-bands". A séde
do campeão "jagunço" será. far-
tamente illuminada e receberá
uma ornamentação a capricho. O

FIüÃDO!
Idericiav |
Cálculos |

Congestões I
*hepalicas I

Hepatites* |clíronicas |
Vômitos* ¦ |
bilioso? I

|j Puramente indígena ~ da Flora Amazonense |

1 MANCHAS da PELLE. ( provenientedofigado) §
iiiiiminiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

mo Ubaldo bateu Jim Blagdon
Plymouth, no terceiro round de
uma peleja marcada em quinzí.
Jim Blagdon abandonou o tablado.

PATINAÇÃO
BATENDO O PRÓPRIO

RECORD

Davos, 11 (U. P.) —• O spotts-
man norueguez Oscar Mathieson
bateu o próprio record de velo-
cidade em patins, cobrindo a dis-
Itanola de mil metros em 31 se-
gundos e um décimo.

OS ESTRAGOS DA CHUVA
Devido fts grandes enchentes

de hontem, o povo carioca sof-
freu bastante, tendo ficado com
as calças enxarcadas de agua,
porém, a maioria pode remediar
esta massada, indo á Passadeira
Palace, á rua Sachet, 25, onde
em 15 minutos, sáe renovado,
secco, e com as calças vincadas.

(D 10261)

recibo n. 1 (Janeiro), e o traje se-
rá escuro completo ou branco a
rigor.

Acham-se abertas na secreta-
ria d oclub as inscripções para a
Reserva Naval, obedecendo o re-
gulamento do anno passado:
(certidão de registro civil o au-
torisação paterna por escripto).

s?
O ORÇAMENTO DA FEDERA-

ÇAO DO REMO DE 1029

Um saldo de 6:460*000

Proposta de orçamento para o anno
de 1929, organizada pela Directoria da
Federação Brasileira das Sociedades de
Remo, de conformidade com os esta-
tutos em vigor, a ser submcttida ;'<
approvação da assembléa dos clubs fc-
derados;

propa-

1. — SiibyençÕes
2 — Inscripções ,
i — Sellos de

ganda .
\ — Taxas, registros e
multas
— Mensalidades e
quotas
— Juros de apólices
— Alugueis a receber
da Liga dos Profes*
sores 

Total rs.:

DESPEZAS

— Pessoal da secre* •
taria
— Alugueis, telcpfho*
nc q luz
¦— Impressões c pro-
grammas
— Medalhas c pre-
mios
— Regatas ....
— Concursos aquati-
cos
— Impressões dos cs*
tatutos e códigos . .
— Mensalidades á C.
B. D. cá Associa-
ção dos Homens do
Mar
— Eventuacs de 5 0I°

Superávit.

I2:ooo$ooo
12 :ooo$ooo

3 :ooo$ooo

4:ooo$ooo

26:4oo$ooo
6oo$ooo

4:8oo$ooo

6j ;8oo$ooo

i2;ooo$ooo

lS:50o$ono

2:ooo$aoo

io:ooo$ooo
io:ooo$ooo

1:00»$ooo

2.000$0(.l)

70»$oon
3:140J000

56:340$ooo
fi:.|6o$ooo

clubs filiados, deade que entraram
em vigor os actuaes Estatutos e

sô a directoria da EVjdoraíao do

nemo não tem competência para
fazer executar qualquer conve-

nio ou accordo, sem que tenha o Ingresso dos srs. associados _se fa-

beneplácito dios clubs, de accordo ra mediante a apresentação do

com o artigo 37 da lei básica na

sua alínea d) que diz: "Estabele-

cer tratados ou convenções com

outras entidades aquáticas ad

referehdiim" da assembléa dos

clubs federados."
Logo, não havendo convênio as-

signado pela directoria e muito
menos approvado pela assembléa,
é illegal e arbitraria a deliberação
tomada na ultima quarta-feira,
modificando no programma orga-
nizado pelo club promotor dos

próximos oCncursos Aquáticos,
baseados numa coisa que existe.

Conhecedores que somos do dr.
Manoel Bernardino, áctual presi-
dente da dirigente dos nossos
sports náuticos, temos quasi cer-
teza de que não permittirft a diml-
nuição dos direitos dos clubs.

TERIAM ACABADO COM VI.RBAS
RESERVA NAVAL?

Ha cerca de dez annos foi ins-
tltuida a Reserva Naval, haven-
do a 2* categoria, excluslvamon-
te destinada aos sócios dos clubs
de regatas dos tiros navaes.

Longe de ser um favor aos
clubs náuticos, a Reserva Naval
fornece, annualmente, mais de
500 reservistas a nação, sem a
menor despeza para os cofres, o

que representa um grande alli-
vio de despezas, sabendo-se que
cada reservista do Exercito eus-
ta ao paiz mais de 3:600$000.

O ministro da Guerra sabendo
o quanto custa um reservista,
Incentivou a creação de escolan
de soldados, dando mão forte ás
Iniciativas que vierem, de qual-
quer forma, facilitar a formação
ile reservistas.

Na marinha as coisas correm
do modo diverso parece que
querem acabar, com a Reserva
Naval. Pelo menos este anno
ainda não foi tomada nenhuma

providencia para a chamada dos
candidatos a reservistas.

A FESTA DE'"AMANHA, NO
BOQUEIRÃO

A directoria do Boqueirão, fará
realizar amanhã 13 do corrente,
das 7 ás 12 horas, uma noite
dansante em homenagem ao
Club Esperia de São Paulo,
no salão da Associação, dos
Empregados no Commckcio do
Rio de Janeiro.

O Ingresso será com o recibo
do qorrento mez O), acompanha-
do da respectica carteira, poden-
do cada associado fazer-se acom-
panhar do pessoas de sua fami-
lia, a saber: mãe, esposa, filha.-
ou irmãs solteiras.

PROVA LUIZ DA CUNHA

• O Boqueirão do Passeio, no dio
27 do corrente, fará realizar a
"Prova Luiz da Cunha", ás 8 ho-
ras da manhã, do Balneário dn
Urca a Ponte do Gelo, em Santa
Luzia. A's Inscripções para a
mesma serão encerradas na se-
cretarla do Club, em 15 do corren-
te.

TRAVESSIA DA GUANABARA

A direcção náutica do Club d<
Regatas Boqueirão do Passeio
avisa aos seus associados que se
acham abertas na secretaria do
Club até 2 de fevereiro próximo,
as inscripções para os que dese-
jaretn fazer a pnova de travessia
da Guanabara.

AS PRÓXIMAS FESTAS DO
CLUB DE REGATAS

BOTAFOGO

a directoria do C. R. Botafogo
avisa aos sócios do Club que, de-
vido â proximidade dos festejos
carnavalescos, não realizará este
mez a costumeira reunião social
achando-sc, no entanto, desde já
em preparativos para que alcan-
ce o maior suecesso o grande bai-
le a fantazia que promoverá no
sabbado, 2 de fevereiro vindouro

Abrilhantarão o baile duas dat
melhores orchestras da nossa ci-
dade, e o salão do club. como nos
annos anteriores, receberá orna-
mentação adequada, aos cuidado:
de um artista de seenographia.

Afim de que possam ser atten-
dldas convenientemente todas as
propostas que costumam prece.
der esta festa, a directoria previ-
ne a quantos tenham propostaí
de novoe sócios a apresentar, qur
o taçam «tanto antes, afim de

BIONTE
CONDUCTOR DA VIDA

Poderoso tônico liematogenico
c nervino phospho-arscnico f;rru-
ginoso. ,

Indicado na neurasthenia, emo-
ro» anemia, na convalescença das
moléstias íebris.no puerperio e cm
todos os estados de debilidade do
organismo. ¦ 

(17887)

SEM FIO
A FESTA DE HOJE NO RADIO

CLUB DO BRASIL

Communicam-nos
Club do Brasil:

do Radio

iCoIlÉho BRASIL!

"O Radio Club do Brasil no
intuito do homenager a impren-
sa carioca, resolveu dedicar a
irradiação da opera "Aida" que
vao ser feita hoje em seu studio,
á mesma imprensa, como legitima
representante do povo carioca.

Por esta fôrma o Radio Club do
Brasil, deseja apenas mostrar o
esforço e dedicação das socieda-
des do radio desta capital em
prol da educação nacional e da
propaganda dos nossos artistas
cantores, que com persistência, e
trabalho e intelligencia vem mos-
trando a viabilidade da creação
da arte lyrica nacional.

A imprensa, a grande defenso-
ra dos interesses nacionaes, dará,
como sempre, o seu Inteiro apoio
ft iniciativas desta natureza. Ao
governo é que cabo prestar o
auxilio material o moral necessa-
rio para creação do theatro na-
cional, além da sua respectiva
regulamentação.

Damos a seguir a distribuição
dos papeis: Aida, soprano Car-
men Eiras; Amneris, meio-sopra-
no Dolores Belchior; Radamés, te.
nor Reis e Silva; Amosnaro, ba-
rytono De Marco. Regerá o
maestro Ignacio Stabile."

AS IRRADIAÇÕES DE HOJL

Radio Club

(Onda do 310 metros)

Da 1 ás 1,10 — Boletim com-
mercial o noticioso.

De 1,10 ás 2 horas — Program
mu d» discos,

Das 4 ás 5 horas — Program-
na do discos variados.

Das 5 ás 5,10 — Boletim com-
mercial t noticiosa..

Das 7 ás 8,30 — Concerto da
orchestra do Hotel Avenida —
Notas de interesse geral o dis
cos variados nos intervallos.

Das 8,30 ás 8,55 — Programmu
especial de discos.

Las 8,55 ás 0,05 — Intervallo
para recepção dos signaes hora
iloí.

Das 0,15 em deante — Trans-
missão da opera "Aida" em ho-
menagem ft imprensa carioca, do
studio do Radio Club do Brasil,
com o concurso dos seguintes ar-
tistas: soprano Carmen Eiras,
meio-soprano Dolores Belchior,
tenor Reis e Silva, barytono Dt
Marco e baixo João Athos. Cô-
ros e orchestra do Radio Club do
Brasil.

NOTICIAS DA GUERRA
Ao chefo do Departamento do

Pessoal declarou-se, em solução
de consulta, que os rodlo-tele-
grapbijias do quadro do Serviço
Rádio do Exercito deverão usar
no bonnet e no trapezio da golla
da túnica o distinetivo de sua
especialidade, isto é, a scentelha
lnscrlpta em um aro circular,
tudo de metal branco.

Ao director de Saúde da
Guerra foi declarado que a di-
reetoria do Deposito Central do
Material Sanitário do Exercito
tomasse posse do prédio n. 200
da rua Gerieral Canabarró, sendo
entregues ao commando da pri;
meira região as dependências

x:up:ida3 pelo referido Deposito,
em Bemflca.

Declarou-se ao commandan-
te da Escola de Sargentos de In-
f.antitrla ser preferível fazer rea-
liza rtres reuniões, no minimo,
uma no Rio, uma em S; Paulo
e outra, em Juiz de Fora, visto
ser muito difficil concentrar no
Rio outras corporações que não
sejam as daqui para uma parada
instituida para o Dia da Educação
Physica.

Ao Ministério da Fazenda
foram solicitadas providencia»
no sentido de ser paga no The-
souro Nacional ao 1" tenente Os-
car de Barros Azalak a quantia
de 1:800(000.

Tevo permissão para gosar
as férias regulamentares em
São Paulo, o Io tenente Antonio
Ferraz da Silveira,

Foi desligado da Escola
Militar e mandado incluir no 2'
regimonto de artilharia, o alu-
mno Carlos Torres Martins.

Afim dó assistir ao prose-
gulmento da Instrucção crlml-
nal, deverá comparecer hoje no
juizo da 3* vara criminal o sar-
gonto Renato Bentes de Faria*.

Reallza-se no dia 15 do
corrente ma Escola Militar as
cerimonias de encerramento das
aulas e da declaração dos novos
aspirantes a officiaes.

ULTIMA NOVIDADE
*

4 lindos modelos: Gávea, l
Tijuca, Urca e Corcovado, Jum: 2*800 — tres por 8$000. J
Os unicos que não enrugam 1

Exclusividade da FABRICA ¦

CARIOCA de roupas bran- J
cas. Comprem direetamente i
na Fabrica que vende mala ¦
barato. Vendas a varejo. J

22 
— Ru» da Carioca — 22 J

(3757)

BOX
OS PORBKNS DEIXADOS

TEX RICKARD
Ncio York. 11, (U. P.) — Jack

Dempsey declarou que os bens
deixados por Tex Rickard são
avaliados em mais de um milhão
de dollars.

*4
DEZ ROUNDS FURIOSOS
PoffCTion, New Jersey, 11

(U. P.) — Lope Tenorio, peso-
leve das Phillpinas, lutou dez
furiosos rounds contra Jackie
Shupack. de Patterson, tendo o
juiz declarado empate a peleja.

üma victorTa de prlmo
UBALDO

Londres. 11 (U. P.) — O pu-
gilista melo pesado Italiano Pri-

Radio Socii-ilailn

(Onda de 400 metros»

A's 12 horas — Hora certa —
Jornal do Meio-Dla — Supplo-
mentu musical atj 1 hora.

A'a 5 horas — Hora certa —
Jornal da tardo — Supplemento
musicai.

A's 5,45 — Quarto do hora In-
fantl! peln senhorita Stella Vel-
loal.

A's 6 horas — Informaçõef
commerciaes especialmente para
o interior do paiz.

A'a 6,50 — Transmissão em
radlotelegraphia do programma »
ner executado amanhã no studli
Ja Radio Sociedade do Rio di
Janaire.

A's 7 horas — Hora certa -
Jornal da Noite — SúpplemenU
musical — Discos variados.

A's 7,30 — Programma especii.:
dl discos.

A's 8 horas — Programma es
peclal de discos.

A's 8,30 — Programma especial
do discos.

A's 0,15 — Ephemerides Bra
sileiras do Barão do Rio Branco
Notas do seiencia, arte e literatu-
ra. Lição de francez pela senho-
rita Maria Velloso. Musica no
studio da Radio Sociedado do
Rio de Janeiro.

Sociedade Radio Educadora do
Brasil.

(Onda de 350 metros.

Irradiações de hoje:

Das 6 as 7 horas — Program
ma de discos variados.

Das 8,30 em deante — Disco;
seleccionados.

A Radio Educadora participa a
todos os seus ouvintes que res-
pondera a todas as consultas que
lho forem dirigidas pelos radio-
amadores sobre assumptos te-
chnlcos pelos radio-amadores so-
chnicos. Estas consultas poderão
ser enviadas á Secção de Con-
sultas da Radio Educadora do
Brasil, rua 13 de Maio 44, 2* an-
dar — Rio.

As portarias hontem assigna-
das pelo ministro da Justiça

O ministro da Justiça assi-
gnou, hontem, as seguintes por-
t árias:

nomeando Josino Hilário Viei-
ra para exercer o logar de ser-
vente da Bibllotheca Nacional;
transferindo, na Policia Militar
do Districto Federal, do cargo
do commandante do Io esqua-
drão do regimento de cavallaria
para o do commandante da 3*
companhia do 4o batalhão, o ca-
pitão Edmundo Pfaltzgraff do
Oliveira Paramhos; designando:
os Drs. Raymundo Chaves de
Freitas e Renan Joaquim Silve
rio dos Róis para os logares de
médicos auxiliares do Serviço de
Saneamento Rural no Districto
Federal; Julieta de Magalhães
para o de auxiliar do escripta do
referido Serviço de Saneamento
Rural; Raymundo de Carvalho
Pinto, para exercer as funeções
de guarda de 3* classe da Colo-
nia de Psychõpajthas (homens),
Emygdio Tavares de Menezes
para as de encarregado dos
aviarios; Casemiro Vidal de An-
drade para as de servente de 1*
classe, e Álvaro Alves da Silva
e Ulysses Martins Borges, para
as de servente de 2* classe da
mesma colônia.

— _^.—i »

A taxa de transito de auto-ca-
minhões no munieipio de

— Iguassu' —
A directoria do Touring Club

do Brasil recebeu do secretario
da presidência do Estado do Rio
o seguinte officio:

"Ilimo. Sr. Edmundo de Ml-
randa Jordão. Presidente do
Touring Club do Brasil 

'— 
Em

referencia ao officio que em
data de 13 de dezembro ultimo
e sob n. 85 dlrlgistes ao sr. pre-
sidente do Estado, pedindo a In-
tervenção de s. ex. junto aos po-
deres municipaes de Iguossú no
sentido do ser cancellada a taxa
do transito de auto-caminhões
nas estradas de rodagem que
percorrem aquelle município
fluminense, tenho a honra de
vos Informar que a municipal!-

1 dade do Iguassú nenhuma taxa

0 RADIO K0 EXERCITO

0 distinetivo que deverão usar
os delle encarregados

O ministro da Guerra expediu
ao chefe do Departamento &x
Guerra o seguinte aviso:

"O director dp Serviço Radio
do Exercito, em officio n. 273
de 6 de novembro ultimo, con-
sulta se o pessoal do referido
serviço deve continuar a usar,
eomo distinetivo, no gorro ame-
ricano, o castello usado na arma.
de engenharia, ou um distinetivo
quo represente sua especialidade
e cujo modelo acompanhou o
mesmo officio.

Em solução, dec'aro-vos que os
radio-telegraphistas do quadro
deverão usar no bonent e no tra-
pezio da golla da túnica o distin-
ctivo de sua especialidade, islo
é, a scentelha lnscrlpta em uni
aro circular, tudo de metal bran-
co com as seguintes dimensões:
0m,032 de diâmetro externo e
0m,025 ao interno, conforme o
modelo proposto pelo referido dl-
rector.

Quanto aos officiaes, conti-
nuam em vigor as disposições
do art. 10 regulamento do Ser-
viço Radio do Exercito." ,

» ¦»«» >

Um trabalho do sr. J. C. de
Macedo Soares sobre a de-
mocracia norte-americana
São Paulo, 11  (A. B.) Cir.

cuia hoje mais um volume da edi-
ção periódica "Feira Literária".
que entre outros trabalhos apre-
senta um longo estudo do sr. Jo-
sé Carlos de Macedo Soares sobro
a democracia norte-americana.

Prefaciando esse trabalho, o sr.
Nestor Rangel Pestana faz inte-
ressante estudo sobre a lndlvldua-
lidade do autor, em -quo affirma
que o sr. José Carlos, homem re-
presentativo, está Indelevelmente
ligado â historia da cidade.

Acerescenta o sr. Pestana:
"A sua acção social culminou

em dois momentos inesquecíveis:
Foi um dos grandes capitães da
campanha travada contra a grip-
pe de 1928, e na revolução de 1ÍI24
cònstltulu-se, pela coragem do-
nhte do perigo, pela lealdade pa-
ra com os diversos dominadores
dá capital (legaes o revoluciona-
rios) e pelo devotaménto á po-
pu'ação, a figura central do mo-
vimento que aqui se operou pa-
ra a protecção da cidade abando-
nada e bombardeada."

Terminando a sua apreciação,
diz o sr. Rangel Pestana:

"Temos aqui a satisfação da
repetir que José Carlos de Macedo
Soares é um dos grandes nomes
de S. Paulo, talvez o maior e o
mais querido, quo penetrou no
coração do povo com a focilida-
de com que as grandes symphati-
as se arraigam na alma popular.
Blle venceu em toda linha, porqu»
revelou, como labaro dc uma
consciência esplendorosa, a virtu-
de da generosidade alliada ao
mais puro e ao mais verdadeiro
patriotismo."

QUEM PERDEU

ou imposto cobra soTare transito
de vohlculos.

Saudações cordiaes — José
Rodrigues Coetho, secretario da
presidência." _ 

CHEGOU DO SUL
0 "GUANABARA"

Apezar do mfto tempo reinan-
te, ás 4,50 amerrlsou nesta ca-
pitai o hydro-aviâo "Guanaba-

ra", do Syndicato Condor, pro-
cedento de Porto Alegre, e esca-
las com passageiros e a mala
postal aérea. "A Lux", a utll
empreza de recortes de jornaes,
teve a gentileza de nos offerecer
exemplares dos jornaes de hon-
tem, da capital gaúcha, chega-
dos pelo "Guanabara".

» **•> »
Lampeão está dando que fazer

á policia bahiana
Bahia, 11 — (A. B.) — Se-

gundo Informações obtidas na
Secretaria do Policia e Scguran-
ça Publica, foram sangrentos as
últimos combates havidos entro
a policia bahiana e os bandidos
de Lampeão.

O primeiro encontro deu-3e em
Massacará, no nordeste do Esta-
do. Nesse combate, achando-se
os bandidoj bem abrigados, cal-
ram mortos um sargento e duas
praças, sendo aprisionado, era-
vemente ferido, um bandoleiro.

Outro encontro deu-se na ter-
ça-feira, no logar denominado
Baixinha. Ahi ficaram feridos o
ufflcial commandante da força de
policia e um sargento, e caíram
mortos dois soldados.

O Secretario de Policia e Se-
gurança Publica, sr, Madurelra
de Pinho, determinou diversas
providenciau para a perseguição
dos bandidos. Os feridos foram
transportados para Bomfim, on-
se acham em tratamento.

Lampeão conseguiu fugir das
duas vezes, esperando-se logo r.o-
vo encontro da policia com os
bandidos que são perseguidos de
oerto.

Encontrada ha dias, foi-noa
entregue hontem uma caderneta
de identidade, que pôde ser pro-
curada por quem a perdeu.

INSPECTORIA" DE VEHICULOS
Estão chamados a comparecer

dentro de 48 horas para respon-
derem por infracções que lhes
são attribuidas, os conduetores
qu proprietários dos autos abai-
xo mencionados.

Infracções do dia 10:
Por desobediência ao signal —

Autos numeros: 6 — 0 — 13 —
14 — 16 — 17 — 21 — 23 — «7
129 — 139 — 155 — 191 — 196
199 — 219 — 262 — 28(i — 292
306 — 308 — 553 — 3771 — 5902
6545 — 8511 -- 9142.

Por desobediência as ordena
de serviço — Auto n. 92.

Por desobediência ao signal —
Autos numeros: 67 — 125 — 303
729 — 126 — 157 — 221 — 303
739 — 1073 — 1572 — 1870 —
2069 — 2413 — 3473 — 3635 —
4250 — 4253 — 4949 — 5095 —
5999 — 6149 — 8481 — 9129 —
9541 — 10.192 — 10.626 — 10.693
11.121.

Por excesso de velocidade —
Autos numeros: 168 — 192 — 288
304 — 311 — 366 — 595 — 808
1140 — 1404 — 1556 — 1858 —

3068 — 3241 — 3577 — 3621 —
3931 — 4141 — 4156 — 4265 —
4432 — 6710 — 6277 — 7188 —

7773 — 9238 — 9745.
Por estacionar em logar não

permittido — Autos numeros:
225 — 235 — 289 — 322 — 2020
2880 — 4240 — 4850 — 6880 —
7118 — 7464 — 8116 — 9642.

Por desobediência ao signal
para ser fiscalizado — Autos nu-
meros: 68 — 7297.

Por contra a mão — Autos
numeros: 86 — 109 — 120 —

1225 — 3137 — 3944 — 7571 —
93;S.

Por abandono — Autos nume-
ros: 223 — 3980 — 7736 — 10.399.

Por excesso do fumaça — Au-
to numero 652.

Por excesso de buzina — Au-
tos Yiumeros: 878 — 8126.

Por fazer uso dos pharoes —
Auto numero 3217.

Por interromper o transito —
Autos numeros: 3677 — 10.088
10.622.

Por descarga aberta — Autos
numeros: 4762 — 5223 — 8553.

EXAME DE MOTORISTA
Chamada para hoje, ás 8 ho-

ras — Américo Garcez Palha
Baptistá, Nardino Ferreira de
Mattos, Antonio avier da Rocha.
Armando Glannete. Custodio Mar-
nues Baptistá Leão. Antonio do
Souza, Sebastião Ramos Filho,
Manoel de Azevedo, Antonio do
Andrade Lupareili e Innocencio
Antunes Rabello.

Turma supplementar — Lean-
dro dos Santos Porto, Antonio
Lopes de Almeida, Manoel Joa-
quim Coelho, Lourenço Rabello
da Silva o Alberto Brault.

Chamada para hoje, ás 9 ho-
ras — Herbert Schimldt, Chris-
tovão Gomes Pereira Guerra, Je-
sus Breulla, José Bastos. Raul
Pereira da Rocha, João Lopes da
Rocha, João Gonçalves de Oli-
veira, Antonio Lemos Pereira.
José Severino Uchôa e Antonio
Alves.

Prova regulamentar — Candi-
do d« F.oy.

B9S
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•P Fundado em 1807
r.eador do carnaval carioca

•"*, CASTBIiLO

Rna do Passeio n. 62
Rio de Janeiro
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Sabbabo 12 de Janeiro de 19Z9
Ii_-po__er_iIssli_-o baile a fontasla-promovido pelo Impeterrlio

e Indissolúvel

Grupo dos Vassouras
Commemoràndo o sen 4* anniversario e em regosijo

t pelo restabelecimento da sunde do.Rgrnglo Presidente Demo-
crntlco, rcunir-sc-iio, hojo o amanhã nos sumptnosos salões
io tradicional "Castello", os alegres e destemerosos "Vas-

' souras". . .-,./.--, J.. 
'- »' •'¦.¦.,.'

Approvados com "boas notas" nòs exames finaes da nu-
tiiscuilii elles mostrarão ainda uma vez quo.. .

Compõe o grupo 
"Vassoura'"

Carnavalescos do marca.
Tendo gloria immorredour*. **
Nos domínios da FÜZARCA '

CV-

_**_",H-P' DBMOCRATICPS1

CULTUEMOS
HH" pn" VASSOURAS !

MOMO í
Grande Deus que nos traz, de anno om anno,
O Prazer que enebria; o Gozo infrene". . ,
Imperas com o desprezo inais solenne
A' crueza da Vida: ao Desengano 1

Cultuemol-o, pois e ú

GRANDE ÁGUIA MATER
Da qual jamais desejaremos ser independentes o em

cujo derredor,. disciplinados, ao lado nos nossos «o-lrmdos,
formaremos, sempre "et. . . semper" uma

•-','• 
', 

-FRENTE UNICA E
Combateremos então os nossos inimigos communs: .-—'

"os outros". .»*. . '¦ - * .'
Os "outros". . \ '
Elles, IA, naquella "trancinha" inexplicável, ultrs-enve-

nenada, dividem-se, ¦ subdividom«se e. . . sub. . .. "trahem-.
se" numa "Casa. . . sem. . . nada!" Genuino sacco de
"gatos". . PP-i-i

Puxa ! que "xuxú" "seu" Coxnda Ip..
B a moda ia pegando... , j,
Os outros "ontros" também estiveram voe nãò vae

bancando o Soviet. Houve uma discussão "diabólica!' Pòr
am triz e teriamos agora meia dúzia de "taverninhas , per-
dão, "cávèrnlnhss".por ahi assim. . . O "diabo", porém, fa-
"ou-lhes áo ouvido: O governo daria auxilio para tantos
'grandes clubs" ?, Bntreolharam-se, e então — embora pare-
ça incrível*—- o pn~ desceu, offegante, aos Infernos. ...

Que se multipliquem ém Republicas das Sabinas ou Sò-
riets de bobage» . . Aqui.o Bloco é de Con. . .creto ! B *ia*

bei, oh classe desunido: -,

Cimento e -uréia com pedra.dura :
NAO SB DESMANCHA. . .NEM SEI OT8TDRA !

Voltemos & Alegria, e ao espumar das taças sempre
•Jhelás, entre os volteios lasçivos do IMMORTAIi MAXIXE,
rendamos fervoroso cnlto á MUIiHBR: •

¦.--.- Envolta em sedai e arminho., i
Viva a Mulher Soberana !
One prende, fascina e» engana
Entre beijos e carinhos. . ...-
'Vinde, formosos "pedaços"
Peccados vivos do. Amor.* . .
Prendei-nos nos vosáòs braços.'; «-.
^—JJÍiliO HA CADEIA MELHOR'

', 
, Aufs Vassq-qrfls! AO GRAN DE TRENÓ DA FOIiIA ! Ao

V-ctoriosò Castello t* 
"¦''. ".*.,,'. -','¦;/"

¦¦*» 
'¦¦• 

¦ .- ¦».;• 
"

. :Ordein _ó..qia para iimnnhã: .
Das 14 ás 15 horas: i

Magistral e harmonioso Zé-Perelra
;•:*. ¦- ' --. A'9 16:

Ifovo trenó das "gámbias" com a presença dà musica
. A'S 17.: » - _*.

Cosi d
DEPOIS::-.'.-¦* Continuação do baile da véspera

Tudo Isso, mas. ..". coni o recibo mostrando a olho.nti' o
1 esítnio e perturante qünl indicador para o accesso. . .

Nâo teremos também "boa vontade" para com os admi-

COLLEGIOS

JPP-WO SÃO -TOSE
Rua bàrXó j->b mesquita, uí :—-— Tei. v". 0293' Recebe alumnos oxtornos o selnl-internos, para o eufao pri-
marlo e secundário,

Funcciona, em optimo predio especialmente construído para
eolleglp o de uci-ordo com as ex lg-cnclaa podagog-loa- moiia mo-
dornas.

» As aulas, começam a 4 de fovorolro. A matricula esta abei-ta
dtir.-into todo o moz de Janeiro, bs alumnos do 1928 devem re-
iiov.ii- a matricula. Os candidatos aos exames de- admissão e
de promoção devem inscrever-se até 26 do corrente mez. Prós-
ivsotos na Colleglal. - * . , (D 11020)

"REVISTA BRASILEIRA DE
.. CONTABIUDADE"

COLLEGIO QTTAT1
(DWfrldo, orientado e constituído por', elementos do antigo Col-

---**¦•'•!¦ legio Aldrlãg-er '-.-'Installado á rna Marquez de Olinda (Botafogo) ns.Cl a G7
PHONE SUIy 08S1 .luftemato Seini-Iniernato 6 Externato' 

uYr.-clor i - DU.. (JAMiLLO 0TTAT1 JUNIUK
Estabelecimento de ensino reoommendavel pelos, elementos

que o constituem e por outros tttuios, entre os quaes: .a ordem, disciplina o moralidade »que rigorosamente ob-
Berva; ;Jv_ .-...' V '' Jo seú seleccionwlo Corpo Docente, constituído pelos pio
lhores professores da Capital da Republica;

J1 —a»cxcellencia da alimentação; !
os optimos resultados, obtidos nos'exames no anno loctlvo

de 1928, cuja porcentagem de approvações foi do 98 °|*;
a sua magnífica situação topoe-rapliica, junto è. praia de

Botafogo, entre o ar puríssimo das montanhas e a brisa mari-
tima. .'

REABERTURA DAS AULA â — De »accordo • com a nova
orientação tomada pola directoria, as aulas serão Iniciadas no
próximo dia 2 ilo fevereiro, para o Jardim da Infância — Cias-
ses Preliminares — Curso, de Admissão íl" Anno do Curso Gy*
mnoslal (seriado).-.

INSTALLAÇIÕES' E MELHORAMENTOS — No período das
férias estão sendo remodeladas as InstallaçBes e introduzidos os
melhoramentos necessários-para conservar este educándario nó
plano de- preferenoià a que a distineta Família Brasileira o elè-
vou. - .

JARDIM DA INFÂNCIA — Este' curso, que mereceu da di
rectoria especial zelo, está montado e apparelhado com todo os
requisitos necessários para o ensino intuitivo dos creanças e
será dirigido por professores especialistas nesse ramo do ma-
gisterlo. As aulas íuncclonam das 9 horas íis 16.30, çóm Inter-
vallos de hora em hora. O curso comprehende o ensino de ru-
dimentos da lingua-pátria,- Francez, Inglez, Noções de Arlth-
metica, Desenho e Calligraphia- '

CURSO PRELIMINAR —» Composto do- tres classes, onde" o
ensino se faz em serlasão de tres annos,. seguido do Curso de
Admissão.-

CURSO DE ADMISSÃO — Destinado a* alumnos candidatos
ao Io Anrio Gymnasial; Organi sado pelo Inspector nomeado
pelo Departamento Nacional do Ensino.

CURSO GYMNASIAL (seriado) — Organlsado de accordo
com os programmas officiaés do Collegio Pedro'II. Os exames
gymnasiaès são feitos no Collegio Ottatl, perante Bancas Offi-

CURSO DE PREPARATÓRIO — Obedecendo A seriação na-
tural, de maneira a permittir ao alumno estudar as matérias
que lhe faltam para termino deste curso.

EXAMESDE '-• EPÒCA *'— a- Para: os alumnos dos diffe-
rentes annos do Curso Gymnasial: .Terão logar no Collegio Pe»
dro II, em março, devendo as Inscripções ser feitas nos dez ul-
timos dias-de fevereiro.

b); Para os alumnos do Curso Primário que dependam dc
uma ou:duas matérias: Os exames terão logar no Collegio. Ot-
tati, nos primeiros dias do feveroiro e apôs a abertura das au-
ias,' devendo' o candidato inscrever-se atê o dia .25 de janeiro.

CURSO COMMERCIAL —Este curso, que se compõe' de
dbls annos, ministra aos alumnos os conhecimentos technicos'
indispensáveis ao bom "desempenho da. actividade commercial.

MATRICULA PARÁ 1929 — A matricula, esta aberta, sendo
limitada para o Internato, por assim o exigir o plano pedago-
gico da administração deste Estabelecimento de Educação.

Os alumnos' do antigo Collegio Aldrldge continuam a gozar
da isenção do pagamento da JÓIA. . - (3748)

Periódico mensal da estudoB
sclontlflcos o práticos do conta-
bilidade e seiencias econômicas e
commerolaes. — Av. Rio Bran-
co, 47, 3°, Tel. Norto 0809. Rio
de Janeiro. —• Director, Francis-
co d'Aurla. — Asalgnaturas: —
Capital e Estados, anno, 25*»000.
— Numero avulso, -2JB0O. Atraza-
do, 31.000. — Aa Assignaturas co-
mecam e terminam «ra qualquer
dia. (8701)

ESPLENDIDO PALACETE
Vende-se um optima palacete ¦ltua''

do num doa melhores pontos de Copa»
oibsna. próprio ipara íamiliu de alto
tratamento. Ttan duas varandas, qua»
tro salas, sete quartos, -cozinha, copa,

Oe, 
jardim, 'Wta .e outra», depen»»

is. Informa-se neste escrlptorit
ci.m o »r. Braga. C1951)

ESPLENDIDO PALACETE
Aluga-se um optimo palaecte» situado

num dos melhores pontos de Copacaba*
na, proprio para familia de alto trata»
mento. Tem duas varandas, 4 salas, 7
quartos, cozinha, copa, garage, jardim,
htrta e outras dependências. Informa-
ae neste escriptorio com o'sr. Braga.V (D 19672)

TERRP EM S. CLEMENTE
Ruas Icaiu' e Sa.apnliy

Bm» continuação & rua Alfredo
Chaves. Vendo-se os- melhores
terrenos com linda» vista para
Botafogo. Infornut-sè no local,
ou na ' Av. Rio Branco n. 90,
com Julio Junqueira de Aquino.

(16988)

CAPAS PARA MOBÍLIAS
Stores, linhos bordados. R. Sen.

Euzebio, 88. Tel. N.-4079.
.•*...; (16992)

Livraria Alves
Livros colleetaes e acadêmicos. —

RUA DO OUVIDOR, 166.(16990)

Salas de jantar a 1:350$
Fabrica: R. Sen. Euzebio, 88.- (16991)

FAZENDA
Por 195 contos á vista veridé-se uma

mixta com 215 alqueires de 100 por
100; dista 4 horas do Rio, clima supe*
rior. Cartas á J. K. nesta folha.

-(D 39751)

A' PRAÇA»

Novaes Filhos. & Cia. partlcl-
pam qúe, nesta data, deixou de
ser seu empregado o Snr. Fran-
cisco Corrêa d'Avlla. (A .11185;

Não teremos
-adores";., ..-.,-

Aqui mio ha ponetras; 86 "com... ingresso/..
I ' Está conforme.

• SURPREZA
.' Secretario do Grupo.

-. lia porta estará firme o Lord Flamengo,
ro do Grupo. '.¦:.,

— Thesouréi-

Ainda o-desfalque na repar-
tição dos Correios no

' Amazonas
Afandos, 8 (A. B.) — Retar-

dado. — O caso Mo desfalque ve-
rlficado na theeourarla 'dit ad-
minlstracâo dos Coi-elos continua
sendo objecto de muitos commen-'tarios. pJ.P-Ji. .-'•-_"'¦

O delegado fiscal, dr, Antonio
Oa Costa e Silva, tem descnvol-
vido uma acçao prompta e ener-
•rica. No sentido de acautolar os
interesses da Fazenda, es3e alto
funecionario levanto** um con-
flicto de jurisdicção '^fim do se-
rem devldamento apuradas a cx-
tensão e as responsabilidades do
desfalque. _•Neste sentido o dr.- Da Costa e
Silva deu como suspeite o 'pro.
prio administrador dos Correios,
á vista' doa actos corhpromettcdo-
res praticados naquella reparti-
çâo federal ft sua revelia.
—: o «i» *>¦'.——

0 Congresso'das Munici
dades snl-rio-grandensés a

reunir-se em Cachoeira
Porto Alegre, 11 (A. B.) — O

próximo Congresso das Municipa-
lidadas do Rio Grande do Sul, o
reunir-se na' cidade de Cachoel-
ra, terra do deputado João Ne-
ves da Fontoura, pleiteará um
entendimento com» o governo do
Estado para a cobrança ,de cer-
tos impostos, nótadamente as ta-
xas da consolidação ferroviária.

Egualmente a taxa de *»$000' so-
bre cada kilo de fumo exportado
que o Estado cobra, a-qual fora
supprlmMa em 1927 por interven"çao do sr. João Neves da Fon.
toura e que a Asseirbléa dos Re
presontajites restabeleceu no. or-
çamento de 1929, Bera objecto de
importante actuação por parte
dos representantes de Cachoeira
ao Congresso das Municipalidades,
Ds cachoeirenses acham, que essa
taxa, não sô representa um orius
prejudlcialissimo para a lavoura
de fumo, como também encoraja¦> contrabando e as fraudes.

UMA MENOR ATROPELADA
Ao passar pela rna Bario dc Bom

Retiro, a menor Maria Ramos de Je
sus, moradora i rua Frei.Caneca n.
347, foi colhida por um'automóvel, fi*
cando com o huifterus fracturado e
oom ligeiras escoriaçõts pelo corpo.

Maria recebeu os necessários curatt
vos no posto de Assistencia do Mej-er

m* «it- .. '—

RoIod a ribanceira e fracturon
a base do craneo

*" A infeliz rictima do destrado e la-
»enta-et accidente, Anna Francisc» da
Uhra. moradora no alto d »-Bion*o do
ialgueiro. .

Hontem. ao escurecer, des-a. «-Ila nor
jroa ladeira daquelle morro, quando,
escorreg—ndo sja lama formao- pela
cbnTX, cain e. rolando um pequeno
¦!esr***ll--leiro, foi bater sobre uma
frande1 pedra .sistente no fundo do
ma-nio, soffrendo fractura da b«se do
craneo. , *'

Condu-*!!*» i Assistência, a desvwi
tarada nm-her * foi medicada, sendo in-
*en_da depois na Ho«_iital de írom
pto S»icoc-to.

DECLARAÇÕES
S. Ciroi£ÍTOV*S|0 ATH3-ETICO

CtUB

ASSEMBLÉA GERAL OR-
DINARIA

(l* convocação)

De orde-ft ão sr. PraBldente c
ie conformidade com o • art. 49
— 5 1° dos Estatutos, convoco os
srs. associados quines á bo re-
unirem cm Assembléa geral a 14
do corrente, &a 21 horas. . %

,:¦ .. 

*>

ORDEM DO DIA

a) — Leitura do relatório ah*
nup.1 da- Directoria, do Balançjo
Gorai e demonstração do. Deape-
sa e Receita relativas.ao annó.-de
1928; e leitura do parecer da
CommlEsão . Fiscal relativa ao
rnciimo Balanço;

b) — Eleição do Preaident» do
Club o do' Conselho Deliberativo
e de tres supplentcs;

o),__ Concessão dè títulos ho-
norifièos. '

Secretaria, 7 de Janeiro ãe
1929, — Dr. .1. Castello Branco,
Secretario Geral. : (D 87982)

BANCO DOS FUNOCIONARIOS
PUBLICOS '

Rua da Quitanda 7
Terá inicio no dia 14 do *cor-

rente õ ipagamento ,de dividendo,
referente ao 2° semestre ;de_ 1928,
na razão de 35909 por acçao ou
12 i? ao anno. ».

. Será realizado das 13 ás 15 ho-
rás:e',''iios;dla8 14 à 18, obedecerá
á seguinte tabeliã:
Dia 14 

'P. '. 
.'''."¦'lettra» * *A é B

Dia 15 . . . . . ' "- '¦¦¦' 
C a H

Día 16 ... . " I aL
Dia 17 " M a Z
Dia 18 Procuradores.

A. Directoria, para regularidade
dos''. demais serviços do Banco,
pede-aos Snrs»,accionistas a fi-
neza de^ comparecerem na» horas
acima rnienclonádas.

Rio de Janeiro, 11 Ue Janeiro
de 1929 —: Carlos Augusto Nay-
lor Junior —- Director Presidente.

; ¦"'-'¦ 
"^ -3W

CENTRO DE COMMERCIO É
INDUSTRIAS DE MATERIAES

DE CONSTRUCÇXO

Rua da Constituição, 61, sob.

(2* convocação)

De» ordem do sr. Presidente,
peço o comparecimento dos socios

quites á Assembléa Geral Ordi-
narla e reunião de Classe, a rea-
llzar-se na séde social quarta-
fiera, 16 do corrente, ás 20 horaB,

para leitura do relatório e. pres-
tação de contas da _Dii*ecto»ria:
eleger uma, commissão de» tres
membros para dar p parecer so-
bre ás mesmas e para se proce-
der á nomeação do Conselho
Consultivo. . _ , .

Rio, 11-1-29. — Antonio Rodri-
gues Nunes, 1".Secretario.** (A 10248)

SELLOS
Compram-se, collecções -universaes,

erjieci ali radas, stocks, raridades ou de
r*" alquer , espécie. . Paga-se bem. Gus-
man Santos. — Pliilatelista — Carmo,
f7. — NORTE 3802. (D 37802)

PHARMACIA
i Vende-se na' estação deÉ Rcsaquinha,

com consultório medico; Ínforma*se na
nrogarlà ,Raul Cunha, -r Buenos Ai-
i:s n. 111. Facilita-se o. pái-niento.' 

(D 39610)

ÈSCRIPTORIOS
AIugam*se, preços módicos, com ele*

vador. Rua da Carioca n. 41.•- (D 3974S)

BAR
Vende-se um' numa. sociedade portU'

gueza, livre e desembaraçado; o mo*
tivo c o dono ter de se retirar para a
Europa. Trata-se .á rua Lavradio nu*
mero 155. (D 39756)

bUüb Seresa
UNICO SERVIÇO OFFICIAI»

DOS CORREIOS
FRANCEZES, URUOUAYOS

ARGENTINOS
SAIIIDAS dn Aviões roa»

taes do Rio;
Todoa as Sas feiras, para:

Victoria, Caravellas, Bahia,
.Maceió, Recife, Natal Unliar,' Casablanca, Allcante o

Tonlnuna '
Todas as 6's feiras, para:

Saníos, FlorlunO"Ha> l'<xrtxi
Aleci-o. Pelotas, Montevidéo e

Buenos Aires e Chile.
Fechamento de. malas: *

Para' o.Norte, 5' feira até ás
13 horas.
Parn, o Sul, 5* feira até As
22 horas.

. Mala de ultima bora. '¦ -1 Para o Norte, 5* feira até
ás 13 horas.

Para o Sul, 6' feira até ás
IJ horas.

150
TEU". NORTE 7406
Agencia em Petropolis

270, Avenida li" de Novnn-iir**

(1Ü406)

CENTRO
PREDIOS

ARMAZEM COM 728 «12.,
SUPERIOR GALPÃO

— 390 m2. —
68 e 70 — RUA TOBIAS

BARRETO — 68 e-70
Rccebem-se propostas para arrenda-

in.-nto dos mesmos; podem ser vistos
das 8 ás 12 e das* 13 ás 16 lioras. —
Informações á rua General Câmara
a. 87, sobrado. ', (D 39688)

PHARMACIA
Vende-se, nova, em excellentes con

dições. Boa. opportunidade para medi-
c_ fazer clinica, em, um dos-melhores
bairros. "Tratar cora sr1, Menezes. —
Uruguay.-in.-i, 91.._— Drogaria.• (D 37966)

'"¦'-¦ Jl"

Fornos Automático:
Para fabricação econômica e rapidii

do carvão de lenha
FORNOS O. O-BX-XXOIVEIMC-EI-À-TJ

v 
Io LOGAR EM TODAS AS CC?,IPEníí.SS DiTÍRNAClONAES

Demonstrações a pedido
Alta efficiencia

_m_. -tfP^^àMimmmmMt^1*^! x

*_^íl^_^*___-^3BK_^_*--^_^_ffi_í-4>'

* !f jf a\—K7ITÍsL>,I f-Waufll«*m\ iiJ-iíVNAtWíS

JÊÈÊÈÈèêíêL

45 T do ^|da lenha em es
riencias realizad
co Brasil.

FRANCISCO EUGÊNIO TEIXÊIRife
Agente exclusivo para o Brasil

Rna de Sao Pedro, 307 e 309 Tel. Norte 1847 Rio, de Janeirj
Qnoira-'mencionar, o "Correio da Manhã" -Ü-M

mM^SSi
PENSÃO MILTON

Alugam-se quartos para ¦ familias e ca*
valheiros, perto da prata dc banhos'.
l-lur Marquez de Abrantes n. 26.

• (D 39771)

PHARMACIA

TDRNA SÃO D UTERO POENTE

nF-GULADOn SUPREMO DAS
FUMCCÕES UTEBD-0VARIANA5

(17868)

Vende-se ou arrenda-se uma pharma.
cia em optimo ponto, no subúrbio, pro*
pi ia para medico fazer clinica; bonde e
tmnibus d- porta. , Informações: Tele*
ihone JARDIM 0647.

¦ . .-¦ (D 39768)

PHARMAQA

Terrenos a longo prazo
¦ Ven.dem*se na estação, de Collegio, E.
I'. Rio D'Oüro, magni-icos'lotes, dç
terrrnoá com agua, luz e escola publi*
ti. Tráta^e no local ou^ á rua Primei-
fo dc Março n. 51, 3" andar.

(D 37823)

ELEVADOR :
Vende-se barato üm bom elevador

qúe está funecionando bem mas hão é
mais [Vreciso no logarVem que está. —
Trata»sc« na CompSnliia' Locativa e
Ccnstrudora. Rua* Frei Canrca, 121.

(A_1005_9)

ALUGAM-SE ÈSCRIPTORIOS
a preços baratissimos, na rua do Ouvi-
dor, entrada pelo largo dc S. Francis-
co n. 16. Trata-se na loja com Fon-
crea. (A 10059)

ALBUMINOL
Especifico albumiiiurias e o dissol*

vente máximo do' ácido urico.
(D 38687).

COPACABANA
Atiipa-se com ou sem-mobilia a con*

fortavel casa á rua Sá Ferreira n. 86.
Tem garage, telephone, etc.

(A 10054)

Pharmaccutico que deixa a profissão
para dedicar-se á industria, vende sua
I iiarmacia em Rezende, Estado do Rio,
eu -apenas a anuação e installações.
rbarmacia antiga, no melhor ponto da
gi ande. cidade, própria para medico ou
pharmaceutico activo. Informações na
k-..ai idade, com pharmaceutico Lomba.
No Rio, á ruá Theophilo Ottoni,' 70, 1°
_>ndar, sala da frente, com dr. Eerraz.
.¦--¦•-•¦-¦ (A.-10209)

coNcpros PIANOS
E .autopianos. por antigo profissional

dando referencias. Perfeição e -serie.
dado. Phone 0241 Villa.
¦¦¦-¦¦ (D 10082)

PETROPOLIS
Alni;a-se uma boa casa mobilada ou

sííu mobilia, com.garime e jardim. —
Rua Costa Gama 

"n. 
965. „

,--' (A 11091)

SENHORAS
A revista catholica "PF.LO BRA-

SIL", precisa de senhoras catholicas
Lem relacionadas para angariar assi*
gnaturas — Informaíões na redacção á
rua da Assembléa n. 70, 2» andar,
mtla capital. ' (A 11055)

CASAS
Vendem-se 2 com' grandes terrenos,

peito da Cancella.. Tratar á rua S5o
Jxnto n. 15, das 2 ás 4 da tarde.-¦: x-J-.-r. (D 39668)

IRMANDADE DO OIXlIlIOSp
8AT-7TO ELO-

(Padroeiro" dos OurlTes
¦ Domingo,' 18 do oorrente, lar
a Mesa Administrativa dseta Ir-
mandado, celebrar na Igreja da
Virgem Martyr Santa Luzia,
com o esplendor e pompa tradi-
clonaea, e festividade em louvor
ao seu patrono — o Glorioso
Santo Eloy.

A*s 11 horas terá. logar a
missa solenne, .'sendo oíHdi-nte
o Capellão da Irmandade, Rovmo
Padre Armando Tito Domlnguei*
acompanhado por dl-mos sacer-
dotes.

Ao Evangelho, oocuparâ a tri-
buna sagrada, o inspirado orador
sacro, Kvmo. Conego José Gon-
çalves de Rezande, mui digno
Cura da CaUiedral Metropolitana.

A parte musical e coral, a car-
go e sob a regência do emorito
Professor João Raymundo Rodri-
gues e composta de bons elemen-
tos do Centro MuBlcaí obedecera
ao seguinte programma:

"Marcha Soiemne — Entrée do
maestro I». Bottai-o".

"Kyrie e Gloria — da missa
do-maestro G. Matloll".

"Ave Maria — do maestro J.
Faure".

"CrMo — da missa do maes-
tro L. Perosl".

"Sanctus, Benediotus a Asnxit
Del — do maestro 1». Perosl".

"Introltus, Gradual, Offertorio
e Communium, — do maestro
Palns Ammatuccl".

"Marcha final — Sortlê — do
maestro L». Botta_-0."

De ordem do caríssimo IrmSo
Provedor e em nome da Mesa Ad-
mlnit-rativa, convido a todos os
nossos lrtnSos, Irmls e fieis de-
votos a a_»r-hant_x«m o acto com
as soas presenças.

Secretaria, em 9 de Janeiro de
1929. — O Ia Secretario. _)__•
ardo Alberto de Carvallio 'USíi

JUNTA COMMERCIAL
J_ DITA L' .

Armazéns Geraes
Pelo presente,- faço publico que

de accordo- com o despacho du
Junta Commercial, em sessão de
37 de Dezembro corrente, foi ap-
provada a nova tarifa que pro-
lendo, adoptar a Companhia. sdc
Armazéns Geraes dos Estados de
Mlrias e Rio, para armazenagem
de papel em bobinas.

B, para constar fiz lavirar o

presente edltaf,quo será publíd-
Uo pela imprensa para os dovi
dos fins.

Sora-ataria da Junta Oonr-mer-
ciai da Capital Federal, cm 28 de
Dezembro de .1928. — (a.) Isidoro
Campos, Director.

Tlarlfa. por» _rma_ena_sm de
papel de bobinas

- Volumies até 200 kilos $006, por
kilo por mez.

Volumes do 200 .ate 300 kilos
$004,5 por kilo por mez.
Volumes de 300 kilos para cima
1004 por küo por mez.

(A 10212)

ENGENHEIRO
Precisa-se de um engenheiro mecha-

í.ico, graduado. Preferencia ao que fa-
íar portuguez c im-lez fluente. Respos-
ta nara a Caixa E. D. M. neste jor-
¦ai.  (A 11039)

CASA

ANNUNCIOS
-ALUGA-SE

O esplendido predio & rna San-
to Amaro , 143, acabado dc
construir, com optimas acco-
modações para faniilia, gani-
ge, etc. Está aberto-e tratar &
rua Visconde Inhaúma T8.

(D 100O8)

PIANO - COMPRA-SE
Com

reparos;
Cintra!

urgência,
paga-se

4307.

embora precisando
bem. ¦'— Tekphont

(D 38743)

Aluga-se a esplendida casa á rua
Conde Bomfim n. 62; as chaves cs-
t-ír na mesma; para tratar á rua * do
Ouvidor n. 159, — Joalheria Torres
Carneiro. (TX 39691)

STUDEBACKER
Ye,nde-sc uma barata typo sport, cm

rerleito estado. Ver e tratar a rua
Martins Penna n. 58 — Praça Affon-
s-i Penna. (A 10126)

FORD
Vende-se nra modelo 1926, em muito

bom estado de conserv-çio e perfeito
funccionamento. R. S. Januário, 227." 

(A 10119)

OCCASIÃO

FAZENDA MIXTA
Duas horas, desta capital, estrada de

automóvel, lindo panorama, vende-se
eni conta. Tratar: Rua S. B*nto. 15.

* 
* (D 39667)

Pharmacia em Petropolis
Vende-se uma fazendo regular nego

cto. Informações com o Mario, á rua
General Câmara n. 119. — Drogaria
Cunha Silveira. (D 39684)

Hoje — Grande
Liquidação

de canas de gabardine , impermeável
borracha, sobretudos para frio e chu*
va desde 30$, 35$. 45$, 555, 65$,
85$, 95$. 115$, 125$, - 130$, 150$,
1/0SS, 185$ e 2105000; ternos de ca»
semirás - finas de paletot sacco, casaca,
frack e smoking de linho e palha de
seda, palm-beach, panamá, desde 40$,
•>•}%, 65$, 75$. 85$, 95$, 115$; 120$,
!35$, 145$,158$, 168$, 180$, 195$ e
235$000. Vestidos para senhoras, dc
acc.a, algodão, lã, dc passeio e bailes,
ni-mteaux, chapéos, costumes finos,
etc. ^ e ¦¦ mais outros artigos, i' Aprovei-
tem esta pechincha que c só esta se-
nana, a grande liquidação na rua
SENADOR DANTAS numero 75. ,"'¦ - ¦ (D 39795)

GRÁTIS ll

.Poderá ganhar nas loterias e demais jogos, ser dltõsouf
no amor e trinmphar nas em prezas, obter o Bem Estar e -a

Felicidade na vida e isto somente pedindo o livro :ji

A FORTUNA AO ALCANCE DE TOCOS

pois elle contém conselhos para resolver-todas as contrarie»
dades da vida humana e )h'o -envio mediante o frantjnéi®|,

de $300 em sellos. Dirija-se ao Proí. D. Ò<. Licurzi *ás»3»í

paliata n. 3824. Bnenos Aires (Republica Argentina) • llj]

OURO
pratarias e jofcts

Compra-so ouro a 7Í0OO á
gramma,.'Pratarias antigas, como
sejam,'' apparelhos dc chj, bal-
xelas, cartlyaos, candelabros, ban-
dejas, palitelros, etc.,' a 300, .500
e 800-réis a fcomnia,' Brilhantes a 2 e 10 contos o
quilato B. Prata moeda 50 °|° e
100 "l", jolaa com brilhantes. Fa-
zem-se grandes offertas. . .

CASA ROBERTO
* 1° DB MARÇO, 43

em fronte ao Correio Geral

REPRESENTANTES NO
-INIHUÒR- ,"PELO BRASIL", revista cítholfca

quinzena!, de grande tiragem,. precisa
bons agentes no interior do paii, se-
nhores ou senhoras (cathólicos). Car»
tas dando referencias (de preferencia•do vigário local). A redacção á rua da
Assembléa,' 70, 2° andar. Rio dc Ja-
neiro.» - (A 11054)

TOPIMO DE VIDROS
Precisa-se com pratica; informa-se â

rua do Senado numero 112.
/-.¦¦', (D 39Í17)

CASA PARA VERÃO
Aluga-se ou vende-se em iSanta The*

reza, iodo da Lapa, nova, 
"muito fres-

ca, sem sol á tarde, vista estupenda.
verdadeiro sanatório. Informações è
ru.- da Carioca n. 54, sr. Martins.

¦ 
(D 37975)

SALA E QUARTO NO RUSSELL
Álugam-se ricamente mobilados para

pessoa dc tratamento, na Praia do Rus-
scll números 48 c S0. „

(A 11059)

SANTA THEREZA:
Precisa-se em casa de família quc

n.ic tenha outros hospedes, 2 quartos
com pensão para/um ,casal sem filhos e
uma moca; exige-se logar saudarei, —
Informações por carta, para J. Lopes,
& rua Sete de Setembro n. 147, para
ser .procurado. - (A 10224)

Tendo de embarcar para a Europa,
vtndc-K á rua Marechal Florhno, 46,
loja, uma alfaiataria e chapelaria ou
r-assa-se sò o contrato e armações.

(A 11065)

MACHINISTAS
• Precisa-so do alguns com
praticado machinas de fazer c
de encarteirar cigarros na MA-
NUFAOTURA DE CIGARROS
DE LUXO, Lopes Sá Ss Cia,
Ladrira Uo Faria n. 2. *

(D 
39609)

SALAS
Afagam-se duas bem nnbitadas, sem

pensão, a casaes que trabalhem fora ou
sr nhores distinetos. Rua Cândido Men-
des numero 65. — GLORIA." 

(A 10066)

PREDIO NO CENTRO
Aluga-se um por contrato á nu dor

Arcos n. 86, podendo ser visto diária*
nunte. Trata-se á-rua D. Manoel nu-
mero 46, loja, das 8 is 11 e das 16 áj
13 horas. (A 10038)

ROYAL POR 300$000
Vende-se uma perfeita machina dc

c_creTer, moderna; rua Evaristo da
Vt:?» n. 109. (D 3S9S6)

íJACARA
Tara veranistas e tomar are», doen*

tes- vende-se na estac*U> Restquinha.
Drc-caría. Buenos Âirca, lil.

VICTROLAS PORTÁTEIS
de superior qualidade, por 100$000,
,20$000 c _60$000, na rua Visconde
Itauna, 24. Teleplione Norte 7711.

' (A 10228)

CALDEIRA
Precisa-se de nma caldeira com aer-

pçntina para fabricação de sabão, ca-
pãeidade de nma tonelada* mais ou
rr-rnos, podendo ser usada. Respostas
para a Caix-1 do Correio n. 121, com
ü preco e informações detalhadas. .

' (A 10227)

LENHA
Vende-se de serraria, mnito boa e

secca; na roa Bario de Itapauipe, 43.
(D 39418)

OPTIMO PREDIO
Vende-se ou alaga-se na rua Flaelt

l.. 142, podendo ser tís»i> diariamente.
Trata-se com Sylvio, á Praia do Fia-
mento n. 12. (A 11.045)

APARTAMENTOS MODERNOS
E_Hkio Esplanada

i A!n»n*n-i:i* á preços Incompo-
raveis. Bem *4t»»ó*oe, At. "áeru
de Sá 253, (i*spl-D--a ão Senado),
MafrnüícES inst—UaçõM, B__t*.
mo conforto, oom rala, _mplo
dormitório, Itcra-c*» sala do ba-
nho, agua qnente. telephone, luz.
e de-f-doT**. Tratar oom Bastos
áe OHreira & Cia. LttL; i Rna

tA 10223)<D i**6l0j do Ouvidor. 81.

PHARMACEUTICO
Precisa-ac para dar nome; paga-se

60$000 mentaes. Cartas para Borges
Uu- Floriano Peüçoto, 496, Petropolis.

(A 10220)

COPACABANA
Com frente paia o mar, precisa-se de

um appartamento com trea quartos, ha-
nheiro e pensSo. Resposta á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 38, com o sr.
Ntves. Telephone Norte 1419.

¦ (A 11192)

Tendes feridas, es-
pinhas, ílianchas, ul-
cerits, eezemas, em-
fim qualquer moles-
tia» proveniente d'um
cangue impuro?
ÜSAB O PODEROSO

ELUDE URU
Grande depurativo do sangue

(17806J

LEME
Alutca-se ora <marto na rtta Salva-

dor Correia n. 58, para dna» senhoras
,-.u casal sem filhos. (A 11.199)

TlVÕRCIOS — IRUGUAY
Doctor Aguatin A. Musso. ex-decano

Pacultad Enseflanaa — Misionea 1486
Monteridéo. Encirgase tramitacion.to-
do asunto judicial. — Referencias:
Paneos Montevidéo y Consolado Uni-
guay - Rto. (A 10213)

I ík vendwill
Ul[afiaôQjóep I
mo(jmfmfam\\

(0282)•I

Não se esqueça!

FAZENBA
VendeFse por motivo de via-

gem do dono pana- o estran-
geiro, uma 

'das melhores pro-
priedades no Estado do Bio de
Janeiro.» Localização prlvile-
giada. Clima excellente. Per-
to do Districto'Federal ê cotn
125 alqnelres de terra. Toda
cercada é dividida. Bons mat-
tos. 300 cabeças de gado se-
leccionado, cento e tantos por-
cos, luz "o íorça eiectricas, te-
lephone;-emfim, unia infinida-
de. de ">emfeitorlas--conceijnen-
tes á uma fazenda modelar.

Renda liquida 7O contos an-
nuaes, qúe, 

' facilmente, còm
augmento de gado, poderá ser
dobrada. Preço á vista, ..-.,,
400:000$OOO. Negocio de oc-
caslão. Respos-tas a. H. W. »K.
deste jornal. ,(IÜ'3967».)

ACTOS RELIGIOSOS
Mario Affonso

Regueira
João Baptistà Regueira ..

familia, agradecem penhora-
dissimos as demonstrações, de
pezar- qúe receberam dos ami*
gos e pessoas de suas rela*
ções, por oceasião do falleci*

mento.de seu idolatrado MARIO,», e,
-riivida-os para .assistirem ás missas
quc' pelo seu eterno repouso mandam
celebrar na matria da' Candelária, hp-
i»v sahhado, 12- do corrente, áa 9 1|2
heras da manha. (A 11120)

t

SALÕES PARA AULAS
Alugam-se, mobilados, para qualquer

curso, das 8 ás 15 horas, diariamente.
Traça.Tiradentes, 83, 1° andar. Phone
Central 1435. . (A 11177)

HÚDSONCOCHE
Vende-se em optimo .estado. . Infor*

mações i rua da Candelária n.' 106,
2* andar, sala.4.. (D 39700)

SENHOEA
Reza para todas, as doenças espiri*

tnaes. Rua das Laranjeiras n. 40.
(A 11.138)

ITAIPAVA ,
Alnga^e magnifica propriedade pa-

ra familia de, tratamento. Tratar eom
M. Gomes, i rua do' Rosário n. 11.2.
sobrado. ' *- (A 11129)

/.BUICK
Modelo especial

Cinco logares, optimo motor,' .como
nova. Preço de oceasião. Rua Francis-
cc Octaviano n. 35, Garage (Copaca-
biina),' com Joio». (A 11143)

PENSÃO XAVIER
Cassiano, 2 — Gloria. DispSe de

bms aposentos pari familias e cava-
lheiros. ' (A 11.144)

HLOfflENA SAÍ.DES
Procnrala

¦¦cs família.
Consulado Uruguay astm

fA 10214)

BOM NEGOCIO
Alnga-se as casas da Estrada Nora

da Pa-ana. 140, 142 e 146, estando
preparadas para nesocio de quitanda.
botequim e armarem on qnaiqner outro
mgocio, por ser logar *_e futuro. Fax-
se contrato; facilita-se pagamento». —
Tratar: Rna do Lavradio n. 119-

(D 38835)

PAULO FRONTIN - ANTIGA
-RODEIO-

Vende-se trm terrent- eentendo watto
e algumas arrores frutíferas; dista da
estacio 4 kilometros, sendo a área dt
4 alqueires, mais oa menos. Clima es-
l«ial e maita agua poUvtl de pri-
mtinL qualidade. Preço 5:500*000 —
Trata-se no mesmo loffar com o sr.
Villatinho. <D 37748)

BOM PIANO fULMAO
Vcade^e 1 em caixa c!tra, fermito

alto e cordas cnnaàa». qu-sl nort», pe-
ra de raíor, preço de ar-fce-ncia. R.
1'rofessor Gabiro n. 217. casa 4, trani-
v-usaI i ma Mariz c Barros.

CD 3979***

E' nm Pres.nte que se
guarda e estima, por isso lem-
bre-se que a CASA ROBERTO,
vende lindas jóias por preços
sem competência, mitit-
ÃPROVEXTEM OS GRANDES

DESCONTOS
43 — 1* de Março — 43

PÓDE-SE READQUIRIR
A VIRIUDADE ?

Amigo leitor, eo essa lnterru-
gacâ»8 -ros Interess-, o Instituto
Bt-AOGBNDRE — caixa 26 —
BAHIA, mediante 600 ríis em
sellos. -o correio, vos enviará
dl-crretamente, awtopanhada de
um gr-ahico viril, a exii valiosa
brae-rii- intitulada "IMPOTKN
cia *niu_. k **-t_BZA F-an
NDÍA", raia leitura dl***parfl
vossa duvida, além da garantir-
vos * reatauraçao e conservaçSo
dr---» bem precioso Sue constitue
a vlrilidadi-.' - ...7S6-0

SOBRADO NA AVENIDA
GOMES FREIRE

Familia que aa retira para a Euro-
pa, traspassa um.' a quem ficar com os
moveis que o «narníce, e com tele-
phone. Informações á nia Visconde
do Rio Branco n. 60, com o sr. Raul,
da Perfumaria TARRE'.

(A 1015S)

Octavio Pereira da

1 Maria I.uiza Gonçalves Pc
reira da Sitva e filha, Maria
Isabel' Pereira da Silva, * fi-
lhos e * genros» e as familias
Cardoso. Ayres e Pereira da
Silvai1 agradecem, penhorados

as .manifestações dc pezar que lhes
foram tributadas pelo fallecimento de
séu Inesquecível OCTAVIO, c convj»
dam os parentes e amigos para assisti-
rtr.i á missa de setimo dia'que será
reznda terça-feira, 15 do, corrente, ás
10 horas, na egreja. do Sagrado Cora-
cá», de Jesus, á rua Benjamin Con-
stant, (D 39780)

Gastão Cardoso

tA 

directoria dò Club de Re*
gatas Botafogo, manda rezar
missa por alma de seú inolvi*
davel presidente.-; honorário e
consocio,. benemérito 1GASTÀO
CARDOSO, terça-feira, IJ dò

corrente, ás 10 1)2 horas, no' altar-
mór da egreja de S, Francisco de
1'aula. Fará esse acto convidaa os seus
parentes e .amigos, os clubs co-irmãos c
sportistas. em geral. (A 11208)

Deborah G. C. de
Castro e Silva

General Castro e Silva, ti»
lhos, noras e neta, mandam
celebrar. hoje; sabbado, 12 do
corrente, ás 9 1|2 horas,; no
altar-mór da Cruz; dos Milha*
res, uma missa por alma de

sua esposa, mie, sogra c avó DEBO-
RAH , G. , C. DE CASTRO E SIL-
VA, 3o anniversario de seu passamen-
ío, para o que convida seus parentes e
amigos; (D 39793)

t

Eduardina de;Tá|p
phoeus Castello!

Branco
YAYA')(D.

A família Tautphccus Ç :
tello. Branco manda :cèlctí j.»hoje, sabbado, 12 do correi 1 :
ás 10 horas, na egreja'yp.
Carmo, á Praça/ Quinze; ü.'1
missa em intenção á aln) a í .

D. EDUARDINA , DE TAl!
PH03US CASTELLO BRANCO; D; i
de já se confessa muito grata ás R;
stas que se dignarem comparecer-ij.;-,
te acto dc religião. . ,-' S CÁ,l0J5

t
Julia Ferreira dí

RocliàXlf

t Dr. Leonel Rocha,, filhe---»
nora", Augusto" Ferreira, J« 

*

quim Ri|iz .de Gamboa, sénli,1
ra e filhos, Alberto Niu 

"

reira, Raul Niu Fcrrelc
nhora c filhos, Manoel^.

Ferreira, senhora e filhos, commi-wS.
qúe mandarão celebrar uma mísaa^p
repouso da' alma \de JULIA rERRI
RA DA .ROCHA, segunda-feira,' .UJJ
corrente, as ,10 1|2 horas, na. egreja:»-!
Sagrado Coração de Jesus.'em Petro;'
lis, :....- ,-.: :.;(A io-i;f

Ministro Heitor
Souza j'|

t Marietta F. ae.V-.JS
Marccllo Heitor de: :S ..
Lourdes de Soura Alençiej
dr. Meton de Alencar .'Ní»!
e. Jucundino de Souza, col;:
municam o fallecimento. dé s ¦¦

ejposo, pae, ' sogro, c irmilo MtNl*
TRO HEITOR DE SOUZA, e con
dam os amigos e parentes para. ,\!oçtft&
terro a se realizar hoje, ás 4 horas;.
Urde, saindo' o feretro da», rua Mi; j
quez dc Abrantes n. 19, para o cet ¦":
terio* de São João Baptistà. , 

1'^<-ij
- - - _um;

TERRENO EM BOTAFOGO
Vcndc-se o da rua Hnmayta n. 46,

com 10 x 16. Tratar com Araujo, na
CASA GARCIA, de 1 is 4.

(A 10157)

PHARMACIA
Vende-se uma antiga, com moradia

para familia. Negocio para pequeno
capital. Telephone Jardim 1139.* 

(A 10161)

TERRENO EM BOTAFOGO
Vende-se um com 10 „ 18,50. -Rua

Hnmayta, entre 36 e 42,'nova roa Ce-
sario Alvim. 

'— Tratar cora Arauje,
oa CASA GARCIA, de 1 is 4.

(A 10156)

ALUGA-SE CONSULTÓRIO
cem initatlaçSes para R. Ultra Viole-
tu, saia de visitas, creado e telepho
nei preço 300*000. — RUA DA QUI-
TANDA numero 11. .(. 

^

í«mtOI)EPRATÃ~"
Snperior ao crystalirad.o, vende^e em

grandes e pequenas quantidades, i rtia
Visconde do Rio Branco n. 64. Pho-
ne 1568 Central. (A 11.135)

PREMO EM ICARAHY .
Aluga-se o predio a raa Belisario

Augusto n. 36, a um minuto da praia.
Chaves na rna Moreira César ti. 353.
Trata-se i raa General Câmara n. 66,
1» andar. Telephorie Norte 161.

(A 1113*1)

OPTIMO TERRENO NO
ANDARAHY

Ve_de-«e tun. roedin-o 10 - 3J,
ti.-. Bario de 'taipa. Ai. da rahy. Ver
..ti tratar no n. 17 da rna acima, pm-
U> de omnibus Urnsuay.

JA 
10171)

TERRENO POR 2:060$
Veode-se na Parada de Lucas, (E.

F. L.l. um lote de 13 x-SO. fuiii-il
s*r meade i vista e o restante rm pres-
tae6e> de 1001000 mensaes. Trata-se i
ru» dos Ottrivti n. 106, sofcrado.

fA 11183)

Joanna G. de Oli-
veira

I Napoleão Paulo dc Oliveira
agradece cordealmente. a to*
das as pessoas que 'por qual>
quer modo compartilharam de
sua magoa pelo fallecimento
de sua saudosa esposa JOAN*

NA G. DE OLIVEIRA, e as convi.
da a assistir i missa de trigesimo dia
que, por alma da.mesma finada, seri
celebrada segunda-feira, 14 do cor-
rente, as 9 horas, na egreja de Nossa
Senhora do Rosário (largo da Se).(A 10218)

Vende-se grande chácara, 82x44<,,4
com optima e nova casa de campo»

'garage, gallinheiro, horta, etc-, pVver c'tratar: Westphalia n. -291ÒÍ».:¦
licT-dcs á poria. (D 394St

Tenente-coronel
Ernesto de Andrade

t Viuva Ernesto de Andrade
e filhos, genros, netos, mie,
sogra, cunhados, convidam a
todos os parentes e amigos
para a missa' de trigesimo dia
<nic por alma de seu inesque-

eivei esposo, pae, sogro, avó, filho «.
cunhado» ERNESTO DE ANDRADE
n-andam celebrar nn altar-mór da egre-
ja de Santo Antonio dos Pobres, hoje,
sabbado, 12 do corrente, ia 9 1|2 ho-
ras, por cujo acto de - ca.rid.ide se con*
fessam eternamente gratos.(A 10319)
iiiiiiiiiii-Hiiiii. \__t____t____m_____m

UMI íoi
ii'

Em,fruta, èm bastão e*cm piDeposito geral, Rua tio ?»)_#
dor _:»; 120. Tel. N/lSiffS
CASA GUARANÁ1.

(mr.
PETR0P0US

FAZENDA
Vende-se uma preotimo i cidaátej

M_cahe, com -100 alqueires, coinrnii
tas virgens, capoeirões, lavoura ,de/í
fe, cereaes e pasto. Preço' 70:000$0í
Maiores informações * com Fratiçjí

naquella cidade. .¦¦¦'•'.¦¦'*?»
(D 37S1

Guimarães

ENGENHO
Compra-sc um usado pai(oras, offertas para Xínrroa

Hotel Guanabara, quarto a
42. Rua da Impa, 101. Ri
de Janeiro. (DA 1121

MANGAS ESPADA
ipern

pio de Vassouras,
das para entrega :
3Q.0O0. Joio Dale
Norte *611.

Jorge Francisco da
Silva

t Odette Eprori da Silva,
Oeorçetta Dias Moreira, Pau*
lo Pinto Gomes e commandan-
te Heracltto Graça Aranha c
familia, convidam as pessoas
de sua-* relações a assistir á

misaa que em suffragio da' alma dc
sen sempre lem-brado sogro, cunhado e
tio JORGE FRANCISCO DA SILVA
fatera celebrar segunda*feira, 14 do
coi rente, ás 10 boras, no altar-mor da
ee-e'« d« Csrnitt. (A 10237)
-__^-___0_->-«-Ç--B-----_--i

Dr. João da Silva
Santos

PHARMACIA EM BOTAFOGO
' Vende-se boa, ahtiga e afreginsada.
Iníomtes selo checa Sal IIJS. com
Soares. (D 39595)

t
(THESOUREIRO DOS TELE-

GRA PHOS)
Francisca de Albuquerque,

Cru Santos e filhos, Jose
Joio dos Santos e filhos'.(au-
setxtes), Jo&o Cavalcante e
Silva e tenbora (ausentes),
Ernesto Marinho de .Andrade

e familia, Vicente Sahc-a de AH*u-
emerqt-e t At. H—Btllon Sahoia, com-
mi mi cam «os partstes e amigos o fal-
Uamo-to, -«e-rr-da hontem, de seu
extf*em«ei-da marido, pae, filbo. irm^o.
tenro, cuabtdo e sobrinho DR. JOÃO
DA SILVA ,SANTOS. e os eonridant
a acompanhar o eaterro qoe stirá da
toa Conde de Iraji n. 71. (Botafof-o),
para o cemitério dt S. JoSo BaptiiU,
bo;e, 13 do corrente, is 9 borts da ma-
r.bS. Coateat-m-se atradesidot.

£A 1«2MJ

Acceito encotni
domicílio. .S-Qtçíti

— Candelária,-*";!
(D 3734

CASA NOVA — 28:000$00
Vende-se, com tres quartos, tres t

\ls, copa, quarto de banho, etc, ,R "
Glailou n. 150. Pilares, E. Drnir:
Ver c tratar na mesma.

PIANO ALLEMÃO
Vende-se de cordas cruxadas e eé^

de metal, quasi novn, preço dê oceasi
por viagem. Rua Affonso Penna, 1*)• ¦ (D 39?}'

FAZENDA OU FAZENDO
Compra-se uma, perto da Estra-.

de Ferro. Offertas oom descrito-
.*. ,r. preco razoável e condiç<5e9 fa*
raveis. Caixa Postal 1167 — Sw*|^.

(A 110&

ifMniM.yMUDAS DE
PARA ENXERTO

Vendem-se 50 mil, conJEI
6 mezes. Ti-atar cora. *«. Eu -:
preza, .*. roa Marechal PtóM
no. 18, sobrado.

(A -02-H

EXAME DE ADMISSÃO
Recehem-»e inseripçSeSs atí 30-_^

corrente, no GYMNASIÒ ANGU
BRASILEIRO, á An-nida Nieta-rl
ou rua Prudente de Moraes n. "4->;j

Ttiephone IPANEMA 0*89 e 1760, J(D Ugf
DINHEIRO

10, 20 e 25 contos emprestara*-
f-jrrantia h-rpotüecaria, a jctroa, í
ee% directàmente» — Cartas j!
•aroal nara A- <* *"*«•-

kv^-Pii-i..--
~i
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Vííí ,AVI
CAMBIO

¦' 
''BBaSptí;- '¦' 

|, ajfei/'

f..JI

COMMER.%mm-fM.j^mkmMm/

RIO

^mercado dc Cambio aliriii c func*
tiou, , hontem, regularmente firme.
KiBajnoo do Brr.sil sacou-a 5 n\it
fP^os y estrangeiros h 5 121(128 c
5w&Vs*> d,, com dinheiro escasso u
P5|ií8,e mnis corrente n 5 ôal-J-V d*

* isiiii fechou liem collocado.

eSbella dos bancos
A ,0 J/v

5 iit)|i;8 ais 31!3-
(4»)(47*0*Uo(20t))

V $3-7 tl *.i-8
8$.|00 a 8$,150

 8(350
A' vista

S in|ia8 a 5 571*4
(jo$Q05)-(40$743)

. Ç3--9I4 a Í3J>
. 8(4.19 a 8(440

$441 a
$374 a

andrea

'filAotk
nada . •

ii-d.rajs.

¥»

»York.

papel).

$44-
$390

Itália
Paris,
ütlgica (ouro) , ,
lltlgica (papel) . .
llespanhu , . . .
Pertugal
Tcheco-Slovaquia, .
Suissa . . . . *

¦ ,.-. We» (|i4..
so papel). . . ¦

.-•vlluí .in ea tpo
«O (liTU) . . . .

Ailemanha . * . .
Hollanda
Montevidéò. . , .
Japão (yen) . , .
Noruega
Sneciii
Dinamarca , . . .
(.';.n;u!á

$443 a
$33' a

i(i?l a

i$j8s a
$389 a

¦$630 u

3$570 a

1(013 a

8(680 a

$4*15
Ss.1t

1$i83
$W

1*386
$393
iiii

1$*>33

3(580

2$Ot5
.tíioo
8(710
3$950
1(170
1(17.0
1(270
8$46o

CURSO OFFFCIAt
.DO CAMBIO

3(560 a 3(l>oo

líollanda , . . .
¦nte vidéo. . •• ' ¦ (papel). •

^(ouro) .
¦w» •" • -. •
iceo-Slovaquia.
mi"::': - * •
.ama rea . • .
HA> Palestina¦ii .'. . .
.0 (yen) . .

ipanha . • .
lí síria

i;i,

lanid. . . • •
íiégaT . . . •

Ouro. por i(
les, café. . . . -

MOEDAS
AH (ollro).

!'os 

(papel)
árs' (ouro) .' .
arü (papel) . .

(papel) .- .
papel). . .
/papel) . .

umtr.10 (pa-
d;
,Yu"ruguayo . . ,

CABO

8(095 a
2$no^ a
\%bz\ a
3$38o a
8(670 a

$-'34 a
1 1(165 ii

2$.-s6 a
»..jü a

2$ZS3 a

3(900 a
i$375 a
I$i89 a
$054 a

1(151 a

4I$20Q

mm
jras (p
Icutlos.

jdres. .
¦árâ' York

8$ 175
2$0I0
15630
3$390
8$7-t>

$237
1C' 75
3(s6l

tt-,1
1 %0.\A
-%lúe
$330

8(430
3$93*>
¦ $382
1$193
$055

l$l6ü
.,»i'.7

$331

4l$400
41$500
3(400
SS.i.in
l$4lo
S461
$425

3$57S
8$73°

I

.h' n'« A ¦»¦¦ **

5 «1(64 5 57l«4
3$558

8(090

.$328

S/I.ondres ...." Nova York. 1. -.
U Iluenos ;\ircs 

'(pe*
so ouro). . . ." Jluciitv» Aires (pe*
so papel)...." Paris'* Itália

'.' Hollanda. . * •
'" Portugal. ...
" Hespanha ... "" Ti-licco-Slovaquia .•' línnnnia. ... -
" Montevidéò. . .' Syria'.- Palestina. ... - , -
" Suissa . . . . •* Áustria ...." Canadá ... *
" Noruega. ...
" Dinamarca ...." Delgica (ouro) .
" Bélgica (papel) .
" Ailemanha ...
" Japão (yen) .....' •
" Chile. . . . .
Viilcs Otiro. Iir-r ti

I5XTRKWAS
Cai-ta matriz. . . 5 «sl'6 a 5 31I32
Bancaria. .... —

MORDAS
I ibras (papel). . .
Libras (papel) . .
Liras (papel). . .
Dollars (papel) . ..
Francos (papel)

essas»—¦ 1 — 1- ' '*i a~r%
« Mi) )

Rio de Janeiro, em 10 de janeiro
cie 1929,

ESTATÍSTICA
ENTRADAS

Jorras
PeU Leopoldlno; J_,

Dc Minas ... — -%' ¦
Do E. Santo. —

Pela Mui it ima;
De Minas ... /.
De São Paulo. I
Ue Goyaz ... — .

Por Alf. Maia. —
Cabotagem . . —
Reg. É. Santo. —
Reg. Mineiro . ¦ —
Rcg. Flum. (Rio) —
Regulador Fiurai*

nense (Q. S.) —
Iteg. Flum. (Ni*

ctheroy). . —
listrada de tíod.v

gem. .... —
Vruiiúcns nutnri*
zados

X

527132 a 5 55I64I Reichsmark (papel)
«$410 a 8$46o F.scudos (papel). .

$330
$442

3$38.1
$378

l$38o
t.^50
So = 4

8$68o

1$62.(
1*191

2$2.,2
2$253
l$173
$233

2$003
3$930
.»04*J
4$567

4i$4»o
4iSííO

$45"
8$420

. $450

47.547
4.75+

1.651.976
8-S59

10.610
36.096

1.485.100
344.484
339.576

isticfflirciií se suns i
PpWÍNTOS, 11. ...

' H~a i\ mtmia do Bancos \ Banet.s\ L-olIar jfáffi.,

|f" I f'"'"'0 ' "K'm \ 
"mp""n I

^í,.'."—' 1 • !
M&J\- Firme í ».S|.«I 5 «3.64 

j 
8$26o i Não h,

'¦'* 
'• '

Total. ....
Idem' o anno passado
Dcsi^e i" do mei. .
Média.
Desde Io de julho .
Média. . * . 

• F.MBARQUF.S
E. Unidos ... 2I830
Europa. .... 2,995
Rio da Frata. 750
Cabo ,—
Pacifico .... —
Cabotagem . . 2.010

Total. ... 8.S85
Itiem o anno passado . .
Desde i° do mez. , ** .
Desde 1" ílc julho . . ¦
Existência. . . ... • .
Idem o anno passado . *.

Pauta — 2$88o.
Imposto mineiro — 4$5"s7'

O mercado de café abriu, hontem,
firme e bastante movimentado. A- pro*
cura esteve animada e os nagocios to-
ram feitos èm maior escala. Cotou-se
o typo 7 a 4i$8õo por arroba e fo-
ram vendidas 2.910 saccas. O mer-
cado fechou bem collocado.

cotações
Por arrobo

Typo • 4S$8oo
Typo 4. , . . . '. 44$8oo
Typo 5. ... .... 43$8oo
Typo 42$8oo
Typo 41Í800
Typo 8. .... 39$8oo

MOVIMENTO DO CAFE'
A TERMO

PRWElÇA BOLSA

'.uio paia eutrcKa
cm maio, , . .

Café para entrei
cm setembro . '.

Cate nar u 'entrega
cm dezembro . *

Vendas 
Mercado estável.
Desde o fechnmento anterior.

de a a 3 ,i|.i francos,

483 <A 480 Va

478 Va 475 V,

466 <Á 464 'Á
J.OOU s.ooo

alta

LONDRES, 10,
Feclututviitü:

M1 1 -

Disponível | Hojc| AnL
I

Preço rfo typo 4, superior.l
Síntos, prf-mpto para
embarque 1

Prega» tlu typo 7 Rio prom-l
,pto para embarque. . .1

1
I

98| 96/7

r>\ ii

Entradas:
Desde hontem.

rm prccos de
(io kilos , .

Desde 1 de se-
tembro proxi-
mo passado,
parcos de 6o
kllos. ;••• i .
uApurtac&o:

Para o Kio de
Janeiro, sac-
cos de 6o ki*
los

P it r a Santos.'¦•"¦"oa de 6o
kllos. • , .

VL.mi outros
portos do sul
do Hrar.il r>ac-
cos 'dp 

,6o ki-

Hoje Anterior

19.900

3.559.uio 3.s44.6oo

11.400

16.nuo 3.800

los
Fará outros

portos do nor-
te do Brasil,
saccos de 6o
kilo

Para a Europa,
saccas de 6o
kilos. . . .

Pora os Ehta-
dos Unidos,
saccas de ão
kilos, . * •

1'ara o Rio da
JVata. inrrás
de 6o kllos

Existência em
marcos de 6o
kilos. . . .

7 ;ooo

O:
4.000

Nada

Nada

Kada

Nada

N..V

Nada

968.800 1.009.700" ¦ ¦ ' i.-'i,'ia.

ALGODÃO
l »<»o >

;AMMOS

?>¦

v is t n.' i

||pNDRES, M. .

wMiniV.k's/X. Yorlti.á vista por &
s/Genova, a vista por f.
s/.Madrid, á vista por :.
s/PariS, á visu por at, •
s/Lisboa, á visla, escudos

por ü. - •. • • * • :•
a/llerlini, ii visla por i-
s/Ailisleulaín, i vista p. *¦
c/lierne, if vista por »t ;
ft/ltiiiscllaii, i visla por i

%'0^faRÉS, n.

vduS-%*. Vorl,. avista PT £
Wf •< , s/Genova, a vista por fc.,

s/MadrM, á vista por fc
Ma. s/Paris, á vista por i. ¦
aV;.,- s/Lisboa, á vista, escudos

por £....••** *
a-.' »• s/Berlim, á vista por £¦
¦Vn 6/aAmsterdatii, á visti» V- -
::¦ c/Uernc, á vista por fc •
'.'.. fc/|lruxellas, á visla por fc

XONDRES, 11.
r : frÂciutmemo: ¦•
B&KiJÍtES-a/Amsterdam,

por k. ¦ • -, ¦ ,-
k/Coiieuliuscii a vista ll.
8/'Stockllolnio, á vista p. i
s/üslil, i visla por £ . •

aSlNQVA YORK, 10.
x^itCiniincintt: ., m
K. ¦VOlllC s/Londres, tel., por £ *
" s/Paris, tel., por 1'. . •

"'¦i'» 
.«/Gcnova, tcl., por F. . •

-. i." s/Madrid, tel., por l.
i. s/Amsterdam, tcl., por' s/llernc, lei., iwr 1-.*. •

.'! s/l)ruxellns, tel., pot;. 1-. •
.¦ Filtr'l;'»i, tel., upi* M.

NOVA" YORK, ii.

Vüitk s/I-ondies, lei., por .
. "• s/Paris, tel., por F. ., •

' " -. s/Genova, tel.. por T. '¦ •
Vi s/Madrid, tel., por r. •
" •» s/Amstertlani, tel., por l'i.
' '» s/llctnc, 

.tel., por 1". ¦
¦ ¦ s/llruxcllas, tel., por r. ¦

•¦;•'."-. s/llerlim, lei., upr M- •
PARIS, io.

j-.' i'ti)„UI'U>llOl
PARIS s/Londres a, vts.ta por
SÍ1* a s/Ilalia á vista por 4o
*->. s/Hespnnlia á visla.por u.o i*.
§.f» 

' 's/Nova York á visla por $ •
¦*"';•»..." «/IVriie '» "isia por í. • ¦

iBUENOS AIRES, n. ^
¦*'Altct lura: '-Vi

»gu»íiitK Airca s/Lontlres, laita telegra-

II. 
pliieo.s por $ Ouro, t/venda^ • ,

Juenos Aires s/Londres, taxa telegra-
•**'* nívea., nnr $ niirti. t/compra . . .,' 

MONTEVIDÉÒ, ii.
-'¦ AvciUiiu:

Montevidéò s/Londres", taxa tclegraplll.
.ca, por $ ouro, t/venda . . ...

iontevidéo s/Londres, taxa. tclegraplll-
lfa'ca,i por $ ouro. t,'compra'. . .

Ihic
S 4.85 5132 •

. L.» 9,2.7°
P. 29*70
F. 124.10 .

Esc. 110.25
M. 20.41

1. i.i.oá
F. 25.20
F. 34*90

1'oje
$ 4.85 i|i6
L. 92.7o
P. 39.70
F. 124 -io

Esc. 100.25
M. 20.4i
Fl. 13.08
F. 25.20

V. 34*90

Kojt

Fl. i2.o8v
Kn. 18.13
Kr. 18.19 .
Kr. 18.17

Fl.

lt.o P.

$ 4.85 1I16
c 3.91 '°0
c 5*-3-37
c 16.32
c 40.14
c 19.25

c 13.90
c -3*79

$ 4*85 3132
c 3*90.75
c 5-23*37
c 16.3.1
C 40,12
c I9**t5
c 13*9"
o 23.79

F. 124.08
F. 133*75
F. 417*25
Fi 25.58
F. 492*50

Ihje

d 47 3|8

d 47 7|i6

Hoje ¦

d 50 7|8

d 50 29l32

Anterior
$ 4-85 3N
L. 92.7,0
P. 29.71,
F. 124.05,,

Esc., 109.50
M.a 20.40
Kl. 12.08

\F. 25.20
F. 34.90

Anterior
$ 4*85 3I33
L. 92.72
P. 29.72
F. 124,07

Esc. 109.62
M. 20.40
Fl. 12.08

,F. 25.20
V. 34-90

Anterior.

Fl. 12.08
Kn. 18.13
Kr. 18.19
Kr. 18.17

Anterior
.1.85 5I33

: 3.91;oo
: 5*23*25 *
* .6.32
¦ 40.14

c 19,26
c 13*9*»
c 2j.;9

.|.,*í,'.í.;r
$ 4.85 SI32
c 3*91*12
c 5*23*37
c 16.32
c 40.15
c 19.25
c 13.91
c 23.79

Anterior
F. 124.03
F. 133.75
l7. 417.00
F. 2Í.57
F. 492.35

Anterior

d 47 3|8

d 47 7|lí

Anterior

d so 718

d 50 islio

Janeiro.
Fevereiro
Março .
Abril. .
Maio. ,
Junho

c.
Por 10 kilos

2Q$I00 2*8$925

Da cot.
anterior

SANTOS, 11.
Fechamento:
Mercado : hoje, calmo; anterior,

calmo; mesmo dia . no anno patsadi.
firme. . . .

N. 4. disponível, por 10 kilos. noje,
33$5oo;. antericr, 33$5oo; mesmo dia
no anno passado, 3t$ooo. -,

N. 7, dhponivel, pur 10 kilos: noje,
lo$5oo; anterior. io$5oo; mesmo dia

110 anno passado, 28$ooo.
Embarques: hoje, 24.172 saccas; an*

terior, 17.350 saccas; mesmo dia no
anno passado,* 34,45*) saccas. ,

Entradas ate as 3 -ioras! !*»|C,
34.044 saccas; anterior, 34.104 ^^i
inesmo dia no anno passado, 34*450
saccas. , , .

Existência dc liontem p. emb.. nmc,
•r.023.971 saccas; anterior. 1.013.878
saccas; mesmo dia no anno passatio,
987.657 saccas.
Saidas: '

Para os Estados Unidos. ,
Para a Europa. ....
Por cabotagem, ctc. . . •

Total.

Saccm
6.473
t.99-1

75

8.541

Esteve o mercado dc alajpdão re-gu*
lanncnle estável. Os negócios realiza-
dos forani pequenos, fechando o mer-
cado sem interesse.

MOVIMENTO
00 MERCADO

Stock anterior. . . * .
Entradas:

Da Parahyba . . . • .
Do Rio GraiMc do Norte
Do Ceará. 
ito Paru; . . 
h- São Paulo. . .' . .'
Hn Rahia
De Pernambuco. . . , .

Total. . . .'.-. .
Desde iu do mez. . .
Saidas
Desde Io do mez. . . .
Stock actual. .....

Fonfos
18.441

4.476
304

3.824
18.137

COTAÇÕES

SANTOS, n.
Fechamento:

hoje Fecbamei-
Io' anterior

36^750

37$'5o

37$100
3,000

28S950
29$000
29$000 ,
.2-9 $000
28$550

Vendas: 1.000 saccas.
Mercado: estavel.

SEGUNDA BOLSA:
V.

... $125
28Í750+ $025
28$8oo-
a8$8oo.
2S$8oo

$050
$100
$050

28$450— $050

Da cot.
anterior

Janeiro.
Fevereiro
Março .
Abril.- .
Maio. .
Junho5. .

ndai

Por 10 kilos
g$075 28$900— $035

i8$975+v $025
38$8so4- $050
28$825+ $025
28$90o-f $100
38$500-f $050

' 28$975
28$950
29$000
29$I2S
38$6oo

.000 .saccas.
Mercado: estavel.

NOVA YORK, II.
Abertura:

Hoje Fechamen-x 
Contratos do Rio:' to anterior

Café para entrega
cm março. . . . 15-52 I5-4I

Café para entrega .
em maio 14*85 '4.75

Café para entrega
cm julho. .- . .' 14.35 '4.20

Café para entrega
cm setembro . . i3-«5 !3.75

Mercado. . . . . Firme Estavil
Desde o íechamento anterior, alu

de 10 a 15 pontos.

NOVA YORK, 11. •>.
Fechamento:- .

Hoje Fechamen-
Contratos do Rio: to anterior

Cafc para entreaga
em março ,, . . 15-54

Café para tuitraesa
em maio, . . . 14.8°

Café para entrega
em julho. . . . 14.25

Café para entrega
em setembro . • U-85

Vendas do. dia . . 15.000
Mercado:' boje, estável;

estável.
Desde o fechamento anterior

itie 5 a 13 pontos. •

Café typo 4. vara f
entrega eni ja*
neiro 3«*»o

Caie ty.io 4, Para
entrega em íeve-
reiro 37$i75

Cale ..tv,m 4. na™
entrega em março 37$ioo

Vendas do dia . . 8.000
Estado do mercado: hoje, estável,

anterior, estavel.

S. PAULO, 11.

ImtjSyfe^ Estrada tójW«
hoie, 15.000 saccas; dia anterior,"?!ooo 

síceas; mesmo fia no anno pas*
sado, 20.000 ^saccas  

.""dia
mesmo dia i no

"Em 
Sãn Paulo,: 

"pela 
Estrada,_So--

' dia an-
anterior, 18.000. saccas
anno nassado, 30.000 saccas.

Tota": hoje, 34*oon saccas,
tefior 

" 
34.000 saccas; mesrao dia no

.anno passado, 40*000 saccas.

JUNDIAHY, 11. .

S^e£iÍ 
5per^rada. Pauto

com destino a SSo Paulo: hoje, nada
¦lia anterior, nada; mesmo dia no annc
"°S!?'r^do «,„ B-trada Palito

14.000
saccas;com destino a. Santos: hoje,

saccas; dia anterior, 15.000
anno passado, 14.000

dia an-
mesmo dia no
saccas. >• _,_,.

Total: hoje, 14*000 saccas,
terior 15.000 saccas; mesmo dia ...

aiino passado, 14*00° saccas.

,l(,nMBNTO "^INSTITUTO

O movimento de entradas, saidhs e

txistencia de café, hontem, foi o se

tuinte: >¦; ,

Pcír^nli-al 
' 

do . JSn.ll. V saccas
dc São Paulo, e 659, do Mmas; «ela

Leopoldina e armazéns geraes dc Sao
Paulo, respectivamente 1.730 c -.01-,

de Minas; pelo regulador Ri, 2.384,

d0 Estado do Rio o pelos armazéns 
£

níáos Vivacqua, 1.022, do Espirito
San'°* 

'•' 

.RESUMO

¦• /trneia anterior — dia
10 , • • ...,-

Total tfis entradas no dia

Sertões. . . .
Primeira -. sorte.
Paulista . . .
Mediano . • .

465000 a 47$boo
44$ooo a 45$ooo
42Í000 9 43$oou
41(000 a 42$poo

VtOVrMEWTO DO ALGO
D50 A TERMO

PRIMEIRA BOLSA:
V. C. Da cot.

LIVERPOOL, 11.'
l'ttiiamcu»u.

Hoje Fechamen,
to anterior

Anrrlcan Futures,
para março. . . 10.34 10.28

. iitntes.
para mato . ¦ . 10.39 10.32

Futurei, '
para julho .. . . io.35 I0.39

Au.-.i.an Futures,
para outubro . . 10.18 10.11
Mercado: afrouxou depois da aber-

tura, devido ás noticias de Nova York,
inas melhorou novamente. Houve pedi-
dos idos commerciantes.

Ucaic o íechamento anterior, alta
dc' 6" a 7 pontos.

NOVA YORK, 10.
Fechamento;

Hoje

anterior
Por 10 kilos

Janeiro. , ».— —
Fevereiro . , —
Março .... —
Abril. ... —
Maio. ... —
Junho ... —

Não funecionou.

SECUNDA BOLSA:
V. C.

Por 10 kilos

Janeiro ... ~
Fevereiro . . —
Março ... -
Abril. ..... —
Maio. ... ~
Junho ... "

NSo funecionou.

LIVERPOOL, 11.

Da cot.
anterior

Ftchamen*
to anterior

American Middting
Uplands .... . . 20.20 20.25

American , Futures, -"
para março. ... 20.02 20.04

American futures, . • ¦
para maio '-. . j 20.05 20.04

American Futures,
para julho ... 19.66 19.67

American Futures, ;
para outubro . . iÇ.-t-V 19-48
Mercado: melhoroj oepois da aüer-

tura, porém afrouxou novamente. Os
altistas estão rulizando ncrocios. ;

Desde o fechamento anterior, baixa
de i a 6 pontos e alta de i potno.

NOVA YORK, ii. •
Abertura:

Hoje Feehamet»
te anterior

¦Vm.rlcan Futures.
para março. . ¦ 19.91 20.02

.>;¦*. i-íiture»,
para maio . . > 19.92 .~ 20.05

x\ »¦;. • Futures.
para julho . . . 19.54 19.o»

/ií. .'.ciiii Futures,
para outubro ., . 19-34 19.42
Mercado*: cnmmerci-** de caracter nor-

mal, devido ás noticias de Liverpool.
Os altistas realizam negócios.

Desde o fechamento anterior, oaixa
de 8 a 12 pontos.

Hoie
Estável

Antertot
Estável

10.85
10.85

15-41

14.75

• 13-75
40,000

anuiiur,

alta

HAVRE, 10.

Fechamento:
Hoje Fechamen-

to anterior
Café para entresa

em março . . ., 494
Cat»' '».',a entrega'

em maio. . '. •„ 480 A
Cslü ia a entrega .

em setembro . . 475 Va
C.-i • aa.a ¦••itrega

em dezembro . . 464 Va
Vendas do dia . : S-ooo
Mercado Estável

llesje d..*fcchnmept.* anterior,
dc 10 1I4 a 11 francos.

'HAVRE, 11.
Abertura:

483

469 'A

4«51'/<í

454
4.000

Estável
alta

Hoje Fechamen-
to anterior

I Café ' para entrega
cm março . . . 4<)7 •«

Mercado. .. . . '.
Pernambuco, Fair •
Maceió, Fair v. . .

..-11111-
Middling. . . .

¦v Futures,
paar- março. . '.

Aitictican futures;
para maio • . *.

Futurei,
para julho . . .

>,¦..! ii;ií: '"utures,
para outubro . •
Disponível brasileiro,

pontos.
Disponível americano, alta de 3

pontos. ¦;
Termo americano,' olta de 4 a 5

pontos.

10.58

10.32

10.36

10.33

10.16
alta

10.ft

10.28

10.11
de , 3

RECIFE, 11.

Estado do mercado .
Preço por 15 ks.:

Primeira sorte, ven-
dedores. ....

Primeira sorte» cora-
pradores 
Entradas: ¦

Desde hontem, em
saccas de 8o ki-
los . . • • • *

Desde I de setem- .
bro próximo * pas-
sado, em saccas
de 8o kilos. . .
Exportação:

Para' o Rio de Ja-
neiro. fardos de
180 kilos. . . .

Para Santos, fardos
dc 1S0 kilos . .

Tira Liverpool, far-
dos de 180 kilos

Para outros portos
da F.uropá, far-
dos de 180 kilos

Para o Rio Crande
do Sn', fardos de
180 kilos. . . .

Para' a Uahiã, far-
dos dc 180 kiloc'

Hoje
Estável

Anterior
Estavel

54S000 .54$t»o

Na/la

87.800 77.700

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

*íoo

Nada

Nada

i'.f>!*í»:mu local
diário . . »

í\,\\w\ Mas nes-
ta data. . .

500

3.930

.T«rc<ii

344.484

7.946

552*430

4» ll*

348.000
íxislrncia ás 5 horas da
tarde

HMBAIíOÚÊTdE CAFE'
Ém 11 àõ corrente mez'

A BOLSA
O mercado de Titulos funaccionou,

hontem, pouco movimentado, ; mas ac-
cusou atnda regulares negócios sobre
as apólices geraes nominativas c ao
portador, que ficaram firmes.. As co*
tações desses papeis melhoram um
pouco mais. As municipaes nSo ae-
cnsaram- alteração de interesse e os
outros papeis em cvHencia funcciona-
ram bem collocados. Correu tudo o
mais como, se vc era seguida: -¦

VENDAS
Apólices;

Unilormizadas .de 200$ooo,

Para Noruega:
Pinto & Cia

Para' Antuérpia:
Rebello Alves & Cia.. . . .
Ornstein & Cia.

Tara Nova Orleans:
Arbuchlc í* Cia. .........
H G. Fontes & Cia. . . .
Tude Irmãos & Cia

Cara Nova Orlans:
Magalhães & Cia. .... •
Ornátein & Cia. . .,..'.
Vivacqua Irmãos aSt Cia. . .

Para Rosário dc Santa Fc:
Vivacqua Irmãos & Cia, . .
Magalhães & Cia

Para Roterdam:
Ornstein & Cia
Hard Rand & Cia

Para o Havre:
Ornstejn & Cia. . . . . .

Para os portos do sul;
Ornstein & Cia. . .-'. . .

Saccas

250

j 500

580
250

250
50»)
'55

180
125

125
50

500

494 Total.

- I •« 9B0Í

FINANCIAL
, LONDRES, 10.
ATaxas de lis.cntos: ,
1 Banco de lilglaterra. ......
íBàoco de França. 

u Manco de Italla • • ?
Ia Banco de Hespanha. ......

> Banco de Ailemanha. ......
* Londres, tres mezes. .....

Nova York, tre» mezes, t/venda.
Nova, York, tres mezes, t/compra

Cambio'.
__«iira 's/Bruxellas, á, vista apor £ .
Gcnova o/Londres, a .vista por £ . .
iladrid s/Londres, i vista por £. .
iraova s/Paris, á vista por ioo Fr.
Lisboa s/Londrn, & vista (t/venda),
S por 

Lisboa s/Londres, á vista (t/compra),
rpor £,..... t .... .

Hojt Anlirm
tila a ili %

1 'lt ' -*i %
6 6 %

5 1/2 % . o i/a %
.' 1

7/16 4 7/16 %
5 %

4 3/4 4 3/4 %

F. 34.90 F. 34.90
L. 91.70 L. 92.64
P. 29.72 P. 29-73
L. 74.71 L. 74.70

^sc. 99.óo Esc. 99.00

Esc. 98.75 Esc. 98.75

IDCK EIIME 9E LONDRES
StONDSES, 10.
ÍUL0S Ul<AiilLEIROS
FEDflAES:
ding, s 
o Funding, I9>4. • • •

nversSi-, 19™, 4 %•• • •
i!i%

lloiitit
94 l/t
88 1/2
62 3/4
97 1/2

81
9J ,
98 1/2

ESTADUAES:
trfcto Faederal, 5 %• 
Io Horizonte, 1905, 6 

bdo do Rio. bônus, ouro, 5 %. .
ido ad Bahia, empréstimo ouro,
I»I3, S 

'%

AlTULOS DIVERSOS
IBrasU Railway, »aCammm Stock, 1* Hr

I ÍrasfíiaíieCTraction. Liíht' -' Povtir 
*C»,

f!v 
TjH Ord '» ... • •«• J */m

Í-ÍS. Paulo Uailwar C«' Ltd.. Ord. . ».

ICápoldin aRailway t". Ltd., Ord. . «o
!»íDmnont Cofee C-, Ltd., 7 1/2 *.

». Cum. Pref. . . ... . , • • •*
}!»§». John dei Rey Mining. Ord . .
IBle Flour Mills * Granareis, Ltd. .

Baak of London and South America,

_a Peai ingleza.' Or., lnteagralirado
TVLIaS ESTRANGEIROS

arestimo de Guerra britannico, 5 V»
1929/47- ••_••• 

iConsols.. 2 «/*%.. •
S [Rtíie Frantyiise, 4 *. ,»"-_ ; • .•-
I -Rrate Française. 3 % (na Bolsa oe

I Paris)
tt Française,, 1918 (Intcgraliiado)
le Franaçaise, 5 % (na Boha de
Paris)  «->•**

r iraSx. -¦•

«t

27 t/2

l/J

. l/l

fS/9

10 5/S
70

102 ?/*
56 i/e
82.25

67.50
Si.SS

Anterior

14 1/2
«8 1/4
62 1/3
jó 1/2

81

98 1/1

61

27 1/2

84 1/2
102 l/J
58

5 t/i.
n/o—
77/6-

10 s/f
70

102 7/8
SS t/4
Si.;o

W.70
Si.40

ASSUCAR
», Kio)

lísse mercado continuava destituído
de importância e mal collocado, cora
os preços cm declínio. Os negócios
foram rdduiidos.

MOVIMENTO
DO,MERCADO

Saccoi
. . . 149.411Stock -anterior. . .

Entradas:
De Maceió. . . .
L.e Campos. . • .
De Natal
De Serppe._. . .
De Pernambuco. . .
Da Parahyba. . .
Da Bahia
..c Atiüui

Total. v. . .
Desde 1" do mez.
Saidas. .....
Desde 1" do mel.
Stock actual. . ..

57.137
6.394

6.Í.976
143-077

COTAÇÕES

Crustaes. .....
CVstacs
llranco. 3" tortt . .
:Jito a» lacto. . . .
Crystal amarello . .
Mascavinho ....

• jacto . . • • •
Mascavo

fusição: Paralyrada

Por 10 kilos
5&$ooo a bo$ooo
57I000 a 59|ooo

Não ha
NSo ha

5o$ooo a 52$ooo
50$ooo a 52$ooo

Não ha
4o$ooo a 4i$ooo

LONDRES. 10. .
Fedia men to:

Boje

Assucar para entre*
ra em janeira», r ti/7^4

Assucar para entre-
ga em março. .

AbMtcar para entre-
ú/454

i*Uií

Frehamw-
to anterioi

»/754

tt/tfi

12/414

U/77S

ga em maio -. .
As.sucar para entre-

Ea em vosto. .
Aesucar do Brasil

com 96% de base
para embarques
futuros .... , Nominal
Mercado calmo.
Inalterado desde o fechamento ante*

rior. '' \

Ditas dc 1:000$, 1, a. '.
Ditas idçni. 5. 7, a. . .
Diversas Emissões, , nom.,

25, 
Ditas idem, 2, 100, 10,

30, a.
Ditas port., 27, a. . ,.
Ditas idem, 1, I, 2, 4, 4,

8,-10, 20, 25, 4o, a. .
Ditas idem, ao, a. . .' .
Obrigs. Ferroviárias, 15, a

M\in[cipàcs\ J
Emprestftno de 1906, nom,,

80. ' • •
Ditas idem, port., ioo, a
üccrcln 1.53S, portador,

50, ' 1
Ditas idem, 50. a^ . . -
Decreto 1.948, portaiior,

40, a. ....... .
Decreto i .933. portador,

12, 
Estaduaes:

Rio. 4 "1°. 5. a. ...
Minas, dc 500$. nom., o, a
Idem. de 1:000$, nom., i»

68o$ooo
761$000
7625000

760)000

762$ooo
738J000

740$ooo
741S000
996(000

1655000
i65$5on

l83$ooo
183^500

20I$000

inSSooo
680)000

748$ooo

345*fooo

Ditas d«raeto 1-450 i83{ooo
Ditas decreto 2.339' i8o?ooo

port. ...... iSítooo i83$ooo
Ditas decreto J.097 i8i$50o i8i?ooo
üitas decreto 1.94d j8i$üüo i8o$ooo
Ditas decreto 3.093 202$ooo 201 $000
Ditas decreto 1.909 182(000
Ditas decreto 1.933 2025000 ».>»«

Bello Horizonte.
Campos . . . .j.
Intendencia de Pc-
lotas'

Intcnd. de Bate. .
Petropolis. . . . .
Barra do Pirahy. .
Int. dc Uberaba.

i30$ooo
í l/<JÇüOu

g6o$ooo , —

leotooo
. 8o$ooo

9So$ooo
178-íoou

100(50°

Montada, quartel em Pouso Al«tc,
para o fornecimento, era cooçorrracta
.permanente, durante o .anno ,de 1929.
de g»5ncros e outros artijoa para o
raního do mesmo Regimento.

Dla ,4 — Irmandade da Santa Cru*
dos Militares, para as obras no predio
á avenida Suburbana n. 2.552.

Dia is — Dlratctoria Geral do Ser-
viço de Povoamento, Patronato /MTl-
cola Pereira Uma (município de. Sele
Lagoas), para o fornecimento de pao,
carne verde, leite, gallinhas, avós, ge-
neros alimentícios e outras mercailorlas
de consumo habitual. - ¦¦¦¦¦.

Dia 15 ¦— Directoria da Maternidade
Suburbana, para a construcçSo do hos-
" 

Di'a 15 — Instituto Oswaldo Cruz,
para o fornecimento <!e material de
consumo habitual aoa trabalhos, con*
stantes da .concorrência, n. 13- _ ,

Dia '15 —- Directoria^» dc Saude,
para o fornecíment» ao Laboratório e
Deposito de Mterial Sanitário Naval,
-.0 primeiro quatdrimcstre de 1929, dc
material • nwdieo<lrurgico, dentário, de
í.ectrothcrapia e radiologia e de mobi-,
liario e utensílios. _

Dia 15 — Quarto Batalhão de En-
ginharia, .miartel em Itajubá, Estado
tie Minas Geraes, para o fornecimento
ile diversos generos e artigos.

Dia 15 Superintendência do Ser-
viço do Algodão, para o fornecimento
dc material de expediente, de escripto*
rio c de senho,, no exaercicio de 1929.

Dia 15 — Fiscaliiaçi» do Porto tio
Rio de Janeiro, para o fornecimento dc
diversos materiaes. ,

Dia 15— Directoria Geral i'.e Obras
e Viação, para execução da construc-
ção dc uma galeria para aguai plu-
viaes na" rua Itacurussá (Tijuca).

Dia 16  Deposito Central do
Material Sanitário d» Exercito, para o
fornecimento de material cirúrgico e
outros artigos. , _

Dia 16 — Directoria do Serviço Geo*
graphico e Mincralogico do Brasil, para
o fornecimento de diversos materiaes.

Dia 16 — Directoria de Fazenda,
para o recebimento das propostas dos
artíeos do grupo 7 — combustível.

Dia 16 j- i» Batalhão dc Engenha*
ria, quartel . na' Villa Militar,^para o
fornecimento dos generos de que tra-
tam os grupos j° e 7o..

Dia 17 — Directoria dc Fazenda,
para o fornecimento de boia de om,5<>
de diâmetro por im.oo de comprimento
c construída em chapa de 3I8. 9t5.-*5
mim., tendo, em tornei, o arganco in-
ferior, uma. , -

Dia 17 — Commissão nw Compras,
Nictheroy,,. para.a venda de todo o fer-
ro velh cocisteate na garage do Es-
tado, com o total aproximado de 600
Ic.los, e bem assim uma canassa velha
de um auto-caminhâo Ford, com o tcs-
pectivo chassis.

Dia 17 — Estrada de Ferro Caen-
trai >lo Brasil, para o fornecimento de
diversos artigos, constantes da concor-
rencia permanente n.. 13.

Dia 17 — 6" Bateria Isolada de
Artilharia de Costa; quartel no Forte
dc Imbuhy,.. para o, fornecimento de
.generos, combustível, material de. lím-
peza c mais artigos necessários ao
funecionamento do rancho.

Dia 17 —Departamento Nacional'dc
Saude Publica, para o fornecimento, ao
Departamento Nacional 1'e Saude Pn-
blica, dc muares, automóveis Ford e
peças sobresalentes.

Dia 17— D irectoria Geral de Esta*
tica, para o* fornecimento a esta Díre-
ctoria Geral de tviteoa *'-de expediente,
de e^scri^orio e de cartograpliia, du*
rante o acorrento anno.

Dia 18 — Diretoria de Fazenda,
iara construataçio de üma lancha-auto-
moVet-ambuIancia* para o serviço de
assistencia medica naval.

— Para a construcção do calçamento
a parellellepipedos sobre base de ma-
cadam com reajustamento de betume e
canalização de águas plüviaes na rua
Paraguay (Meyer).

Dia 18 — Directoria de Saude, para
o fornecimento ao Laboratório e Dcpo-
sito de Material Sanitário Naval, no
i° quadrímestre de 19*29» de roupas
para os doentes, travesseiros c roupas
ade cama.

Dia 18 — 2° Batalhão do 5° Regi*
mento dc Infantaria, quartel em Pin*
damonhangaba (Estado de São Paulo),
para o fornecimento de artigos de' còn-
sumo habitual.

Dia 18 j—. Corpo dc Bombeiros, pa*
ra o fornecimento de drogas.— grupo
n. 9 —¦ durante o anno de T929» ao
Corpo de Bombeiros do Districto Fe*
deral. ' 

ii""_ú"
Dia 10 — Conselho Municipal; Para

o fornecimento de material de escripta.
Dia 20 — i* Companhia de Esta-

belecimentos, paar , o. fornecimento de
artigos de consumo habitual. -

jjia 21 —, Directoria UWal do Servi-
ço de Povoamento, para o fornecimen-
to dc material e artigos de consumo
ordinário, ás dependências desta Dire*
ctoria Geral, nos Estados,

Dia ai — Superintendência,,do Ser-
viço dr Algodão, para o fornecimento
de drogas e produetso chimicos desti-
i.ados ã secçio technica, no exercicio
dr '029.

Día 21 — Directoria Geral ^e Es-
tatisticp, para o fornecimento de de
diversos artigos. .

Dia 22'— Directoria de Fazenda,
para o fornecimento de artigos do gru-
po 14 — óleos, graxas e lubrifícan-
tes.

Dia 24 — Administração da Prefei-
tura Militar, para o fornecimento de
artigos de cxpdlientc, ferragens, ma-

~ Rua Sâo Pedro 2.42,
Machinas de escrever de oceasião

Rcmington, Undcrwood, Royal otci & longo prazo, o por-
tattsis do mnr<5» STOKWER novnsA Rs. 509000 mensaes.
K. SASS—Rua SãoíPcdro 242. (ttTlO)

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

FALLENCIAS

O juiz da 3* vara clvcl, attendendo
á confissão de insolviaicia, decretou
hontem a fallencia da firma Aisad &
Jorge, estabelecida á rua da Alfanrte*
ga n. 287. O termo legal retrotraiu
ao dia aa de • novembro ultimo, sendo
marcado o prazo de 20 dias para os
credores se habilitarem, poram nomea-
dos syndlcos os credores N. Adad &
Irmão. Areunião de credores foi at-
siiniada >para o dia 7 de fevereiro pro-
ximo. . „. , _.

— A requerimento de Ventura Pin-
to, credor da quantia de íoo$, p juiz
da 3* vara civel decretou hontem a
fallencia do negociante Domingos Fer-
nandes' da Silva, estabelecido a rua do
Mattoso n. io. O tarrmo legal retro
traiu ao dia 25 dc novembro ultimo,
sendo dado o prazo de a2odias para
os credores se habilitarem.. A reunião
de credorw foi-marcada para o dia
ij de fevereiro entrante.

CONCORDATAS

Corvina. parco, cavalla
e enxova, kilo. , .

Vermelho, küo. . .
Pescada > amarella, küo
Pescada postejada. kilo
Arraia, bagre, «ar-* dinlia, Itilo. . .
Iainha, kilo. . • .
Paratys. kilo. • .

Foi deferida tentem, pelo juii,- da
j« Tara'civel, a, concordata da firma
Nacif, Filho» & Bassud, estabelecida 4
rua Barão de São FVanciseo nu-
mero-341. A proposta é de n "i".
em 'tres prestações eguaes, e nos pra-
zos de 6, n e 18 motes. Foram no- _•••¦.
meados commissarios os credores Fa-, \iteHos^ 1*400,
nuri & Cia.. Moysés Micbcl Massad  -"•—

e a Companhia Alliança de Anilinas.
A ratunião de ciaedores »a!«ta marcada
para o dia 6 de fevireiro entrante.

• — O jois da 3* vara cível dete*
riu, hontem, a concordata preventiva
proposta pda firma Madeira Araujo &
Cia., estabelecida á rua São Pedro
n. ais, para o pagamento de as °l°
de seus créditos, em tres prestações c
n-s prazos de 4, 8 e ia mezes da
aiÓmologaçSo* Foram nomeados com-
raíssarios os credores Companhia Mer-
cantil Bramleira, C. Valenta & Cia.
e L. Cupieira & Cia. A reunao foi
dcsifjnada para o. ffia 15 de fevereiro
próximo. O passivo desta firma eleva-
se a mais de *5oo:ooo$ooo.

' — liso»
— H500
. 3J5004»S0«

1S00»
3J000 a 1Í400

¦ 3J000

CARMES VERDES
MATADOURO DE SANTA CRUZ .
No Matadouro de Santa Cruz lorara

abatidos — 317 bois, 54 vitellos, 38
porcos e 11 carneiros.

Vendidos para a cidade — 240 hoie,
51 vitellos, 35 porcos c 11 carneiros.

Vendidos para oa subúrbios — t\_
bois. I

Vigoraram 03 seguintes preços!
Rezes, 1)400 a 1)440. 1
Vitellos, j$.(oo a i$soo.(
Porcos, 1(800 a 2)900.'
Carneiros, 3$2oo.
Recolhidos aos curraes — 109 bois,

íj vitellos, i84 porcos e 34 carneira,.
Nos campos de Santa Cruz — i.Sjs

bois, 380 vitellos e 185 porcot,
FRIGORÍFICO "ANGLO"

No Matadouro de Mendes foraswsJb*
tidos — ait íoois, 19 vitellos e a-ca»
nciros.

Vendidos para a cidade — na baoia
18 vitellos et i|a porco. .

Vendidos para os subúrbios — 9%
bois, t vitcllo c i|i porco.

Vi»ge«'aram os seguintes preçou /'
Rezes, 1(440. '

Ditas decreto 1.62a 188(000 i8o$ooo
lianut*:

llanco do Brasil. .
1 UIKU.ill.MlU3 1'tlbll*
COS

«.'(• ;f,M" • ,1b lira-
sil, port. . . 1

Ditas nom. . . ,
Ditas com 50 % •
Commeroial. . ...
Commerrio ..._,. —¦
Praasilciro-Ailemão . 165(000 160(000
üoavista. .... — » 560(000
('¦im. E. S. Paulo .i6a,Iooo
Mercantil 550(000 500(000

CtiUir dt 7 tados:
Pctropolitána . . . 245(000 —
Corcovado .... 105(000
Conf. industrial. . 100(000 7<ia>i)t»o

470(000 450(000

Ô4$ooo . — .

235$000 232$000

114(000 —
230(000

America Fabril
Alliança. ...
Brasil Industrial.
Manufuctora

260(000 245(000'100(000 —

385(000
160(000 —

NOVA YORK,
Fechamento:

Hoje Fechamen-
to anterior

WPVIMENTO UO ASSUCAP
A TERMO

PRIXEIRA BOLSA:
V. C. Da Mt.

anterior
Por 10 kâos

janeiro... —
revereiro . . —

.Março . .' ¦ —
Abril. ... —
Maio. ... —
Junho ... — *

Nío funecionou.
Vendas: não houve.

SEGUNDA BOLSA'
V. C. Da tfl.

anteri «¦
Por 10 kilos

Janeiro... —
Fevereiro . . —
Março ... —
Abril. ... —
Ma». , . . —
Junho . . m —

Nâo funecionou. üz*-* *
Vendas; cio houve« *"""*

Assucar para entre
£a em março. . 2.04 3.03

AbMicar para entre-
ga em maio . . a. 13 2,12

Assucai par?-* entre-
Siftn julho . . 1.11 t.18

Assucar para entre-
gi cm' setembro 2.24 2,23
Mercado: estável
Desde o fechamento anterior, alta

de 1 ponto. -

NOVA YORK. 11.
Abertura:

voinpnni^ns:
Docas dc Santos, 7:

Debentúres:
Mestre k Blatajé, exljuros,

140,  •. 210(000,

VENDAS JUDICIAES

100 apólices Div. Emis-
soes, nom. (cautela), a 7S5»ooo

23 ditas idatni, nom.. a. . 759*o«o

OFFERTAS
Vmd Comi

Obrigs do Thesouro t:oo8$* ijoosí
Ditas Ferro Viárias 097(000 996(000
Ulias Kodoviai Í.'.s,

5 %, nom, , .
ltderaes, 3 %. . .
Uniformizadas. de

1:000$. . . . •
Mltulas, 5 %• ¦ •
Divs. F.mis5õcs. .
Ditas nom. -. . .
Obras do Porto. .
»Estado da Parahyba
Kio, 500$, 8 %. .
Kspirito Santo, 8 %
Espirito Santo, 6 %
Rio, 100$ (Popular) 109(000 108(000
Minas, nom. ... 740(000
£ 20 |»rt. ... O90J000
Ditas nom. . . . 700(000 650(000
Sníp- de iyt>5. vor-

tador  163(500 162(000
Emp. de 1906 nom. — . 160(000

a.ia- ili: 191 f por-
tador . . *. . . i66(mo —

Ditas de 1914 nom. 172(000 —
iliun .is 1917 por* '¦

tador ..... 163(500 163(000
Ditas de 1920 port. 165(000 163*000
Ditas decreto 1.535 1M000 183(500

Hoje Fechamen
to anterior

Ãssuocr para entre-
ga em março. . a.05

Assucar para entre-
ga cm maio . • -.14

Assucar para entre-
ga em julho . . 2.20

Assucar para entre-
ca em setembro 1.15
Mercado esUvel.
D«de o fechacieoto anterior,

i'e 1 ponto.

•.19

alu

755$ooo 750(000

765(000 764(000

741(000 740(000
763(000 761(000730ÍOOO
,—' 95(ooo

930(000
7ao$ooo

5(«oo

faubaté Industrial 600(000 —.
ind. Mineira. . . 255(000 200(000
Nova America . 

".

Liiiiir. diiursu:
•nea* de Sautus,
port. . . . . .

Ditas nom. ¦. . .
Docas da Bahia. .
Motéis Palace. . .
Mercado. V. . * 300(000 250(000

1 caras e Coloniza-
çio . . . . .

Ccrv. Bralima. .
Energia Electrica

Río Grandense .
Usinas Nacionaes. .
.Melh. no .Brasil .
Carruagens! . . .
Diamantifera . . •
Ácidos. . . . . • _—

Comi dt fl d. entii
Minas .S, Jwonymo —
Victoria a Minas. . 70(000
Goyaz. , . . . . r—

T7tbe**nr0s\
Bellas Artes ... —
Mestre & Blatgé. . 198(000
Mercado Municipal 105(000 101(000
Docas de Santos. . 185(000 —
Ccrv. Brahma. ¦ . i:oia(
Confiança .... 208(000
Irog. Industrial. .
Nova America. . .
Cerâmica Brasilaarira
Docas da Bahia. .
Tre, Alliana-a. . .
Carruagens. , . .
Brasil Cinematogra-
ind. .Campista. . .

250(000 210(000

348(000 345(000
340(000 336$00O43(000

1 :ooo( —

7(500.
510(000 470(00

200(000
2:000$ —

80(000

97(000
4»0v

165(000

77(500
50SOOÚ
14(000

210(000

COM

GRANDE FEIRA
de ENGENHARIA e
CONSTRUCÇÔES

COMEÇO-' 3deMARÇOoE1929
INFORMAÇÕES GRATUITAS POR:

FEIRA DE LEIPZIG
RUA DA ALPANDEGA S?

9. Sl

Rna,

Poxat-os, a(8oo.

MERCADÕIãE^WtÕB
BUENOS..AIRÇS, ne. , ,'(,

,'Iectuaeutu:

Preço por 100- Ws.!
Pira entrega em
fevereiro.... 9.Í»

Para entrega em
março. . . . . 9.75.

raia cmregm ero
maio. ..... ,jo.io

Mercado. ..... Firme
t*i*iMiii"cI — Tyye

IhrleUa, para ' Z
BrasÜ. • • • . 9-9*1 . 9'*f
Chicago — Frcc* . . _,** . V- -^

por.btuhd: .
hn entrega > em

maio... . . . . t,tut$ V9A
Pia .. entraega em

julho . . . .'."-1-23,5* 1-M><»<

Trigo^Oanãial
A 800 rds o kilo. Edoanki B. Lta

Silva Sf Cia. Travtaísa. Santa» BSta a»
mero 42. — RORTE»2S37.

OMWQ

, ^WLFÃNDEO»
Renda do dia. n do cuiteut»

9.*

Em ouro.
Em papel.

335:420*5»- I2i:i46$34*

do
Total. .

Renda de 1 s
. corrente • . • . .

Em egual periodo de
1928. . . . . . •

Ditieiença a maior em
1929. ......

s * (16M)

FEIRASÜVRES
De 6 de janeiro a 12 de janeiro

de 1929 vigorarSo, nas feiras-livres do
Districto Faedwal, os preços abaixo,
para 05 generos de. primeira necessi-
dade:
Assucar, kilo. .... — i$25°
Arr^r, kilo . . . -1- i*aoo a 1(600
Batata nacional, boa»

kilo. ......
Banha, lata de 2 kilos
iiacalliáo. kilo. . • .
Café, kilo. ....
Castanhas, kilo. ...
('ame sccca, kilo., . •
Cebolas, kilo. ....
Farinha de mandioca,
kilo

Farinha de trigo, kilo
Feijão preto, kilo. . .
Feijão preto, de Forto

Alegre, kilo. . , .
Feijão manteiga, kilo
Feijão branco, nacio*

nal. grande, kilo

(700 a 1(000
—, 5(400

2(400 a -t?óco
3(800 a 4Íoau1(400
2(600 a 2(900

-r 1(000

4soo
1(000
(900

¦¦--. ijioo
1(500

.. 1$400
Feijão 

"de 
cores, kilo 1Ç000 a i?400

T7..1.— ,l> ««SlUn I." í (.* U^ ClAn

357:566(85(1

<.97i:559*a»»»»,

4.636:916(^1

3.334l«33Í<>5<

PAUTA MINEIRA
E' a seguinte a pauta mineira a; vi.

gorar de 7 a 13 de janeiro de 1919:
Café 'pilado, kilo 2(880
Café torrado, moido ou são,
kilo 4(3«

Arroz. kilo. ." 1(30»
Feijão, kilo. . ...... (840
Farinha de mandioca .kilo. . $380
Manteiga, kilo.
Milho. kilo. ....
Polvilho, kilo.' ...
Toucinho, kilo. • , .
Cai.te dr porco, kilo., .
Aguardente, litro. • ' •
fticoo!. litro
Carne; secca, kilo. . .

6(700
(450
874.

¦3(080
2(6,0
IS-M»
2(45»
IÍ»'.

Fubá dc raílho. kilo..
Lombo Je porco, kilo
Milho, kilo. . . . . .
Toucinho (mineiro com
sal)

Abóboras, uma • • ¦
Abacaxis, um. . . .
Agriio e bcifalha. mo-

lho. ..¦;.-..-. . .-» ..
Aipim, tampa. ¦ • •
Vagens, tampa. . . •
Banana ouro, prata e

inação, duzía
teriaes de construcção, dc bombeiro, de Banana d**íuia, duiia

electricidade, de pintura, medicamentos
paar animaes, capim, ferragem de ani-
mães, miudezas (artigos de limpeza) e.
finalmente, concorrer também a servi*
ços i'e /pintura para fins dc conserva*'
ção de casas. .

Dia 25 — Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes, para impressão
de. relatórios, codificação de leis e
mais publicações desta Inspectoria du-
rante o anno de 1929. ,

— Para o fornecimento de.material
de expediente. 

*

Dia 29 — Superintendência do AI-
godão, para o fornecimento do material
:unstante dos crupos ns, 1 e 2,

Día 30 i— Directoria Geral, do Ser-
viço de Povoamento, para o forneci*
mérito.* durante o anno de . 1929, de
material e artigos de consumo ordina-
rio ás dependências desta Directoria
Geral, nesta capital e nos Estamos .¦

Dia 31 — Siifceríntendencia do Ser-
viço do Algodão, para o fornecimento,
r esta Superintendência, de materiaes
constantes dos grupos: 1. material m-
ra laboratório, e 2, ferramenats e uten-
suitis,, nu exercicio de 1929.

(700
2 5 8 O o

$500

2(600
(Bo? a 2Í000
(800 a 1(100

- $100
—, $400

(500

(joo a $700
' $600

Bananas da terra
S. Tbomé, duzia. .

Batata doce. gilò e ma*
xixe, tampa. ¦'. ....

Tomates, tampa. ¦' •
Alface, braçal, uma. .
Alface repolhnda, 'uma
llerittKela íresca, duzia 1(300 a 2(500
Cenouras, molho. . . (ioo a ;oot
Pimentão, duzia. , . . .«Soo a 1(50.
Ervilbas e auiabos.

tampa. • . -• v. •
Kepolbos, um. . . .
Laranja pira, duzia. .
Manteiga, kilo. . . •
Talharim, 'kilo. • • .
Massa, kilo. . . ¦, .
Queijo de Minas, kilo
Sabão Fidalgo (lypo

Kosa). 1 , ...
Sabão especia], kilo. • — 1(500
Sabão .virgem, kilo. . J800
Frangos grandes, um 4(100 a 5(000
Gallinhas, uma ... 5(000 a 7(000
Ovos, duzia." «... — 3$4°°
Camarão, kilo. . . . 8(000,12(000
Garoupa, kilo. . , . t. — 4$50o
Garoupa postejada. kilo — 6(000
Linguado, kilo. ...

2(000 a 3(000
(suo
(40c
(200

»5eo
(600 a i5»8oj

2(000
8(^0

•— 1Í50O
1(200 a 1(300

—' 4(000

. — 1(500

Directoria Geral da Proprie*
< dade Industrial

Expediente dó sr. director geral
(Com a audiência do representante it

\ Ministério Publico)

Dia 9 de janeiro de ig~v

Stephen Smitli . Company, Limi
ted (3 requerimentos), Rex Researct
Corporation (2 requerimentos), S. A.»
Companhia Brasileira dc Metalizaçãfl
(2 requerimentos), Lopes Sá & Comp1
Courtaulds, Limited'» Joaquim da Mot"
ta, John Evangelist Hess, Carl Henrj
P.ankin, Aurélio Martins, Joaquim dr
Motta e Antonio de Souza Barbosa,
a- Lavre-se o termo.

Antônio Maria Ferreira & Filhos- (l
requerimentos). — Publique-se a de»
cripção novamente.

Konald Wild * Bcssie Dclalicld Wiló
(2 requerimentos) 'Ammohla Casale
S. A., Baitoni Napoli a Cia., Char
les Musiol, Companhia Brasileira di
Linhas para Coser c Fulton Ison Worla
Company (oomprovação db uso efíe
ctiyo). — DofeHdo.

M. E. Bernhardt Cy, ünc. S. A. ,
— Declare qual a materia com que 4
feito o isqueiro para fins de classili
cação. -•"¦."¦(

C. Busrihmann. — Havendo sido'
preenchidas as formalidades legaes •
registrada a marca, não ha que drfe-
rir.

José Moraes Godoy. — Apresente
amostra. ¦ • ,

Ancona Lopez & Cia., Ilumphreys"
Homeopathic Medicine Co., dr. Hcr-
mann Guhl e William Vicars. — Jun-
tc-se ao processo. '

Ciaravolo . Antonini, Julio da S 11".
va Longo e Enváldo Garcia Goulart,
e Pedro de Magalhães Machado. —
Annotc-sc a trance rencia.
. Moms en ft Harris. — Dè-se eertt"
dão.

Foram archafeatlas as marcas cons-
 tantes da notifiração n. 1.516 de 31

5(00. de marco dc 1928, do Bureau Interna-

180(000 178(0001:0 m(
190 $0(1 it

—- 108(000
150(000
200(000

phica.
lEdificadora. . . .
Tec. Corcovado. .
Tec. Santo Aleixo
Santa Hekna. . .
Hotei, Palace . .
Piodtictos Chimicos
Companhia Gnana-
bara

190(000
i:ojo$

300(000
178(000

91I-"»
115(000 —

202(000

injjooo —

i:ooo(

I40(000

HFIIIICIM DIVERSAS

RECITE,- 11.
Mercado: boje, fírme ; anterior,

estável.
Preços por 15 kilos:
Usina, de primeira; hoje, nlcotado;

..•Mericr, nlcotado.
Usina, de segunda: hoje, n)eetado;

;nt**ricr. nlcotado.
Crystaes: hoje, n( a 12$; anterior,

u$ a uÇooo.
Demeraras: boje. io( a io(soo; an

terior. 10$ a 10(500,
Terceira sorte: hoje, 20$ a 10(500;

interior, 10$ a 10(500.
SoroenoK, hoje. 9$ a io(eeo; aute-

rior, 0(300 a 10(000.
Brutos s-eccos: hoje, tS a j$; an-

Urior. 6? a ;Si». ,

»

CONCORRÊNCIAS
ANNÜNCIADAS

DÍa u — 2* regimento de Infanta-
ria, • quartel" na Villa Militar, para o
fornecimento de gêneros alimentícios
de primeira qualidade e outros artigos,
destinados ao rancho deste corpo, du-
rant£ o anno de 1929.

—. Para o fornecimento de diversos
artiros de consumo habitual.

Dia 12 — Contadoria Central da
Republica, para o fornecimento de di-
versos artigos. t

Dia 12 — i* Regimento de lnfan-
taria, «juartel na Villa Militar, para o
fornecimento de diversos artigos.

Dia 11 — a* Batalhão do 5- Rargi-
mento -de - Infantaria, quartel em Pin-
damonhangaba (Estado de- São Pkulo),
para o fornecimento dos artigos de
consumo habitual, constantes dos gru-
ao* de letras A a K.

Dia ia— Hospital Central tio Exer*
cito. para o -tArnecimento de ¦=-«¦::::¦
AXtiffDS.

Dia 14 — Estrada de Ferro >Cra-
trai ado Brasil, para o fornecimento
dc» artigos con^-intes da concorrência
permanente n. 14.

Ua., 14 — Diraectoria tle Fatenda,
para a concorrência publica de ae-
cuçào de obras, aerviçot e substitui-
ções no tender •Belmonte*.

Dia 14 — Segunda Bateria Indepen-
dente de Artilharia dc Costa, quartel
no Forte do Vigi.i. Leme, pars. o for-
necimento de gêneros e mais artigos
necessários ao funedosameato do ser*
víço do rancho, durante o corrente
inno.

Día 14 — Sétima Bateria Itolada -de
Artilharia de Costa, quartel no Forte
Marechal Hermes, em Macahé, para o
fornecimento de diversos artigos.

Dia 14 — 10 Regimento de In*
tantaria, quartel em juiz rie Fora (Mi* \
nas Geraes), para a compra dos resi- 1
duos do ranebo, durante o i9 semes-
tre do corrente anno.

Dia 15 — 4* Renio Militar
Üesimert*- de Artilharia

Uqueias

**

O angu£o nas e

Ditar, 8*1
Montada. 1

distingue os legítimos produetos
"Schering". Repare n'este distinetivo
característico ao adquirir o "Atophan*

Schering" e terá um remédio de primeira
ordem, que cura rapidamente o rheu-
matismo e a gotta; pois elimina/ ef«
ficazmente o ácido urico, sem pro-
duzir effeitos secundários. Tubos ori- /
ginaes de 20 comprimidos a 0,5 gr.

/'

(•7539

V



'CORREIO DA MANHX' -* Sabbado, 12 dc Janeiro de 1029
¦¦-¦•¦¦l>.-.='<gft'ifj ; ¦ ¦ '¦ ¦ * "-. "'¦¦•¦¦': '¦ ¦•'¦; :;*'-.- ¦¦';•*'*".. '', »-*?*:-:' ¦":-';*' •'-:"*-Íí1l'ÍL.'"- 'X^TÊttVÁfí''- X.'.-' f :-'.

Federated Cemeüt Works Cy

Representante: .ÉDUAR-
DO B. MJZ SlTiVA C°

42 Travessa Santa Rita .42
Tcl Norte 2639

,,, * • *»- , "Vf*p.'í

*maammmmimmmmtammmmaam*ml

JOCKEY-CLUB

tional de Ia rroprlelc Industrielle de
Bcrne de ns." 56.757 a J«-?,•)?! «*«*•

iplo a do n. 56.788 pory côllldir com
í dr. n. 4-976 de S. Paulo. *

Foram igualmente, archivado» os avi-
tos dc transerencias, cancellacntba e
ir. operações diversas constantes da
mesma notificação. ... ;'.'.';

Chama-se a attenção do sr. . Julio
Ferreira SerP» Para o edital desta di-
ítctoria geral publicado no "Diário.
'Official" de 8 de dezembro de ijs&.

Chama-se a âtteuçSo do sr, lernan-
Ido Seguir para. o edital publicado no

(Diário Official de 37 dc' dexembro
MC 71)28.

SSo convidados a comparecer nesta
Wirectoria geral, afim de satisfazerem
aa Recebedoria do Districto Federal,
jnedianle expedição M respectiva guia,
io pagamento das taxas de suas marcas
eníndodas a registro de accordo com
ios artigos 98 e 108 letra B, do regu
Erienío annexo ao decreto n; 16.264,
Ur. 19 de dezembro dc 1923, os se-
Emintes interessados:

Pavesi & Cia. Limitada, marca ril-
rtro Salvador Leite; Rachel Bastos
marca 0 Tagarella; dr. Celll.de Frei-
ias marcas Àscaridiolina e Pasta Zma-
jtozol; Harburger Gummiwarea Fabrik
B. G., marcas Phoenix A. G. e
iRhombus; Armando Duarte Corrêa,
marca Padaria Diana; Luiz O. Torne-

'10 marca. Sékor j José Caruso' * Coinp.
bai rea America Cine; Silva Araújo *
(Cia. marcas Talcalum e Anti-Phytol;
fChriflovam de Andrade Braga, marca
Üoçâo £urelta; A. Leivas Leite, mar-
bai Peitoral de Mel, Guaco e Agrião;
Klvaro de Moraes, marca Sanitolma;
'Oliveira |& Filho, marca Padaria * de
Hfienna e Januário, Lourenço a Cia.,
tnarcà A Ondcntologu Hodicrna. ..

Additamento aos despachos do diá
|S' lé dczenlpro de 19^8:

Pedidos de registro de maicasi
Companhia Antarctica Paulista, da

tearca "Estrellã A", para distinguir
(artigos da classe 4». —' Renove-se
l«gistro. . -,,..,

Companhia Antarctica Paulista,, da
«narca rZázi", para distinguir artigos
4a classe 42. — Rcnove-sé o regisl

rnor.itAMMA officiaij
JANEIRO

A'a 14.00— 1" carreira — Pre-
mio PRIVOLO — 1.400 metros
— Premios: 4:000$ o 800JOOO.

Kilos
Havana. ........ G2

" Homonagem. ...... 52
Tentação. ......... 52

Pedelho '"....' 54
Rosomary. ....... 62

Tapuya.-  52
Halo.  54

Finório. . V  54
A's 14.30 — 2' carreira — Pre*

mio — GRACIOSA — 1.500
metros — Premios: 4:000$000 e
800Ç0O0

Kilos

DA 1* REUNIÃO, BM 13 DE
DE 1020

A's 16.30 — 8* carreira — Pro*
mio EQIPAN — 2.000 metros
— Premios: 5:000$ e 1:000$000

Klloa

Middle West. B4
Tanguary. . .' 6-1
Algarabla. . ...... 66
Ennervante. ...... 66

A's 17,00 — 0" carreira — Pre-
mio MOURO —— 1,800 me-
trôs — Premios: 4:000$ e 800$

Banco do Commercio e Industria de São Paulo
CAPITAL RBAIiIBAIM)  60.00O-áX»$00O ,

t, FUNDO DE RESERVA  CO.OOWH>0$000 f
OUTRAS tlESERVAS  4.7351820*168

: Balanço em 31 dle Dezembro de 19Z&

Trolhatan.
Secretario
Blrlchlna. ; .
Lullto  . . .

Lageado , . . .-
0 Corcovado ,*': .
A's 15.00 — 3* carreira —

mio — GSMONE — 1.300
tros

'56
54
54
66
54
66

Pre-
me-

Premios:, 4:000$ e 800$
Kilos

Chuck  54
Calliope. ........
Nilo,
Destemido. .
Pinga Fogo.
Pedante. . .
Conde. . . .

8 Milford. . .
A's 15.30 — 4'

mio ELECTRICO
tros — Premios:
800$000 •¦».

49
si ... 61

54
56

..... 66
..... 53
...... 63

carreira Prc-

Paulista, da
para distin-

, —- Renove-

7-1.600 me-
4:000$000 e
'¦'; KllOP

.-V .'. 54RapMo. . . :':'. f.-
Viola Dana. . . 7 . . . 52
Tucano. ......... 54
Hastapura. ...... 52
Invernal. ........ 54

Perrier. 54
Monarcha 54
Finório. • *, B4

iFauna. '. 52
A's 16100 —, 5' carreira Pro-

mio IBO <— 1.600 metros —
Prêmios: 4:0QO$ e 8005000

Kilos
Calepino. ....... 56
Graciosa. ........ 49
Em boa da. 49
Danúbio. . . 49
Tietê. .......... 64
Intrépido.. ....... 61

X Lugo. . .
Patusco. .
Duval. . .
Epopéa. .
Mlgneaux.
Itamaraty.
Preto. . .
Mouro. . ¦ .
Carollno. ".

10 Falucho. .

A's 17.30 — 7* carreira — 'Pre-

mfo ALGARÁpIA — 2.000 mé-
tros — Premios: 4:500$000 e

900$000
, Kilos

Rolante. . . .'¦'.', ... > . . 
' 

51
Batteur d'Or. ..... 63
Jublléo.  52
Souakim.  50

" Trampolin , 
'49

Gran Capltan  56
Trianon i 65

A's 18.00 — 9" carreira — Pre-

mio LUGO — 1.600 metros —

Premios: 4:000$ e 800$000

Klloa

1 Cônsul.  . 56
í Itaberá.  50
(1 Ravissant.  . . 53
4 Rhodesla.  53
6 Ultimatum. ...... 62' 

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de
1929. . - '•

A COMMISSÃO DIRECTORÀa
DE CORRIDÀSi ?

(D3738)

tro.
Companhia Antarctica

^narea 
"Cherrv-Bpindy",

'guir artigos da classe 42
Eco registro.... , .,,..,

Companhia"* Aõtarçti» Paulista, da
marca "Anisette",. paia distinguir arti-
gos da. classe ,4». — Renove-se o ~

gistrò". * .
Companhia Antarctica Paulista, da

marca "Bitter -'Russo".- para • distinguir
artigos da classe 42. — Renove-se
repisfro. .. ,.

Companhia Antarctica Paulista, da
marca "Fogo Paulista", para distinguir
«rtigos da classe 42. — Rcnove-se o
registro. .

Companhia Antarctica Patibsta, da
«narca "Record", para distinguir arti-
gos da classe 42. — Renove-se o re

Companhia Antarctica Paulista, da
inarca "Especial Peppermmt , para
distinguir artipoí.da çfasse 42. m-, Re-
xtove-se o tegistroV

Additamento-'aos despachos do dta
íil deidezemtiro de 1928:

Pedido de rejristro* de- marca: ,
Cosimo Cusciana, da marca Pasti-

3has.Glutinadas", para distingnir arti*
«os dá classe 41. — Registre-so. -

Additamehto aos despachos do dia
38 de dezembro de 1928:

Pedido de registro dc inarca:
Cia. Antarctica Pau''818, da marca

*Fino Champagne Cognac", para dis*
tkiguir rfrtigos da classe 4a a — Inde
ferido, ^imita a marca 15.368, desta
capital. , . , ,.

Additamento aos despachos do dia
de; janeiro de 1939:
Tcilido de privilegio t
T. G. Fatbenindustrie Aktiengesells-

ichaili para "um-f.pròcesso.de iabiica-
ção de saes e de alto valor therapeu-
tico de ácido-aminophenyle^ttbinico .
— Deferido.* -"" ¦ > '

Addiümento aos despachos do dia
He janeiro de 1929*
Pedidos de registro de marcas:
Bromberg * Co., da marca "E. B.

R.", para distinguir artigos da classe
So letra j. — Registre-se. ,

Companhia ítalo Brasileira de , In-
dustria e Commercio, da marca 'Dir

üoliVpara distinguir artigos daelasse
41. — Registre-se. á vistt da informa-
«So e dp parecer, do chefe da secção.

Additamento ao» despachos do dia
1J5 de Janeiro de 19291
' Pedido ,dê privilegio}

Gesellschaft fur Industrie gas verw-
(értnngmit besehranktcr . Haltung, para
f"nm processo de fornecimento de gaz
'— Deferido. ; •

Carl Pontoppidan, para "mn. cimoito
*ydrauKco e seu processo de fabrica-
<ao". — Deferido, í vista do parecer
[do consultor Technicò, dr. A. H. dos
¦Reis. '¦¦•¦'-. .-. .. „

I. G. Farbenindustne Alttiengesells-
tchaft, para "uma massa jsoladora para
fms electricõs". —Deferido.

Pedidos de registro de marcas:

The Educator Shoe Corporation OI
fftir.erica, ,da marca "Educatorí, para
-distinpiir artigos da classe 36. —- Re-
no"e-se. o registro.

American Glue Company, da marca
"Amunite", para distinguir artigos da

• classe 50 letra j. — Renove-se o re-
Igistro. .'.

João Baptista da Fonseca, da marca
"¦Virtuosas ., para distinguir artigos da

«classe 3. — Renove-qe o .registro.
Sterliíw Products Incorporated, da

marca "Darderine", para distinguir ar-
tigos da classe ». — .Renove-se o re-
gistro. à vista da informação c do pa-
recer da Becção:

PREÇOS COLHIDOS NO
MERCADO DO ATACADIS-
TA PARA O VAREGISTA

ii

«FARELLOSERTÃO»
( DE CAROÇO DB ALGODÃO )

Alimento som -rival para òs animaes. Augmenta consi*
dcrayelmente a producçâo iio leite. O mais rico em

' proteína e o mais econômico
COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇÃO DE PntAPóRA

Plrnpóra —, E. K. C. B. — IHUnaS.
Escriptorio: Av. Rodrigues Aives. 431

tl78771

Chileno, branco. . 04S000 a s8$oou
FARINHA DE TRIGO, preços Ua

Moiubo Fhiminensç. por mccu;

1^900
i$6oo

4$ooo

6S500
S$üOu

$480
$500

AGUARDENTE, birrli de «o
tros:

Especial, por litro i$8oo a
Regular, por litro i$joo a

AGÜA SANITÁRIA:
Especial, duzia. . 4$5°°
Regular, duzia. . 3$5oo a

ALHOS, oor 100 cabeça*:
Estrangeiro, rapo»
ciai  6tooo a

Idem regular. . —
AVEIA

Aveia  i2$ooo a i3$ooo
ALFAFA* em faidos:

Kio Grarde. tjpo..
platina, por kilo $460 a

Argentina, por kilo ¦ $-<8o a,
ÁLCOOL, pipa de 480 Htios:

40 gráos, por litro i$6oo a i$8oo
ai gtios, por litro i$soo a 15600
36 gráos, por litro i$4oo a 1J500

AMEIÍDOÍM:
Saccos de ss kilos aoSooo a 22$ooo

ARROZ, ppr sacia de bo kilou:
Brilhado, esp. . . 94íooo a 96Í000

• Agulha especial. . 86$ooo a 90I000
Idem superior. . . ?61oí3 a K.$oi>u
Bom ...... 68JOOO a 7i*ouo
Rigular 62S000 a 66S00.
Baixo 52*001 « S4$ooo

AZEITE, caixa com 4< latas:
Portug., por litro 5$700 a 6$zoo

Hespanhol. Idem. . 5Í400 a 5*800
Nacional. id»m. . 2»7°o a i|goo

AZEITONAS, barrú de ao latas:
Hespanholas kilo . 3(300 a sittst,
Portug. lata l kilo . 2*100 a J|6oo
Idem, lata 10 ks.

BANHA:
De Toril, Aleirc,

lata de ao kilbs
Idem, de < kilos
De lt.jaliy, Ut» de

20 kilos. . . . %i65$ooo a 175Í000
BATATAS: >'

Franceza. caixa. . 29*000 a 30*000
Paulisu. por . kilo *9<» * *9*o
Chilena, por kilo Í900 a J940
Mineira, por"-.- kilo- *;4o a *;6o
BACALHÁO. por cais»:
Koruega. typo por*

tuc-iez 130*000 a M°tooe
Inglex ..... 130I000 a i6o$oo^

BACON, por kilo:
Pauliita  3*000 a
Sta. Catharina. . 2*900 a
ljnciíus procedeu*.
cias  .1*000 *

CEVADA por VIlo:
Maltada. ... -»
Commum. scccrica-
na  tSeo »

E.«irans., çurbrada «(ooo a
Eto Grasde, tdera

SeHfclina .... . 38*000
Semolina .... 38*000
bapccial. .... 30JOU0
S. Leopoldo. . . 34*oou
OO  —, 33*000

PrcVos do Moinho Inglet;
Semolina ..... 38*000
Iluda nacional. . :. — ,. 36Ç000
Nacional .... —¦ 34*000
Brasileira. . .-j., ' 

.— 33?ooo
Preços dfl Moinho Mitaiazzo:

Lill  '. 37|ooo
Claudia  rm 35$ooo

Moinho dt Loas
Luz. ..... 36*000
Brilhante .**... 34*000
Condor  33$ooo

FARELLO, por neco de 35 kilos;
Farcllo  7*5oo 8*000
Remoido  10*500 11*000
Trinuilho  io*opo u*oou1 ^FARINHA BS MANDIOCA
¦Especial 19*000 a 20Í0OO
Tina. ' ,«--• l8tooo a
1'ehilra'Ja.' ...'-.' . . 

"17*000 a*
Grossa.^ 16*000 a'* FRANGOS:
Om. ...... .1*500 ¦

GAZOLINA, por .caixa:
DiV. marcas. . . 'üffitooo &
ldeia, idem, a ira- ';

nel. nor' litro. *900 a
GALLINHAS:

Superiores, uma. . ÍJooo «
Uegulares, uma. . 5S000 a

KEROZENE, por caixa:
Diversas marcas, . 35$ooo a

LINGÜIÇA; nor kilo:
Mineira. . . . - í*Soo a
Idem. typo portu*

gUCX. ¦ • • • mm
Paio ialaaii.1. . . rr-
Kio Grande . . . 6Í800 a
De Petropolis. . . 4*5oo a

LÍNGUAS: •¦¦
Salgadas, por kilo 2*500 a
Fumeíro, uma . . 3*000 a
Seca, um« . . . 3*000 a
Idfüi mnBcavinho, kuo. . . ¦

LEITE CONDEMSADO:
Caixa com 48

Estrangeiro , , . 120*00» a 125*001;
Diversas marcas. . 90*000 a 96*000

LOMBO Díl 70RCO:
Especial, kilo . . .4*800 a
Superior, kilo . . »*6oo a
Regular, kilo. . .''-.-; 2*4oo a

MATTE, por kilo:
Paraná ...... $850 a

MASSA DE TOMATE:
Nacional, lata . . 1*200 a
Estrangeira, lata . itioo a
Idem. em lata do

MANTEIGA, ppr kllo:
Especial, ciu lata .

10 kilos. . . . 8$ooo a
Tdcm. sem sal . . 7?6oo a
Em lata de <í kilo .1*800 a

MASSAS AYMORE". por
Scmoüra (A). •'.« —
Idem (B). . . -S
Idem (C). ... —
Idem (ü). . . —
Idem (E). ... —
[dem (Fi. . . —
Idem (G). ... "•"

OVOS
Dul!fÒLVH'HÕ, "per 

kiloi
Especial. .... *8« «
Superior. . . . *6oo a

PAIO. por Mo:
Mineiro. . . .
Rio Grande . .

PRESUNTO,
Paulista especial.
Idem, regular. .
Mineiro. . . .
Paraná. ....
Kio Grande. •
Kspeci&l. ¦ • •
Typo Italiano. .
Regular.

De Porto Alegre a escs., vapor na-
cional "Maroim".

De Philadelphia é- esca., vapor ame-
ricano "West Segovia".

De Hamburgo e esca^ vapor hollan-
dea "Gaasterland*... ,-,

SAIDAS DO, DIA II

e escs., paquete

paquete nacional

paquete fran-

inglezvapor

ig$ooo
i.jíáüo
16*500

4*500

39$0OQ

*95o

ySoon
5Í50C

36*00»

7>oou

5|oo,
4$ 000
JJOO!'
Sfooo

3*000
3*200
3*400
1*160

latas

3*000
2*800
3*500

$950
1*300
1*300

Para Porto Alegre
nacional "Itajubát.

Para Belém e «sca."Itaquicê".
Para Gênova, e «ses.,

cez "Valdivia".
Pára Bayone e éscs,"Dambolrae''. „
Para Antuérpia e escs., vapor belga

"Grenadier".
Para Buenos Aires e eses., Vapor

inplez "Canadían Pathfinder",
Para Santos, vapor nacional "Ali-

ce". v,
Para Buenos Airea e tats., paíiuete

americano "American Legion". •
•Para Belém e escs., paquete nacio-
nal "Almirante Jaceguay",

Para Hamburgo e escs., paquete ai-,
lemio "General Mitre".' Para Oslo' e escs., vapor noguez"Baya_rd".

¦ Para Buenos Airea e esca., vapor
norueguez "Borgland"

Para Nova Orleans e escs., paquete
japonez "La ¦ Pinta Maru'"..

Para Buenos Aires e *,escs., vapor
Krego "Petalli". '

Para Montevidéo e escs., vapor sue-"Eralo",.
Para Kccife e escs., paquete nacio.

nal "Ibianaba".
Para Huenos Aires e escs., vapor

allemão "Kyplhissia".
Para Santos, vapor allemão "Trith-

ipi EHe". ) .

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Mamburgo e escs., "Vigo". ... ,
Bremen e escs.. "Germar". . . .
Rio da Prata, "Abhacca". . . .
Portos do sul," "Recife". . . .
Rio da Prata e escs., "Colombo"
Rio da Prata e escs., Monte Sar-
miento". ¦ . . . .

Hamburgo, e escs., "Antônio Del-
fino".

Portos do sul, "Etha". ....
Gênova e escs., "Conte Verde". .
Inglaterra c escs., "H, Royer". .
Tlremen lé escs.. "Sierra Ventana"
Rio da Prata. "W. World". . .

VAPORES A SAIR

a(Bo.

*83o
Í700

. *6ooo a
pot kilo:

5*500 a
5*000 a

'„ 
4* soo a

'. 
atino a

, ; C$503 a
jSooo ti

flÇooo
6*20**

6)000

5*10,
4*500
4*800
6*000
a*Uoi
í*oon
ji$aco

3*400 a 3Í300

155*000 165*000
i6o$ooo a 168(000

24*500 a
23$coo a
'23*000 

a

38*000 a

26$00ll
24*009

23^000

39*000

Mlülii. por «o Uio»
Superlo>. vcroiellio.
* novo ... . • •
Superior. . . '. *
Miitai ado nu re-

guiar. ín. . *
Branco. sccCc kiu

mistura ....
SAL:

Fino, estrang.. Cli-
xa com ia vidro*

ídem, nac, id^m
Moido. por sacco

de' 60 kilos . .
Grosso, idéia . •
Saquinho d» a »•

los, nacional . .
Idem estrangi:ro. ." TOUCI&tO. ror Uio:,
Especial  'l<><"> °
De fumeiro . ,". . 2*9--o a

TK1GO:
Em 

vfnAGRE." birril de ta lUr«:
Estruoirelro. . . ,^omma!
NaclunaL . • • • s0*000 *

VINHO TINTO . 
'

Barris de ioo litiot:
. . 110*000 à 115*001
. . 285*000 a 39u*ooi>
. » 350(000 0 3t»0$OOU
. . 350*000 a s6o*o»t

raixa tom a< pacotes:
38*000 a 39*"><

3J*o««
35*001

12*0(10
n|ooo

5300
1*601

3*49>
3$ooo

r$4ut

ai?ioo a
24J0C0 a

,n$ooo.a
i>jooo 9

* 
Í700 a

S. Matheus e escs., "Centenário? 12
Santos. "Stella". 2
Pará e ,escs., "Itaquicê". ... 12.
Rio da Prata e escs., "Vigo". . u
Camocim e 'escs., "Providencia", . 12
Amarração "e eács., "Lacuna". . 12
Hambur?o e escs., "Alphacca". . 13
Montevidéo e* escs.* "Rodrigues

Alves". '. . , -., 13
Nova Orleans c éscs., "Aracaju'" 13
Santos, "Tupy" 14
Rix M .Prata e escs., "Conte
Verde" is

Gcnova c escs., "Colombo". . . i.-,
Rio. da Prata e escs., "Campos" 13
Portos do sul, "Commandante Rip- j
per" 15

Laguna e escs., "Aspirante Nasci-
mento"  .'.;, . .

Hamburgo c escs. "Ruy Barbosa"
Hamburgo e escs., "Monte Sar-
miento"

Riu da Prata e escs., "Antônio
Delfino"

Nova' York. "Ayuruoca". . . .
Mncáo e esca-, "Recife". . . .
Rio da Prata. "H. Rover". . .
Rio da Prata, "Sierra Ventana"

,N'ova York r escs., "W. Wrold"

31*00

Nacional. .
..haraltlão.
Verde. . .
Virgens - -

VELAS,
Esplendor

ACTIVO

' Carteira:

ECfeltos Descontados

Letras e Effeitos a Receber:

Letras do Interior -.
Letras do Exterior

Contas Correntes:

Saldos devedores por empréstimos
Saldos compensados

125.938:616*732
6.290:603*410

211.399:297Í147

131.238:2108142 342.G37S16J289

Mantamentos 141.285:535(739
40.556:2388760 100.841:7748489

Cauções e Valores Depositados:

Etn penhor mercantil ein garantia dos emprestttnoa e adlan-
tamentos acima  285.007:0358262 '

Valores em Dejposito ' 367.656:1318400
Caução da Directoria 200:0008000 652.862:1668662

Titulos e Immoveis de Propriedade do Bana
.¦ ¦ ,

Títulos 12.042:0508000
Immoveis  ' 17.860:2658731 30.»O3:2l6$631

FiHaes *... 240.288:6808103

Diversas Contas '. ••••••• -1.255:4378045

Correqmndentes:

Baldo & disposição deste Banco no Palí e no Estrangeiro 23.803:707J014

Caixa:
Saldo em moeda corrente nesta Matriz e Fillaes e em deposito no Banco do Bra* •

sil e outros Baocos '. ¦_.. 99.201*878378

¦_ Rs. -í.590.784:084*611

PASSIVO -'>m
Capital •*
Fundo de Reserva -..-• ,••>';•
Fundo de compensação do valor dos Immoveis do Banco

Lucros e Perdas:
Saldo desta conta 

Depositai tos:
Por lietras o a Prazo'Fixo •

60:000:0008000
60.000:0008000
J.492:4068640

Contas Correntes:
Saldos credores nesta Matriz e FiHaes em conta do movimento:

com Juros : 
eem juros e conuiensados  ¦ • •""_

00.210á26f200.

208.918:6308339
74.108:792*525

• "T3Ij;2.243:413í828

373.237:849|154^^

Garantias Diversas e outros Valores què figuram no Activo: j
CauQÍSes Deiposltadas V--- 2851007:0358262
Valores pertencentes a Terceiros 367.665:1318400 ,.„„,..,...».
Caução da Directoria 200:0008000 6o2.8*2:166$662

Lelnw e Effeitos em Cobrança .. 131:288:218JÜÍ
Filtoes 268.458:3178311
Diversas Contas <; '.".¦ ,..--• •' f'í^?!5í!'
Cheques e Ordens de Pagamento 5.397:451*405

Correspondentes:
Saldo â. favor dos mesmos no Paiz e no Estrangeiro •$ 20.826:1558987,

Dividendos: j
Saldos não reclamados 82:0838000

Septoagesimo Ortayq^Divitlentlo:
De 24 % ao anno ou Bs. 24.000 por acção, a distribuir 7.200*10008000 e <7.232:083íO0t»'

Porcentagem da Directoriay*** ';,,.,
8 % b| Rs. 11.1(19*23*489 lucros líquidos do semestre  

''¦ 
«33^70*800

Rs. 1.590.784:0848511

S. E. ou O.' —São Pau lo, 10 de Jaaielro de 1929. — Banoo do Commercio e Industria de São Paulo.
Ernesto Ramos, Dlrectores-gerentes. — (a.) G. M. Pinto, Contador. .

(a.) Antônio de Padua Salles, Director Presiden te — (a.a.) Numa, de Oliveira, j

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas em 31 de Dezembro de 192® -

DEBITO

Det-pczas Geraes; \"
Compreltendende: Gastos de lnstallácão, objectos de: escriptorio, seguros,

caçSee, porte de cartas, ee tampllhas, telegra minas, etc
Alugueis e impostos *.. 
Ordenados do pessoal
Honorários da Directoria e Conselho Fiscal 
Prejuízos verificados

publi-

de
Caixa Montepio dos Funccionarios do Banoo do Canunercio

São Paulo:
e Industri»

Contribuição referente a este semestre

Porcentagem da Directoria:

3 % s| Ra. 11.109*23*489, lucros líquidos do semestre

Septna-gesimo Oitavo Dividendo:

De 24 % ao anno ou Rs. 24.000 por acçao, a. distribuir

Fundo de Reserva:

Creditado a esta conta 

Saldo:

Que passa para o semestre seguro»

"780:23984,46
306:9868080

Ü.122:324Í300
186*10328900
,130:0008000

75.-000*000

333370*800

r. 200:000*000

-¦y iio.troosJooírKio

2.243:4138828

CREDITO

Saldo:

Que passou em 30 de Junho de 1928

Lucros:

Verificados neste semestre 
Menos os Juros o Descontos pertencentes

guinte
ao semestre se*

21.092:938*357

6.458:3328142

{«.742:661*138

14.634:006*215

¦:y>

y:

Rs. -23.377:267*354 > Rfl. -23.877^67*364

S. E. ou O. — São Paulo, 10 de Janeiro de 1929. — (a.) G. M. Pinto, Contador. *~ : - ' . .'¦"  ¦' ¦. n

BALANÇO da Filial do Rio de Janeiro» em 31 de Dezembro de 1928

ACTIVO

ARRENDAMENTO
Arrènda-sc. no centro um bom pre-

die cora 2 andarei, sem luvas. Tnfor-
mações á rua da Araembléa, 10113.(D 39740)

Maurazro. . . . a**o<io a

3tioo
3*00-,

3ÍIOO

l*3P-

liem, inteira.
FEIJÃO.

Kaciooal . .
PzutitU. Irilr.
Freto, de P.

por

Ale*
Gre, novo . * •

Znxofre. novo . .
Cavallo, ¦¦¦:-, novo
Branco, sup.. tlovo
Manteiga .....
Kulatiobo. . .. -
Ameudcim vspei i-.-r

novo. . . •. , .
Outras cores. . .
7 IgBV ....

ta klloa:
Itiw a

5 scw a

68$ooo a
6S$ooo a

,6S$o»o a
:{'$i o a a
;6$ooo a
6-l$ooo ,

7-iJooo a
56(000 a
£0$OO0 a

ttet
Ifioi
ií ioo
11(00

sfsoo
ijooa

yoíooo
70(000
irtrii

;Sí'.-oo
f--?--:**i

78$OOO
58(003
Sitooo

1'eaacnai. idtm
XAStdUJC por

lt. da Prata, oan*
tas

Fronteira, ídein. .
Pelotas, idem. . ¦
Matlo r.rouo. Mem

Chamamos a

1J$000
Vito:

39$ooo
ujooo

MAGNMCÃS VIVENDAS
' Acceitam-se propostas para a locação

da "Villa", em construcçHo, (a con-
clitir), tstyln colonial, fl magníficos
vivendas dispostas em tres grupos, ; á
rua Nazario n. 23, estaçSo S. Francis.
cc Xavier. Cartas a Porphirío. RUA
«A CARIOCA n. 40. -

(D 39701)

PEDREIROS
Precisa*se dois pedreiros. Rua Ores*

ara n. 28. Próximo á rua S. Christo.
(A 11182)

' Carteira:

Effeitos Descontados -.....'.'.'...;.m.. 22.077:866*659

. Letras e Effeitos a Receber:
Letras do Interior 12.071:094*205
Yetras do Exterior 311:422*210 12.382:516*415

mt ' . ¦,..,— i. ¦ i

Contas Correntes:

Saldos devedores por empréstimos e adiantamentos 

Canções e Valores Depositados: ' . . _,
Em penhor mercantil em garantia dos empréstimos e adean- —tamentos acima  ,32.006:276*972Valores em deposito -,•..•• 12.363:378*000

Caixa Matriz
Correspondentes ho Paiz '
Diversas Contas ;....'....,

Caixa: *

Saído em moeda corrente e em deiposlto á nossa disposição no Banco do Brasil
e outros Bancos ...»

Rs.

14.460:372*074

26.403:164*665

44.360:664*972

1.149:515*430
6.727:166*183

66:042*340

17.963:760*748

133.130:656*412

PASSIVO

Capital

Pelo declarado para esta Filial '.JL *..,',,.'.... .,

Depositantes: ' .

Por letras e a prazo fixo ......"*_r218:443*600"J

Contas Correntes:

Saldos credores em conta de movimento:
com juros  " 84.119:493*190
eem Juros 9.469:432*591

t 600:000*000

.fims

XX

m

Caixa Matm
Valores em caução e em deposito ..
Letras o Effeitos em Cobrança'. ..
Cheques e Ordens de Pagamento ..
Diversas Contas -.

.:>..

33.807:360*381

41.610:160*797
44.860:654*972
12.382:516*415

88:161*4001
381:784*447"

'.Xj

133.130:656*413

S. E. ou O. Rio de Janeiro de 1029. — (a.) A. G. Oliveira, Gerente. — (a.) — V. Flori, Contador ',*>.;

, BUICK TYP0 SPORT
For motivo de viagem vende-se em

ptr feito estado de conservação. Tele-
phene Norte 8204. (A 11047)

CASA EM PETROPOUS
Alugá-se em condições vantajosas

um bungalow novo, mobilado, dispondo
de grande chácara, piscina e garage —
'Informações 

pelo telephone 322, de
Petropolis. (D 39602)

VENTILADOR G. E.
Vende-se ura tamanho grande, gira-

torio, preço baixo; — RUA EVARIS-
TO DA VEIGA numero 109.

(D 38987)

3*ooo a
iSjoo a
aiioo a
iSgoo a

attenção

3*«0
a$6oo
aí3oo
,ton,
doi

nossos k.tores Uo Interior pa-
ra os preços, correntes do
* Correio da Manbã " quo suu
diariamente rubricado* •

MOVIMENTÕDO PORTO

Santos, vapor
"Ce-

ENTRADAS DO DIA li

nacional

(directo),

instei

Di
leste .

De Rosario.de Santa ^FeTapor norueguez *Bayardw.
De Halifax e escs., Tapor

"Canadian Painfiender".
Do Rio Grande r escs., paquete ai-

\'-f..j "Entre Rios".
De Nova York (directo), paquete

americano " American . Legion *,
De Buenos Aires e_ escs., paquete

allemio •General Mitre".
_De Sio Matheus e escs., motor na-

cional "Centenário'*.
De Bninos Aires e escs-. jisasctc

iraaeta "VaUiri**-

PHARMACIA
Vende-se. Informações com M. de

Freitas, á rua da Quitanda n. 152, es-
ciiptorio.  (D 39800)

SÍTIOS EM FRIBURGO
Vendem-se em Friburgo. clima saiu-

herrimo, juntos ou separados, cerca de
200 alqueires de excellentes terras com
ti.jlt.-is e muita agua. próprias para
mfftquer cultivo e pastarias. Vendem-

ç tambem lindos sitios j.i organizados,
cnm casa. pomar e outras bemleitorias.
lnít.nnaç*e*s nesta cidade, com o sr.
frYtreira. Edificio do Jornal dc Com-
mercio, sala 206. Phone C. 28J7.

(D 38782)

BAIRRO NOVO - CAMPO
-GRANDE-

Vendem-se nas estações de Campo
Hrande e Senador Vasconcellos, os
melhores e, mais baratos terrenc* dc
tnda a rona, a prestações, sem juros.
Trata-se em Campo Grande com Al-
íirdo, no botequim Bandeirantes, e cm
Stnador Vasconcellos com F. Dama-
rio. e no escriptorio central, ã ms Pri

PREDIO NAS LARANJEIRAS
Aluga-se o excellente predio assobra-

dado. á rua Ypiranga n. 78, com to-
das as commodidades para familia de
tratamento. As chaves estfio no Asylo,
ao lado; e trata-sc na Companhia Pre-
vidente, á rua Primeiro de Março, 49,
das 9 112 ás 11 1|2 c das '13 is 16
horas. (D 38940)

Fraqueza sexual
genital ou viril, psychica oo funcclo-
nal dd homem. Debilidade orgânica
A cçio extemporaria, tardia on prema-
tura. Exíguidades ou tnsufficiencia tk
texo por mais recôndita que seja, crsat
Elixir e oipsulas Meinicke. Pecatt
i«r carta, prospectos a. Latwratork
Meinicke. Rua Marquez Sapucahy
314. — MO. , (A 10249)

Sala de frente e quarto
Alugam-se com optima pensão* á

praia de Botafogo n. 458, em frente á
praia de banhos. Phone Sul 1216.(A 11205)

TELEPHONE SUL
Passa-se um.

3143.
Trator cam SUL

(D 39778)

AUTOMQVEIS USADOS
Vendem-se . em perfeito estado, a

preços de oceasião: Hudson. Nasch,
Sumbine, Premier, Velie, Fiat e ou-
Mas marca*. Facütta-se o pagamento.
Tratar i Avenida Mem de Si n. 34.**Agencia dos Automóveis Réo".

(0726)

-.:.,::.: ie iíxrcts. SI, 3° asilar.
(D 37824)

B0A0CCAS1ÃO -
Vcndc-se antigo e importan-

to estabelecimento commer-
ciai, em tranca prosperidade e
de grande faturo, no melhor
ponto. .Tratar, das 14 ás 15
boras, com o sr. Lacerda, á
rna da Quitanda 72, lo andar.

(D 38982)

PREDIO NO CENTRO DA
- CTOADE ~

Aluga-se, mediante contrato, o predio
Xis rua Marechal Floriano n. S7 A.
Recebem-se proportas escriptas, com
as condiçSes de offerta claramente es-
pecificadas. Tratar com M. Gomes, i
rua do Rosário n. 112, sobrado.

(D 39054)

OFFHM
Vende-se uma bem montada off|ctna

de carpinteiro, devidamente apparclha-
ili para construetor, á roa do Senado
numero 158, onde se trata.

(D 39775)

FAZENDA
Vende-se uma com 87 alqueires de

terras de ]00|100, parte em pasto e
parte em capoeirões e cultura, terreno
de superior qualidade com algum ca-
fé plantado, 150 cabeças de gado' de
criar superiores, entre Quntis e Barra
Mansa, tres kilometros da estação de
í.ílyccrio, Estrada de Ferro Oeste de
Minas, com estrada de automóvel dan-
do saída para (Rio-São Paulo). Tem
tnmbem na fazenda uma optima caiei-
ia. Para vel-a e tratar com o proprie*
tario Josc Carlos Ferraz, na estaçíio
tle Gíyccrio. Informações na Avenida
Passos n. 116, com Cid Guimarães.

( A_l 1206)

FLAMENGO-2 MEZES
Aluga-se a familia de tratamento a

confortável e ben} mobilada da rua
Silveira Martins n. 54, sobrado.

(D 39788)

RICO AUT0-PIAN0
Vende-se 1 de botn autor, quasi no-

vo, bocho formato, com castiçaes ele-

orctüei». Rna Aí te-5 Penna n. 98.
(D-39291)

VELLA SOUZA
Entre as estações Irajá e Collegio,

da E. F. Rio d'Ouro, servidos tam-
l«m pelos bondes electricõs que vão de
Madureira i Freguesia de Irajá.
Pirnta approvada pela ^ Prefeitura; já
ff.rara inicia doa os serviços de preparo
da primeira pra, cujos lotes estão sen-
tle vendidos. Esta é a rua que fica
mais próxima da estação de Irajá. —¦
Temos tambrm lotes Í venda com fren-
te para a Unha de bondes -e proximi-
dades. Optimas terrenos situados em
ruas com acua encanada e rede de illu-
minação electrica. A Villa Souza já
:rr.i mais de 300 predios construídos
cm pouco mais de um anno. Escripto-

• á rua dos Ourives, 106, sobrado.
(D 39783)

500 contos — Hypothecas
Empresta-se em parcellas de 8 até

100 contos, sobre predios urbanos e su-
fcurbanos, a curto e a longo prazo, ju-
ros mínimos. Ac)eanta-ie dinheiro. R*
U:c«uayana n. 96, 3* andar, (canto
de Ouvidor), com Alexandre.

(D 10235)

PARABÉNS
Snrs. Empregados Publicos
Até que afinal agora tambem podem

andar bem vestidos, pois já podem
inscreverem-se no util e vantajoso
Club de roupas da Alfaiataria Ferrei-
ra á rua do Ouvidor n. 56, sobrado,
C prestações semanaes.de 10|000 e com
il.reito a sorteios diários, afim de
obterem os mais superiores ternos de
toupa. por: 10», 20», 30», 40»'e 50JOOO
ou atí ao sen justo valor que é de 45
srmanas a 10$000, ou sejam 450(000,
mas sem sacrifício ao pagamento pbr
ser este feito em pequenas prestaçSes
semanaes de 10$000 ou 40)000 men-
saes. Seis sorteios na s bina na por 10$.
Único jogo no mundo onde todos ga-
nham, pois todos receberão os seus
ternos oe roupa. As prestaçSes sema-
nalmente ou mensalmente pagas são
cndltadas aos srs. prestamistas por
cinta .dos mesmos ternos, que os rece-
herão quando sorteados ou paga a sua
ifspectiva importância. (3795)

PALACETE —VENDE-SE
Terminando pinturas, construído pa-

ra residência do proprietário, com to-
do o conforto moderno e installações
luxuosas, garage para 2 autos, líoti-
vo da venda viagem á Europa do pro-
prietario. Rua Marechal Pires Ferrei-
ra n. 79, Cosme Velho, Laranjeiras.
Ver a qualquer hora.

(A 10270)

ALUGA-SE

1° ANDAR NO CENTRO
AIuga-»e á rua Luis de CamSes. 8.

(íaigo de S. Francisco), um esplen-
dido Ia andar com 2 grandes salões,
prtprio para atelier de costura ou es-
criptorio commercial. Entrada pela
loja onde se trata. (A 10231)

CALLYGRAPHIA
Curso rápido, nocturno. dhm» e por

correspondência, exito garantido. Insti-
tnto — Constituição n. 33. — Phone
Central 30*6.  (A 11209)

CASA NO FLAMENGO
Passa-se uma em condições vantajo-

ias, pagando aluguel módico; á rua
Almirante Tamandaré n. 72.

-<D 39786)

COMPRA-SE PIANO ,
Urgente» para particular, mesmo pre-

cisando reparos. Phooe 0241 Villa.
(A 10258)

TUBO RAWO-EMANOGENO
L. PAGUANI

Vende-«e, novo, com í abatimento —
-dephooe NOfiTE 3877.

(A 11212)

ALUGAM-SE
com pensão, apartamentos e aposentos
mebilados com todo conforto. — Rua
Santo Amaro ns. 79181.

<A 10243)

CONSULTÓRIO MEDICO
Moderno, amplo, confortável. Ala-

--•:- i rna Chile- r.. 13, 2° andar,
(üctaiet). CA 10244)

OUVIDOR, 187
Alagam-se excellentes andares e sa*

Ua separadas para escriptorios. com-
panhtas, etc, neste predio. Novo, ser-
vido de elevador, situado entTe Ave-
nida Central e^largo de São Fran-
cisco. — Propostas á Secretaria di
Irmandade de Sio Pedro.

ID-49ÜS)

OPPORTUNIDADE UNICA
PARA CAPITALISTAS

Vende-se uma industria, com fabrica
completamente installada e em pleno
funccionamento. Trata-se dc nm pro-
dueto super-moderno que está açam*
bircuido a praça do Rio e que, aperar
de funecionar ha apenas alguns me-
res, já obteve eneommendas de centos
di contos clc reis.' Esta industria tem feito grandes
fottunas nas outras capitães do tmrodo.

O presente proprietário, um orguni
zr.dor estrangeiro bem conhecido aqui,
ouet se retirar do Brasil para cuidar
ria saude de sua unica filha.

Para obter uma venda immediata
pnço pedido é rainiran em relação ao
\á'or e vulto do negocio.

Capitalistas ícm capital nSo percam
stu tempo, porque exigem-se referen-
caj idtmeas e pagamento á vista.

Detalhes na caixa deste jornal.
(3745)

i segundo andar do predio á rua dos
Benedictinos na. 1(7, (esquina da Ave-
nda Rio Branco), o qual dispõe de
elevador. Trata-se â Avenida Rio
Branco numero 16, loja.

(A 10272)

ADMINISTRADOR
Districto Federal,

precisa-se de pessoa
Para granja i

I-çrto da cidade,
séria,' habilitada e de condueta afian
cada. Informações á Caixa 22 no"jornal do CommercioV

(A Í0277)

VICreOLAS - DISCOS
Liquidação destes artigos; victrolas

«Io custo. "Casa Arte", á rua de São
I-cdro n. 229, junto í Casa Mathias.

(A 10281)

SITIO
Vende-se am sitio em logar alto, sao-

darei, com cerca de tres mil laranjeiras
e centenas de outras fruteiras, tenda,
uma linda casa de moradia, distante
cincoenta minutos do centro. — Verifi'
tratar: Rua da Quitanda n. 152, so-
brado, cora o sr. FREITAS.

(A 1017S)

1 ¦¦¦'.-. o%ms
-'-,*,- * j.

¦ ¦ (¦_

ESCRIPTORIOS •¦jf,..¦ 
,í

Alugam-se bona- escriptorios servido*
por elevador. Quitanda n* 26, 2° an-
dssr. (D 39707)

CENTO) COMMERCTA?
Vende-se um predio á ma S Pedro.

Trata-se à rua S. Josc, $7, loja.
(A 10185)

LOJA \
Aluga-se a pequena loja & AVENI-

DA RIO BRANCO n. 177.
 

' 
(D ^9712)

COMPRA-SE
uma machina descascar
I ar* Norberto
Minas.

arrot. Cartít'
Rocha — Quelui tle

(D 39703)

PREDIO A' RUA URUGUAY
Vende-se um moderno e confortável,

com todos os requisitos para familia de
tt aumento. Informações á rua São
José numero 57, loja.

..'  (A 10186)

PREDIO
Alam-« â rna Ypiranga. próximo

a Paysandú; trata-se á rua da Assem-
bU. n. 123, joalheria, com o sr. Tar-
me. (A 10239)

PLAFONIERS
Inutre», pendentes, lanterna» coloniaes,
ennaçíes, halcSes. vili lue» etc. Pre-
ços de eerasiio. Rua Bnenos Aires no-
nero &6, perto da Avenida Central.

(A 10269)

PIANO

PENSÃO HARDING
22, Marquez de Abrantes; grande

?¦ .',:i d,* frente e quarto com ou sem
communicação; banhos de mar.

(A 1028S)

CASA - FLAMENGO
Passa-se mobilada, com contrato. .—

Ver e tratar das 13 ás 19 horas. -1-
Aluguel 827»O00. Rua Machado de
Assis c. 63. (D 39730)

LUSTRAÇÃO-ARMAÇÕES
empalhação, concertos de moveis. La-
martine encarrega-se. Telephone V.
1081 on Beira Mar 0113.

(D 39797)

Vende-se pouco uso, perfeito, por
rceao* de metade do casto. Birío Mes-
4aiu,S0I.^ - - -.04 10259J

COFRES
Para felicidade do lar e de nego-

cio. devem comprar hoje tna cofre M.
W. Americano, que é garantido & pro-
va de fogo e sraarda fiel contra roubo.
Temos grande sortimento de diversos
trmanho» e rendemos por preço de
oceasião. Na rua Theophilo Ottoni,
Í03. Comprem hoje, não esptrtin.

(A 11142) In. 10-

REPRESENTANTE
Sulfureto de carbono

(Formicida)
Grande fabrica de Sio Paulo, preci-

sa de um representante que ja tenha
elementos para collocação deste prodtt»
cto nesta capital e Estado do Rio. —';;
Cartaí a D. J. B. — Caixa Postal
1002. — São Paulo. (A 10195)

SUPERIOR NEGOCIO1^
Traspassa-se optima casa central eom

café e bilhares, montada oom luxo, ia-
zendo superior negocio. O contrato por
si s6 garante emprego do capital^ Teat;
grande área que serve para fins ind»»'
tiiaes. Passa-se tudo ou só a loja pu
admitte*e sócio, \exigindo c dando re* '

lerrncias. Informar Teixeira Berges *
CU. ou Coelho Martins & Cia.

(A 10193t

APPARTAMENTOS
Alugam-se á rua Visconde do Rio

Branco n. 33, próximo i Praça Tir»
dentes. (A 10290)

ROOM TO LET AT PRAIA
- DO RUSSELL -

To let in private. residence Urge fm.
t.fshed roora with ooard suitahle to ene
or t<ro síngle gentleraen. For referen-
cs please *sjly to PraU do RusséH

H

(A 11125)
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LEILÕES _________________

XeilSo dc Penhores
19 de janeiro íe* 1.929

Ü JOSE'CAHEN
i.'^y (A 11035)
Leilão de Penhores
Em 15 de Janeiro de 1929

CASA DIAS & MOYSÉS
|Rua Imperatriz Leopoldina 14

Fazem leilBo dc Iodos o» penhores
$¦*},' vencidos c avisam a.» srs. mutuários

V que podem reformar ou resgatar us nuas'-¦cautelas até ú véspera do dia do leilão.
, .- (II 39-109)

; Leilão dc Penhores
y'ím 16 de janeiro de 1929
fer- Casa Gonthiej: —
U; HENRY, FILHO & CIA.

¦J/l '. (MATRIZ)

flffô, Rna Luiz de Camões, 47'' "-,'¦'.' '•,!' . (D 38658)

A 
l.l .'i IA .'•!•: quarto 

'niobllodo 
com ou

Ura pensSo a mu ilo - Cattete 44.(D 307Ó9) K
A LÜOA*SIÍ a casa recentemente

-Ta. construída, optima iiiiii.ul.i, run
QlgO Coiltfnhõ n, 43, próximo uo l.nr-
nu da Machado; As clmvc» estio uu
;.i iii.i /nu junta.

(A 111151)) K
A LUfiA-KE cm pensão familiar, per-.(_ to (Ioi limilio» dc mar, optimos

quartos para cniul, lirm mobllndnn c
cnm pensio ile 1» oriicni. Uno Silveira
Martins 11. nu, Cattete,

(D 11073) lc

ALUfiAM-SE 
apartamentos mobila-

iios ou nfio, n parllr i!c 400}, lin:
cliclrlca, ngim quente, telcplione, lia-
nlios ile mar. Praia do Flamengo, 64,
Kdlflcio Hilcn. II. M. 284,1. ,

(A 11049) K

¦¦¦«IW mm ¦¦
5. &-ÁUREA BRASILEIRA

LBILÂO EM 18 DE
JANEIRO

.MATRIZ !-'.- AveniJa Passos. 1

(4135)

Implorando a caridade
, ^ANUliLA rnLuiuiriu, fiuva, com
¦o tmaoj de edade, completamente cen-

.1 naralrtlca. ¦
ty MARIA VENTURA, de .96 anno.'fl*w____ **¦*¦. ¦
}l PAULINA OB FIGUEIREDO
ym*. com .tra litlio» c úspouibilita

<. ^-de^fribilhtr. .
,#;.,J «I»TRBV_UA, roa do Chichorro"••"/.. 

Bi !"• c**" XVIH, doente, imposiibi--y.'-Wtiàt 
de trabalhar, tendo düaa iilhat

JeB! «nilo «ma tuberculosa. "
Mi '/CARLOTA, pobre «eUrinha aem re-
$;.¦!/, mraoa.

SLVISA DB CARVALHO.'pobre
_•**!** aem amparo é* familia.V UM INFELIZ AfcEIJADOj

FELICIANA LUCAS, tíuv»,- para-
tjtica. .y-.VIUVA SANTOS, com, 68. annos d»
Nade, smemente doente de moléstias
tncuravela. . , ¦
/lOSEPHINA. GUIMARÃES DA
SILVA, viuva-cbm filhos c aem re-
canoa.¦' FKANOSCA DA CONCEIÇÃO

>CARROS, cega dc ambos ollioa »
ílaiiada.

VIUVA'SOARES — Sem
i trabalhai.

THEKiiZA, pobre ceguicha aem au
«Mm.

Wj.

\ LUCA-SE uma bôa' saln dc fren-
** le e um quario separado. Casa
com todna as coinmodidadca. Rua do
Cattete, 84. (D 38885) E

ALUGA-SE 
um apartamento, doía

commodos com agua corrente, com
uptima pensão, cm casado família a
um senhor só ou dois rnpa/t.i, mobi*
liados oq não. lliiarque de Macedo,
56, tertfc.

(D .1Q4JÒ) K
__. LtJGA-SIC uma sala de írente, mo-

X_ bilada, a 3 cavalheiros, perto dos
banhos dc mor. Rua do Cattete, 34?,
para informar,'

' (D 380B8) F.

BOM 
apartamento, bem mobilado,

aluga-se, próprio para -casal Ou
pequena famili-' nem cieaui;as; traia-;*
á rua Cândido Mendes n. «,' Gloria,
das 13' ás Ki. (D 39691) _

AI.UOA-SE, 
mobilada, 

'para 
família

de tratamento, uma confortável
casa, vir c tratar na mesma d'rua Co-
rncabana n. i,.il, dus 13 aa iu horas.

(A ioi74) II

•RIO COMPRIDO
A I.UGAM-SK dois aposentos cm uma-X narçannlcrc a cavalheiros distin-ctos, Rua Campos da Fan n. 57.

(D 39670) J

CASA 
— Aluga-se, á rua Barão dc

Itupaglpe 11. s86. Tratar na mes-mn, das 8 ás u horas.
(D 39757) 1

TIJUCA

>!".''f.'.vv'" ¦-''' ¦J^^____\\_\______\\\\\__\______________________________\---lijtfiiiiiiiimaàl'- ' ..'."'

¦¦«¦«__¦_____
Demi-Tressé Souverain

SAPATOS ALTA NO VIDAM! PARA A ESTAÇÃO *
Estylo genuíno L1EGIAM0. a tittiln do propaganda40$800 E' BARATO!..

Vários estylos o combina r-fios.' Pnra um par do sapatosílnoa 1 vidro de ílna cssonc.'a. Dolloodo brindo' _.,<?" ÉÉ_Jm
/7rS) _______Wà

RUA DO OUVIDOR, 141— !• antim, entre Gnnç_vcsnini e Avenida — entriult -n.n _,_, de Modas'A Sublimo

A LUOA-SE a casa da ruu Salgado
-fX Zenba n. 76, -Tijuca; tem trea
quartos, tres salas, mais dependências,
jardim e quintal; pódc ser vista dasoito e mela ás oiue c tratada com oUr. 1-onscca, das 4 íis o, rua 7 deSetembro n. 107, primeiro.

(A_ioí33) K

ALUGA-SE 
rnnilicõcs vantajosas rasa

espaçosa. Marquei de Valcnça, 61.fcleplionc tE_i_l4i (D '1064) K
-ÍXLUGA.SE «ma casa, trata-se na¦íX rua Prof. Babizo 100 — caskll.

(A ni.io) i\

MASSAGISTA, 
manicure, attende

seus clientes á rua Silveira Mar*
tins n, 56, loja. B. M. 108S.

., (A 1)043) E

PRAIA 
do Flamengo — Alugam-se

bons quartos com agua corrente. e
pensão de i" ordem —- Diária de 10Ç
a 15$. Almirante Tamanriaré l 26 ^~
Tel. B. M. 4i5s . (B-30655)-E
ITIUARTO mobilado. Aluga-se á rua
VjC Corrca-Dutra, g7, casa de familia.
Aluguel 350$.  (A 10238) E
O ALA de frente mobilada com pen-O são aluga-se a casal ou pessoas de
respeito, cm casa dc familia. iRua An-
úrade Pertence, 32, Cattete. '

(A 
11086) E

LARANJEIRAS
ALUGA-SE 

uma sala de frente e um
quarto em casa de {amilia dc todo

respeito. Rua Pinheiro Machado, 8Í"
(A 10387) F

poder

COSINHEIRA
COZINHEIRA 

— Precisa-sc de uma
. boa cozinheira, que vá para fóra-

pertos de Petropolis. Exigem-se refe-
. rencias,. Telephone Ipan. 0211. Rua

Barata Ribeiro, 586 — Copacabana.
(D11184) A

1

EMPREGOS DIVERSOS
JARDINEIRO 

— Precisa-sc, que
saiba, lavar automóvel c maís scr-

viços, á rua Mariz c Barros.'n. 436.¦ '¦:  .(D*0268) c

PRECISA-SE 
de officiaes scrralhci-

ros, especialistas em portas-de aço.
Inútil apresentar-se não sendo profis-

, fiionaes. Rua Clementino n. 11, est.
ie. Olaria — E. F. leopoldina.

' . (D 39660) C
TJRECISA-SE de uma rapariga para

..X cosinhar e lavar para um casa!.
Pedenjrse referencias. Tratar na run
Conde dc Lage, 56 — Gloria.

y'';'- 
¦¦ '. ' 

(D 39748) E
-"DRECISA-SE de uma empregada
VX para 3 pessoas, não quer pessoa
^de côr. Tratar á .rua Estacio de Sá,
.15. 2 andar,
¦^________ (D 3973") D

PKECISA-SÉ 
, de perfeitas bordadei-

ras á mão para roupas brancas
de senhoras. Paga*se bem e da-se para
fóra, á rua. do Cattete, 249.' ¦¦'¦' '  (D 39738) 3

ALUGAM-SE 
casas -de 400$, 150$

e quartos de 8oí a, 120$. Tratar
cem Joaquim, á rua Cosme Velho, 307.
Laranjeiras. . (A 4027!) F

ALUGA-SE 
uma boa sala de fren-

te, cm casa de família; rua Pi-'
nheiro Machado, Laranjeiras. Teleph.
B. M. 0686. (A 10250) F

ALUGA-SE 
a casa da ma Affonso

Cavalcanti n, 130, andar ,ter:tí*;
as chaves estão no sobrado, da nu -ja.
Trata-se i praça Tiradentes n. 62.

"- (D 39730 F.
A ' rua dns Laranjeiras 11. 36, alu-

~-â- ga-se quarto mobilado com pensão,
1 _ rapaz de tratamento. 210$ mensaes.

(A 10112) F

ALUGA-SE 
n cavalheiro distineto,

um arejado quarto em casa dc fa-milia. Máximo conforto. Preço módico.
J*ara informação V. 3083.

(A 10113) K
A LUGA-SE na Pensão Império, ex--t^». çellentes quartos paro casaes 'e ca-.valheiros. Tratamento extra. Preçosmódicos. Rua Haddock Lobo, 146'__ (D 

30.148) K
ALUGA-SE pequena mas*» confortável vivenda em

centro <le jardim; gqrage, es-
tylo .moderno, interior do lu-
xo. Rua Piratiny 50 (Condedo Bomfim). O predio está
aberto das 8 As 4 da tardo.
Trata-se Larangciras 371, np-
pnrtumcnto 4. B. M 2300.

(D 38894) K

\ LLHiA-SK o predio da ruá Jobim.
-C_L 103 í .chaves á rua "Bella 

Vista»
m8*A. Trata-se ¦_ rua' du Ouvidor,
59, 3», N. 6.555.

(A 10022) U

ALUGA-SE 
a esplendida casa. da tua

S. Paulo, 63, .Sampaio, com 4
quartos, \ 3 salas, demais dependências,
varanda c garage,¦' (D 37987) U
A LUGA-SE a casa n. i da Villa_S^,

ÍA. Josc, ú. rua Castro Alves,' í(-.a
Meyer (A 11112) U
A LUOA-SE a casa da rua CabuÇu'

XX n, 59, casa 1 (bondes de Lins
Va6Concello*/)(; as chaves estão no n.
VI e trata-sp.na rua ProPPssor Gabi-
ro n. S2-A; Haddock Lobo.

(Ayioi66) V

VTENDE-SE 
¦ um bungalow (Villa

Gilda) Petropolis, Bairro Inde-
pendência (passando a Capcllinha) cli-
ma saluberrimo, mobilado, com g apo-
untos confortáveis, centro de grande
terreno arborizado. Chave e trata-se
defronte' Villa 'Amélia'.' Informações
aqui Tcl. V. 6126,

(A 11123) '

VENDAS DIVERSAS

A LUGA-SE a casa dá rua General
ajl- Argóllo n. 108 — Trata-se ó
íua 24 de Maio n, 69 J. 0109.

(A 10176) U
A LUGA-SE um predio acabado dc

-CX'reformar com dois pavimentos,
tendo no primeiro tres quartos, copa e
baitheiro»(c no segundo, sala.de visitas,
sala dc jantar, dois bons quartos, co*
zinha e banheiro e um bom quinta!,
A rua Oito dc Dezembro n. 152. Tra*
ta-se á rua Barão dc São Felix n. 87.

(A 10045) II

A 
LUCA-SE por 600$ e ta:

gnifico predio edi ficado

A LUGA-SE casa com 3 quartos, ga-ÍX raRe, todo coníortd — Urugnav,
568. Está aberta. Trata-se Campos
Salle_»^i,

(A ioo$o) K

ALUGÁM-SE 
tres excellentes casas

modernas, recentemente construi-
das em uma rua particular sita á rua
dos Araujos. n. .89, as de ns. 60 e 62
por 500$ e 400Í, com 3 quartos e a
filias, maig dependências e a de n. 19
por 559I; com 3 q., c 3 salas, demais
dependências. Sáo as restantes das in-
numeras construídas nesse local. Lá en-
contra'se pessoa para mostrai-as. Tra,
lar na rua i° de Março, 133, 1» andar.
Telephone Norte 1658.

(A 10132) K
A LUGA-SE a casa da rua Marquez

£V de Valcnça ri. 17, para familia de
tratamento. Trata-se na fadaria Ara-
85°. (D 39«72) K

Q

ALUGA-SE 
á rua das Laranjeiras,

143, optimo quarto bem mobilado
a cavalheiro de tratamento, ou casal
aue trabalhe fóra, em casa de peque-na familia. ' (A 11020) E

ALUGA-SE 
á rua Umary, 8," terreo,

quasi na esquina dc Pereira da
Silva, pequena e luxuosa residência
para' casal dé tratamento. Tràta-sé com
Abel, com quem estão as chaves, no
ítajubá-Hotel, ¦ . ¦ (A 10121) F

UARTO 1 aluga-se um, encerado,
frente de jardim, sem mobilia, com

tensão ou nfio, a- senhoras ou moças
distinetas im casa de muito respeito.
Informações: Conde dCíBomfim 128.

(D 30698) K

SAO CHRISTOVÃO

CENTRO

A 
LUGA-SE um quarto para casal e

um para solteiro. Agua corrente.
Pensão Risa. Laranjeiras, 356.

\ (A 10190) E

ALUGAM-SE 
casas na Ave-

nida Suburbana, 230 a
250, dois qiíartos, sala, cozi-
nha, bonde íenha, ponto da'1* secção, desde 100$ a 110$.
Perguntar- por Domingos.

(D 38905) Ij

taxas o ma-
cm centro

dc grande chácara, com garage. Rua Jo-
ckey-CIub,n, 227.; as chaves no n. 223.
casa I. (D -__o677) > U
"VTENDE-SE 

gabinete dentário, em
T frente á estação do Meyer; rua

Dias da . Cruz, 159, sob. Tralar no
mesmo. ¦ (D .11080) 2

SUB. LEOPOLDINA
,i LUGA*SE uma boa casa assobra-

XX dada com 2 salas, 2 quartos, 11a
Avenida dos Democráticos n. 963.' 

'Ra-
mos. Trata-se* na rua Mesquítela, 5.

(A 11194) V

KAMOS. 
Aluga-se, uma casa, em

frente á estação, por preço, razoa*
vel, com bondes e trens, á portai ver. e
tratar, á rua Uranos n, 48, dás 12 ho*.
ias até ás 5 horas da tarde.

CA 10230) V

KOTEL 
ITATIAYA -^ Reabriu-se

em Campo Bello, Estado do Rio,
este confortável hotel, com. optimas c
modernas installações para maior com-
mriüdadc dos srs. veranistas. Diárias
de !_•$ a igÇooo. Clima saluberrimo,
altitude 600 metros. - -

(D 11070) V

MACHINAS 
dc escrever Under-

wood, Rcmington, Royal e Çoroiia,
Iara escriptorios e viagens.novas c ga-
liantidas.a.preços Bem exemplo, no lar-
so do Capim, n. 8, com E. Magalhães.

""lü"Í9Í'29)l2

PARA 
desoecupar logar, vendem-se:

um motor de pé, .de'S. S. VV..
modelo Hastings; uma cuspideira de
fonte, de- S. S.. W., c um vulcani-
zador de tres muffálos, de Cross Bar,
á rua da Assembléa n. 37.- sobrado.

(D aoa65)_2

PIANO- 
Pleyel — Vende-se*-' um _m

bom csudoj na rua Tavares Bas-
tos n. 31 — Cattete.

-(D 10127) 2

VENDE-SE 
um piano do afamado

fabricante Erard por i:.|oo$ooo.
Ver o tratar, das 7 ás 8 da noite, á
rua Dr. Nabuco dc Freitas n. 104,
Mangue.- -.. (D 11050) 2

n.RIT2NEK — Maclilrias de costu-
\A ra (alleinüs), Vende-se» em presta-COes de jo|, Av, Gomes 1'rcirc, 22.
Id. C. 3189, (D 3881-1) 3

MACHINAS ,lc' ««««vur do 10
litmai nova», pata llrnildacio doatock, voniicm-N© o alusam-ao porpreços InslsnUlcanteR. OenurulrJanmra, 10D — Ttl, N. 173Ü.

(0555)

M°yEI"> 
vende-se dc oceasião, paradormitórios, salas de Jantar e dc/.filas c escriptorios c vários avulsos,'iitleiras dc couro. Rua Senador Dan-'" M. (A 11121) 3

l'ai?a-sc bem
Jóias velhas,

Nu joallieria Raphael. Rua S. Josí,

OURO
43.

(1800)

PIANO "BRASIL" 
SSSS_SS:

nal quo ne tem imposto polVisuas qualidades de sbrn.è resls-tencia — Méchanlca importada
da melhoi- fabrica allemã. Ven-das a lon«o .praüo — Entrada2005000. General Câmara, 105 —
Tel. N. 1738. (553)

Autopianos
: Harinoniiinis
ancerlos c ati*
laçõcs pelos

melhores tcchni-
cos e nfinadores, -sob a direcção de
Carlos dc Souza ex-technico das mc-
Ihores..casas.do Rio. Rua Visconde do
Rio Branco n. 59, sobr. Tcl. Cen-
trai 5896. (0174)

PIANO 
—¦ Vende-se um por preço•baratissimo, cm jacarandâ, allemão,

vozes excellentes; na rua Fonseca
Lima n. 38. (D 39718) 3

PIANOS

TTENDE.-SE 
um mobiliário para es-¦ criptorio; composto dc nove peças;

preço de oceasião. Rua Sete dc Se.
tembro^ 193, sob. ,(Diiig6)a

VENDE-SE 
um piano Pleyel; rua

Anna Barbosa n. 48, Meyer.
(D II20l) 2

NICTHEROY

G1UI»I»_, INFaUUEtWBA. RESFRUUOS
TOM B-

DIAPHORINA
O MAIS ENÉRGICO, O MELHOR REMÉDIO DA.

HOMCEOPATHIA
Nas phantuacfaiA o drogarias. Depositarmos: Drogaria Pa-checo — Rua A» Andradas 43 e 47 — Rio do Janeiro —
Plirmacia Mure — R. Visconde Ürnguay 486 — Nlctlroroy.

(4283'm

>,.,;-''ALUGAM-SE doís commodos, casa
f,__ de familia. Av. Henrique Vallada-
¦res n. 34, sobrado. (A 10264) D

{. 
'\ 

LUGA*SE, no total ou em parte.
! A_lJl amplo sobrado com superfície de

300 metros, quadrados, com muita luz
fttíív^ ar» próprio ;para companbiás, "empre*

p.;,aas./ou. representações, na rua dos Ou-
ifc.rivés n. 92. Tratar na loja.'' "¦¦'•¦:¦.'. ' ¦. (D IO246) D

„, l'À LUGA-SE uma^bom escriptorio, na
/'^_Cjk_ rua do Ouvido"r n. 55. Trata-se na
•^çharutaria. (A 10183) D
••:i_H LUGA-SE i° andar, dividido em';%.,__ '6 escriptorios. Rosário, 75. Trata-

^¦e^no mesmo com Tclles, das 10 ós 12'.."das : 14 ás 7 horas.
.___y-_ .. .: (A 11191) d

BOTAFOGO
APOSENTO. 

Aluga-se com ou sem
mobilia a casal ou senhor de fino

tratamento. Rúa Marduez de Abrantes,
171. Tem Baragc. ' (A 39799) G

ALUGA-SE, 
toda preparada, tendo

muitas accommodações, uma casa
em principal rua de Botafogo; contrato
ppr 3 annos; fiança idônea òu depo-
sito; aluguel 1:000$ c taxas, informa-
se pelo telephone Sul 1381.

(A 10279) 'C

iji; A LUGA-SE^á.rua S. Pedro ns. 3>4"'yttX. e 316 (recentemente construídos),
dois grandes armazéns com dois so-'brados cada, contendo 6 quartos, 

' 
3

salas, cozinha, banheiro e grande ter--^raço próprios-para grande familia 
' 
ou-..^tasas ' 

para pensão; informações todos
;ps dias, á rua do Senado' n. 271-A,¦das 12 ás t3 c das 15 ás 16 horas.•"•>: 

(D'38891) D
ALUGA-SE ternos dc smok, cazaca,

;''-íX, {rak, • cartolas cocos, no rigor,
iforros de seda, para bailes,' banquetes,

. eazamentos, menos 20 »|». Rua Sc-
.nador Dantas, 75. ... .

*¦'.. , (A. 10090) D
'-A LUGA-SE . um quarto mobilado

.. ,1.&%. com- ou sem pensão â rua Senador
iOnntas 77. Sob. (D 39763) D

A LUGA-SE o predio £ _. rua Barão
-f_ de Itapagige n. 31, muito proxi-mo a Haddock Lobo, 3 quartos, 2 sa-
las, banheiro com aquecedor, cozinha,
quarto para creados e pequeno jardim.Aluguel 600$ mensaes, e contrato de
dois annos. (D 

39728) G
ALUGA-SE um apartamento com

AMres nuartos. c uma sala dc visitas
para familia sem creanças na rua
Marquez dè' Abrantes,' informações ria
rua Marquez dc Abrantes ^26.

(D 39772) C,
A LUCARf-SE uma sala e um quar*-£*. tOvbcin mobilado em casa dc fami-

lia estrangeira. Rua-Bambina, 67.
(A 11008) G

ALUGA-SE 
o predio á rua Almi-

rante n. 44, para familia de tra-tamento, As chaves ho vizinho ab lado
onde. se. informa. Exige-se bom fiador.

(A 39781) L

i LUGA-SE uma casa com 5 quar*
-£_ tos, próximo á praia dc icarahy,
rua General Pereira da Silva, ,56., As
chaves* estão na rua Moreira' Cesár,"
3.2.3_Tel._42o;_ . (A 10286) W

àLTJGA-SE 
em Icarahy a ríia Ma-

riz e Barros n. 263, o novo pre*
dio qúe tem 2 salas, 3 quartos, banhei-
ro, copa e cosinba/ Preço 400$ e ta*
xas. Informações tel. Sul 0917.

(A 11176)

VENDAS DE PREDIOS
E TERRENOS

TTENDE-SE: tubos de aço para mou-
T rões _m, 35 x 3M; seis vãos de can-

taria 3m x im, io; tela de aço de
dtiraçSu eterna ' de im, 75 de altura,
qualquer quantidade atd ml) metros
quadra)'os. Avenida dos Democráticos
1118 Carpintaria Villa ria Tontc Ra-
mos. ¦¦ (Li 3863C) 2
17BNDBM-SB 3 

" 
caminhões

. '. qnasi novos, 5 carroças dc
4 rodas forradas do chapa
galvanizada, 36 animaes de
tracção superiores, o os respe-
ctivos arreios, - vende-se tudo
oti separado. Trata-se na rua
Coronel Pedro Alves n. 299,
onde podem ser vistos.

(Á tOJ.73) 2

PASSEIOS. DE «MENTO J*
reconstrucções, Gustavo Rocha faz as
melhores por menor preço. R. Augusto
Severo 58-Ai Phone Central 5480.

* _:__(D 39576) Div.

Doenças das Senlídras
Tratomento das InflammaçSe, do ute-

tu, uiatwi, ui__.t<g«i, uitii.iu, corruneu*
'oi « perturbaçGcs- da menstruaç^u
pila diathermia e ralos ultra-rioleta,
IVrcesaos especiaes pcrinltlindo a cura
radical com, poucas appllcaçoe, Indolo-
rcs, (technica de Naiielichniith, Iler-
lim e Kovarscbik, Vienna). Ut/ita
iptraiõc, .cirurgitas, (mutilações que
t.curretam os mais desastrosos resul-
ti,dos — nervosismo, obesidade, (ricia,
c.itcrilidade, vclbtce precoce, etc.).
Di. Cocio Barcellos, cx-osilstcnte da
l*cc. de Med. c medico da Polic. de
II0UÍ0..11. Daa 9 is 11 e das 3 ís 6,
lei. Central 3864 — S, José n. 53.

Aviso — Consultas e tratamentos
- - com hora marcada, das 9 ás 6.¦ 

(17883), 6

>*t*^_'fl*_9mmmm
v..v;.'_ ., s ..:¦¦ a J-

.. 
¦¦¦¦¦¦'

e complica.
cOos. —Tra-
tamento mo:

t.t domo, cul-
O dadoso, rapi.w do iiuanto

possível; 'nò homem e na fnU'
lhor — Dr, Rupert Pereira —
Pruça Olavo B(lac 15, sobrado.
(Maçado das Flores) 8 1|2 as .11
e 3 ás '0 hs. diariamente. ¦ ¦

¦ (A 10257) 6
.1 GONOSEA
Comprimidos para usp interno. Ga*

r.Mitido contra Gonorrhéas.' 
.' (D 39774) 6

_EMORRHOIDAS?^Sf08^
suas complicações. Dr. Civis Gal-
vão. Assemblía, 106, das 3 ás 6.'  (A 11133)

Poltronas para cinema, Cartel-
ras es-

colares, Cadeiras para todos os
misteres, fabricadas em Imbuya,
General Câmara, 105 — Tel.
N. 1736.

(0554'

PIANOS¦1 R. Ferreira
- & C, a. mal-

or casa ' lm-
portadora do
Brasil, mu-

dou-se da rua S. Francisco Xo-
vier 388 para Marlf e Earros 3Si.
Não comprem sem visitai- a ou
pedir catálogos. (16S96)m 11

ACHADOS E PERDIDOS
C B. (Áurea Brasileira — Avenida

Passos, 11. Perdeu-se a- cautela
€6.441, da aerie B, da secção dc

penhores desta, companhia.
(D 39794) 4

COMPANHIA 
Áurea Brasileira —

Avenida Passos, rt. Perdeu-se a
cautela n, 67.350, da serie B, da sec-
ção de penhores desta companhia.

(D 11041) 4

ERNESTO 
Campello —Avenida Pas-

sos n. 29-A, Perdeu-se a cautela
n. 103.149, desta casa.

(D 1025a) 4
TOSE' Cahen — Rua Silva Jardim
O n. 7.- Perdeu-se a i cautela nu-
mero 268.4oo, desta casa.

(IV39777) 4

GASA 
EM ICARAHY — Vende-se

a grande casa da rua Alvares de
Azevedo, n. 155 ca respectiva chaca-
ra; perto dos banhos de mar. Pôde
ser vista das 9 ás 5 Ha tarde.

(D 10273) 1

y"OERDEU-SE a caderneta ri. 558.640,?X da Caixa Econômica.
 (D 39089) 4"WnANNA, Irmão & Ci; — Rua Pe-

T dro I, antiga Espirito Santo, 28
e 30. Per/leu-se a cautela n. 154.133,
desta casa. (D 11056) 4

VILLA ISABEL
A 

LUCA-SE a confortável casa X
da rua Jorge Rúdfre, 1,19; aluguel

300$ c taxas. Informações na casa I.
(D ioa47) ¥

ALUGAM-SE a. casas pequenas, pa-
£X ra pequenas familias na rua Dr.
Silva Pinto, 89, casas VII e IX. As
chaves estão na rua Torres Homem,
'51^— fica perto da Avenida.

(D 38937) M

ALUGA-SE 
uma casa,, na avenida

28 de Setembro, 316, casa VII,
cum tres quartos, 2 salas, banheiros
esmaltado, fogão a gaz. para familia
:le tratamento. As chaves estão na
Av, a8 de Setembro n. 310. No do-
mingo está aberta das 8 ás 4 horas.
Trata-se na rua São José, 55, sobrado,
das 4 ás 6 horas, com Santos.

(A 11190) ,M

PREDIO 
— Vende-se o da TravcsBa

Bernardo rc,, 30, no Encantado,,
completamente reformado em leilão peloPalladio, terça-feira, 15 de janeiro de
1929, ás 5 horas da tarde.

' ¦ (A 10184) 1

PRÉDIOS. 
Vendem-se.os das ruas

Menna Barreto n.' 50 e Santa
Christina u. 30. Tratar á rua da Al-
fandega n. J, segundo andar, sala i.•. 

( D38613) 1
'PERRENO — Vende-se mn com 2
X predios em construcção, á rua Pe-

dro Domingues 11. 77, Encantado, em
leilão pelo Palladio, terça-feira 15 de
Janeiro de 1939 ás 4 horas da tarde

-(A 10183)

PREÇO 3:200? o 3:400$000
vendas a dinheiro o a prazo' Prestações desde 122S00O
Fabrica: Avenida 28 Setembron. 341, Telephone Villa 3228.-

(0S32)

KADIO 
— Vende-se por 6ooJ (pe-chincha) bello' apparelho, com ba-cterias A e B, Tungar, Alto-falante erespectivo movei. Cattete 296.' 

 (A 10177) 3'

SER FELIZ' nos "Bocios c amores,

tudo que desejar; cartas com sellos
para resposta; a F. P. Silva. Esta-
çâo de Mesquita. £. do Rio.

(D 38736) 3

IMPOTÊNCIA
Tratamento' da Impotência sexual em

indivíduos ' moços. Dr. José de. -Albu*
qucrqtie. R. Carioca, 23, de 1 ás 6,

 (D 38576) 6

DENTISTAS
T\ENTISTA — Aluga-se um bom ga-
JtJ liinetè electrico tres dias na semu-
na; Informações na avenida Rio Bran*
co, 143,' 5° andar* sala 12.

(D 397'4) 7

DENTADURAS 
—Concertam-se em

. poucas 
'horas, 

J. Gonçalves. Rua
Sete de Setembro n. Jí,go.. - ,

(D ioa8a) 7

DENTISTAS— 
Prothetico apto of-

ferece seus trabalhos. Cartas, por
obséquio, a "Prothetico", neste jornal.

(D 11200) 7

D"ENTISTA 
— Vcndc-se cadeira',

motor, quadro, electrico da Ele-
oVò-T)entaI, esterilizador c gerador de

gazolina. R. Andradas n, 46.'. 
' ¦'»

' ¦ ' (D 3898S) ji
TAENTISTAS — Vcnde-sc um opti-
¦U -mo Rabinete^ electrodentarto, com
grande e.selecta clinica, á rua da Aá*
semblea n. '74, 

próximo á Avenida.(DlOT.1l) **

mm
1 I

SSSSBHr^l Pi'.fB" '
»<*>» 4» «X>. <» 4». 4» .'?»¦?» 4» 4» 4* »» |» »»^

V IIVPABIAÀLIEWA^
Kua Chile, 7 - Tol. Central 183 - Caixa 2274
UNíCA LIVRARIA AliliEM*. nesta cldado

Ornnde sortimentp do obras sobro
MEDICINA c ENOENHARIA

Revistas e figurinos
cm lingua allemã

Correspondentes na Alleinnnha, na America do Xorto ','
e na Inglaterra

Grande Stock em musicas para piano ' >
4» 0» 4» 4» 4» «M> 4» 4» 4» 4» 4» «» ?» 0» +i__J^4» ?» 4» 4» 44 ?» 4» ?» <» »»^J

(17871)]

INDICADOR
MKUICOS

Dr. Lula Ramos — Conde üornlim
300 (Ciranado), rea. n. 685. V. 1639.

Dr. I, Malagueta — It, do Carmo, 5,
- (Esq. de S. José). Tel. 2652. C.
Dr. A. Pamplona — Medeiros Pássaro

35, Tliuca, V. 1276, 1» dc Março, 13
N. 5303, dm 15 ás 17 horas.

Dr. Henrique Duque — Rua Chile, il.
Rc!ld,:.R, lhlturuna„73.

Dr. W. Shlller — (Mentaes c nerv.).
R. M. Olinda (1.3). Tcl. S. .2404.

Dr. Joio Pacífico — Frei Caneca 273.
T. Central r298.

Dr. Augusto Tavares — Res. e cons.
Caltete 186 e 91. T..B,4I. 3327-2115.

Dr. Dáuro Mendes — Assembléa 70.
(C ,0935. P.'Doto 206. S. 3462.

Dr. Lace Brandão — Sele de Setembro
97. 1» (3 'horaí).

Dr. Gilberto Gonzaga Romeiro — Cons.
S. José 69 — Ues.Sul 21 fl.

Dr. Flavio de Moura — R. Buarque
n. 33, Leme. Tcl. Sul, 1052.-

Dr. Moncorvo — (Creanças), Rodrigo
Silva' 18 (3 hs.). Mbu^a Britto 58-

OPJbJRAÇftEa
Dr. Fernando Vai, do Hospital Sá,Francisco de Assis. Operaçúca cm l-o

ral. Diagnostico u tralamento das al.fecções tios app. digestivo, urinai io .
genital. R. Conde Bomliin 668. (V
1223). Aesciubléa •_!'. (C 07.W)

Dr. Carlos Smith Junior, 2's., 4«« >6os. S. José, 69. C. 515. II. M. 14»

CLINICA ÜIItURtílCA,
URINARIAS

vias/

Dr. A. CoBtallat — Kua Carioca;-*
3» and., 4 As 6 hs. C. 3950.

Dr. Rubens Farrulla — 7 dc Setembro
48 (ás 5 lioras). Tel. N. 3616

Dr. Lincoln dç Araujo — Assembléa 81
(3 ii 5,hs.) Tels.; C. 3551 e V. 3°£Dr. Guilherme Vianna —Assembléa. 78-(C. 935). M. Olinda 104. (S. 145))

Dr. Paulo Cezar de Andrade — c_'.rurgia — Vias urinarias. Assembléa¦ 41. Tcl. C. 4803 - Residencial
Tel. Sul 579.

H-MORRHOIDAS, DOENÇAS
1)Q RECTO 10 ÂNUS

CLINICA MÉDICA
DR: BASTOS DE ÁVILA -

Res. General Polydoro
n.185 — Tel. Sul 2748
Cons: Ruã Sete de Setem

bro n. 194. Tel. C. 1555.
MÉDICOS ESPECIALISTAS

T\ENTISTA—Vendem-se: por 11700$,.
-1/ motor "Ritter*. oor 1:500$, ca-i<ira 2 pistões, tyjio "Diamond"; ppr200$, cuspideira de /bomba; nor soo$,
mesinha asepttcá; por 100$, divisão de
peroba, e por 250$, armário para fer-
roa, secretaria c lavatorio americano.
Tudo com 4 mezes de uso. Rua do
Cattete. ;o6. (p 1008)7

MÉDICOS

l traspaSsa-se

rRRENO 
vende-se a um passo da

^Iatriz do Meyer rua Cardoso,
junto ao 87, onde se trata com encar-
icgado das obras.

____, . (A n 14S) T
'HERRENOS — Vende-se na rua

JL Professor Gabizo, rua Sta. There-
linha e avenida dos Trapicheiros, pre-
vos de «casiSo. Ver e tratar i rua
Mariz c Barrds n. 457, Fabrica.

-(D 39388) 1

ALUGA-SE 
ou vende-se por 180 con-

tos ,o optimo c confortável predio,
j rua da Matriz, n. .3, acabado. de . re-
formar. Tem alguns moveis c pódc ser
visto das 15 as 18 horas. . 

'

(D 39680)' G

.,-,.,4 LUGA-SE por 7501000. o predio
£.|*_ i|po da rua Theophilo Òttcmi; tra-'""-Ita-íe" na rua General, Câmara n. 24;

Ptixoto Se Cia. (D 30731) D
íi À LUGA-SE o 1° andar da rua São

XJV. José n. n4, em freníé 1
; Cruzeiro. Trata-se na loja.

á Galeria

(A 11073) D
'S*-íA LUGA-SE um quarto riçamen|c
Vv-nL'^íobiladô com pensão em casa cs*

JSngeira a 1 minutos da avenida Rio
Branco, á rua-Evaristo da Veiga, 126.',.¦- ¦ ¦- , ' 

(A 
"11110) 

D
A. LUG A-SE optimo. quarto.bem mo-

«íi. bilado e independente, á rua Pau-
'k\o.ie'¦ Frontin n. 16, i°. Cent.¦ im*.

CA 10288) D

jOUARTO. Aluga-se entrada-" indií
i *o&' pendente e todos confortos; unico

inquilino, casal sem filhos c distineto.
ÍR. Inválidos n. 28. (A 39782) D

ALUGA-SE. 
na praia de . Botafogo

n. 2i2, um bom sobrado próprio
vara familia, podendo sublocar.' 

(A 10104) G
riASA MOBILADA - AlugaseTá
*-J rua Sorocaba, si; tres mezes;
500$ mensaes. Tel. Sul 2940.

(D 39784) G
Z^JASAi mobilada, aluga-se uma dc*~J dois pavimentos, con cinco quar-tos, duas salas, copa, cozinha e quar-to para empregado, a familia de tra-tamento, sem creanças. Rua Viuva I.a-
cerda n. 15, Botafogo ,(Largo dosLe°__j  (D 101S4) G
TpLAMENGO — Optimas salas com
w, aíu?. corrente, preços rozoaveis;
Mlnerva-Hotcl, rua Senador Vergueiro
»•_',3-__  (D 1027S) G
_TfcUARTO —, Aluga-se um por 120$,Vit a rapaz sitio ca" cm centro de
jardim,' muilo fresca e arejada. Mar-
quez Abrantes 151. B. M. 3543.

(D 39717) G

ANDARAHY
ALUGAM-SE 

as casas n». II e V
da rua-Amaral n. 74. Tratar cora

Pereira da Cunha. Av. Riò Branco, 77.Norte 7549. (A 3977.1) N

ALUGA-SE 
por 250$ e taxas a ca-¦sa a rua -Uruguay, 127; 3 q.,' 2

->., chaves na casa XIV. Fiador. Tra-
ta-se no Banco de Credito Mercantil.
Quitanda n. '71)75. (D 

39727) N

LAPA
ALUGAM-SE 

confortáveis aposentos
com agua corrente, com ou sem

pensão, á rua Taylor n. 26,jLapa. Bho-ne Central 4033, (A -ioaSH P

SAUDE

1-, "GALAS. Alugam-se duas, jionto ma-
. *-? gnifico, com limpeza, phone, luz a

j (áz, Uruguayana n. 22, 4»,
h 
'r-J. (D 

39776) D

Dormitórios a 1:000$000'!.'itabrlca: R. Sei.. Euzebio. 88.
¦ - {1«9R7i

TRASPASSA-SE 
o apartamento mo-

, bilado. Ver e tratar Edificio Im-
Iierio. Praça Floriano, 19-1° andar,
tpartameritfi."n. 5, dasi 13 ás' 16 horas.

¦•' ' (A 11009) D

GÁVEA
A LUGA-SE por sso»ooo e todos osx_ impostos, a casa de dois pavimen-toa, na rua das Accacias n. 34, com

quatro quartos e mais dependências,
para família -de tratamento; trata-se narua General Câmara. n. 24, eom os""- Peixoto 81 C. (D 39719) I

ALUUGA'SE 
por 300$ a casa da

rua do Monte n. 50; trata-se átiu» General Câmara n. 24, com os
ers. Peixoto & Cia.

(D 39720) Q
A LUGA-SE por 400$ com linda vis-** *a para o mar o predio novo árua do Monte n. 6a. Trata-se e cha-vcs no local.

(A 10065)

:-ys CATTETE
.1ÍA .LUGA-SE em casa de casal de
XX. todo respeito, uma grande'sala ide•írente bem mobilada ç um quarto para
anlteiro, a cavalheirA distineto, com' Üife, i rua Martins Ribeiro n. 7. Fia-

menpo, perto dos panhosde mar,"pra*
ç^a Jráí dc Alencar, primeira rna á
esquerda, subindo Baependy.
,•?--. (A I022«) E

m
>'A LUGA-SE o predio da rua de São
¦jBL Salvador, s», Cattete. Pôde ser
Visto; de 1 m 4 horas. Informações,
lelephotie Villa 5419. -,
íih—-- ' , (A 11197) E

COPACABANA

_SAWTATHEREZA_
ALUGA-SE 

uma casa na rna Orien-
te n. 66; trata-se A rua Theophilo

Ottoni n. 39. Tel. Norte 7400.
(A 10232) S

""TENDE-SE, 
á rua Oito de Dezem-"bro n. 90. bella chácara, e bom

predio com todo o conforto, 1110 lindo
o terreno 16 x9o; trata-se no mesmo.

(D 11034) 1

VENDEM-SE predios novos, locali-
zados no coração da praia dc Ica-

rajy, 233. O proprietário resolve ven-
dcl-oa por. motivo de longa ausência
do páiz. Os interessados podem ver
o critério que presrTe â construcção.
Tratar com o sr. Quaresma, á rua
Miguel dc Frias n. 70 — Padaria
Icarahy. (D 11033) 1

VENDE-SE 
uma boa casa na rua B,

Villa Santa Cecilia; trata-se na
mesma rua n. .29. Preço 2:5005000.
Bonde de Irajá. (D .10600) 1

VENDE-SE 
bom predio, um pavi-mento, çm centro de terreno dc

Mm.so x 44m,õo, muitos e magníficos
commodos, rua General Roca n. 71;chaves e informações na mesma rua
h. 11. (Não ha intermediários). ' ¦

(D 11193) 1
VÍNDE-SE, no dia 15 do correme

v mea, ás 4 Boras da tarde, era
leilão, o predio n. 23 da travessa Dias
Pereira, entre Encantado c Piedade,
med ini !o o terreno ió de frente pòr 47de extensão. _(D_io229) 1

VENDE-SE 
a casa da ruá da Abo-

lição n. 142, com bondes á por-ta; tratar á rua da Quitanda, 172,
sob., com o sr, dr. João Jo8e dc Mo-
raes. Pode-se ver no local.

(D10242) 1

?HRASPASSA-SE o contrato da casa
X á rua Almirante Tamandaré, 43,

perto do? banhos de mar, com tres
quartos, etc.,, mobilada ou n5o. Trata-
se na mesma. 

(A 11207) 5
(TTRASPASSA-SE com ou sem mo-
X veis, o 2o andar da ruá Evaristo

da Veiga n. 32, entre Senador Dantas
e 13 de Maio, por ter o dono de se re-
tirar urgente desta capital, pelo preçode 1:000$. Aluguel 500$ mensaes. Pôde
ser visto a qualquer bora,

'- <A ,02S) 5

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do ap/arelho Genito-Uri-

iario,"no homem e na mulher. OPE-
1ÍAÇOES: Utero, ovarios, hérnias,
appendicc, próstata, rins, bexiga, etc.
Cura- rápida por processos modernos,
sem dôr, da

GONOáRHÉA
e suas complicações. Prostatites, orchi-
tes, cjrstites, estreitamentos, etc. Dia-
thermia, Darsonvalização. Rua Répu-
biica do Pcrú, 23, sob.,, das 7 ,ás 9 c
das 14 ás 19 hs. Domingos e Feriados,
das 7 ás 10 hs. Central"2654.

(D 38471) 6

Clinica de Senhoras
Tratamento sem operação da falta de

regras, colicas de utero, etc.,'diather-
mia, Prof; Octavio de Andrade c dou*
tor Ccsar Esteves. Largo dc S. Fran-
cisco 25, teleph. Central 1591. dc 9 ás
11 c de 1 ás 4. (D 39360)

Para a arte dentaria, exijam

EM TODAS AS CASAS DE •
ARTIGOS DENTÁRIOS' ' ' '¦- ' - ¦ ¦ : • ¦ ' 

(17884)

PARTÊ1RAS

A SENHORA
Kstá triste? As

-'snas regras são
.dolorosas o irregulares, tome
CÁPSULAS SEVENKRAUT
(Apiol Sabina Arrnda) quo fl-

cará boa, Tubo 7$. A' Tenda
na Drogaria Huber. Bua Sete
do' Setembro, 61. ¦

: ' ' . (D 37882). 8

Dr. Renato de Souza, Lopes, prof. da
Fac. — Doenças dò app. digest. e
nervosas. Raios X — S. *José, 39.

Dr. Guilherme Eisenlohr — Tuber
culose, com 3-1 annos -de pratica.
R. Marechal Floriano 44, 13 ás 18 h_|

Dr. Murillo de Campos — D. mentaes
e nervosas. K. ?achet 21, ás 2 horas.

Dr. Montenegro Villela — Doenças in-
ternas coração e pulmões. Carioca, 48.
3"s. 5as. e sab. (2 ás 4). C.1525.

Dr. M. Esberard Leite — Cl. medica."**ol.* 
creanças'. Pr.'Floriano 23 (5*)

2's., '4's. e 6as: (2 horas).
Dr. Jayme Poggt — Cirurgia geral,,cl>

rurgia plastioa;- rugas, còrrccção dc
seios,, do ventre. Uua do Carmo,' 5.
Tel. C. 0490.

DR. DETSI FILHO — Ultra violeta
Syphilis. 43 Ourives. N. 2879;

Dr. Ferrari — Reiniciou suas consultas
das 2 .Is 4, á rua Io de Março n. 13,

DR. ARAUJO DOS SANTOS
Tuberculose (pneumothorax)
pulmões. 

'&. Carioca, 48. (4 hs))
Tels.C.; 152D e V. 4397.

Trndimcntoa pelos Raios X
Dr. Nelson Miranda — Dir. do ii.st.'

Rad. e Phys. do Rio de Janeiro —
Mo}, dás senhoras, syphilis e vias uri-
nanas.' Tumores malignos, íibromas
bocios, gânglios. Epilação sem ope*
ração. R. da Carioca 48. C. 1525.

Dr. Raul Pitanga Santos — Passeio
56, iO ás 12 c 1 ás 5. C. 2.1o9. '

Dr. Mario Kroeff — Uruguayana i04.
das 3 ás 6 Ils. (N. 6404)

PARTOS E MOLÉSTIAS DA9
SENHORAS •

Dr. Daciano Goulart — R. Uruguay»
ana 35. (4 ás 6). Tel. C. 3762.

Dr. Camacho Crespo — R. Conde da
Bomlim, 577., Tel. V. 1771.

Dr. Condelxa Filho — Cons. Uruguay.
ana 104, 4» andar 1 ás 4. Tcl. N. 1146

Dr. Rocha Maia — Uruguayana 62
(2 ás 6) C. 411—Tel. resid. V. 157S.

Dr. F. Carvalho Azevedo — da Santa
Casa c Pró.Matrc — i3 Maio 53.-U ás 5). T. C. 4395. Res. V. 627.

Dr. Miguel Feitosa — Da S. Casa G.
Câmara 328 (N. 8233). 2's. 4's e 6's.

liotóiiÇAS DOS RINS, BEXIGA
PRÓSTATA E URETHRA

Dr. Álvaro Moutinho — Trat". da
.gonorrhéa c complicações pela Ozo*

nothcrmia Alta Frequcncia, Diather.
mia Infra, Vermelho etc. Cura radical
fiem dòr, por processo pessoal doj
Estreitamentos da Uretra. Buenos Ai-
res, 77 4° andar, de 9 ás 5 hs.

CIRURGIA, MOL. SENHORAS
VIAS URINARIAS

Dr. E. Decourt — Assembléa 49, ás 5
lis. Res. Cattete 270'(B. M. 0768),

Dr. Osório Mascarenhas — Av. Kio
Branco, 257 .(3 ás 5). C. 0940.

Dr. Corrêa, dc Araujo — S. José 69'
(1 ás 4). C. 0515. Res. ip. 0211.)

CIRURGIA GERAL, 'PARTOS
E D. DE SENHORAS

Dr. Arnaldo Cavalcanti — R, 7 de
Setembro 135 4 ás 6. C. 2089.

DOENÇAS VENEREAS E DAS
VIAS URINARIAS

Autotherapia Curativa
Dr. Botelho — Tratamcito pelo mo-

prio sangue, das moléstias ligadas ao
nervo sympathico, 'aos gânglios do
mediastino o ás*injecçóes do sangue

*¦ em geral; epjlepsia, bocio, giaucoma,
certas moléstias da peite, tuberculose,
asthma, câncer, etc. Pneumc-Thorax.
Praia Botafogo, 296. Sul 0575. 9 is 11
DOENÇAS DA PELLE E

SYPHILIS

DIVERSOS
AFINADOR. 

<it piano. Habilitadlssl-
mo, rapaz oego c educado, diplo-

mado pelo Instituto Benjamin Cons-
tant, afina, a io$ e isí- Trata-se com
d. Elvira. Telephone Villa 903.
- (O 376^5) :
AO rigor dn moda. Vestidos

*¦**• para passeio o baile desde
85$; Ronitas fantasias para
carnaval. Chapéos á 15$.
Manteaux & 100$. Tudo fino
o perfeito para liquidar. Rnn
da Lapa 50 sob. Mme. Mn-
chndo. . (A 10167)

Cura.rmlicnl dn J_ll€'__.Orrt_.«_Jl^tjÍ4__
e so»1 complicações, no homem o nn imrihcr.

FRi\QÜEZA SEXUAL., SYPHILIS E MOIJBISTIAS
DAS SENHORAS

Av. Almirante Barroso n. 1. 2' anti. 10 ás 18 horas.
A' NOITEI . 8 iu 9 — R..GLORIA 82 — 4° nntlar. —4

Dr. Pedro Magalhães
(D 10255) 6

Dr. Arthar de Vasconcellos
Ass. da Fac. Mol. inte., esp. da
nutrição — Diabetes, obesidade,
magreza, etc'. Quitanda 3, 2*a,
4*s e 6*s, ás 2 horas. Res." Mar-
tins Ferreira 71. Tel. Sul 1699.

(D 38625) 6

AÜTOMOYEIS E CAMINHÕES
CHEVROLET - \ j^ggMarli o Barros 391, facilitam
prazos e precisam de bonsvendedores. , (506)
A Joalheria Valentim" vende, com-

pra, troca, faa c concerta jóiascom seriedade; rua Gonçalves Diasn. 37! phone 994 Central.
(D 10158) 3

VENDE-SE 
optima casa, com accom-

imx.ações para familia de trata-
mento, á rua S. • Francisco, 864. Pára
tratar na rua da Candelária, 11, Ban.
co dc Espanha e Brasil,

(D imo)'i

nA?irPMANTE- D- M»'i» Emilia, ~a
\J celebre e 1» do Brasil e Portugal,consagrada pelo novo a mais perita, aultima palavra da cartomancia e emsciencias oçcliltas; ás pesseas do inte-rior, consultas por carta j seriedade crigoresn sWllo. Residência á rua Vis-conde do Uruguay n. 157,-era Nicthc-roy, e caixa postal 1.688, Rio de Ja-""">¦ tn »<jçl6J^
COMPRA-SE 

praU, ouro c joiãs ve-lhas. com ou sem nedras, de oual-
quer valor, na "Joalheria Valentim;rua Gonçalves Dias, 37; phone 994 C

(D 10158) 3

Alta-frequcncia — Diathermia
— Ifltra-Violeta — .

Tratamento efttcaz pela elcctricidadc
medica, das mol. da pelle. lympliatis-
mo, rachitismo, tuberculose, rheumatis-
mo, Ircmorrhoida, ^ulcera, inflaramações
do utero. ovarios, próstata, etc.

Dr. A. Camillo Monteiro
Rea Carioca, 6, 4o. — (Das 2 ás 5)

(D 38691) 6

GONORRHÉAS p'"-^UViiVl>l\ila_lU emamb0!j
os sexos. Cura radical por pro-
cessos seguros e rápidos. DR.
JOÃO ABREU. — DR. DUARTE
NUNES. Das 8 as 19 horas. —
Telep. 5803 N. — Rua S. Pedrp
numero 64.1.

(D 16995) 6

* LUGArSE 4 Avenida Atlântica,
^V «30, Copacabana, um quarto a
pessoas de tratamento.

(D 3979») H
A LUGA-SE «m bom quarto com ou

A* sem mobilia, a senhor de todo res-
peito. Rua Mijuel Lemos n. 88. '

(A IU03) H

ALUGA-SE 
por um anno eicellcnle

residência com , qnartos, quartocreados, etc. Entre postos 5 e 6. In-
forma tel. B. M. 4066.

(D 39S38) 11

,A LUGAK-SE quartos mobilados,
ÍX com agua corrente, preço barato,
•lua Santo Amaro, 71, Cattete. "

.:? (A 11198) E

ALUGA-SE 
quarto ou sala, linda-

. mente mobilados, tudo novo com
*aY sem pensáo, o rua Almirante Bai-
lí.arar 31 jardim da Gloria.

(D 3977°) E
; A LüGA-SE uma optima sala ou
_3L. quarto asenhor de tratamento
rm casa de familia distineta. B. M.
-•;:38. (D,.10730) E

W A LUGA-SE um quarto de frente,~ **. mobilado, a senhor distineto. Pe-
detn-M referencias. Na rua Conde de

, *_r_ 56. Gloria.
(D J9747) E

ALUGA-SE 
linda casa mobilada

68o$ooo raenaal e telephooe, por- meaes, 4 dormitórios c 1 de empre(ra*
da, jardim tel. 198;, posto 3, travessa
Miranda 31, enlrc Barrou e Figuei-
redo Masalháes, .

(A m?7) II

MANGUE \

A LUGA-SE um excellente sobrado
-Cu. com optimos aposentos, muito boa
sala ¦ de banho, fogão e aquecedor a
irai:, á rua Visconde de Itauna n. «3,
oode estão as chaves. Trata-se á rua
da Alfândega n. 105, fundos.

(D 10240) T

SUB. CENTÍML

TTENDE-SE o predio da rua Barão
T .dc S.' Francisco Filho n. 351,

próprio para familia dc tratamento; as
chaves ao lado, no café.

(D 10178) 1
TTENDE-SE , uma casa de tijolos, co-T berta com telhas, tendo 4 com-modos, com poço d'agua e fossa. Paraver e tralar Estrada Rio-Sao Paulon._ 3 (antiga Francisco Real)
D. Federal.

Bangu',
(D 39673) 1

ALUGA-SE 
por 220$ a casa nova

com 5 commodos, cozinha, banhei*
ro, agua encanada,-, «-ande quintal ar-Iwriiado na Villa Maria, estação de
Irajá, ponto rjos bondes electricas de
Madureira a Irajá. Informações com o
5r. Militio, na venda do sr. Matheus.
E. de Irajá. (A 10276) U

ALUGA-SE 
uma casa mobilada na

posto 6. Tratar no Armarem
fharol a rua Rainha
Tel. Ip. 0884. ' Eliiabclh

(A 11130) H
\ LUGA-SE bungalow na raa Gar-

-t"V cia d'AviIa, Ipanema. Chaves no
g-maicm. (D 39679) If

ALUGA-SE 
para familia por 200$ a

casa da ladeira do Barroso, «ioj
trata-se na rua S. Christovão, 316. Te-
lephone Villa 0606. (A 10292) II

.-_ LUGASE uma sala mobilada cora
$odas comodidades. Correi Dutra

ffit.,-<0. (A 11137)

ALUGAM-SE 
aposentos mobilados.

eom pensio a famílias e cavaíhei-
ro*; preços para duas-pessoas 4$ò% a
<eol Pensão Caxia__„ Tel. B. M. 3741.

(A 11078) E

A LUGA*SE um sobrado para peque-/_ na familia, i rna Julio Castilho,
;6t, Copacabana. As chaves no oo.

(A 11094) H

pOPACABAVA 
— Posto 4 — Alu-

\y a7a-.«e com contrato casa mobilada;
i;, Xavier da Silveira.' 

 (D J79SS) H
/~tOPAa\BAKA — Posto 6 — Alu-
v-> (ta-se uma casa, m-bilada oara ne-
quena familia; ru» Conselheira La-
(ajeite n. 31.

A LUGA-SE poroso» e taxas a casa
jCX n. 36, da rua Gorai (Engenho deDentro); trala-se i rua General Cama-
ra n.. 24. Peixoto & C.

ÇA 10241) U*

ALUGAM-SE 
os predios da rua

Castro Alves, 110, cisas XVI c
XVII; chaves no mesmo numero, cara
KXI; trata-se â rua do OuvUor, C9.
.'. N. 6.5S5-

. (A 10023) H
A LUGAM-SE quatru optimas casas,

-CX com qualtv qnartos, dois pavimen-tos, fogão a gar, banheira, aquecedoi
e demais dependências para familia. de
tratamento, á rua Figueira ti . 129,
entre S. Francisco Xaxier e Rocha.
Trata-se no local ou á rua S. Josén. 75 com o sr. Renato ou Julio.

[P 18921) u

•TTENDE-SE em basta publica,
-, «dl1 's do «nfrente, na i» Varaíe Orphãos, no Palácio da Justiça, árua D. Manoel n. 29, ás 13 horas,a esplendida vivenda sita á rua DrHernardino n. 75 (Jacarépaguá), com-
rnsta de esplendida casa com tres sa-.í», cinco quartos, coiinha, privada, cmais uma pequena casa dc dois quar-t"*-. sala,privada com chuveiro. O re-.?ndo immovel, ctm as duas casastcha-sc eni centro de grande terrenooue mede -44 metros de frente por 98tle fundos, todo plantado de arvoresfrutíferas, tendo toda a frente muradacom gradil de ferro. Acha-se o mesmo^aliado em 45:ooo$ooo. Para maiores
yclarecimentos com o sr. Humbertor.sBranza, a avenida Passos n. 96(papelaria) .^N. B.: A referida ruafica lateral á rua Cândido Bcnicioantes de chegar ã praça Secca, servin-<:.. qualquer bonde tomado á esquer-da, em Cascadura. Pode ser visto to-dos os dias, das 12 ás 1? horas.

(D 10289) i

nOMPRAM-SE moveis usados, salas\y de jantar e dormitórios; pagam-seos melhores preços; á rua dos Invali-dos n. 30. Tel. C. 1317.
(D 38847) 3

{-(OMPRAM-SE iim ou dois exempla-
V, te» do Quadro Synodien dc Le-xiologia de Rodolpho Machado. Camnesta redacçio a S. V. T,

 (p 3971.0 i
TVNHEIRO — Hypothecas, descon-¦*J tos, inventários, alugueis ou outra
garantia. Rua S. José n. 7,.sobrado,aal» 3, das 9 ás 11 e das 3 ás 5.

(D 1I2I3.I 3
TVNHEIRp rápido, .ob immoveTs.¦»-' l-asa Sol Nascente. Uruguarana
°- l9S- '. (D 37566) 3

A LUGA-SE pnr joo$ooo, o predioCX. da Travessa Bernardo n. ro, En-
.--mtado, eom _ quarto*, ? salas c cais'ypendencias. podendo ;er Tisto a qual*
4tier hora. Traía-se á rua São José.

(A J0168) H 54. loja. (A 1103.) U

TfEN DE-SE uma casa com* 3 qua,• tos, 2 salas, garage, quarto naraempregados, dois W. C. e quintal- vêr". trnUr * Jrui„Ped'° ie Carvalho n.ri. Bocea do Matto. Meyer.
(A iniSií 1

»*_• 1 — Descontos
iJ_tineiro'le «-Mícatas,

a taxas ban-cartas e ile promissórias, atnias convencionaes. Gsm--olo. Compra o venda de ti-tolos. IlypoUircas e Anti-chroses. CARVALHO, (wrre-'or. R Buenos A"r_|i 20-4"andar — salas lãÉt.,
(A 11175) 3

C*NCERADOR - Raspa, calaícta~e"
encera.- Norte 3150. José Kiancis-co. Kecados com o sr. Corrêa,

Instituto Orthopedico do
Rio de Janeiro

Dr. Paulo Zander (com 23 annos
de pratica na Allemanha).

Tratamento cirúrgico c mecânico
das malformações, moléstias dos os*
sos, articulações, paralysias, etc.
Mccanotherapia das fracturas. Of-
.'ícinas para apparelhòs orthopcdi*
cos, pernas c braços artificiaes.
Avenida Rio Branco 243-2" — Tel.
Central 328 — Em frente ao Ci-
iiema Gloria.

(37S83)

PARTEIRA 
— Mme. Maria Josc-- pha, diplomada • pelo Rio e Ma-

drld — Partos e outros trabalhos. Con-
sultas das 9 

' áa' s. Avenida Gomes
Frcirq n. .77. Central 3041.

¦ . (D 3<7So) Part

Dr. Jf. Terra —"Prof.' da Faculdade
de Medicina; r. Urugayana n. 22,
ia 14 hs. Applicações de, radium.

Dr. Werneck Machado, da Policlinica
Geral e da Santa Casa. Largo, da Ca*
rioca 11-1° (INSTITUTO ÁLVARO
ALVIM). Tratamento pelos raios ul-
tia-violetas diathermia, electro-coagu-
lação, {falvanocausttif ¦ alta-frcqucn-
cia, ar quente, corren .es galvanicas e
faradicas, neve carbônica, radium, 2 ás" 
5, Tctoh. C. 4748. .-.,

Dr.A. V. da Costa Junior-i-'(Ass.'da
Fac.) Pelle, Syphilis, Tumores, Phy-0' siotllerapia. Assembléa 47. C. 2972.

Prof. dr. Rabello —..Trata.de tumores
e doenças da pelle pelo radium e ou*
tros agentes .physicos.' Rua 7 de Sc-

j tembro,,81. _•Dr. A. Ferreira da Rosa— Assist. F»-
culdade. Rua S. José, 118. C. 2245/

! Dr. A. Gavião Gonzaga —
Com 3 annos pratica hospitaes
Nova York, Paris e Vienna; Mo-
lestias da pelle, couro cabelludo
o unhas; syphilis e tumores da

-pelle. Plástica cutânea: depila-
são, tatuagens, cicatrizes vicia-
das,. espinhas, manchas, verru-
gas, signaes, etc' Raios X, Ra-
diuni, U. V. e Intra-Vernielhos'
Diathermia, N. Carbônica etc,
das 3 em deante, Carmo 5, 2°, esq
São José.' C. 0492.

Dr, Jullo dc Macedo — R. Carioca 54*A
(8 ás 21). Te.l C. 3051. Res. V. 5588.

CIRURGIA ABDOMINAL, GY.
NECOLOGIA, PARTOS

Pr. Arnaldo de Moraes — Docente da
Fac. Medicina: r. Assembléa 87, dai
3 ás 5 horas, C. 2604 e B. M. l9JJ.

OCULISXAS
Dr. Moura Brasil e Gabriel de An*

drade ¦— Uruguayana, 37 (1 ás 4).
Dr, Edilberto Campoà — Ourives 5, áa

3 horas, diariamente. Tel. N. 3070.
Dr. Chaves de Freltaa — Consulta»

das 3 ás 5. Kua Assembléa, 56.
Casa Rocha. Tel. C. 2928.

Dr. L. de Gouvêa—Rua Io de Março
7 (3 ás 5). N. 7008 e Sul 0951.,

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
_ OUVIDOS -i

Dr. Raul David Sanson — $>. Josí
43 i», das 2 ás 5. Tel. C. 5197. \

Dr. Gaedes do Mello —- Rua S. José'
51. das das 3 ás 5 horas. .

GARGANTA, NARIZ 'M"
OUVI-PPS .

DOENÇAS MENTAES E
NERVOSAS '

PROFESSORAS
AUXILIARES 

dentistas, abeis, pre-cisam: Nictheroy, Conceição, ai'.
Sob. cRio, Ruá Visconde Rio Bran-

Sob.» 43. (D 38758) 9

AULAS 
individuaes, linguas e ma

-thematica, pdo' Dr. WashingtonGarcia, Trav; S. Francisco'de Paula,24 _'), elevador. Das 3 em deante.
(D 38888) a

DACTYLOGRAPHIA 
- Mensalida-

. de, lo$. Escola Royal. Ruas Ca.rioca, 41; c Archias Cordeiro,, 150. Tel.c- 363°. (D 37693) 9
I?SCRIPTURAÇAO Mercantil, cias-Lí ses novas, diurno e nocturno. Setede Setembro, 107, Escola. Urania;

(D 38048) s
T^ACl VLOUR.4.PHIA, tachygraphia,IJ portuguez, franeci e inglez; Es-cola Urania. Sete dc Setembro, 107.

(D 38»>8) 9

Prof. Dr. Henrique Roxo — Cons.
=0 Largo da Carioca' 16 e 18 (so-
brado), nas 2"s., 4"'s c 6"s., das 3 ás
7 1|2. Res. Avenida-Pasteur-296.
Tel. Sul 0824.

DOENÇAS DAS CREANÇAS
Dr. Leontl Gonzaga—Cine Odeon, sala

420 — ás 2 1|2. C. 1488 e Sul 3147.
Dr. Araujo Costa (da Fac. de Médic).

70 Assemb. 2 ás-5. Tel. res. Ip 0800.
Dr. Wittrock — Dos hosp. creanças

Berlim. Ourives 7  C. 0952.
Dr. Massllon Saboia — Russell 52. 3

horas,—,'3',.'5> e sab. B. M.- 1603.
Dr. Mario G. Ramos — Chile, 23.

A's 3 hs. Chamados I. 0319.

Dr. Souza Mendes — Rodrigo Silva'
28, de 2 ás 4. C. 1838.

Drs. H, Mercaldo c A. Lacerda — Ca-
rioca 28. Das 13 ás -17 horas. .

Dr. Francisco Eiras — S. José 61.
Tel. C. 4625 (3 ás 6 hs.)

Dr; Antônio Leão Velloso— Assisten-
te do prol. Raul D. de Sanson. São
José 43, de 12 ás 14 horas, excepto

k segundas e sextas-feiras.
ANAIiYSES CLINICAS,

LABORATÓRIOS

Assembléa. 58
iDerg e
(2 Js. ) C. 0451.

CIRURGIÕES-DENTISTAS
Octavio Euricio Álvaro—Rua da Cario.

ca, 50 —, Ç. 3392 e Jardim 1196.
HOMOEOPATHIA

Almeida Cardoso & Cia. — R. Maré.
chal Floriano 11 — Tel. N. 0993.

Coelho Barbosa & Cia. — Rua Ouri-
ves 38 — Tel. N. 3731.

Affonso. Corrêa Bastos & Cia, — Rua
S'. Pedro 247.-Tel. N. 3048.

ADVOGADOS

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
E DO CORAÇÃO

r^JURSO Commercial, diurno, 70$ e\J a noite, 40$; rüa Sete de Setem-bro n. 107. Escola Urania.
(D. 38948) 9

DIATUEKMOTUERAPIA
Tratamento pela diathermia

das intlammações So utero, ova-
rins, próstata, estreitamentos do
recto e da urethra (cura rápida
o sem dôr), poluções, rheumatis-
mo, hemorrhoides, figado llr.Clnm-
mação da vi-siculu, tiil.ir, cal-
culos, clrrhcse), rips (pyelltcs,
cálculos, nuphrlto chronica). Tra.
lamento rápido o sem dor pelo
clectrocoagulação dos tumores da
pelle (câncer, verrugas etc).

DR. LUIZ DE MARCOS —
lt. Uruguayana, 105. das 2 ás 4.

(16985)

FRANCEZ E INGLEZ
Natos, lecclonam preparatóriosparte commercial o conversação'

tJranja- (D 388471 fl

Cfxtyjac '* ""Mi», ao"k»«*_*jrl_r_jj mimeographo. Sete
de Setembro nu-

(D 38947) 9
mero 107, Escola Urania.

FRANCEZ E INGLEZ
natos, kçcionam^ parte commercial,
preparatórios e conversação; Sete debetembro, 107, Escola Urania.

(D 38947) 9

Dr. Cunha e Mello — Cbeie de aerv.
de tuberculose do H. D. Pedro II. R.
Carioca, 40. Tel. .C. 0767.

Dr. Backer F-lho — Chefe Sen: Mol.
do Coração e Pulmões na Foliei. Ger.
Mol. do Sangue. Pneiimothorase —
Carioca 40, ás 3 hs. Tel. C. 0767.

TUBERCULOSE. D.
. PULMÕES

DOS

Dr._ Heitor Achilles—Prat. dos Hosp.
e Sanat.'da Dinamarca. Assembléa. 61.Dr. Jullo Monteiro — Prat. Hosp. Ei>.ropa. Urug. 27. 4 hs. 3«s, 5«s c sab.Dr. Roberto Santos — Da Poli. Gerai.Pncumothorax. Carioca 40 (2 ás 5).
MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO.

VASOS E RINS
- Dr. F. do Arca Leão — Comlonga pratica -da especialidade eBrando tiroclnlò clinico. MetKo-dos modernos de diagnostico etratamento. Av.Rio Branco, 14?5« andai-. Das 3 âs 5 horas. —
Tel. C. 3C6% W Resid. Viscondede Plrajã n. 401. Tel..Ip. 1656.
MOLESTÍAS DE SENHORAS

É CREANÇAS

Dr. Álvaro Goulart de Oliveira—A\re>
nida Rio Branco, 114, sala 5.

Dr. Salgado Pilho — Rua Rosário; 84.
Tel; 530+; Norte. '

Drs. Veríssimo de Mello e Domingoi
u Louzada — Quitanda, 45, T. C. 3907.
Dr. J. M. Mac Dowel da Costa — Ge*

neral Camara.66, Tel. N, 4747. •*•
Dr. João de Almeida Rodrigues — Ml»

sencordia, ri." 6— Tel. 0603.
Drs. Clovis D. de Abranches e Castel.

lar Cabral — Rosário, 82. (N. 6822).
Dr. C. Daniel de Deus — S. José 31

(sobr.). — Tel. C. 1631.
Dr. Sylvio Camacho Crespo — R. 1*

de Março 20. Tcl. N. 1677. '
Carlos da Silva Costa e Veríssimo da

Mello —, Edifício do Cinema Gloria»
salas 2 e 3 — Praia Floriano, 33.

PREPARADOS P-ARMACEOi
TICO» '_.

Xarope de S. Braz — Para tosse, grip.
pe e íuolcstias do apparellio respirato*
rio.. Em todas aa pharmacias e dro.
gana».

CORRETORES ÜE FUNDOS
PÚBLICOS

Lucredo Fernandes dc Oliveira, rüa
1" dc Março, 33. Tel.. 4468, Norte.

Fernando Alvares de Souza - e Paulo
Alvares de Souza — Rua General
Câmara n. 36. Tel. N. 4759.

CURSO - FERIAS
Escola Urania. Dactylogra-

phia, Curso Commercial e lln-suas; 7 Setembro 107.
(D 38947) 9

. irmão.
(_D3°7'--> 2

Mme. Zambelli *&:*¦££
fundada em 1900. Acceita discípulas e
as dá promptas com 25 lições. Corta
moldes por medida. Rua S. José n. 80.

(A 11001) 3

ENCERA, 
raspa, calafeta, com ma-

chinas electricas. Norte 8341, An-
tenor Corrêa. Alfândega, 107.

(D 10740) j

V. Ex. comprando
icsta nora easa ta-
í uma grande eco-
--¦¦¦'-. axmual, cotn

lirdto a trm vidro
Ie fias essência co-
*r*> lembrança I...

ji

_%*H
Rua do Ouvidor, 141 (1« andar)
Entre Gonçalves Dias e Avenida

Tel. Norte 7632

Os calçados d<*sta
ms* sio bons. ele-
jantes t baratos
para contentar a

sua freguezia.
ECONOM1SE !...

CLINICA JULIO DE MACEDO
(Vias tiHnarias - Órgãos genitaes)

Tratamento
cuidadoso c

T-apldo quanto
possível da

GONORRHÉA
e complicações

no homem e na mulher, can-
cros mol les e adenites; svplii-
lis DR. JCLIO DE MACEDO
rua da Carioca 54-A (8 ás
2X) TeI.*C. 3051 - Rea. V.
55S8.

(D 39743) I

Doenças
venereas

IMPOTÊNCIA
em indivíduos moco». Tratamento
radical. Dr. Rupert Pereira.
Praça Olavo Bilac, 15, sob. (Mer-
eado das Flores). S l|i Aa 11 e
3 ás 6 hs. diariamente.

. (A 10257) 6

TfRANÇAIS pratico'.a? Prof franceza:
e theorico —

„ .. „ rua do Carmon. 71, 3° andar; preços módicos.
(D iojjs) 9

Initlei — EscriPtnração. Tachygra-
phia. Ouvidor, 58 — 2'

(elevador).
(D 38881) 9

PROFESSORA 
- competente com

longa pratica lecciona curso pri-
mario.e de admissão. Trav. B. Fe-
tropoiis, 1.

(D 397^5)' 9
ÜROFESSORA formada pelo íosti-
X tuto dc Musica, lecciona Theotia
e Piano, programma do Instituto. In-forma-se rua Buarque de Macedo, io.
Pianista — Acceita chamados para bai-
les, soirces. Tcl. B. M. 3901.

P(A 

10164) 9ROF. BARBOSA — Lecciona 001-
tug., francez. inglez e cunuhilida-

de. Preços módicos. Becco do Carmo,
">- _i )D sSo,A y

Dt. Abelardo Alves de Barros — Cons.R. Conde Bomfim' 300 (V. 3225).Res.:. Araujos 59 (V. 3550). Con.sultas 2's;. 4's. e 6's. .« 1 ás 3.
MÉDICOS II0M0E0PATHA3

Dr. ;o,é de Caatro - Mol. de creanças e adullos. Carioca 33. th 3 hs.3*s.. 5»s. e sabs. P. Lobo, 270.

CIRURGIA GEHAL
Dr. ira. Canto — Ex-assistente do professor Gòsset Pau-chet, Paris, cirurgião da Assistencia Publica, Assistente da Faculdade _s Medicina. Cirurgia

geral, sem especialidade: appen-dice, estômago, vesicula biliar,moléstias de senhoras, vias uri-naria», apparelhòs em geral.Rua da Quitanda, 33. Tel. N.n. 336. Sul 3145. Consultas gra-tis na Policlinica de Botafogons terças. Quintas e subindo:.
8 As 10.

HOTÉIS E I»EN.S<->E8
Hotel Avenida — O mais importanta

do Brasil. End. Tclegr. "Avenida".

OS MELHORES CAFÉS
Caíé Ideal — Sempre puro. Dep. rua

Saude 141 e 150. Tel. 707. Norte.

OURO
lillprata

CLINICA DE VIAS URINARIAS

SEMIORA 
franceza educada e paciente ensina praticamente o sea

idioma; rua Haddock Lobo, jo8, in-
forma V. 6318. (A 10336) 9

TACHYGRAPHIA. 
Esti publicada e

a venda na Livraria Alves o Com-
pendio do tachjrgrapao da Câmara Ar-mando de. Oliveira Carvalho, que coo-Ia. como collegas, alguns de seus alu-rrnos. Aprende-se sem mestre e ent
riucojtcmpo. '(D 3078.0 o
VriOLÃO, cimo e instrumentos deT sopro. Prof. Lm, praça Tira-dentes, 66 __• nadar, ) ii j.

CD10014) 9

sí________s_______m__»_.

»

Dr. Hoilnlplm Josetti — fcix-director do Dispensario Centralde Prophylaxia das Doenças Ve-nereas (Saude Publica). Longa
pratica dos hospitaes da Allemã-nha. Trata pelos mais recentes
processos, modernos methodosseguros e aíficazes de diagnos-ticos e therapeutlca. Urethrosco-
pias anterior e posterior. Cysto-copias. Diathermia e alta tr»-quencia. Cura radical da gotamilitar, cystites. prostatites. or-chites, hydrocele, timores, impo-tencia genital etc, — Rua 13 deMaio n. 44. Diariamente das 8âs 11 hs. am., i$s. 4 âs 7 e das8 Jf.10 horas. ;.>1. 1000 Central.Dr. Americ. Valerio — DiFaculdade «J Medicina. — Rua1 de Setemlro 139, 2* — C. 196S.Dlariamentj. das 4 as 7 boras.

f

Compra-se. ouro a 6$000 a
gramma. Praíarlas antigas, comosp.lnm. nnnorpllioi d» cbfi. bnl-xelas, castiçaes, candelabros, ban-dejas. palliulros, .,.., a mu, juOe 800 reis a gramma.Brilhantes a. 2 c 3 contos o
quilato B. Prata moeda 50 *|' o100 "|\ jóias com brilhantes. Fa-zcm-so grandes otferta».

THESOpRO Ifb CASTELLO
D — llruguuyana — 9
(Próximo a Carioca)

_______..._ (A 10260T
SALA

Alupa-se uma bem' arejada e has'an-le espaçosa, com tres saciadas, propriarara cacriptorio ou reuniões de socie-
dade. Ver e tratar i Praça da Reru-" '"* indar, das 9 '' •* -i
de 1 ás 5 horas.  (A 10187)

BARRA MANSA
Vende-se optima casa. melhor penttia cidade. Trata-se com o proprie*a-rio. Rua Bõa Vista n: UO. Cuban-

ro. Xiciherm-, (A 11052) .
'CASA EM COPACABANA
Vende-se bera situada próximo i

Afeaida ¦¦,•.:¦.-¦¦¦¦-,. com 6 divisões, co-,
tinha, banheiro e garage. Tem bom*
p?r5o habitavel. vestibui» e área pe-oatoa. Infcrroações das 9 ás 12 BO-
us. na rua Múrcel Lemos, 10.

(A ílúisj

_

*
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Machinas para beneficiar ARR'OS___ E__ GAFE'''-E_l_TC_^_________B-E_E-*_C3¦*,
Fabricada» por The Engelberg Huller Co., Syracuse, New York

AVISO — E*_attai<Jo no -norcado ImítnçÕM muito ordinárias desta* nfanutdas mnchinns, avisamos tm sr*. interessados
quo suo falsas as f_uo nüo tfvorem estampadas na fronte d» machina a MARCA. REGISTRADA abaixo

- *
T^O ^<__i35?*»_ííB_>cO

/^5oií^:C\_->'

^ 1? W«r*S__3\5^r/ ^5X9sTOÍ-«_^

ífciyB^0^-

e o nome The Engelberg;
Huller Co., Syracuse, New

York, fundido em relevo
nas principaes peças

Jn^Ka-fc*. rA' |T|
l,V BBU IffiffliMffry1^*^ ^Vfrn

Js/Sa— "' '" ' ' asilar'

Peçam catálogos, preçosinformações aos
depositários;

PARA íf- S —"•30* nTrrj.as diárias |
r>i_t» N< a —"SSO arrobas diárias
CArfc *jfr  GO arrobas diárias I

PARES-"» * -~,40-"S<>*s_ee«** dfartos
rrtnnr,$&- T ¦—-CS«-HM>-*»C*^>S;Ô__-Í__
AKEüZ,_o;,3 —JlO-tSttsaceos • diários

Caixa Postal 172 í.

Telles, Irmão & Gia. Ltda.
Rua Florencio de Abreu n. 41 _- AI

H/»_ TONmOAOS ^A

9 l>UoiWll"*rt0_o**]f

immm.m>\m,mi.mmV\irm*anamÊÊmmmammm*mmmimwaaaamammw*m*m*amm ¦¦—n ¦ iiiiiii '•***

BlOTONJCíT
FONTOURA

O FORTIFÍCANTEJPEAL

homens/sTnhorasTcreanças
Consagrado pelas maiores notabllldadaa mo-

dicas, em virtude do valor de sua formula, um
dos maiores triumphos da Industria pharmaceü-
tlca brasileira.

Biotonico Fontoura
corrige as Alterações nervosas, combate a Oe-
pressão e a Fraqueza, melhora as Funeções dl-
gestlvas, auxilia a Assimilação, estimula a Actl-
vidade cellular e contrlbue para normallsar as
Funcçóesdo organismo, produzindo Energia, Fac
ca o Visor, quo são os anributos da Saude.

__*J

iiiiuiii umi rm______

3AO PAULO
HTE

_f_»S-?*-_-5--«-*_2!---tf_^^

íTpirpinic í. P-rpQfüPnpci!_II_lliM I IGdtulfUuog
7, f â

| Estação losios 1
(ftonial de Santa Cruz)

VA sr

I Prestações mensaes desde 20$000g
SEM -TUBOSí

1 • Sem entrada inicial

jiHELA güanabaraI G7"
I Estação ie Braz tle Pinna í 

~
•¦¦ 8 •"' •

(Subúrbio da Leopoldina) 8

VENDEDORES
Precisa-se vendedores qne tenham pratica no ramo do

bebidas, especialmente de cervejas e águas. Paga-se boas
commissões. Boa opportunidade para-pessoas activas. Tra-
tar com o sr. Ribeiro, á Avenida Gomes Freire, 74.

(4224)

AUTOMÓVEIS
0_A._£_:___1_A._N"3D 1939

Visitem a. exposição dos novos modelos
expostos na Agencia

BUA D O PASSEIO, 62
Steinberg & Cia.

Aberto diariamente até ás 22 horas.

II
B (mn)
[ÍI »*\/\#*\**v*N*>^1rv^/v\/N/*_->_%_x'v>'>^

1 _t-_g________M_n_-i Teu é o mundo
ti ,-J_stS^^_B INTBUJUISNTK LK1TOIC OU
i fâmÊsÊÊMfa&l ENCANTADORA LEITORA:
H ',¦ : 

(V«ESg4p_»-5í![i^H Queres conhecer 03 meios quo
m !; [aBJ-gffifV^B^ AmOr. JFericUlado, Exito era Ne-
ej t__K__3_i__. "rfiSw goelas. Jogos e Loterias?.— Pode
M ÍK______J_5^*é_âW QRATTH men llvrinho ^O MEN-
g |__^^g__S__»-Sj_| SAOEIBO DA DITAe-iiiE-sncUe
ra t12___E=r»fc_^3___ S0° -éi3i^cn.-geBoa -Maw*t*gp_gta.
w ' ______E-i3 ^W^ÜÍmK Df-Tccçãa. VnâBBnra«B9E_i -Sara
Kj _Ín*_a_*_^ÍSI —<JaHo ataflieoy >____——Bnenos
fi ]| ___________________¦ Afreo (ARGENTINA*.

Jl PITAZOL |
Ia m

FILTROTTEL
{SYSTEMA PASTEUR V

Odaplaçâo daveWSENUN"
J Approvado c recornmcndado peli

Saude Publica como um doa
' melhores filtros da actualldade

Sabonete medicinal composto da ama - formula feliz,
contendo etrbstancla. do grande^valor theraj-sutleo.

SÜCCO DA P1TBIRA E 0 VELHO ENXOFRE
D' de conhecimento do povo, desde oa tempos mais re-

motos, qne a lavagem da cabeça com o Sueco da Pltelra
combate a Pellada. & caspa o a queda dos cabellos, tornan-
do-os novos e vigorosos.

PITAZOL 6 milagroso no tratamento da sarna, eeze-
ma, emphrgem, dartfiros emanchas da entis.

WCAZOtj oom a natnral e abundante espuma da Pi-
toira combate todas as moléstias da pelle e é preventivo
de todas ellas. ,

SABONETE, l$50O — Depositários: A. Carneiro — Kua
Barão do Itapagipe, 199. Encontram-so em todas as phar-
macias o drogarias.' (4138)

*r y1^ y£\ m^±yf*

ST"^HHSÍÍ___^Hp
üm mmmmmmry m' S?y- A*-«a IBlMiMiR iZSamrSStkw W /$#________f^^^gi l'll_ffl»N_l_-iiJií MflHs!L__^-^ai ii__i_HPS»r_r^it^B

>

»á Prestações mensaes desde 50$OOO|
: mÊzMr :. v . t

A NORMA INFALÍVEL
O-VÔAUDE ÍO COPO

HATUTJNOrpE
'SÃLDEFRUCTÃ'

ENO
<*¦*•FRUITSALT"

I PLANTAS APPROVADAS PELA PREFEITURA $IC1
«Rua da Quitanda 71 -2° (elevador)S

Edificio do Banco de Credito Mercantil
Distribuição excluBiva de CRESO PINTO.

I
*' (17870)
^^,K«S'«-«Q-Q-«-<_-'--«-í^^ _**

üosto
0.LÍCI0.0 ASTHMA

BROnCHITES
COQUELUCHE

haemimA
REMEDIO
VEGETAL
flG-WTES GERAE5.- «BflUJO P«EITfl3&Ci*

FORMULA DO D* PEDRO DA CUM HA
RIO

(3687)

XAROPE PEITORAL
- _>e —

ANGICO COMPOSTO
TOSSES, BRONCHITES AGUDAS ou CHRONICAS,

CATARRHfJS, CONSTIPAÇÕSS, INFLUENZA,
: : : ASTHMA, COQUELUCHE, DEFLUXO, etc. : : :

Vcndc--9C'**cm ttxhs bí Pharmacias e Drogarias
macia Bragantiná" — Rua TJruguarana n. 105.

Deposito: *Ph.r-

(17876)

^BLWtStmWmWBmWB*ZWB»^»^^WBmXm\m^*^^

Amarellãa-Qpilàç_iB g
Tratamonta seBuro-c sarítntido com os comprimidos ds

I'UKNATOIj — considerado ha annos,-entro os sens con-
generes, o especifico da Opilacão. Preparado com r produ-
ctos-fornecidos-pela firma atlemã J^-D. BIEDEL — BEIl-
LIM — BRITZ. Não exlgo dieta nem purgantes. A cura 4
confirmada.- pelo exame das fezes. —- -

Com o emprego do — PHENATOIi — e em-seg-ida dos
comprimidos da — FERRO ORGÂNICO -r tem-so absoluta
certeza.^-- cura da Opilacão o da Anemia produzida por-essa
moles__..A' venda em todo o Brasil. Preço do cada tubo^.
3J.O0O. Depositários Geraos. Para todo o Brasil Araújo í;
Freitas & Cia. — 88, Rua doo Ourives Laboratório, 103 t
Rua do Costa. -» RIO DE JANEIRO. i

__sBa__M__p_n___>! I fôíL-^V ft.

jé?Ê ^1^ % Marca Registrada

ASTHMA
BRONCHITE ASTHMáTIGA
Pós Anti-AsthmaticoB

)}

O legStínao traz um japonez
Exijam sempre esta marca

A* VENDA EM TODAS AS*PHAR*
MACIAS - E, DROGARIAS

DO^BRASIL.

mm W\yf, 3M)

7/«^_lp-^^®ft\ nf

1*&*"''__SS- '•TX-S I ^

ll I " \

iiíra.H fa-

•tu

Ã'

,«N

Os micróbios que a agua
contem, são origem de gra-ves doenças que nos rou-
bam o socego e em muitos
casos a própria vidaL. jjÉtt"

filfrae a vossa agua \ ~
t preferindo - _1

FILTROTIEL
líSYSTEMA^ PASTEUR)/

r'Como fabricantes dos de pedra natural
! garantimos este novo filtro, actualmente Kí um dos nossos melhores produetos.

r-Urte.: I R. NUNES a CIA. - _». „o OlachBtlo"- . Olo de lantlro .

' ..eci-ec-rcA

(0963)

(17832)

Uo.*.;

\-í_-^*_*r_7*_-__«x!__^^

ÍTossís? Tomae BRONCHITAL I
§ _¦ Ap. D. N. S. P. — N. 39R — -.1101913. S
Í»m Deposito: — RUA URUGUAYANA, 111 $
a-^*^j PHARM..CÍA.-B-TIBNCOÜRT '•"

(16984i ^
_«-,--«-oa-ís-<3_®--i-*a-<_^^

LIMPA METAES
FINOS -PHAROL^ UMPA METAES

BRUTOS <

(2064)

SANATÓRIO RIO COMPRIDO
Dirceção do Dr. CRISSIUMA FILHO

SITUADO EM MEIO DE PAKQUE AJARDINADO
PARA CONVALKSCENTES, PARTOS E OPERAÇÕES e tóxico,

manos, podendo o doetite tratar-se com scu medico particular. Secção
especial para tratamento medico e cirúrgico ao alcance de todos.

DIÁRIAS A PARTIR DE 15S000
Nas segundas, quartas e sextas, das 9 ãs 10 o Dr, Crissiuma Filho

dá consultas da sua especialidade (moléstias das senhoras c das vias uri-
narias) por preços módicos. DuclTas, banho de luz e raios ttltra-violeta.
Btua Hnnt» Alexandrina, »*»<_¦—Tol.Villa-lOOt

(17878)

^P^^Ttf-wtW-mBBf*»^^^

Saudável e agradável
<¦" ._. _ *ü

O 
SUCCO de uvas Welch éao nesmo
tempo uma bebida deliciosa e um

effectivo tônico para o organismo. Possuo
todos os predicados naturara para res-
taurar as forças e auxiliar a digestão;
estimula o appetite e actua como um
laxativo brando. Convém tomal-o todos
o« dias. É verdadeiro sumo de frueta.

(

ORATIB—Slmun-*» íor-ro» o ^ocu nomo o tnclcrcco, ncalm como R
do Bcuíoroeccrtor. o onvlar-lhcs- ¦
hemos o losso folheto ensinando
manclrao doscrvlr o uueco Wclcli.

VSXOa J. caRISTOPH CO^M Bn» Outldor, Blo

üj^ Sueco de Uvas

Weích ím

IndustriaPharmaceutica
EMPREGO DE CAPITAL

O00"|0
Pela MELHOR OFFERTA vondem-sc grandes ma-

chinismos norte-americanos para completo Laboratório
de Pilulas e Drogas, inclusive um Preparado coin franca
acceitação, deixando 600 °|° de Lucros Brutos o até hoje
sem concorrente similar no mercado.

O valor actual do -negocio é de 100 contos, assim: ma-
chinaria SO contos; Formula, marcas, stock 20 mil vi-
dros-do prodncto muunfactunido, material de propagan-
da, e propaganda já. feita 80 contos. Negocio organl-
zado, em franca prosperidade, apresentando optima op-
pnrtunidado..pnrn.-polido o rendoso emprego do capital.

Informações eom o sr. K var isto, rua. Andradas, 29.

MOVEIS
F_____Ka que se retira proc-ara Ta-der

ttn> --rfencia, os.moreU *,z «-rs. resi-
«*<-oc_i I na Conde de Bonrfim -nome-
rf 109. Par» ver até ir 8 1)2 horas
da manhi. on dai 13 as. K.

(D 39702)

GRUPOS M&PLE
Vendese em __3i_r«_o'lep__-i-o, com -d*

i_rmf__-la_«. ** çm .t=-r>;._.--45. B«» Senador__-__v^s._. ipmêtn

PIANO BUJTHKER
Vende-se ura, perfeito, grande mode-

lo, qtiaii noro. Preço 4:000|000. Rna
SENADOR DANTAS, S.

(D 397.6)

CASA PARA NEGOCR)
Firma idônea necessita de ura «r

nuutem pequeno na» ruas centraes, pre
furiedo -__arec___J Floriano oo ura-
ruavaoa. Carta» f«ra a caixa deate
joc-jt.flkQ., - .-UAUBÍ.

1181

(2600)

CABELL6 CDR81D0
Até nuas pessoas «tte côr

-.y. m -•*-»•
For mais crespos ou ondulados que sejam os cabellos.

até mesmo nas pessoas de cor, ficam lisos, com o uso con-
tlnuado do novíssimo preparado "ALISANTE".

Preço 4J500, pelo Correio, 6*.000.
Vende-se, na Perfumaria, A' Garrafa Grande, Rua Urn.

guayaiia n. 66. Rio. -s.

Fedidos a EMILTO PERESTKELLO.

LOTERIAS,

(17881) ¦

Venda da Usma de São Sebastião
Tendo em vista a conveniência de concentrar a sua actlvl-

dade na exploração de suas propriedades em Granjas Reunidas,
onde estâ, installando duas grandes usinas de assucar, a firma
Uolabella, Portella & Cia. Ltda. vende a Usina de São Sebastião,
distante 4 kilometros da estação, de Ribeirão da Matta (E. P.
C. B.) e a 6 kilometros da cidade de Santa Luzia do Rio das
Velhas, e servida por magnifica estrada de rodagem, a 33 kl-
lometros do Bello Horizonte, com:

Usina do fabricação de álcool em pleno funecionamento,
producção diária de 3.000 litros;

Usina do assucar, em montagem, com a capacidade diário
de CO saccos;

Fabrica de farinha de mandioca; \
Moinho de fubá; .......
300 alqueires de terra, sendo 3|4 om cultura e pastos o 50 al-

queires em cannaviaes, a maior parte de canna Java, á
margem do Rio das Velhas;

20.000 pós de abacaxi;
10.000 pés de bananas; }
cerca de 100.000 coqueiros, de Macahubas; >
Optimas aguadas; - -
Confortável casa de morada, com luz electrica própria e acua

encanada;
70 casas para colonos;
Modernas pocilgas para engorda de porcos; .
Magníficas cocheiras;
Pedreira calcarea e lenha.

Preço de oceasião, recebendo-se apenas 25 *|* ã. vista e o res-
tante a prazo com módicos juros, ou em immoveis, em Bello Ho-
rizonte, São Paulo e Rio.

Para mals informações eom Bolabella, Portella & Cia. Lida.,
.1 rua Aarão Reis, 570, em Bello Horizonte, Avenida Rio Branco,
n. 133 — 3° andar, Rio. (4238)

Loteria da Capital Federal
Lfata. geral doa prêmios da

9* extracção, realizada em 11 de
janeiro de 1829, 86* do plano nu-
mero 46.- Prêmios sorteados

9.157  2O*0O»0O0
17.795  3.-flO_$ÍO0
51.657  2:000{.000

. S praefes de 1AOO{000
30779 46065

6 prêmios de 500(000
6662 19015 46348 47979 53184

65955
23 prêmios de 200(000

901 S.09 4616 72S1 10239
12796 13389 18677 19873 21664
28858 29739 41601 42971 46336
47438 49685 51408 52866 56205

58271 58639 59144
66 prêmios de 100(000

1543 2124 2732 4280 4661
6S48 7874 8087 8746 10230

11387 12528 14061 14570 14897
Íp873 Í'6992 17764 21127 ; 21467
22040 24889 25206 27464 27872
29088 30487 31319 32579 33561
34615 35217 38166 '39756 39920
41156 42010 43406 43541 43853
43939 44751 45389 45640 46326
46644 47233 48036 48513 49605
49876 50478 52085 55306 55458
56156 56845 57004 57803 57850
58623 58800 58975 63258 65985

68295
Approximacõea
9158  3001000

,...í 100$000
 60$000

Dezenas
9160  60$000

17791 a 17800  40$000
61651 a 61660  30{000

Terminações
Todos os números terminados

em 57 têm 4$; em 7 t6m 2JO0O;
excoptuando-se os terminados
em 57.

O fiscal do governo, Renê Mos-
t&rdeiro —- Pelo director assis-
tente, Manoel Luiz Pereira ¦ Ber-
nardino, sub-chefe da contabill-
dade — O escrivão, Pirmino de
Cantuaria.

Todos os números terminados
em 15, 48, 52, 58, 65, 66. 79. 80.
84 o 95. tendo o carimbo do bai-
cão do "Ao Mundo Loterlco" e
nào estando premiados têm dl-
reito a metade da quantia de seu
preço acquisttvo em bilhetes de
outras loterias.

— O "Ao Mundo Loterloo" —
paga os prêmios pela lista acima
visto a mesma ser official.

9156 e
17794 e 17796
51656 e 51658

9151 a

Navegação do Rio São Francisco
DESPACHO »E MERCADORIAS

Empreza Viação do São Francisco em trafega mutuo com as
Estradas de Ferro Central, Oeste do Minas, Leopoldina, Re-
do Sul-Mineira, e todas as demais filiadas á Coatailoria Fer-
roviaria. Despachos de moroadorias entre-as estações dessas
Estradas e todos os portos do rio São Francisco e seus afflu-
entes Kio Grande. Correntes e Preto.
Agencia em Pirapora. Vapores todas as semanas. Informa-
ções: Avenida lio.riRues Aires, 431 -*- 4*n>pr__a Viação do
SSn Francisco. '.. (17880)

GRANDES PRÊMIOS!...
SO' NA DEUSA DA SORTE

AV. RIO BRANCO 151
(3959)

Loteria do Estado do Rio
de Janeiro

Lista geral dos prêmios da
3* extracção do 1929, realizada
cm 11 do janeiro de 1929, 16* do
plano numero 21.

Prêmios sorteados
47.101  30:000$000
27.544  6:0O0$000
68.858  3:000*000

3 prêmios de 1:200$000
30068 48873 58749

8 prenVos de 600J0O0
16743 20B20 28847 36762 64730

71200 75125 77167
15 prêmios do 300(000

2962 4626 9998 23389 24385

27055 SS5S3 55643 65382 77774
85986 89208 90718 92549 93727

34 prêmios, de 150(000
2135 2563 3006 4335 7683

103O5 15925 17984 20940 31456
38077 40440 41506 42119 44279
44317 48835 49854 49937 52917
54031 s 55706 . 66992 61672 65808
06411 69673 "71984 72926 82410

84300 86091 91881 93250
App-TO__Jmaçõos

47100 e 47102  300(000
27543 o 27645  240JOOO
68867 e 68869 .... 210(000

Dezenas
47101 a 47110 90(000
27641 a 27560 60(000
68861 a 68860 60(000

Xennirtacões

Todos os números terminados
em 101 t6m 30(; em- 644 têm 30(;
om 858 têm 30(; <mj 01 t«m"6(;
em 1 tem 3(; cxce_rtuando-se os
terminados em 01.

Todos os números terminados
em 20, 36, 43, 44, 47, 49. 58. 62.
68 e 73. tendo o carimbo do bai-
cão do "Ao Mundo Loterlco" o
não estando premiados têm di-
reito a metade da. quantia de seu
preço aoquisitivo em bilhete dc
outras lotorlas.

— O "Ao Mundo Loterloo" —
paga os prêmios pela lista acima
visto a mesma ser official.

RODA DA
FORTUNA

»_¦¦¦¦ _¦__•.¦__¦» _*_¦_¦_¦ *¦«_¦ ¦¦¦¦¦(

1* Premio. : 9157-15
2a " . . 7795-24
3o " ... 1657-15
4o w ... 0779-20
5o "... 6065-17
H-derao. .. 453—14
R». . . . ,. 1948-12
Salteado. .... x - j

Para boje:

_k__2L
OKOLYNOS 

limpa
os dentes, as

gengivas, e toda a
cavidade oral. Seus
ingredientes ger-micidas destróemos
germens que inf es-
tam a bocea. Bum
salvaguarda contra
as dores de dentes,
impedindo a cárie e
a infecção das gen-
givas.

Exp.erínvente
Kolynos sobre uma
escova secca.

CREMElPeNTAL

(3082)

è
5975

àip
6733

1767 •-

\VPAND0.w
i 2648

3

ir_^5738— |
... . 

ZANOÃO 
/

A'Garantia. >•. 839
Flomhteflse. . . 230
Operaria. . . . 095
Noite. . . . . 945
Caridade. . . . 078
Mineira. .... 187

Nictheroy, 11-1-929.

(A 10263)

ÓCULOS
Nickel cl gráo . ..-. 6$000
Nickel c| côr ... 3$000
Tartaraga c| côr 4$0tf0
Tartaruga c| gráo 10$000
Pince-nez c| gráo. 3$000
Pince-nez chapea- .

do a ouro . . 10$000
Concerta e avia receitas.

VENDAS POR ATACADO
Rua Sete de Setembro 55,

(3685)

XI.RI CAN .!>®@©®(D®®@

Poderoso reconsíãíumíe adultos e creanças
./Prescripta diariamente pelos medicos mais V notáveis do paiz, que attestam a sua bella confecção, o seu sabor agradabilissimo e os seus grandes effeitos tlierapeuncos, a

PHOiSPtfO - CALCINA - IODADA é empregada-com grande suecesso nas adenopathias, lymphatismo, escrophulose, rachitismo, tuberculose, anemia, neurasthenia. ohosphaturia, chlorose, bocio,
bronchite asthmatica, manifestações da syphilis, dentição, rheumatismo chronico, convalescença e durante os períodos da gravidez e do aleitamento.

Cada frasco é acompanhado da transcripção de mate de 20»-attestados-de médicos DOtavels do Brasil e que são, no Bio de Janeiro, os professores Oscar de Souza, Dias de Barros, Oswaldo de Oliveira, Nascimento
Gargel. Rocha Vaz. J. Marinho. Nascimento Bittencourt. Paulino de .-Souza, Francisco Eiras, Barbo sa Vianna, Luiz Barbosa.Henrig.ue Duque, Antônio Pedro, Pedro da Cunha e Artidonio Pamplona, Os Drs. Francisco Silveira, Barbo-

sarRomeu, Paranhoa da Costa, Pego de Faria, Herbste Pereira, Sylvio Moniz, .Eduardo Melrelles, Paulino Werneck, Moreira Guimarães, Carlos Vlllela, Sà Pereira, Oscar Godoy, Adalberto Ferreira, Gastão Guimarães. Lafayetto
Rodrigues PereIra.-JfcchiHcs.de Araújo. Glrondlno Esteve3,_l__5sarrce.-CBnha. teonel Rocha, Leopolds Prado, A. Costallat. Dario Callado, Marques Canário, Rodolpho Josetti. Moreira de Carvalho, Alcides Llnstz, José de Andrad»
Sebastião Barroso, - Rego N Barros, Pátria Rodrig_es,Al_ronelM3onzag3_--AmaraTOet_t>to,.Anysio de Sá, Ansier Bastos, Mario Piragibe, Roberto Freire, Carlos Seidl, Francisco Aragão, Carlos Seidl Filho, Francisco Aragão, Soares
Pereira. Galvão Bueno, Augusto-_e Freitas, BrennrAüGniz,^ Flavio de. Mosca. SBveírarLobo. Mario Martins Mello, Alfredo Barcellos, Humberto M- Mello, Firmo Barroso, Samuel Pereira, Guedes de Mello, Lourenço
cra»-CuDha, JErnanl Pereira, Paula Malwald, Fernando da Sflveira, João Tavares, G. Phlladelpho, Cartaxo Dantas. "Valentim Varella, Costa Lima, Gomes da Cruz, Souza Carvalho, Pinto Brandão, Heitor Silva, Braslllo
da. Lu-. Alexandre-Stockler, José ^Cavalcanti "HiWesardo do Noronha, Crux ¦Campista,. Ferreira da Rocha, Riedel de Carvalho, Oiegario de Azevedo. Paula Rodrigues. Rangel do Abreu, Lauro Garcia, Epaminondas Figueiredo,
Machado I Portella, 'Octavio __0____£ Maila Eeirv "Waldemar SJ lva_G_nhenoe Saniosv-Pauio Velloso. Oswalda Leite de Oliveira, Octavio Alves Barroso, Fernão da Silveira, Marcos Mlgliewich, Amalla Mlgllewich, Alexan-' 
dre^3rne,-Atüla Torres, .Jiíohla do-Abreu,-Oliveira Santos, ilo-bcrt de Vaseoncellos, Salle» Fido, Moreira da Silva. Elyseu-Guilherme, Aristão Neves, Andrade FOho, Pinto Portella, André Rangel, Vieira de Castro, Alfredo
PoTto, Francisco^ Salema, Cunha-Bcilo, Torres Vianna, Augusto-Guimarães» P__ido SobcSnha, N-_6»n da..SUva, Armlnio iVaga, Oscar Soutello, Antônio Pacheco, Álvaro Graça, Fortunato de Brittí), Rego Monteiro, Vaz Lobo,
Tamborim Guimarães, Ricardo <J__r_ã»-&»J2miieSc_»_os SantaK cm S. Eaulo, i_»íesoo_es»__-ul Bclquet, ___aoUI_~»Erado, Rubiáo Melra,-Sylvio May-, Aíolpho Llndenberg. Celestino Bourronl e J. Britto, Drs. Eduardo Monteiro.
____>___-> Lyra, Mareonffl-s Machado, Si Pmto, Tibiric- FI lhe, Bexendo-fíareh, Fenslra Santoè. A^ambuJ* Tíevetj, Bneno de Mhaínda, Martins Passos, Carvalho Braga, Luiz Hoppe, Araripe Sucupira, Passos Junior. Phl-
lemoa, - Marcondes Álvaro SoaTes,rCesi_lo ita Gam__e Silva,. Al varo Guiâa,'' jP_oen_a de G-__eia, Aristides Guimarães, Nazaré no-Orcesi, Luiz do Rego. Almeida Prado, Custodio Guimarães, V. Graziano. Crissiuma ds Fl-
gnelrede, Nelson Lfbaro»V_ilra.-da Bittenco-rt, I>uarte "Nunes, Jo sé Tipaldl, Drysses Paranhos, Oswaldo Puisseg-r, Danton l'alta, Zeferíno do Amaral, J. J. da Nova, Ribeiro de Almeida, Souza Castro, Pereira Gomes,
Mario de Sanctis, Olavo de-Castilho.-José Luiz Guimarães;M. R. Louzã. Euclydes ds^-Carvalho, Campos Moura. Benedicto Tolosa, Nogueira Ferraz, Souza Paraíso, Ivan de Vaseoncellos, Cunha Ferreira e Caldeira de
Alvarenga; na Bahia, professor Cesario do Andrade, e o -dr.Pery Guimarães; no Estado do Rio, Armando Lima, Hugo Sirva, Paula Buarque, Sa Earp Filho, Ernesto Tornaghl, Robel de Figueiredo, Martins Teixeira, Leari-
dro da Morta; em Minas, Dr.. Boucher Pinto e no Ceará, Dr. José Paracampos. --__»•_ UT872)
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HOJE e AMANHA '

Um delicioso fllm do IToeram'
ma Rorradur

•om XENIA DESNI e LOUISE
LAGItANGB

No prosrrammaj

Canto
Ntip-clâl
im romance todo colorido pc'.

-Tiffnny StaW

- Horarlot
Colorido — 2 — 4 — « — 8 e

0 horas,
.reliidéa — 2,10 — 4,10 — 6,lü

— 8,1. e 10,10.

k*_-. -k_\__

A Metro»Gnlrtwv»_
Mayer

apresentará:
— RAMON NOVARRO -
em
Frocellas do

Coração
¦^WVWWWWWW-^*-^**^-»»^»^»^»»^^^A^AA

HOJE o AMANHA — dois diu» ainda, com
o» trabalho de

IIOLLY

DAVBE8

e

IGO

81M

em

0 preço de
uma paixão

um formoso romance do Prosramn»
Urania

HOJE — ÜM GRANDE PROGRAMMA
COMPLETO I

No pro-rnuomar. AMOR DB VIUVA, come
lia do P. Matara-reo — BRASBÜ ANEMADÍ
(notfctajlo) e AO NORTE DE SUEZ — colo

rido»da Tiffany Stahl»

Depois de amanhã:
 O ¦ Pmg. Urania • apresentar;

—«O ESTUBAJUrE MENDIGO — com H
Liedtke e Ajnes Ester-Har.y.

MwanJE
Slltjf

Na TELA — o graadofllm do Programma Ser»
radar, com a mala bella
mulher do Ilcaponha —

CONCHITA PIQUER

O preto que tinha
a alma branca

10 actos soberbos o emocionantes.
REVISTA ODEON — Novidades mundiaos.

NmkUco — DELVAL E SEDS PARTENAI-
ES,REI

BANCANDO 0 GENERAL

Avenida Mem do HA — Teleph. Central 2037
HOJE — SensBos continuas, das IB lioras om

deante»

1

Um programma Ue ellto I — Dois grandos
tllmsl

Ronald Cnlmnii o Vllma Iliuiliy — na super»
producção da United ArtLitu, em 10 partes:

Dois Amantes
A finíssima comedia da Paramount, om 7

partes:
Conflagração do Amor

E os últimos uconteclmentoa mundiaes, om
UFA JORNAL

Preços ,— Adultos, 2$000 — Creanpaa, 1$000.
8ej?uiid»víelr*.i — Donglns FairbanU», — no

grundo film da United Artists
O LADRÃO DE BAGDAD

buftonada, de grande suecesso, om que tam»
bem toma parte ELIZA DEL RIO, com os
seus tango».

Poltronas, 3$000 — Galerias, 2»000 — Frl
/.aa, 20$OÜO — Camarotes, 15J0U0.

Segunda-feira — o «randioso film da UFA
(P. Urania) — METROFOLIS

WVNAi*VV¥VV,^v*^v*^MV*-t*»i.*^V*^,»AV^AA^^AAVi

Quinta-feira, 17 — Primeira noite de arte da
maga artislía da dansa

Av. Gomes Frolrti — Tel. Cent. 0271
HOJE — Um grando ospectnculo !

Na tela — JOHN BARRYMORE — no gran»
dluuo fllm do Prog. Matarazzo, cm 12 par»
tes O Bello Brumell
No palco — ás 8 1|2 o 11 horas — pela

COMPANHIA NOUVELLES FOLIES
a rovluta electrica em 1 acto o 12 quadroj;

P 1ROLITO
com a ostrfitt do notável professor NEMA.
NOFF — Esplendido desempenho io Barrei'
ros, Augusto Annibal, Yvette Itosolen o Popa
Rulz
Preços — Adultos, 3$000 — Creancas, 1ÇB00

— Frizas, 15(000. 
Segunda-feira — Lya Mura, no bello film

do Programma Serrador — ÜMA AVENTU
RA REAL.

!

-I

C&MT&HARIG
BUA SENADOR EUZEBIO, ISS Tclephono Norte 3426

Hofe <-* Programma noro! Um programma grandioso!
1) — o fllm campeão-do Prog. Serrador — em 11 partes — ALRAUNE — com Brlgltoo
Hclm e Pnnl-Tíogenor.
2) — 7 actos -da Ftrst National — O GRANDE ERRO — com Sally 0'NoIll e Ronald
Reed; 3)— UM NEGOCIO DA CHINA — comedia em 2 partes do P. Serrador.

CJ COM PANH»A BR AS t* í\ O » N | M __ T ° j R A» P H,!^,^!}..

CAPITÓLIO **•»¦

'hORARIO*' 4 lA"""'"'
— 8 — 340 — 5,20 — .Jt

07 _ 8.40 — 10.20. Ik

Como complemento ae program-
ma; — Parainonnt Jornal N. 32
—29 e Casar por troça — Come-
_la em 2 actos.

GÜaràmoiuit
IMPEPIO^

—-—^
% HORÁRIO

Wi^itexi
(iZf-ij^/^^tkmJmmm^

„ 2 — S.40 — 5,20•7 _ g,40 — 10,20.

ZZ I u u
Como complemento de progranc»

ma: — Paramonnt Jornal N. 3i
—29 e A*s tres da manhã—Come-
dia Metro-Goldwyn-Mayer.

m

"mMfay Wray &0ari/Coqper%
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m
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0E MINHA J ! I

LEW
CODY

E
AILEEN

PRINGLE^

letfo •

a Seguin
Mayçr'

\\ jf Tt II II H Ií 11 V»

RICHARDDIX
O em
8ATSE
JBOlAm»
AMOQ/'Warmíng Ua"

fâ \ -OM FILM PARÁMOUN

ii _____y_?ii-*___ i

ll> * »h___Elsffi !____!_.
JM fc PB -'"rcvv^^^^iJ^_>*'a^

n »i 35

CíneEn£à$
Estamos habilitados a fornecer

Ínstallações completas e qualquer
«ça sobraalenlc dos aíam-rios
materiaes PATHE' ou GAU-
MONTi

Usinas electrica» portáteis
Motores, lanternas, resistências,
mesas, lentes e tndo que seja ne-
cessar io. Orçamentos para mon-
tasens de cinemas de accordo com
cada caso.

PROGRAMMA REX

RUA DA CARIOCA 6, I" andar
(D M7S7)

Cine MEYER
Prlncesinha Indiabrada

com Mady Christians

"SEXO SINCERO"
com MAE BUSCH

Sabbado:
THOMAS MEIGHAN em

"A LEI DOS FORTES"
(4173)

^y^VVVVVV^WV^^^Wi'V<i**|i>W<^-*^^

CINE REAL
R. B. BOM RETIRO N. 251

HOJE:

Os Escravos do Volga
0 FROCTO PR0HI6ID0

.2» e 3» FEIRA.

0 Príncipe do Amendoim
(D 39801)

yMWVWW-^M^SM^^-WWiWVW-^^^MW

OtV^^^^^-^^W^^^^^WW^

CINE MEYER
THOMAZ MEIGHAN

e MARIE PREVOST em

ll Lei dos Fortes
Super da PARAMOUNT

Uma linda comedia
Desenho animado

Segunda-feira:"ENTREVISTA DA 5"

ESCRAVOS DÕ VOLGA
>«A»^^-^^Ml>k^V%^^AA^^S><lM»»^-i^'V»»^ti^^|iiA^V»»^^>M

I Cinema LAPA
AV. MEM DE SA* 23 C. 2543

Galante
Conquistador

com RAMON NOVARRO

ser íoi
com COLLEN MOORE

Sessões de j hora cm deante

Cine Rio-Branco
EX-UNIVERSAL

Senador Euzebio i32. N. 1639

NOITE DE AMOR
com RONALD COLMAN

Alô Gheyenne
com TOM MIX c uma comedia
Só em Matinée: CASA DOS MYS-

TF.RIOS. ultimo episódio.

HAmrLlEBTKE
mmPAum*
CtgtteséslepAaffl

numa prortiicçiío moderna de
arte, luxo e belleza.

Unia linda historia de amor {jj^^^^j^r^Ptlwl-^ i \ttÊwf(^enjo principal protagonista 6... >Jà ^H&i.yftHy L__Í^___^ÍIM

WÍWmWwm777nTi¥mf3mm\ & \~~* /iüP^l

SEGUNDA-FEIRA I SEGUNDA-FEIRA

GLORIA
JORGE BYMANO E I.ATJRA "r.OVt*AI>SKA... IK)IS

CORAÇÕES JOVENS QUE O D-ESTINO REUNIRA
NUSIA PEÍ3TA UE CARNAVAL. . .

Este film não será ..-xhibido nos Cinemas de CO-
PAOABANA. TIJUCA, RUA DA CARIOCA e HAD- ,
DOCK LOBO.

IffiÊS&h

PALÁCIO THEATRO ¦" Quínía-felrâ 17 - Primeira noite de arte e encantos de

 
¦*»r motivo de força maior fica adiada a primeira apresentação da mai;a artista da dansn .•'' _____________________sI"bJS

iTheafro Recreio
Empreza JA . NEVES & CIA. 

Dois r_agistrae'j espectaculos da
colossal revista feérica, de cri-
tica, satyra e liumorisir.i, da no-
tarvel parceria MARQUES POR-

TO-LUIZ PEIXOTO

HOJE
Í8.7ÍIÍ

HOJE
as 9 3j4

i" ^«ín." MISS
ih| kkAvii

Cine Theatro ÍRIS
RUA DA CAKIOCA, 49-51 Tel. Central 4152

HOJE I NO PALCO — 3 e 8,30 I HOJE ' !

O maior e mais ruidoso
suecesso do nosso thea-

tro de revista

Diversos números que'
o publico faz repetir •

... 4 e 5 vezes |
Rotumbante exito interpretatlvo da brilhante estrella

ARACY CORTES.

! Notável _ctua(.ão da ominente .irtlsta ITÁLIA FAUSTA I

Brilhantes creagflcs do OLYMPIO BASTOS, VICENTE
CELESTINO. PALITOS, J I FIGUEIREDO, M A NO E L
PERA e LYDIA CAMPOS .

AMANHÃ Brilhantíssima malioée ás l % AMANHÃ

TODAS AS NOITES — SEMPRE

MISS BRASIL

Companhia LYZON G ASTER-JUVENAL FONTES
(Jeca-Tatu')

Na burleta

Os Rivaes de Casanova
impagável burleta em 'i quj/li-os, de Cyro Ribeiro e musica

do Lutz Piedrahita

(l-Va tél.i) —:— {Xn tela)
GÀRY rooPER, emA Ultima Prisioneira

uma maravilha da "PARAMOUNT"

TIM MC. COY, era O CAVALLBIRO DAS TREVAS estupen»
da, producção da "Motro-Goldwyn-Mayer".

SEGUNDA-FEIRA:
POLA NEGKI, em
HüiTKL Iil^PERTAL"Paramount"

SEGUNDA-FEIRA:
CLARA BOW, em" Marinheiros em (erra""Paramount"

No PALCO — VÊR PAltA Ult.ftR — Rovuette em 15
quadros de Cyro Ribeiro.

Theatro São José EMPECSiZA

: MA.'«*I_»I__KS UlARIAt) A HAUXIR »E_* MOKAS :-—

hoj -eT|HOJK N A TEL A

Em mnlinée e woíréo
líencendlo na Vida

ErapolgMlte producçio da Fox com SALLY PHILIPPS
e CHARLES MORTON

0 PEQUENO LORD FLAÜNTER0T
MagnHico iiim da United Artists, coin MARY PICK-
FORD.

NO PALCU
Pela Companhia __5G-__AG

— Sessões de 4,20 e 8,20. Em pleno snc-
cesso a peça engraçadissima de J. CUNHA, com mu-
sica dos maestros ASSIS PACHECO e J. FREITAS

Atraz das Notas!
NAS — MATINE'E ou SOIRE'E —. 3S0OÒ

SEGUNDA-FEIRA — Em matinée e soirée

0 Pirata do Rio Hudson
Uma admirável producção da FOX, com
MC. LAGLEN e LOIS MORAN.

VICTOR

QUANDO O AMOR QUER
Uma deliciosa aventura amorosa, com BERT
LYTELL'. '

SEGUNDA-FEIRA — A's "1,20 c 8,20 —

A peça cômica e elegante, original de FREIRE
JUNIOR.

Tiin I fIrais

! 1 toro LYRICO |
C. 0ÜK7 |

¦ -¦^A^VMAAA^V»*»'^^^^^'»^^-»..-^ I

| H O J E |
SOIRÉE ás 8 3|4

1 espectaculo unico
ganizado pelo

Centro Artístico

d

Regional
INÉDITOS NO.GÊNERO -

35 cultores da Arte Regional
Direcção do violonista Ro-

serio Guimarães.
VERDAÍDEIRO ASSOMBRO

— Solos de violfles, ínodi-
nhas e cancSes regionaes.
Suecesso dos cômicos Hen
rlque Chavea c Grljô So-
bri nho.

Tomam parle diversas se»
nhoritas.

Frisas, 30J; Camarotes, 2BJ;
Poltronas e Varandas, 6J-
Caldeiras, 4%: Geraes, 2$000.
Bilhetes á venda na bi-
lheteria do theatro.

CINE
MODELO

R. 21 DE MAIO 287 - J. 0578

Em continuação ao grande sue-
cesso:Chega

Chico
Interessante comedia cm 18 qua*
dros interpretados por DANILO
DE OLIVEIRA, J. SAMPAIO,
ROSALIA POMBO, BOSCA-
HINO c 6 gilrs

Na tela:
Marido de Mentira

com CONSTANCE TALMA-
DGE. Amanhã: MATINE'E ás
2 c 4 horas.

Segunda-feira:
Rapaz solteiro
com LiiW CODY

e no palco, peça nova
(.1736)

Cinema Guarany
K. KRKI CANECA 133. N. 4_o.,
QUANDO UMA PEQUENA

— QUER —
com MARION DAVIES

O AVENTUREIRO
com TIM MC. COY

(3737)

Popular
( llO.il. )

METROPOLIS,
Malcolm Mae Grepw, em

Mar e Tonnrnta-,
Ilha Maldita, m

Comedia.

Mascoííe
(_ü____L)

Conchita Piquei*, em — O
Preto que tinha a alma
Branca,
Ilha Maldita, o
Comedia.

Primor
( HOJK )

Ivan Petrovlch, em — AL-
RAUNE.

Thomas Mcfehan, em — A lei

dos Fortes,
Jornal o Comedi».

Paris
HOJK )

A Grande Guerra Mundial,

Josephina Backer, em O des-

pmrtar de mna estreita, e
Comedia.

Supcr-cspccíal
de ouro da

UNIVERSALA LEGIÃO
> ESTRANGEIRA

.tm________________m___m___________*m^ -; _feb A partir de 21. no PATHE'-PALACE |ft.'___.'''-'"''\

ICENTRAL 12* 

feira — Uma visão romântica de outros tempos!
Ken Mayaard, em O TA__LE DA AVENTURA

"First National"

HORÁRIO
HO PALCO

A's .I 1|2 c 8 1]2;
AU. Albuquerque,
Os Tumozotti,
Aymond,
Bdison.

A'K.5 1.2 e 11 hs
Les HnrrTü.
Mimi Wanderbilt.
Cachorros comediantes.

HOJE Om optimo programnia! NO PALCO

t* feira — Kstréa de

THEMISTOCLES
e

miss EVA
Magia. Mastca excêntrica..

Traiwmissão do pensamento.

EDISON
o- pequeno prodisrio— e a
sua troupe de creancas

OS YUMAZETTf
acrobatas cômicos e excen-

tricôs,

AYMOND
o mais perfeito Imitador

da voz feminina

Cachorros comediantes
magnifiea troupe de cães

artistas

ALF. ALBUQUERQUE
em estupendas creaçíel

cômicas

MIMI WANDERBILT
dantora excêntrica moderna

LES HURRYS
em difficeis trabalhos sobre

varas
7-

Na tela— A "First National" apresenta

CONFETTI
com ANNETTE BENSON.

' E mais: -Jorre, caçador de feras. Comedia. M. G. M. New» 61.

IDEAL
l. Carioca r.Ojü-l — Tel. C. 102.

{HOJE|

LON CHANEY
- o homem das mil caras -

— EM —
O plmníasma da Opera
Um colosso da "Universal".

HHIOTIIY MACKAILL e
JACK MULHAI_L, em

Da fome á fama"First National"

SEGUNDA-FEIRA:
LON CHANEY

EM —

Piratas Modernos
Xletro-Goldwjn-Mayer".

REGINALD DENNY
EM —

Còm medo das mulheres
"'-ni-rerral".

'?- Carioca, 49|Si: Tel. C. 4152

| H-O J E |
No Palco (5 e 8,»)

ompanhia lanou Casler & Ju-
\Wl ..trotes thoav-Tatu')

Oh RIvaes de
Casanova

Imp.-ii-._v_! burleta de Cyro Ri-
beiro-em 2 qoadros.

Na tela: QART COOPER, em
_ -ULTIMA PRISIONEIRA

.ranüoso _Bm da "Paramount"
rm._BC_.COT. em
> C.TV-.BUEIRO DAS TREVAS"Stetro-OeMvyn-Marer "

Ho-_* tslcu Pote Netri, em *
oi Imperial. -"Paramirant".
^¦tarm Bow, em Marinheiros"Paramount*.

Xo palco: A btxrfeta
VER PARA CRER

ATLÂNTICO
TeL.Ir. 1521

Hoje e amanhã

LEW CODT, em

PAPAE SOLTEIRO
"Motro-Goldwyn-Mayer'

•JEORGE LEWIS, em
NINHOS DE AMOR

"Universal"

Amanhã: MATINÉE.

AMERICANO
Tel. Ip. 0622

Hoje e amanhã

BUSTER KEATON, em
MARINHEIRO DE

ENOOMMENDA
"United Artists"

DAVID ROLLINS, em
CM BEIJO POR GLORIA

FOX

2' feira: Estría da Cia.
de Rovím.-is, Sketches e
R.ii]ad<m. .

GUANABARA
Tel. Sul 2418

Hoje e amanhã

JOHN BAÍRRTMORE.

em TEWPEST/WE"United Artists"

LEW CODT, tm

PAPAE SOLTEIRO'• Metro-Goldwyn-Mayer "

Amanhã: MATINÉE.

TIJUCA
Tel. V. 3655

Hoje e amanhã

TOM MIX, em
DINHEIRO K* SANGUE

FOX
MART JOHNSON, em

O CIRCO DA Vn>A
"First National"

Amanhã: MATINÉE.

AMERICA
Tel. 4575

Hoje e amanhã
JOAN CRAWFORD, em.
GAROTAS MODERNAS

" Metro-Goldwyn-Mayer"

Constance Talnvulge, em
VENUS DE VENEZA '

"United Artists"
Amanhã: MATINÉE.

BRASIL
Tel. V. 2012

Hoje e amanhã

CORINNU GRI-FFITH.
sea JARDIM DO ÉDEN

"United Artists •

LEW CODT, em
PAPAE SOLTEIRO

" Metro-Goldwyn -Mayer"

Amanhã: MATINÉE.

VELO
Tel. V. 0874

Hoje e amanhã
THOMAS MEIGHAN. em

A LEI DOS FORTES
"Paramount"

RIN TIN-TIN. em
KMQl..** "ÍNDRES

DORMB"Profe. az»"
No palco: Suecesso da

Cta de Revistas, Sket-
che**, Bailados, na revista
Mn 16 quadros.
DE PONTA A PONT.*

HADDOCK-LOBO
Tel. V. 0480

Hoje e amanhã

JOHN GILBERT. em
ARREPENDIMENTO

" Metro-Goldwyn-Mayer"

TOM MIX. em
DINHEIRO E" SANGUE

FOX

Amanhã: MATINÉE.

VILLA ISABEL
Tel. V. 1582

Hoje e amanhã

JOHN GILBERT, em

w1\RRÈÍ1I5SDIMENT0" Metro-Goldwyn-Mayer"

LEW CODT. em

PAPAE SOLTEIRO"Metro-Goldwyn»Mayer'
Amanhã: MATINÉE

PAV. BOTAFOGO
HOJE — HOJE

Uma grandiosa funeção!

Os melhores artistas
de variedade!
Estréa da

MURGA GATTTANA
6 músicos cômicos.
Terminara a funeção

com uma impagável co-
media.
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